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ESBÔÇO PRELIMINAR J?E. DELIMITAÇÃO QQ2. ESPAÇO..§. POLARIZADOS 

A definição e a delimitação dos espaços polarizados tem 

-carater prelimina~, .visando muito mais indicar os centros de po~arizâ. 

ção e as respectivas áreas de_ influência do que distinguir os tipos 

e intensidades das relações regionais. 

O documento básico. utilizado foi o Questionário CNG-

EPEA, preenchido pelos agentes de· estatística do Conselho Nacional 

de Estatística, de onde ae obtiveram as principais informações para 
r , A , ldeterminar a area de influencia das cidades. Foram as'sim realizados Vã 

. ,. 
rios mapas que indicaram a influencia dos centros urbanos segundo os 

seguintes aspectos: comércio de produtos . finos; b) comércio geral de 

produtos não encontrados nas outras localidades da área de influência; 

• c) abastecimento dos varejistas; d) abastecimento dos atacadistas; e) 

.. 

.. 
distribuição de artigos para as atividades rurais; f) proveniência dos 

doentes dos hos~itais; g) proveniênc~a dos clientes dos médicos espe­

cialistas; h) transações bancárias; i) proveniência de alunos do curso 
., ' secundaria. Foi realizado tambem um mapa indicando os fluxos e os cen-

tros de comercialização dos produtos da economia agrária, visando o 

mesmo fim. 
, 

As.sim, varies centros urbanos passaram a ser reconhecidos 

como focos da vida regional, tendo uma atJ.ação que abrangia numerosos 

munic:Ípios vizinhos / Levantam-se então dois problemas: o de delimitar 
, A 

a area de influencia dos centros e o de estabelecer a hierarquia en-
A . 

tre eles. 

A extensão dos espaços polarizados foi determinada por um 

balanço das diversas áreas de influência dos centros de polarização , 

segundo os indicadores citados acima. QU.anto à hierarquia, considerou­

-se como de mais alta, os centros cuja atuação abrangesse ampla exten-.. sao espacial, na qual se situassem outros centros polarizadores menos 

i~portantcs. ~sses espaços mais amplos soo p~larizadosJ~~trÔpolos re­

gionais. Os centros urbanos de hierarquia imediatamente inferior s~ 
\ A . . 

riam aqueles que, localizados nas regiões de influência metropolitana, 
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possuem expressiva área de atuação que não seja recoberta pela atua -

ção de nenhum outro centro a não ser a da metrópole. Critério 
, 

analo-

go foi utilizado para a determinuçã.". de centros de terceira categoria. 

Na realidade, verificou. .... ,5e ser pouco frequente a presença 

de organização-hierárquica escalonada á 3 n:!veis, como em São Paulo e· 

Paraná, onde o n.!vel intermediário representado por cidade do porte 

de uma Londrina ou Baurú, recober_to por uma metrópole regional (São 

Paulo ou Curitiba), cobre por su~ vez,o terceiro nível, com cidades 

do porte de Maringá ou Araçatuba. O mais comum, mesmo no Sudeste e no 

Sul, é a ausência do segundo nf vel e o recobrimento direto d.as áreas 

de influência dos centros de 3a categoria pela metrópole regional (1a 
. 

categoria). A definição dêstes Últimos centros como de 3a categoria, 

resulta do fato de não cobrirem outros centros de polarização de 

, " apreciavel importancia. 

-;toutro aspecto diz respeito às diferentes organizações u.t, 
'l)I!la ,., , ,.. 

banas, em cadetdas regioes metropolitanas. As metropoles regionais nao 

se equivalem quanto aos equipamentos, tipos e densidades de relações 

regionais que comandam. Em outras palavras, Belém e Recife, embora 

na mesma categoria de metrópoles regionais, realizam pola-rização di§. 

tinta. O mesmo se aplica aos centros importantes de hierarquia infe­

rior, _ menos numerosas no Nordeste e na Amazônia sobretudo onde ao lã 

do de uma macrocefalia urbana, apresenta-se a ~nexistência ou rarefa­

ção de centros médio~, de atuação expre~siva. 
,. 

Os textos do presento trabalho, ao tratarem dos centros 

de ~')].a~ização de maior hierarquia .que recobrem áreas de infl~ência 

d t tu 
NI A , AI e cen ros menores, descrevem-nos na sua a açao sobre a~oa de infJ~cn 

eia exclusiva, mais imediata e de polarização mais densa. 

A elaboração dos diversos mapas que serviram de base Pã 

ra delimitar a área de influência dos centros urbanos, bem como a elã 

boração da síntese preliminar, suscitaram numerosos probl~mas, tanto 

do ponto de vista teórico, como do ponto de vista prático. 

Do ponto de vista teórico, o fenômeno de polarização no 

.· 
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Brasil apresenta-se desigual, segundo o nível de desenvolvimento de 

cada região metropolitana e segundo os tipos de cidades, desde que 

estas são expressõe~, na maior parte dos casos, das respectivas r~ 

giões de influêpcia. Ass1m, muna área pouco povoada e de atividades 

rurais rarefeitas a atuação do centro de polarização pode abrange~ am · 
plo espaço, mas os fluxos existentes são difusos e pouco intensos~Ao 

contrário, numa região densamente ocupada e de economia diversificada, 

são menores os espaços polarizados pelas cidades que não são metrópo- • 

les e os fluxos ·existentes mais intensos. Do mesmo modo é preciso di~ 

tinguir que em determinada região as relações regionais apoiam - se 

sobretudo na comercialização dos produtos da economia primária,enqua.n 

to . em outras é a distribuição \e bens e serviços que dá a coesão r~ 

gional; om outras é a combinação dos dois aspect.os·. / 

_,.Cumpre ~ambém levar em consideração o papel desempenhado 

. pelas cidades nas respectivas · regiões, que de modo generalizado, pode 

ser o de atuar co~o polo de desenvolvimento espontâneo, ou como en­

trepôsto comercial cuja produção é dirigida exteriormente à regiác, o 

que, segundo o grau de valorização dos produtos comercializados 1 vai 

repercutir de modo diferente nas relações entre cidade e região. Ou­

tros tipos de cidades encontrados no país apresentam gama variada de 

serviços para as atividades regionais, como por exemplo cidades com 

atividades industriais ou local de residência de fazend~iros, em fun­

ção do que se monta um equipamento terciário importante.Ocorrem ainda 

casos de centros urbanos sem grande'~mismo, polarizando ireas es­

~agnadas e atraindo a população rural. Na realidade, os tipos de relâ 

ções entre cidade e região são múltiplas e aparecem, muitas v~zes, d~ 

forma combinada, indicando a co~plexidade da vida regional· no Brasil. 

Do ponto de vista prático defrontou-se com o problema 

dos limites regionais. Como se sabe êsses limites não são rígidos, Vã 

riando de acÔrdo com os diferentes serviços e comportando frequente -

mente uma faixa de concorr~ncia com outros centros. No Brasil onde 

as atividades e os centros urbanos evoluem em rÍtmo acelerado, êste 
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fato é mais acentuado pela frequê~cia de áreas de intenso dinamismo. 

Na vida de relações êste fato se reflete na. substituiçro de um cen 

tro polarizador por outro, ou na crescente concorrência de um em 

relação a outro dotado de maior dinamismo. A essa complexidade juntã, 

-se ainda a fôrça de permanência do certos serviços que possibilita 

a algumas ~idades, obscurecidas pela concorrência de outro centro 

urbano, manter ainda certa área de influênciaº ·Assim, por exemplo, a 

parte ocidental da r~jgião de Marília ~ofre forte concorrência da 

atuação de Presidente Prudente, o :mesmo podendo-se dizer em relação 

a trechos da região de Arara~1ara, onde compete Ribeirão Prê~o. 

Por outro lado, convém assinalar em certas áreas do país, 

indicadores utilizados serão os seguintes: 

~Comércio de mercadorias 

2) Serviços 
,. 

banca.rios e financeiros 

3) Serviços administrativos e de direção 

4)) Serviços de consultoria e de publicidade 
. 5) Serviços de educação 

6) Serviços de 
, 

saude 

7) $crviços de cultura o l~zer 
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5. 
7 Classificados os centro-s segundo o equipamento terciário 

polar~zador, trata-se de comparar o n!vei de equipa.mente com a popu­

laç~o urbana e a atividade indust=ial o que possibilitará maior di~ 

tinção dos centros de polarização quanto ao tipo de centro a que pe~ 

tencem. 

Na segunda parte trata-se de ampliar, baseado no QU.esti~ 

~rio CNG-EPEA, o co~ecimento das ~reas de atuação dos centros de 

. polarização, através de fluxos de passageiros e de mercadorias, bem 

como através das relações entre as atividades .regionais e os centros 

de polarização (poder de decisão dos centros). 
~ Poder-se-a desta forma obter um melhor conhecimento A 

SQ. 

bre o fenômeno de polarização no Brasil. 

/dm, 

' 
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CENTROS DE POLARIZAÇÃO NO BRASIL 

(METODOLOGIA ADOTADA) 

A metodologia proposta para o estudo da polarização no 
Brasil e a pr6pria conceituação dos centros de polarização base~ 
a.m.;.se .• fundamentalmente nos trabalhos de M. ROCHEFORT. Foram t2 
madas como ponto de partida as análises de rêde urbana francêsa­
que realizou com J. HAUTREUX para 'P Comiss.ariat Général du Plan 
d'Equipament et de la Productivité, em 1963 e 1964 (*).Uma adap­
tação ao caso brasileiro foi obtida ap6s ensaios sucessivos e 
a discussão dos estudos preliminares em seminários realizados no 
Rio de Janeiro com a participação do pr6prio ROCHEFORT, que apr~ 
sentou nova contribuição h metodologia. 

A tarefa .. a: ser realizada - definição dos centros de pola-
. . 

rização e de suas áreas de influência - divide-se em duas partes 
fundamentais: na lA parte, visa-se obter uma classificação dos 
centros, tendo em vista as possibilidades de polarização de cada 
um. Na 2! parte se pretende alcançar a identificação do âmbito -
da influência dos centros polarizadores ~ reconhecer os fluxos 

que se verificam nessas áreas de influência. 

PRÍMEIRA PARTE: CLASSIFICAÇÃO· DOS CENTROS DE POLARIZAÇÃO 

Trata-se de estabelecer uma classificação dos centros 
gundo o equipamento terciário polarizador • O exame da a­

se -
tividade industrial dêsses centros e sua relação com o 

equipamento terciário que possuem permitirão estabelecer­
uma distinção entre os centros de igu.al .hierarquia quanto 
ao equipamento polarizador. 
O equipamento terciário polarizador considerado consta dce 
seguintes elementos: 

(*) - LECOURT, HAUTREUX e ROCHEFORT: Le Niveau SUperieur de l'A!: 
mature Urbaine Française. 

HAUTREUX e ROCHEFORT: La ~ction Régionale dans l'Armatu::ie 
Urbaine Française. 
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l - Comércio de mercadorias 
2 Serviços bancários e financeiros 
3 - Serviços administrativos e de direção 
4 - Serviços de consultoria e de publicidade 
5 - Serviços de educação 
6 - Serviços de saúde 
7 - Serviços de cultura e lazer 

1. COM1:RCIO DE MERCADORIAS 

1.1. COM1:RCIO VAREJISTA: 
1.1.1. Presença de lojas e escrit6rios que comerciam exclu 

sivamente com certos artigos - notas conforme os c~ 
tros possuam 2 - 4 - 6 - 'a - 10 - 12 - 14 - 16 - · 18 
20 tipos de comércio. (FONTE: Questionário CNG/EPEA) 

1.1.2. Número de Filiais de emprêsas comerciais de outros­
centros existentes na cidade (FONTE: Questionário -
CNG/EPEA) . 

1.2. CO~CIO ATACADISTA 

1.2.1. Presença de atacadistas segundo os 14 tipos de co 
mércio: notas conforme 3 - 6 - 9 - 12 - 14 tipos de 
comércio. (FONTE: Questionário CNG/EPEA). 

2. SERVIÇOS BANCA.RIOS E FINANCEIROS 

.. 

2.1. Número de estabelecimentos bancários existentes nos 
centros - notas segundo o número de bancos (FONTE : 
Movimento Bancário - 1964) 

2.2. Percentagem do valor dos títulos descontados em re­
lação ao total do país - notas segundo os grupos de 
percentagens obtidos (FONTE: Movimento Bancário 
1964) 

2.3. Companhias de Seguros - notas segundo a presença de 
sedes, filiais e agências (FONTE: Anuário de Segu. -
ros - 1965) 

2.4. Companhias de Investimentos - notas segundo o núme­
ro de emprêsas. (FONTE: Banco Central - 1966) 

3. SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E DE DIREÇÃO 

3.1. Presença de órgãos governamentais, federais ou est~ 
duais notas segundo o número de 6rgãos instalados • 
(FONTE: Questionário CNG/EPEA) 
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3.2. 

3. 3. 
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N'l1mero de matrizes da bonc9s - notas segundo o nilinero 
de matrizes. (FONTE: Movimento Bancário - 1964) 

Direção administrativa na atividade industrial - no -
tas segundo o número de assalariados externos comand~ 
dos. (FONTE: Registro Industrial - 1962) 

3.4. Direção administrativa na atividade comercial - notas 
segundo o nWn.ero de emprêsas que possuem filiais ex­
ternas. (FONTE: Questionário CNG/EPEA) 

4. SERVIÇOS DE CONSULTORIA E PUBLICIDADE 

4.1. Importância das cidades como centros de publicidade -
notas segundo o número de agências de publicidade ( 
FONTE: Questionário CNG/EPEA). 

4.2 Importância das cidades como centro de consultorias 
notas segundo a presença de 4 tipos de consultorias e 
segundo o nWn.ero total de emprêsas. (FONTE: Questioná­
rio. CNG/EPEA) 

5. SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO 

5.1. Ensino de nível superior: Variedade de cursos superi­
or notas conforme a presença e o nilinero de cursos di­
ferentes para cada tipo de curso (FONTE: Ensino Supe­
rior - 1964) 

5.2. Ensino de n!vel médio - existência de diferentes cur­
sos médios. (FONTE: ENSINO MreDIO - 1964) 

6. SERVIÇOS DE SAl1DE 

6.1. Ni1mero de leitos existentes ·em hospitais - notas se -
gundo o ni.1mero de leitos existentes. (FONTE: Informa­
ções Básicas do IBGE - 1964) 

6:2. Ni1mero de médicos especializados existentes - ·notas -
segundo o ni.1mero de especialidades existentes. (FON -
TE: Questionário CNG/EPEA) 

6.3. Ni1mero de hospitais especializados - notas segundo o 
nilinero de hospitais especializados. (FONTE: Questi on! 
ri~ CNG/EPEA) • 

7. SERVIÇOS DE CULTURA E LAZER 

7.1. Existência de peças teatrais encenadas por grupos de 
outra cidade. (FONTE: Questionário CNG/EPEA) 
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7.2. Nilinero de teatros existentes - notas segundo o niline­
ro de teatros º (FCitTE: Questioná~io CNG/EPEA) 

· 7. 3. Número de radiodi fu.soras - notas segundo o número -
de radiodifusor as. (FO~TE: Serviço de Estatística -
de Educação e Cultura - 1964) 

7.4. Existência de competições regulares segundo os tipos 
de esportes - notas segundo a existência de competi­
ções em 1 - 2 - 3 - 4 - 5 ou mais tipos de esportes. 
(FONTE: Questionário CNG/EPEA) 

7.5. Existência de times organizados e profissionais -n~ 
tas segundo a existência de times•em 1 - 2 - 3 - 4 
tipos de exportes mencionados (FONTE: Questionário­
CNG/EPEA) 

Com base nas notas obtidas por cada centro, será possível 
classificá-los segundo o seu equipamento terciário polarizador • 

1 

Por outro lado, a comparação do nível de equipamento de cada ci-
dade, com a atividade industrial aí praticada, possibilitará ~ai 
or distinção entre os centros de nível de equipamento terciário­
equivalente. 

Atividade industrial será medida levando-se em considera­
ção a mão de obra empregada nessa atividade. (o valor mínimo a 
ser considerado ~ o de 1.000 pessoas) e a diversificação indus -
trial, isto ~. o percentual da mão de obra segundo os gêneros de 
inddstria. 

SEGUNDA PARTE: DELIMITAÇÃO DAS !REAS DE INFLUENCIA DOS CENTROS -
DE POLARIZAÇÃO 

Trata-se de verificar o âmbito da ·ação polarizadora das -
cidades e os fluxos que a traduzem. O raio de influência dos cen 
tros será medido segundo as diferentes formas de ·:7uação dos mes 
mos. 

l. FUNÇÃO COMERCIAL: DISTRIBUIDORA E COLETORA 

1.1. COMlmCIO VAREJISTA 
1.1.l. !rea. de influência do com~rcio segundo a distribui -

ção de artigos de uso corrente não encontrados com 
variedade na cidade (quesito III - 10 de Questioná -
rio CNG/EPEA) 

1.1.2. !rea de influência segundo a distribuição de artigos 
especializados (quesito III - 11 de Questionário CNcy' 
EPEA) 
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1.1.3. Area de influência do com~rcio especializado em pr~ 
dutos destinad:.os ~ lavoura (quesito I - 9 do Quee -
tionário CNG/EPEL . 

1.2. COMERC!,AL DA P~01JUÇÃO AGRO-PASTORIL 

1.2.1. Coleta da produção agrícola regional: 
- produtos como: algodão, cacau, caf~, amendoim,bor 
racha, arroz, feijão, etc ••• (quesito I - 10 do Qu,! 
tionário CNG/EPEA) 

1.2.2. Destino de: gado em pé (quesito II - 14.1); lactic! 
nios (II. 14.2); leite consumido procedência e en -
vio (quesitos II 15.l e II - ~5.2) 

1.3. COMlRCIO ATACADISTA 

1.3.1. Abastecimento de Comércio Varejista pelos atacadis -
tas de outras cidades. 

1.3.2. Abastecimento d~s atacadistas pelos grandes atacàia 
tas de outras cidades (III - 9-1) 

2. FUNÇÃO BANCARIA 

2.1. Cidades procuradas pelos moradores dos municípios 
que não contam com agências bancária (IV-6) 

3. FUNÇÕES DE DIREÇÃO 

3.1. Area de influência das cidades segundo as filiais de 
estabelec: ~-cntos comerciais seus em outros municipice 
(III - 7-1) 

4. FUNÇÃO EDUCACIONAL 

4.1. Area de influência das cidades segundo a proveniên -
eia dos alunos de curso m~dio (IV-18.1) 

5. FUNÇÃO SANITARIO-HOSPITALAR 

5.1. Area de atuação dos m~dicos especialistas _(IV-3) 

5. 2. !rea de influência dos hospitais das cidades (:!:'l·-4.1) 

6. INFLUPNCIA ATRA~S DOS TRANSPORTES 

6.1. Area de influência das cidad,es segundo as linhe.s de 
ônibus, pela capacidade de lugares oferecidos (FONTE 

DER) 
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7. FUNÇÃO DE DiREÇÃO DA ATIVIDADE INDUSTRIAL 

7.1. Area de influência segundo os assalariados externos 
na atividade industrial (FONTE:Registro Industrial-
1962) 

A superposição dos mapas em que são figurado's os limites 
ãa influência das cidades nos diferentes setores permitirá deli 
mi tar a região de a tu.ação de cada· uma. 

Obtida a delimitação da área de influência dos diferen· -
tes centros de polarização, será somada a população que vive na 
área de cada um, com o fim de se alcançar uma indicação aproxi­
mada dos mercados regionais. 



• 

• • 
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OBSERVAÇÕES 
1.) A delimitação preliminar dos espaços polarizados foi estabelecida 

com ba~e na divisão administrativaAvigente em 1960, por não ser 
disponivelAdocumentação com~lcta sobr2 os limites municipais a­
tuais de todas as unidades da Fed~raçao. Em et~pa pos~erior do 
trabalho os limites propostos serao adaptados a divisao atual. 

2.) A dcli~itação pre~iminar d9s espaços polarizados baseou-se nas 1n 
~ormaçoes contidas no Inquerito· Municipal CNG~PEA, l~vantado com 
este fim pelo ConseD)o Nacional de Estatística. O esboço que ora 
se apresenta é uma· sintesc de onze cartogramas, cada um focalizan 
do um determinado aspecto da v~da de relações.Evitou-se indicar 
nos espaços polarizados a 3g nivel a superposição que com frequên 
eia é constatada. · · -

A escassez de informações com rel~ção a alguns estados,cbs 
quais um número significat;vo· de questionarios ainda não f~i rece . 
bido (Vide quadro abaixo) e responsável por lacunas que somente­
num esbÔço preliminar se pode admitir. Exom~lifiCa.J)do: no i~te­
rior da zona polarizada por Juiz de Fora, so Muriac teve sua area 
de at~a1ão dcl.;mitad.a, por deficiência de info~mações quanto aos 
municipios da·area do alto rio Doce, r0conhecidamente voltados Pã 
ra Ponte Nova. 

PORCENTAGEM QQ.ê. MUNICf PIOS CUJAS RESPOSTA§. AQ. INQ~RITO CNG/EPE.A 
FORAM RECEBIDAS 

ESTADOS 

Acre ••• .:. ••••••••••••••••• 
Ama~onas ••••••••••••••••• 
Para •••••••••••••••••••• 
Amapá (ter.).~ ••••••••••• 
Rondônia (ter.) ••••••••• 
Roraima (ter.) ••••••••• ..., 
Maranhao •••••••••••••••• 
Piaui ••••••..•••.. • ...•. , 
Ceara ••••••••••••••••••• 
Rio Qrande do Norte ••••• 
Paraíba ••••••••••••••••• 
Pernambuco •••••••••••••• 
Alagoas ••••••••••••••••• 

% ., . 
93 
51 
o · 
50 
50 
o 
63 
77 o 
37 
99 
59 

ESTADOS 

Sergipe •••••••••••• 
Bahia •••••••••••••• 
Minqs Gerais ••••••• 

-Espírito Santo ~ •••• 
- Rio de Janeiro ••••• 
- São Pq.ulo •••••••••• 
_ Parana ••••••••••••• 
_ Santa Catarina ••••• 

Rio Grande do Sul ••• 
Mat9 Grosso •••••••• 
Goias •••••••••••••• 
Guanabara · •••••••••• 

4,3 
69 
39 
92 

100 
99,8 
95t5 
100 

77 
73 
o 
o 

--~--~------------~~~-:..-- · ----·~-----------------------~--!..-----

I 

/dm. 
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R;F&U.Q DE BEtl\1 
1 

Belé~ desempenha, para a kmazônia, o papel de metr&pole 

~egional através de sua importante função portuária que lhe perm.1 

te atuar como entreposto comercial dos produtos da economia extra­

tiva regional, bem como red~stribuidor de produtos manufaturados :Im 

portados do Sudeste do país. Paralelamente é o prineipal centro de 

prestação de serviços para um espaço cuja polarização, por Belém , 

tem suas origens no período aúreo do extrativismo da borracha. ~p~ 

sar do pouco dinamismo atual dessa atividade, a tradição comerei.d 

de Belém e a sua posição em relação ao exterior, são fatôres que 

possibilitam a manutenção dêsse espaço na Órbita de Belém. 

· As relações de Belém com sua região são caracterizadas, 

em grnnde parte, por operações de troca, em su~ .. quase totalidade 

dependentes do comércio de ~xportação. 
H , , A 

~~ atuaçao · de Belem e realizada, sem concorrGncia,em am 
, , 

plo espaço que abrange o Amapa, trecho do medio li!nazonas, a zona 

Bragantina, Guajarina e ~rande parte do vale do Tocantins, e para 

essa região, a atuação de Belém repete a sua atuação como 
, 

metropg, 

le regional, mas a comercialização dos produtos da economia primâ 

ria abrange, também, produtos agrícolas e o gado para as necessid~ 

des da cidade, . e não para a exportação, como ocorre, com os prod31 

tos extrativos do resto da 1Jnaz$nin, comercializados por ·Belém. 

A abertura da rodovia Belém-Brasília compromete, uté 

certo ponto, a função portuária da capital pnraense, mas assinala, 

também, um processo de maior integração regional no Centro Sul do 

país. 

/dm 
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REGIÃO DE BET..1::!'.:M ___ ,. ...... ~ 

MtJNIC!P10S 
POPULAÇÃO (1960) 

.ll.rt::a Pop. lJens:L- Pop. f!9.P.· U~b. 
___________ _....(~_..,_) __ Total do.de ur9ana Pol-:To-caT 

Abaetetuba •••••••••••• 
Acará; ................ . 

-Afuá . . . . . . . . . . . . . . . . 
Almeirim •••••••••••••• , 
Altamira ••••••••••••• 
:ltmapá ••• · ••••••••••••• 
A..l'lajds ••••••••••••••• 
.Ananindeua •••••••••••• 
.Anllangá •••••••••••••• 
Araticu ••••••••••••••• 
Baião ...............•.. 
Barcarema •••••••••••• 
Bel~m •••••••••••••••• 
Bragança •••••••••••••• 
Breves •••••••••••••••• 
Buja~ru •••.••..••••••.. 
Cachoeira do Arari •••• 
Calçoene •••••••••••••• 
Cametá •••••••••••••••• 
Capatiema •••••••••••••• 
Capim ••••• ~ ••••••••••• 
Castanhal ••••••••••••• 
Chaves •••••••••••••••• 
Conc~ição do Araguaia •• 
Curralinho •••••••••••• 
CUI'\lÇO, •••••••••••••••• 
Gllamá_ ·-•-· ~ ~- • __ . .. ........ -.-. · •••• 
Gunl.pá •••••••••••••••• 
Igarapé-açu ••••••••••• 
Igarap~-mirim ••••••••• 
Inhangopi ••••••••••••• 
Iri tuia •••••••••••••• 
Itupiranga •••••••••••• 
Mace.pá ••••••••••••• ·• 
Maro,bá ••••••••••••••• 
Mo.rac anã •••••••••••.• 
Ma.rap~nim •••••••••••• 
Mazagao ••••••••••••••• 
Mo cajuba ••••••••••••• 
Mo ju •••••••••••••••• 
Monte Alegre •••••••••• 
Mu.anó. • • ••••• • • • ••••• • 
Nova Timboteua •••••••• 
Oiapoque • ~ -~ ~ ••••••••• 
Ourém •.•••.••••••••.•• 
Ponta de Pedras ••••••• 
Portal • .............. . 
Porto de Móz •••••••••• 
Salin6polis ••••••••••• 
Santa Izabel do Pará ••• 
Sfio Caetano de Odivelas 
São Sebastião da Boa Vis -ta ................ . 

1 080 45 080 
10 026 18 664 

5 558 15 197 
67 058 7 379 

279 071 12 090 
23 942 8 004 
7 240 8 906 

630. 20 478 
479 7 478 

13 355 10 544 
4 3 62 ,7 _'784 

902 14 795 
718 402 170 

4 l63 69 005 
9 326 32 613 
l 611 13 473 
2 561 9 705 

16 965 2 353 
3 825 56 250 
1 223 36 109 

37 533 16 008 
1 018 21 618 
9 580 16 978 

42 176 11 451 
3 655 8 574 

923 , 20 -J6€ 
l 334 23 082 
9 201 13 962 
l 213 21 315 
l 501 24 875 

608 5 789 
4 979 20 038 

15 013 4 365 
27 795 46 905 
59 616 20 332 

l 046 19 110 
915 20 381 

45 454 7 658 
785 7 767 

11 581 15 150 
27 701 19 033 

3 330 12 775 
1 194 17 630 

24 912 3 969 
10 636 35 299 

3 657 15 757 
51 906 16 086 
49 603 6 859 

1 000 18 505 
696 14 880 
502 11 425 

1 10~ 9 112 

41,74 
1,86 
2,73 
0,11 
0,04 
0,33 
1,23 

32,05 
15,61 

0,79 
1,78 
1,86 

560, 13 
16, 58 

3,50 
8,36 
3,70 
0,14 

14,71 
29,52 
0,43 

21,23 
1,77 
0,27 
2,40 

22 ,-07 
17,30 
1,52 

17,57 
16,57 

9, 67 
4,02 
0,28 
1,69 
0,34 

18,27 
22,27 
0,17 
9,80 
1,31 
o, 60 
8,84 

14, 77 . 
0,16 
3,32 
4,31 
0,31 
0,14 

18,50 
21,3ô 
22, 76 

7,64 

11 703 
1 739 

659 
2 426 
3 118 
2 180 

182 
3 381 
1 362 

627 
2 548 

551 
380 667 
17 920 

2 710 
1 010 
2 532 

953 
7 863 

14 617 
428 

10 224 
478 

2 887 
. 849 
5 549 
3 586 
1 031 
5 176 
3 706 

244 
853 

1 556 
28 845 

8 9()3 
5 029 
6 094 
l 485 
1 391 

636 
. 3 911 

810 
3 235 
1 927 
2 132 
2 344 
2 202 

971 
5 873 
4 857 
2 919 

922 

25,~ 
9, 3. 

34,3 
32,8 
25,79 
27,2 
2,0 

16,5 
18,2 

5,9 
32,7 
3,7 

94,6 
25,9 
8,3 
7,4 

26,0 
40., 5 
13,9 
40,4 
2,6 

47,2 
2 8 . , 

25,21 
9,6 

27,2 
15,5 
7,3 

24,2 
14,8 

4,1 
4,2 

35,6 
61,50 
44,0 
30,7 
29,8 
19,3 
17,9 

4,1 
20,5 

6,3 
18,3 
48,5 
6,ó 

14,8 
13,6 
14,1 
31,7 
32,6 
25,5 

10,l 



Região de Belém (Cont.) - 2 -

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Areu. Pop. Densi- Pop. 1!.?_E.!..JL~ 

(km2) Total dade Urbana Pop. Tot::.d. 

Soure • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 904 20 700 5,30 9 154 14,2 
Tomé Açu •••••••••••••• 5 558 7 808 1,40 1 130 14,.+ 
Tu.curu.i • • • • • • • • • • • • • • • 5 097 5 788 1,14 3 558 . 61,4 
Vigia ................. 1 154 28 920 25,06 9 587 33,1 
Viseu •....•......••..• 17 275 27 975 1,62 6 060 21,66 

TOTAL DA REGIÃO • • • • 9)9 248 11416 412 1, 51 609 350 43,02 
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Localizada na foz dQ rio Tapa,jÓs domina ampla região dot~ 

da de pequenos entrepostos comerciais de expressão reduzida como Ale11 

quer, Monte Alegre e Óbidos. Sua região abrange trecho do Médio Ama-
, 

zonas e o extenso vale do rio Tapajos. 
, 

Tr~ta-so de espaço onde o extrativismo vegetal e a princ1 

pal atividade regional - borracha, madeira, t~ndo a agricultura cer­

ta expressão como a juta, a malva e "cereais". 

As relações entre Sant~rém o sua região dizem respeitos:>. 

bretudo à comercialização dos produtos do extrativismo e da agricult~ 

ra, para os quais Santarém é pÔrto regional. A distribuição de bens 

de consumo é realizada em baixa escala o diz respeito sobretudo a .. 
bens de subsistência. 

Assim, Santarém é o entrep~sto comercial de região ex­

trativista. vegeta~, do baixa densidade demográfica ô muito pobre, a~ 

pectos êsses que refletem no baixo equipamento terciário de Santarém, 

possibilitando também forte penetração de Belém om sua região. 

/dm. 



POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a Pop. n·ensi- Pop . %PºE · Urb . 

(Km2) Total daa.e Urbana 0Po1' . Total 

Alenquer ••....•• .• • .•• 22 308 28 549 1,25 7 724 27,0 
Faro • • • • o o o • ~ • o • • • • • • • 15 443 7 162 0,46 2 472 34,5 
Itai tuba ••.•.•••••••.• 186 966 13 793 0,07 1 493 10,82 
Juriti • • o • • Q ~ • • • • • • • • • 11 503 16 110 1,40 1 868 11,5 
Monte Alegre •• o •• ~ • "' • • 27 701 19 033 0,60 3 911 20,5 
Óbidos • • • • • • • • • • • • • • • • 28 348 20 593 0,71 5 901 28,6 
Oriniminá ••••.•.•••••• 107 040 15 152 0,14 3 974 26,2 
Prainha , •.•.••.••••••• 31 128 8 725 0,28 865 9,9 
Santarém •••••.•••••••• 24 006 93 151 3,67 32 615 35,0 

TOTAL DA REGIÃO •• 454 443 222 268 0,49 60 823 27,36 
-·-

r 

• 

) 
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Situada ~s margens do ~io Negro, próximo à confluência do 

Amazonas, Manaus ocupa posiçã~ estratégica no ~entro da Amazônia, 

numa área de convergência dG grandes rios para a principal cal.hq 

fluvial e dominando, assim, verdadeira encruzilhada de vias do 

transporte fluvial. 

Centro de polarização em amplo âmbito regional, 
, 

Manaus . 

destaca-se pela função de grande entreposto comercial, abastece -
, 

dor do bons do consumo provenient es . das. duas metropoles nacionais 

(Rio de Janeiro o São Paulo) o exportador do produtos regionais ~ 

viados para o Sudeste do país ou para mercados externos. O setor 

terciário Ó reforçado pela condição do séde ~l.Ít:~co administrat.!. 

vo . de Manaus5 mas, rocontomcnte o papel da cidade cresce através 

de atividades industriais que atravessam uma etapa de impulso • 

Algumas nJ.Tas indústrias so relacionam à valorização de 

matérias primas regionais - transformação do juta, produção de 

compensados. Acrescento-se a industrialização do petrfleo. As re­

lações comercie.is de Manaus com sua região são realizadas através 

do regatões, cm grande parte, baseadas nas operações de troca de 

produtos. 

A região do influência mais direta de Manaus compreende 

os vales dos rios Negro, Solimões, Madeira e trecho do Médio-Ama­

zonas; com exceção apenas dêstc Último, os demais setores da r~ 

gião apresentam-se extremamente rarefeitos demogr~ficamente. Foi 

nesta região de influência mais direta, ou melhor, no trecho do 
, 

Modio Amazonas que se desenvolveu a cultura da juta. A atividade 

econômica regional baseia~so também no extrativismo vegetal tradi 

cional. 

/dm. 
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REGIÃO DE MANAUS (cont.) - 2 -

-

MUNICÍPIOS 
~PULAÇÃO (1960) 

Are a Pop. Densi l:'Op. %PºE· uro. 
(km2) Total dade · Urbana º!>on. TotaI 

farauaca ••.•••••• ~···~ ..•• 22.009 20.193 0,01 2.292 11,3 
Uaupes ••••••••••••• · .•••• 88.580 1). 709 0,15 1. 381 10,0 
UNce.rá •••••••••••• :~ ••• 38.751 5.151 0,13 1.203 23,3 
Urucurituba •••••.••••••• ã.256 9.098 2.79 520 5,7 
Xe,pt1ri • ••••••••••••••••• .137 1).382 1,64 2.000 14,9 

TOTAL DA REGIÃO ••••••. ~326. 832 972.999 0,42 317.170 32,60 
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Bao Lu!s, capital do Maranhão é uma das capitais esta­

duais que n!o domina inteiramente a economia do estado do qual é 

o centro polftico~administrativo. Sua região de influência abrange 

a parte norte e central do Maranhão, sofrendo na periferia forte 

concorrência de centros como Teresina e Floriano, dependentes reJ. 

pectivamente de Fortalez·a e Recife. 

A região de São Luís é, nn verdade, um dos poucos ~spa• 

ços do pa!s onde a polarizaç!oan n!vel superior s6 recentemente cg, 

meça a se esboçar, graças ~ abertura de ~reas de povoamento Pi2. 

neiro ligada ~ rizicultura, como â abertura de rodovias no sentido 

leste-oeste, possibilitando ligações, e ~orisso, penetração da~u~ 

ção das metrópoles de Recife e Fortaleza.. Assim, a região de são 

Luis acha-se polarizada apenasEm nível mais baixo, polarização que 

é mais uma herança do importante papel desempenhado pela capital 

maranhense no passado, quando seu pôrto era mo.is ativo e as ativ1 

dades rurais da r~gião eram prósperas. Trata•se pois, de região 

hist&rica, cujos e~~' com o centro de polarização estão fixados A 

través da função pol:Ítico-administ:rativo e, em parte~ pela comerei.A. 

lização de produtos primirios, sobretudo a do babaçu, s ando relati 

vamente pouco importante a dist~ibuição de bens de consumo devido 

ao baixo nf vel de vida regional. 

A.im. 
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REG IÃ.O ºDE s.?;.o LUI s 

POPULAÇÃO (1960) 
---Xt:0i'l 1<-1 p ·=] D ~:i:1s1-=-·-:e-o-p-. --%-P_o_u-. -u-r.,...b-. 
_ (2s~f.s)_ü-'.2}~~ d.~?-~ Urb?-na 

00

:Põp'7Tõtãi 
-----------· 1 1 • • 

·Alcântara •••••••••••• l 20lj 16 177 13,47 l 830 i1,31 
Amarante do Maranhão •• 7 2521 9 373 1,29 ·l 662 17,73 
Anajatuba •••••••••••• 1 150' 18 892 16,4:3 2 005 T0,61 
Arari ••••••••••••••• ~ 1 257 16 340 13,00 4 429 27,11 

·Axixá •••••••••••••••• 540 12 872 23,84 844 6,56 
Bacabal ••••.••••••••• 3 389 108 509 32,02 15 531 14,31 
Barra do Corda ••••••• 14 534 45 490 3,13 5 034 11,07 
Barreirinhas ••••••••• 2 347 20 239 8,62 2 184 10,79 
Bequimão ••••••••••••• 811 13 272 16 1 36 958 7,22 
Cajapió •••••••••••••• l 283 9 75~ 7,60 2 181 22,36 
Cajari •••••••••••.••• E47 11 030 17,05 1 431 12,97 
Cândido Mendes ••••••• 5 495 10 329 1,88 3 601 34,86 
Carutapera ••••••••••• 13 455 13 320 0,99 4 538 34,07 
Catanhede •••••••••••• 1 731 14 121 8,16 1 707 .12,09 
Chapadinha ••••••••••• 4 091 39 742 9,71 3 698 9,31 
Cod6 ••••••••••••••••• 5 011 7~ 781 14,32 11 468 ,15,98 
Coroatá •••••••••••••• 3 192 64 865 20,32 8 342 12,86 
Cururupu ••••••••••••• 3 175 46 904 14,77 4 822 10,28 
Dom Pedro •••••••••••• 213 19 810 93,00 2 822 14,25 
Esperantin6polis ••••• 707 21 355 30,21 1 215 5,69 
Gonçalves Dias ••••••• 340 14 ·256 41,96 2 499 17,52 
Grajaú ••••••••••••••• 19 370 25 668 1,33 3 .379 13,16 
Guimarães •••••••••••• 2 361 29 110 12,33 3 013 10,35 
Humberto de Campos •••• l 349 13 002 9,64 l 510 11,61 
Icatu •••••••••••••••• 1 458 14 691 10,08 1 967 13,39 
Imperatriz ••••••••••• 15 407 39 331 2,55 9 004 22,89 
Ipixuna •••••••••••••• 1 582 54 928 34,72 2 256 4,11 
:ttapeeuru-Mirim ••••••• 1 179 32 920 27,92 3 385 10,28 
Lago da Pedra......... 4 573 35 172 7,70 1 723 4,90 
Matinha •••••••••••••• 266 13 456 50,59 1 971 14,65 
Monção •••••••••••••••• 12 910 36 479 2,83 1 132 3,10 
Montes Altos •••••••••• 3 329 8 731 2,62 · 682 7,.81 
Mo~~n.................. 2 117 14 639 6,91 1 887 12,89 

3 164 99 459 31,43 13 934 14,01 :Pedreiras 
Penalva 

• • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 

Peri-Mirim •••••••••••• 
Pindaré •••••••••••••• 
Pinheiro •••••••••••••• 
Pio XII ••••••••••••••• 
Pirapemas •••••••••••• 
Presidente Dutra •••••• 
Primeira Cruz •••••••• 
Ribamar •••••••••••••• 
Rosário •••••••••••••• 
Santa Helena ••••••••• 
São Benedito do Rio Pre 

to ................ . 
São Bento ••••••••••••• 
São ~omingog do Mara -

nhao ..•.•..•..••••• 
São João Batista · •••••• 
São Luis ••••••••••••• 
São Vicente Ferrer ••••• 
Timbi ras ••••••••••••• 

801 18 743 23,40 5 339 28,49 
370 12 749 34,46 1 883 14,77 

14 319 84 863 5,93 8 952 10,55 
3 748 49 013 13,08 6 634 13,54 

36 926 - 5,74 
~. 915 11 124 12,16 2 689 24,17 
1 311 29 901 22,81 3 349 11,20 
2 947 15 047 5,11 3 751 24,93 

387 21 119 54,57 7 616 36,06 
1 948 31 825 16,34 6 999 22,00 
2 247 9 977 4,44 1 025 10,27 

" 
1 319 9 806 7,43 1 341 13,68 

831 36 304 43,69 7 094 19,54 

2 302 27 573 
878 20 356 
518 159 628 
916 13 350 

1 436 17 650 

11,98 
23,18 

308,16 
14,57 
12,29 

' 3 966 
1 974 

139 075 
1 095 
1 462 

14,38 
9,70 

87,12 
8,20 
8,28 



REGIÃO DE SÃO LUIZ (Cont . ) - 2 ~· 

-.. 

'. 
POPULAÇÃO (1960) 

Aru1 .l f~;~úSl-' Pop. %J?~U1-'~J. 

-7~ht-:~~~õ- :-~~ . Urbana "Po :e . rr,i~:f[ 
Tuntum • • • • • • • • • • • • • 4 215 l? , 47 
Turiaçu • • • • • • • • • • • • • • 8 452 l? 658 2,09 . 1 826 10,34 
Urbano Santos • • • • • • • • 1 219 1 . ~2 910 10,59 1 100 8,52 
Vargem Grande .... ... •·. 2 ' 851 ~5 114 12,32 2 843 8,10 
Viana • • • • • • • • • • • • • • • 744 31 429 42 , 24 5 385 17,13 
Vitória do Me a rim . . . . . 2 452 . 28 081 11,45 1 782 6,35 
Vitorino Freire • • • • • • 1 560 76 106 50 , 71 4 823 6,10 

..... . 

TOTAL DA REGIÃO • • • • • 199 420~{\50 
1 

521 9,28 356 979 19,29 

... 
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A região de Fortaleza ~ exempld expressivo de uma 

de influência ~laborada com b~se ha concentração das riquezas 

hinterlândia agrícola em um foco portuário. 

, 
are a 

da 

~ também, exemplo de região que apresenta grande mobil1, 

dade na fixação de seus contornos externos, .expandindo-se,recente­

mente graças a uma bÔa rêde de co~cações. Sua atuação ganhou 

maior interiorização devido ao progresso dos transportes rodoviá -

rios, de direção norte - sul hoje, mais utilizados nas relações qQ 

merciais intra-regionais de que as vias marítimas. Fortaleza 

quista, assim, uma certa independênc~a em relação a Recife, a 

con -
pr.i., 

meira metrópole regional do Nordeste. 

Uma outra rodovia foi de capital importância na amplia~ 

ção da ~rea de influência de Fortaleza: a rodovia Fortaleza - Ter~ 

sina, que transpôsto o Parna!ba se prolonga no leste maranhense. 

Fortaleza começou a avançar para uma ~osição de desta 
. , N 

que regional na segunda metade do seculo XIX. Com a intensificaçao 

da ocupação agrícola da serra úmida de Baturité, graças à concen­

traç~o, nessa área, da população flagelada dos sertões cearenses , 

passou,então,a constituir o entreposta c~mercial do café,cana de 

açúcar, cereais e mandioca a! produzidos. Afirmando-se, após, como 

pÔrto de exportação para o estrangeiro,do algodão produzido nos 

sertões, teve sua ascenção reforçada com a implantação da Rêde de 

Viação Cearense, que, fez penetrar sua influência nas direções oe~ 

te, sul e sudeste, até Patos, na Paraíba. 

Nos dias atuais, todo o Ceará (com exceção do Cariri , 

mais intensamente ligado a Recife) e o norte do Piauí são atendi­

dos pelos seus serviços de comércio de varejo fino, médicos espe­

cializados, escolares e redistribuidores de implementes agricolas. 

t 
.., , t , A pene raçao de seu comercio de a acado e ainda mais ampla,alcan-

çando até o leste maranhense. 

A implantação de algumas indústrias, na maior parte de~ 

tinadas ao beneficiamento de produtos primários regionais,é mais 



um refôrço para a sua iJ:nport~ncia regional, englobando j~ em sua 

agl<?meração ,Porangaba, Antônio. Bezerra e Marar.:. ·. ·9.pe como satéli­

tes. 

2. 

Sobral, Iguatu e outros centros menores, são diretamen 
. . ' , 

te comandados por Fortaleza, enquanto que Crato e Juazeiro· sopar-

cia.lmente dela dependem pois acus·am maior influência de Campi_ 

na Grande-Recif ee 

/dm. 
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REGIÃO DE FORTALEZA (cont.) - 2 -

POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS .,;i;; 

Are a Pop. Densi Pop. ~PoE .urb. 
(km2) Total d ade Urbana Pop.tot. 

Quixadá . ................. 4 841 81 682 16,87 11 887 14,55 
Qu' , 598 8 615 14,41 1 285 14,92 ixara . ................. 
Quixeramobim •....•....... 4 790 52 341 10,93 8 757 16,73 
·Redenção . ................ 550 33 873 61,59 7 241 21,38 
Russas • ..•.•....•..••.... 1 516 26 588 17, 54 8 209 30,87 
S.Gonçalo do Amarante .••• 782 20 474 26,18 3 446 16,83 
S.João do Jaguaribe ••.... 391 6 131 15,68 1 049 17,11 
S.Luiz do Curu . .......... 123 8 901 56,11 3 257 47,20 
Senador Po.peu ..•....•... 1 067 21 594 20,24 8 632 39,97 
Solonopoles ...••..•.•...• 2 551 26 450 10,37 2 460 9,30 
Tabuleiro do Norte ...•..• 941 12 580 13,37 2 913 23,16 
Tauá • •...•............... 4 319 33 920 7,85 5 957 17,56 
Tratt;i ... "' ........ º •••••• z56 23 058 36,50 ~·a~ 338 10,14 
Uruburetama .....•.......• 39 26 166 31,19 " -~"103 27 ,15 
UI"l.loca • •••..•.••••• º ••••• 482 8 492 17,62 1 772 20,87 

TOTAL DA REGIÃO .•.....• 81.431 1.914.106 23, 51 735.357 38,42 
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BEGIÃO DE IGUATU 

Iguatu é o centro regional de maior destaque do alto Jâ 

guaribe, importante área econômica cearense que se baseia essencial 

mente na cri~ção de gado,na cultura do algodão e na produção extra­

tiva vegetal. Proje~~da, principaimente, após a ligação ferroviária 

com Fortaleza, Iguatu desenvolveu-se e afirmou sua posição como cen 

tro comercial e beneficiador dos produtos primários de sua zona 

tributária posição essa, que o traçado da rodovia (antiga BR 24)veio 

reforçar e ampliar. 

~ um centro urbano muito ligado à sua zona rural. Não 

apresenta, ainda, muit• expressão no que refere a certos serviços 

que se desenvolvem mais nas cidades de forte tradição urbana, como 

os médicos, os escolares e o comércio fino. Sua projeçãc é maior 

quanto ~~ comércio de varejo e de atacado, especial'tnente asse Últi­

mo, atr~vés do qual influencia fortemente todo o alto Jaguaribe e o 

sudoeste do estado. Quanto aos demais serviços, o dom:ínio de Iguatu 

é mais limitado. A influência de Iguatu tem uma penetração mais in 
tensa na direção de ocidente, tendo como eixos., o próprio vale do 

Jaguaribe e a rodovia que a liga a Campos Sales, na encosta seten -

trionai do Araripe e a Picos, no Piauí. Os sertões do Salgado,situs. 

dos a leste de Iguatu, têm relacionamento mais intenso com Cajàzei­

ras, ativo centro do oeste paraibano • 

/dm. 



REGIÃO DE IGUATU 
• 

MUNIC!PIOS 
POPULAÇÃO (1960) 

Are a Pop. Densi- Pop. %PQj_). Urb. 
(km2) Total dade ' Urb3.na °P(,-p .:t, o t ã1 

Açopiara ••••••••••••• 2 046 32 413 15,84 4 469 13,79 
Aiuaba •••••••••••••••• 2 597 9 593 J,69 1 047 10,91 
Arneiroz • • • • • • • • • • • • • • 969 4 237 4,37 447 10,55 
Baixio • • • • • • • • • • • • • • • 157 4 335 27, 61 l 076 24,82 
Cariús ••••• , •••••••••• 1 075 16 672 15,51 2 641 15,84 
Catarina •••••••••••••• 485 5 430 11,20 846 15,58 
Cedro • • • • • • • • • • • • • • • • 739 20 061 27,15 7 016 34,97 
Cococi • • • • • • • • • • • • • • • 830 4 084 4,92 165 4,04 
Icó • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 975 34 976 17,71 7 652 . 21, 88 
!gtl.a tu ••••••••••••••• 1 708 51 570 30,19 18 634 36,13 
Ipaumirim ••••••••••••• 257 9 342 36,35 2 493 26,69 
Jucás • • • • • • • • • • • • • • • • 869 17 223 19,82 2 357 13,69 
Lavras da Mangabeira •• 1 072 26 366 27 39 7 015 23,89 
Or6s ••.•..•.•••••.•••• 636 12 708 19,98 5 435 42,77 
Saboeiro • • • • • • • • • • • • • • 1 358 12 102 8,91 1 789 14,78 
Uma ri • • • • • • • • • • • • • • • • • 237 6 458 27,25 994 15,39 

" 
• TOTAL DA REGIÃO • • • • • 17 010 267 570 15,73 64 076 23,95 

, 
• 
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A área de influancia de Sobral, constituiu-se em função 

de sua posição no contato entre zonas econômicas diversas, os seI,. 

tões s~cos do oeste do estado e a encosta Ú!nida da 11 serra 11 da Ibia­

paba, posição esta reforçada, mais tarde, pelo fato de constituir a 

cidade um _;,t_ de comunicações ferro-rodoviárias. ~sse contato trans­

formou Sobral no entreposto comercial dos produtos agrícolas e de 

extrativismo vegetal da Ibiapaba e dos produ~~ sertanejos, gado e 

algodão. 

Com essa atuação Sobral desenvolveu tradição urbana e 

criou destaque regional que já foi superior ao de Fortaleza.Atualme.n 

~ te entrou porém, em retração co~ a expansão da polarização mais in-

• 

• 
• 

• 

• 
tensa da capital. Constitui-se, ainda, em centro de prestação de 

serviços escolares, módicos e varejistas, atrav~s dos quais garante 

a subordinação do noroeste, oeste e sudoeste do estado. Como centro 

atacadista, um dos mais fortes do 
, 

Ceara, penetra, ainda, no nordes-

te do ~Piauí. Os centros urbanos que se dispõem na encosta da Ibiapa­

ba são estreitamente depende1nte s de Sobral, bem como os sertões de 
, 

Crateus. 

Alcançada pela rodovia Fortaleza-Teresina, Sobral, com 

fraqueza relativa do setor industrial, tende a qualificar-se,atualzre.n 

te, apenas como centro etapa no circuito de comunicações comandados 

por Fo.:btaleza • 

/dm. 
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MUNIC!PIOS 

Acaraú . .................. 
Alcântaras • .....•••••.•• 
Batoque ....... · .......... 
Bela CI"'ll.z • ••••••••••••.• 
Carnocim • •.••••••••••.••• 
Cariré . .......... .. ..... 
Carnaubal ••••..•.•.•..•• 
Cratéus ................. 
Coreaú . ................. 
Gran.ja .....•.. ....•..... 
Groairas .••••••••••••..• 
Guaraciaba do Norte •••.• 
Ibiapina . ............... 
Ipu . .................... 
Ipuei ras . ............... 
Macaraú • •.•.......•..... 
~~arco . .................. 
Martin6polis ...•.••.•.. . 
Massapé . ......•.••..•.... 
Me!1loca • •.•••••.•..•.••• 
Monsenhor Tabosa ••••••••• w ,. 1oraUJO •••••••••••••••••• 
Morrinhas •••.....••.•.•• 
Mucambo • •••••••••••••••• 
Novo Oriente •••......••• 
Nova Russas •••• .- ••..•••• p . , acu J a . ................. 
Poranga . ................ 
Reriutaba . ••.•••.••••••• 
Santa Quitéria .•.•.••••. 
Santana do Acaraú ••••••. 
Sio Benedito •••••••••••• 
Senador Sá ~;~t_':~\ .•••••• 
l:ólri~1 .. 1 . .••............ 
T~ril ... ............. T. , 1angtla • .••••••••••••••• 
Ubajara . ................ 
Ur-u.oca • ••••••••••••••••• 
Vi09sa do Ceará •••.••••• 

:JOTAL DA REGIÃO •••.•• 

REGIÃO DE SOBRAL 

POPULAÇÃO (1960) 

Are a Pop. Densi Pop. faPo;e.Urb. 
(krn2) Total da de Urbana Pop.total 

2.417 55.385 22,91 6.126 11,06 
107 7.578 70,82 843 11,12 
964 12.493 12,96 1.629 13,04 
780 12.730 16,32 2.682 21,07 

1.504 28.963 19,26 14.366 49,60 
683 17.560 25,71 1.814 10,33 
373 7.174 19,23 1.782 24,84 

2.770 41.491 14,98 16. 811 40,51 
778 12.250 15,75 2.796 22,82 

2.797 27. 313 9,77 7.156 26,20 
192 5.127 26,70 f327 18,08 
986 29.679 30,10 3.278 11,04 
333 13.475 40,47 1.768 13,12 
699 37~144 53,1,i 8.903 23,97 

1.204 24.153 20,06 4.995 20,68 

439 12 .145 27,67 4.612 37,97 
397 5.083 12,80 2.074 40,80 
356 18.235 51,22 5.882 32,36 
275 10.551 38,37 1.072 10,16 
807 9.891 12,26 1.666 16,84 
417 4.354 10,44 1.173 26,94 
450 7.871 17,49 1.762 22,39 
286 9.486 33,17 2.690 28,36 

1.249 14.644 11,72 732 4,99 
1.896 32.509 17,15 6.039 18,58 

98 2.894 29,53 803 27,75 
318 5.843 18,37 1.978 33,85 
610 21.629 35,46 4.833 22,34 

4.506 28.684 6,37 3.702 12,91 
1.085 20.145 18,57 4.281 21,25 

572 35.760 62,52 6.642 18,57 
431 3.713 8,61 1. 6il;'~. 43,66 

i;~1tl8 73. 716 28,82 37.706 51,15 
1.700 16.469 9,69 2.387 14,49 

854 21.885 25,63 5.514 25,20 
385 17.546 45,57 4.003 22,81 
482 8.492 17' 62 1.772 20,87 

1.283 26.749 20,85 4.182 15,63 

38.041 740.809 19,47 183. ººª' 24,70 
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Especialmente projotafüi. pFt:ra ser a cnpi tal do Pia ui, Ter.Q. 

sina desempenha a funçãa ªº co~tro do polarização para a porção ccn 
~ 

tral do Estado, embora osteja~ p::>r sua voz, sob a área do comando 

da cidade do Fortaleza .. Sua posição junto ao rio Parnaíba, facili­

tando sua ligação com o extrorro sudoeste do Estado o as boas rod_g_ 

vias que cortam o norte o o lesto pianionso conferiram-Llio o papel 

do centro comercial, o qual, ~U..11..tame~te com a função polÍtico-adm! 

nistrativa deram-lhe projeção na rogiãoo Domina do forma direta a 

porção central do Piaui o os municípios maranhonscs vizinhos àque­

la área. Sua atuação se faz sentir de modo mais diluído por todo 
' ,., , o estado o diz respeito sobretudo a funçao politico-administrativa 

que possui o também ~s atividades ligadas a·o varejo especializado 

e à prestação do serviços educacionais o módicos. No trecho orien­

tal, no entanto, sua atuação se restringe pois já encontra a de 

Fortaleza que, naquele trocho,já aproscnt~ características de dom.! 

nância. · 

Embora não seja dotada de equipamentos urbanos o de serv! 

ços condizentes com a Sllll condição de capital ostadual,Tcresina se 

destaca no panorama urbano piauiense, cm virtude da pequena expre..§. 
N , A 

sao dos nucloos urbanos encontrados naquele estado do Nordeste,on-

do as atividades de produção caracterizam-se polo. oxtonsividade,r.ã 

refação e pobreza. 

Trata-se, pois, de um centro urbano criado o desenvolvido, 
, 

ha, relativamente, pouco tempo, pura servir de capital estadual e 

de centro de comercialização dos produtos regionais, papéis A esses 

que desempenha ·1.e modo relativamente marcante, sem, contudo,exercer 

uma polarização mais efetiva devida ~ pobreza de sua região. 

/d.m. 
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RE~~ÃO ~~ m~~F.STNA l7 -t . ..v~ ....... _•,.::, ... ~ .. :.1 ~- ... -----··----4.:.·>U··- ·------

------------...----------~-------------

l\liUNIC!PIOS 
•• 1. 

j ?OPUIJAÇÃO (1960) 

l
f"Arí'.?o. Tª"~' .1'."0j.~:~-1i ~ D -:; r~sl-..,..i __,i-""""'o-p-.--..... , ct ..... P~o-r-, • .....,,.,,.U...,.'Y''G,....1 .­

____ J.....i.lr!!12 LL.~ :;.p ·: a.:l_._)_9-_~s.~J_T;rb::-.. 12?.:.....L'J)õ .L~i'.~~"5.]_ -· 
1 • . 1 1 

Agua Brn.n~a •• º .... ~ ~ .. 5541 11 199 I; 20 ~ 21 i 2 9021 25, 91 
Alto Longá ••••••••••• 2 1041 13 360 61 35 784 5,87 
Altos •••••••••••••••º 1 9701 22 046 i 11,19 5 056j 22,93 
Amarante ••••••••••••• 2 8971 17 677i 6sl0 3 199, 18,10 
Angico.l do Piauí • • • • • • 222 4 257 i 19 .18 l 149 26, 99 

~~~~~sde.:~~:~~.::::::: ~ §~~ 3i ~~~! i6:g~ ~ ~~g i6;~g 
Batalha •••••••••••••• 1 740 16 442i 9,45 1 559 9,48 
Beneditinos •••••••••• 1 753 q q381' 5.67 828 8,33 
Buriti ••••••••••••••• 1 035 19 Ó48 18~40 1 951 10,24 
Campo M~ior •••••••••• 3 518 56 627' 16,10 13 939 24,62 
Capitão de Campos ••••• 550 6 843 12,44 1 565 22,87 
Castelo do Piauí •••••• 6 280 23 71J_ 3,78 1 185 5,00 
Caxias •••••••••• , ••••• 
Coelho Neto ••••••••••• 
Duque Bacelar •••••••o• 
Elesbão Veloso •••••••• 
Esperantina ••••••••••• 
Inhu..ma •••••••••••••••• 
José de Freitas~······· 
Matias Olímpio •••••••• 
Matões •••••••• , ••••••• 
Miguel Alves•••••••••• 
Oeiras •••••••••••••••• 
Palmeira.is •••••••••o•• 
P~rnarama ••••••••••••• 
Pedro II •••••••••••••• 
Pimenteiras ••••••••••• 
Pôrto •••••••• , ••••••• 
Regeneração ••••••••••• 
S. Felix do Piauí •••••• 
S. Francisco do Maranhão 
são João dos Pa tos •••• 
São Miguel do Tapuio ••• 
São Pedro do Piauí •••• 
Simplício Mendes •••••• 
Teresina •••••••••••••• 
Timon ••••••••••••••••• 
União •.•••••••••••••••• 
Valença do Piauí •••••• 

10 810 129 271 11,96 19 092 14,76 
533 25 920 48,18 1 065 4,11 
345 14 588! 42,28 1 393 9,55 

1 807 11 .8571 6,56 2 284 19,26 
1 093 17 207 13,74 3 727 21,66 
1 074 8 121 7,56 1 323 16,29 
1 701 17 744 10,43 3 341 18,83 

425 6 435 15,14 967 15,03 
1 709 16 448 9,62 903 5,49 
1 275 20 002 15,69 1 537 7,68 
5 373 40 306 7,50 6 098 15,13 
1 580 10 503 6 ~ 65 799 7,61 
3 264 19 3901 5,94 1 876 9,68 
3 880 25 922 6,68 3 160 12,19 
4 818 6 634j 1,38 698 10,52 
1 069 11 512 10,77 1 234 10,72 
2 504 14 845 5,93 1 672 11,26 

9ó8 5 933 6,13 456 7,69 
2 375j 11 279 4,75 844 7, 48 
1 729 13 229 7,65 2 590 19,58 
6 856 15 749 2,30 776 4,93 

624 12 266 19,66 2 139 17,44 
4 334 18 053 4,17 1 682 9,32 
2 976 1 44 799 48,66 100 006 69,07 
1 886 29 407 15,59 7 547 25,66 
1 310 29 124 22,23 4 296 14,75 
5 281 32 852 6,22 3 046 9,27 

TOTAL DA REGIÃO •••• l 99 722 951 500 9,54 214 002 22, 49 
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RFJlIÃO pE PJl.RNA!BA 

Parnaíba, tem sua a9ão polarizadora ligada diretamente A 
condição de foco canalizador dos produtos regionais provenientes d~ 
interior do estado. Sua atração se exerce sôbre a porção norte do 
Piaui, estendendo-se pelo trecho ma.ranh.ense onde se situa o pôrto <E 

Tutoia. Através dêste pôrto e do seu pr6prio pÔrto de Luís Corrêa , 
Parnaíba centraliza a exportação -comercial da cera de .carnaubatÓleo 
de babaçu, tucum, oiticica, algodão de uma vasta área. 

A notariedade de que a cidade desfruta deve-se à sua po­
sição na foz do rio Parnaíba, a principal via de escoamento das 
mercadorias da região, e ~s ligações rodoviárias que mantém com as 
' , ' N , diversas cidades do norte do estado, como tambem, a ligaçao ferrov~ 
ria Parna!ba-Piri;-iri que permitem o O.cesso ~s áreas de produção.As 
ligações terrestres permitiram que o processo de concentrafío dos 
produtos regionais não sofresse grave diminuição em virtude da de• 
cad~ncia que vem ocorrendo com a navegação fluvial~ Elas ampliaram 
as relações d.aquêle centro com a sua área de influência. 

Parnaíba desenvolveu-se como expressivo centro de com,r­
cio atacadista tornando-se a sede de uma série de firmas de export4 
ção e importação que operam no vale do Parnaíba. Paralelamente a c1 
dada ampliou seus serviços urbanos, notadamente aquêles referentes 
ao setor varejista, estimulada pela circulação das mercadorias, por 
sua localização na área de maior aproveitamento econômico do estado 
e pela presença de uma r~de de transportes que lhe .. pe't:'mite atuar 
sabre uma área densamente povoada. 

No entanto, as más condições técnicas de seu pÕrto e da 

navegação no Parnaíba alin.ndo-se ~ concorr~ncia das rodovias trans­
versais ao vale que estabelecem a ligação do vale do Parna!ba com 
as grandes capitais do" Nordeste e os centros consumidores do sudes­
te do pa!s, restringiram sobremodo a atuação de Parnaíba quanto à 
comercialização dos produtos regionais • 

/dm~ 
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• • REGIÃO DE PARNA!BA 
.. . 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS Are a .Pop. Dens1- Pop. %PºE• Urb. 

( km2) Total dade Urbana ºPop. Totai: 

. ' 

Buriti dos Lopes • • • • • • 2 402 31 104 12,95 ' 1 812 5,83 
Chaval • • • • • • • • • • • • • • • 286 4 765 16,66 2 472 51,88 
Cocal • • • • • • • • • • • • • • • • 1 481 13 889 9,38 1 846 13,29 
Luís Correia • • • • • • • • • 1 568 14 808 9,44 1 523 10,28 
Luzilândia • • • • • • • • • • • 1 291 20 273 15,70 3 434 _16, 94 
Parnaíba • • • • • • • • • • • • • 972 63 496 65,33 39 951 62,92 
Piracuruca • • • • • • • • • • • 4 068 19 621 4,82 4 320 22,02 
Piripiri • • • • • • • • • • • • • 1 710 29 525 17,27 9 635 32,63 

.. . . , 
TOTAL DA REGIÃO ••••• 13 778 197 481 14,33 64 993 32,91 

• • 
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Além do papel metropolitano efetuado em escala nordest1 
na, Recife é o centro de polarização de área mais .imediata,que com 
preende a Zona da Mata pernambucana. Essá região é dominantemente Cã 
navieira, apesar de haver alguns setores diferenciados, com prod]J. 
tos hortigranjeiros e policultura, o que indica certo papel dirigen 
te da metrópole pernambucana na renovação das atividades agrárias r~ 
gionais. Para essa área, Recife é o centro de comando e direção . da 
atividade açucareira, o p~rto,bem como, o centro de distribuição de 
bens e serviços. 

Recife é centro de atração de população da região i?Il& 
diata que a economia canavieira não consegue fixar. Em relação ao sru. 
papel de metrópole regional, no qual Recife funciona como a grande 

. , 
praça comercial de amplo espaço norde~tino, atraves de seu porto,seu 

~ , 
comercio atacadista e serviços- cspecio.lizados, convem ressaltar cer-
ta concorrência exercida por Campina Grnnde e Caruarú. ~stes são cen· 
tros urbanos dinâmicos· que, graças às rodovias recém-construidas pa~ 
sum a coletar parte da produção regional e a distribuir bens de con­
sumo no interior nordestino. No entanto, estas cidades, ao que pare­
ce, exercQlll papel proporcionalmente menor quanto ~ absorção de PºP1\ 
lações expelidas da grande região, para as quais, Recife é o gran­
de foco de atração. Uma intensificação da industrialização da área 
metropolitana io Recife (química, mecânica, material de transporte , 
bebidas, etc), onde os gêneros mais. tradicionais são o textil,o açy_ 
careiro e o de minerais não metál~cos, pode atuar positivamente no 
sentido de absorver excedentes de mão-de-obra~ Tanto a industrializA 
ção como a grande concentração populacional conferem a Recife maior 
papel no desenvolvimento de novas atividades na região imediata, em 
particular, como na grande região • 

/dm. 
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• REG!ÃO DE nECIFE 

'POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS Are a Pop. Densi- Pop. otPºE· Urb. 

(km2) Total dade Urbana 7ºPop. Total 
, 

f 

Agua Preta • • • • • • • • • • 598 34 416 57,55 6 026 17,51 
Aliança • • • • • • • • • • • • • 289 31 578 109,27 6 039 19,12 
Amaraji • • • • • • • • • • • • • 400 25 824 64,56 6 481 25,10 
Barreiros • • • • • • • • • • • 310 35 421 114,26 13 379 37,77 
Cabo • • • • • • • • • • • • • • • 451 51 883 115,04 15 930 30,70 
Carpina • • • • • • • • • • • • • 158 41 340 261, 65 19 819 47 ,94 
Catende • • • • • • • • • • • • • 249 30 312 121,73 12 893 42,53 
Cortês • • • • • • • • • • • • • • 131 7 340 56,03 2 213 30,15 
Escada • • • • • • • • • • • • • • 343 39 001 113,71 14 766 37,86 
GaJPeleina • • • • • • • • • • • 332 15 211 45,82 5 278 34,70 
Goiana ••••••••••••••• 625 59 122 94,60 31 778 53, 75 
Igarassu • • • • • • • • • • • • 552 43 438 78,69 18 428 42,42 
Ipojuca • • • • • • • • • • • • • 507 34 642 68,33 7 456 21,78 
Jaboatão •••••••••••• 234 105 261 449,83 84 689 80,46 
Joaquim Nabuco • • • • • • 95 10 421 107,69 2 903 27,86 
Macaparana • • • • • • • • • • 135 14 754 109,29 2 382 16,14 
Maraial • • • • • • • • • • • • • 363 18 568 51,15 4 632 24,96 
Moreno • • • • • • • • • • • • • • 189 29 709 157,19 15 198 51,16 
Nazaré da Mata ••••••• 432 44 943 104,03 11 440 25,45 
Olinda • • • • • • • • • • • • • • 29 109 953 3791,48 100 545 91,44 
Palmares • • • • • • • • • • • • 316 40 023 126,66 17 849 44,60 
Pau d alho • • • • • • • • • • • • 370 41 293 111,60 8 665 20,98 
Paulista • • • • • • • • • • • • 207 51 897 250,71 36 435 70,21 
Quipapá • • • • • • • • • • • • • 513 31 231 60,88 5 519 17,67 
Recife • • • • • • • • • • • • • • 209 797 234 3814,52 788 569 98,91 
Ribeirão • • • • • • • • • • • • • 229 25 358 110,73 12 033 47,45 
Rio Formoso • • • • • • • • • 433 26 844 62,00 8 112 30,22 
São Lourenço da Mata •• 330 51 108 154,87 22 710 44,44 
S~o Vicente Ferrer ••• 112 12 283 109,67 2 098 17,08 
Sirinhaém • • • • • • • • • • • 396 20 885 52,74 4 024 19,27 
També • • • • • • • • • • • • • • • 429 39 203 : 91,38 10 071 25,69 
Timbaúba • • • • • • • • • • • • 347 49 754 143,38 21 677 43,57 
Vicência • • • • • • • • • • • • 255 25 921 101,65 2 872 11,08 
Vitória de Sto. Antão. 572 88 993 155,58 29 099 32,70 

, 

TOTAL DA REGIÃO • • • 11 140 2085 164 187,18 1352 008 64·, 84 

• 
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RIDIÃO 'DE CAMPINA GRANDE ·--.....--.---· 

Dndns ns. suns funções)>- quer ns econ?micns,quer 

as sÓcio-cultumis, Cnmpinb Gr-n~e desanpenhn importnnte PQ. 

pel nn vidn de relnções d~ re~iio NO:rdrete. 

A suo extrn ordinlÍrin ntividnde co~rc~nl,prin: 

e ipnlment e (l eº se~ or ntn cndistn, e (l sun posiÇ<~ o no qundro 

gernl dns ex1=ortnçõ:s nordest inns fnzem de Cnmpinn Grn~de umn 

cidnde lider nn orgM.~nçno regi.onnl dn vidn urbnnn norde~ti 

no. :&mborn se constitun em um dos mnis promissores centros 

industriais dn PnrlÚ.oo, n mnior porte de seus estnbelecimer.-

tos fnbris se limitn n sinples benef:i.nnento de nntérins-pri-
\,; - - ~ - - -

mns pnrn n expi:>rtnçêlo {nlgodno,1'1?l1ve, m:inério e Óleos),est~ 

do os de trnnsforllll'lçno em estÍtgio Clindn de certn formn elanen - ~ ~ 

tnr, nõo chegondo li influir verdndeircmente dentro dn reg~~o. 

Apes nr dn mfl t:ênc in de Cnmpinn Gr'ii.nde pene­

t ror em dilntndo espn ço dn rer;ilí o norde st inn, tornn-se poss{ 
.... . - -

vel estnvelecer umn hiernrquin entre os diferentes tipos de 
, 

o.tun960 qu? eln renlizn. N·umn nren que nbrnnge, nn PnrnÍbn, 

os zonns do Brejo, dn Bórboremn Centrnl e Orientnl e umo pnr 
• - ~ w -

te do Agreste e Cnntingrl litornnen e, no Rio Grnnde do Norte, 

n zonn ·do SeridÓ, n cidnde em tel.t:I nge direto e exclusivC1men 

te. AÍ n lidernnçn econômicn é reforçndn peltls fwições cul­

t urnis, mêdico-hospitnlnr e de certn formn, pelo ndministrn­

tivn! um~ ve~ que Compino Grf.lrxi e congrego sedes de importnn­

t es Órgnos governomen tn is e entidndes de e lo ss e. 

Cnmpino Grnnde ntun, nindn, _ an nren~ mnis remo 

tos, principnlment e ntrnvés dnquel;ci fun çno det e%1lltorn de mni 

or poder de p~n~trn~iío_ - n comercinl. A cidnde se projetn, 

nssim, em todo o es~ndo pnrnibnno (exclusno feitn n zonn li 
-

t o:nneo volt~dn pnm n cnpi tnl estndunl}, nn mnior pn:te do 
, 

Rio Grnnde do Norte, no trecho sul do C&~rn, nvnnçnndo nindn 



ntrnvés d0 território pinuiense e mnrnnhense. Tornn-se lÓg~ .... 
co que nestns regiões mnis nfnstndns eln muitns 

A 

ve2es nge. 

ntrnvés de outros centros de menor hiernrquin, hnvmdo nin­

dn , qunse sempre, n superposiçno de zonns de influêncüi. É 
- - ~ -. . V . _. 

o cnso do treci:o oc id en tn 1 dn Pnrn! bn, vol tndo er:1 primeiro 

lugnr pnrn Pntos, do Cnriri cenrense centrnlizndo por Crnto-- ~ 

Junzeiro, do trecho ocidentnl do rtio Grnnde do Norte polnri 

zndo por Mossoró. 

O fenômeno c0mpino G~nnde é, sem dÚvidn, o r~sul­

t ado de suo posiçno, no contato de regiães difer~nt~s,o que 

facilita desde hÓ muito n C(IDncentrnçno de pral utos o~ Ilk1.is 

diversos, e dns estrndns que pnrn eln convergem. Errborn per 
~ -e 

' , 
t~nço n_nreo de Recife grl"1çns nos progresoos do trnnspot~ ~ 

... 

dovi~r~o, jn opresentn umn certn in~ependênc:in em relnçno n 
- 1 -

metrópole nordestinn, nb ns tecendo-se em pnrt e diret nmente m 
. -

Rio e em Sno Pouloo 

' . 

.. 

• • 

' . 
' . 
. .. 



REGIÃO DE CAMPINA GRANDE 
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POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a J?op. Densi- Pop. %PºE• Urb. 

(km2) Total dade Urbana ºPop. ToiaI 

Acari (RGN) tt:• ••••••••• 669 7 984 15,56 2 878 36,05 
Aguas Belas (~e) •••••• 2 282 47 141 20,66 4 613 9,79 
Alagoa Grande ••••••••• 309 33 219 .107,50 12 115 36,47 
Alagoa Nova ••••••••••• 25.3 31 309 123,75 5 018 16,03 
Alagoinha • • • • • • • • • • • • 86 10 840 126,05 2 874 6,14 
Araruna • • • • • • • • • • • • • • 232 18 265 78,73 2 930 16,04 
Areia • • • • • • • • • • • • • • • • 143 32 474 227,09 5 934 18,27 
Aroeira~ •••••••••••••• 797 19 409 24,35 2 107 10,86 
Bananeiras •••••••••••• 284 26 . 232 92,37 3 376 12,87 
Barra de Santa Rosa ••• 768 11 927 15,53 2 094 17,56 

• 

• 
f 

Borborema • • • • • • • • • • • • 39 4 123 105,72 1 554 32,69 
Cabaceiras•••••••••••• . 1 512 8 039 5,32 1 026 12, 76 
Cacimba de Dentro ••••• 216 12 893 59, 69 1 473 11,42 
Caicd ••••••••••••••••• 1 431 27 447 19,18 16 233 59,14 
Campina Grande ••• ~ •••• l 789 207 745 115,96 126 274 60,87 
Carnaúba dos Dantas ••• 248 4 223 17,03 l 453 34,41 
Carnoi6 ••••••••••••••• l 257 19 600 15,59 3 433 17,52 
Cerro Corá •••••••••••• 415 6 679 16,09 1 152 17,25 
Congo • • • • • • • • • • • • • • • • • 354 4 060 11,47 667 16,43 
Cruzeta • • • • • • • • • • • • • • 242 5 207 21,52 1 991 38,24 
Cui té ................. 1 076 .. 14 345 13,33 4 164 29,03 
Currais Novos ••••••••• 973 21 300 21,89 8 522 40,01 
Dona In~s • · •••••••••••• 58 8 019 138, 26 1 158 14,44 

• 

• 

.. 

Esperança ••••••••••••• 230 25 574 111,19 10 042 39,27 
Florania ••••••••••••• , 602 8 439 14,02 1 346 15,95 
Ingá • • • • • • • • • • • • • • • • • 461 27 877 60,47 10 966 39,34 
Itabaiana • • • • • • • • • • • • 592 43 365 73,25 15 131 34,89 
Itapetim (Pe) • • • • • • • • • 269 17 379 64,61 1 357 7,81 
Jardim das Piranhas ••• 391 6 283 16,07 l 265 20,13 
Jardim de Serid6 •••••• 797 11 901 14,93 3 .344 28,10 
Juarez Távora••••••••• 87 3 678 42,28 1 630 44,32 
Juazeirinho 666 9 812 14,73 

..• 2 4'41 24,88 ••••••• ••••• . .,, 

Jucuru.tu ••••.•••••••••• 946 10 803 11,42 1 925 17,82 
Nova Floresta••••••••• 80 1 3 422 42,78 l 825 53,33 
Ouro Branco • • • • • • • • • • • 213 4 406 20,69 980 22, 24 . 
Parelho.a • • • • • • • • • • • • 835 13 044 15,62 4 569 35,03 
Pedro. Lavrada ••••••••• 577 6 607 11,45 929 14,06 
Picui • • • • • • • • • • • • • • • • 1 100 14 141 12,82 3 455 24,43 
Filões • • • • • • • • • • • • • • 63 8 397 133,29 1 028 12,24 
Focinhos •••••••••••••• 721 20 018 27,76 3 616 18,06 
Prata • • • • • • • • • • • • • • • • 385 6 625 17,21 1 347 20,33 
Remígio •••••••••••••• 553 13 734 24,84 2 067 15,05 
São Fernando • • • • • • • • • • 371 3 554 9,58 345 9,71 
são João do Cariri •••• 2 286 17 633 7,71 2 084 11,81 
são João do Sabugi •••• 410 4 681 11,42 1 306 2,79 
são José do Egito (Pe ) 1 103 25 563 23,18 3 973 15,54 
São Vicente••••••••••• 214 3 252 15,20 831 25,55 
Serra Branca•••••••·•· 1 034 10 923 10,56 2 348 21,50 
Serra Negro. do Norte •• 647 7 090 10,97 1 401 19,76 
Serra Redonda ••••••••• 62 8 299 133,85 1 610 19,39 
Serraria•••••••••••••• 248 18 071 72,87 3 581 19,82 
Solanea • • • • • • • • • • • • • • 368 23 161 62,94 5 707 24,64 
Soledade • • • • • • • • • • • • • 1 028 11 807 11,49 1 917 16,24 
SUmé • • • • • • • • • • • • • • • • • 864 11 764 13,62 7 281 27,89 

1 , .. ,. 



REGIÃO DE CAMPINA GRA.~DE (Cont.) - 2 -

~ . 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS - [ 'n0ris-r=·--:rõp. 1~.E.;_Urb. Ar.e o. j 2op. 

( km2) , Toto.l dade Urba.na Poo.Totnl ------:----·· -- ~~-

Tacima • • ~ • • • • • • o o • ~ • o 325 11 023 33,92 2 022 18,34 
Tnperoá • • • • • • ~ • o • • o • e - 980 18 648 19,03 4 031 21,62 
Uml::uzeiro .. e:Joeooeooo a oo 513 25 363 49,44 2 286 9,01 

....... 1 ' TOTAL DA REGIÃO 35 454\1 038 817. 29,30 323 025 31,10 

-· - 1 -··.z·.J~ 1 
...._ ___ , __ 
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REGIÃO DE PATCS _ ......... ..----------

Dependente de Co~pina Grnl\de e consequent~m:n 

' te do Recife, a cidade de Pntos atua praticamente em todo o - - -
sertão :parai~ano, constituindo-.se na pr~nc ipnl agl?l11era9õ.o 

desta zonn, onde a fraca densidnd. e demográfica não favore­

ce o aparecimento de gmndes centres urbnnos. 

O fato de concentrar a produçno rural do alto 

sertão, notodamente ·o algodão, é que lhe confere, na hierar ... ..,. 

quia urbana da Parafbn, um lugar imediatamente inferior ao 

d e Campina Grande. 

Durante muito tempo foi ponta de trilhos da . , , 
f errovie procedente do Cenra, mas, sem duvida, e ao transi:os 

te rod?vinrio que deve sua cen~r~lidnde ~t~al, uma vez que 

de Pntos seguem estrt:1dns po.rn o oeste (rodovio. Central da 

Paraíba), para o sudeste do estado e para o sertão pernabu-

cano. 

A cidade em foco, além de sobresso.ir nas suas 

ligações com a vida rurnl (coletando a produção, corro reven 
- -

dendo _implement9s agrícolas), ni~d~ é procurada pelo 

v n~ej o .mais fino e por seus serviços de saúde, e ensino 

dio, 

seu 
, 

me 

zm sua nren de influência destncn•se a cidade 

d e Co.jnz~irns, _·que consegue atuar nos municipio s vizinhos 1 

paraibanos como cenrenses • 



REG!ÃO DE PATCDS ... 

• 

• POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Ar2a Pop. Den s i Pop. 1!-9.12.!.E!'E..!-

(km2) Total do.de- Urbana Fori . tota l ----· 
Agua Branca .••..••••••.. 463 4.391 22,64 12.926 18,76 
.Antenor Navarro .•.••.•.• 930 26 906 28,93 4.664 17,33 
Brejo da Crtlz . .......... 1 188 17 084 14,38 2 983 17,46 
Bonito de Sta. · Fé •.••.•• 379 8 781 23, 17 2 331 26,55 
Cajàzeiras ••.•..•.••••.• 803 39 104 :~8, 70 17 055 43,61 
Catingueiras .....•.•••.. 635 7 613 11,99 1 096 14,40 
Catobé do Rocha ••••.•••• 926 29. 511 - 31,87 6 558 22,22 
Conceição •••••••.••.•••. 1 002 14 795 14,77 2 988 20,20 
Coremas •••••.•••••....•. 425 J.2 247 28,82 4 523 36,93 
Dest~rro •••..•....•.•.•• 217 6 818 31,42 826 12,11 
Ib i ará . ................. 398 13.511 33,95 1 047 7,75 
Itaporanga •.•••.•••••.•• 1 314 33 700 25,65 11 551 34,28 
Jericó ••.••••••••.•.•••. 530 11 011 20,78 973 !}, 84 
?i.~al ta . ...............•.. 669 11 621 17,37 1 790 15,40 
Patos . .................• 2 578 61 178 23,73 28 922 47,28 
Pi8l1c6 .................. 2 175 39 349 18,09 8 994 22,86 

• Pombal . ................. l 750 45 569 26,04 9 012 19,78 

" Princesa Isabel •••..•••. 1 020 20 888 20,48 4 762 22,80 
São Bento .. ......... · .... 275 7 239 26,32 1 387 19,16 
são José da Lag ôa Tapada 320- 6 981 21,82 1 054 15,10 
são José de Piranhas •••. 691 16.394 23,73 2 773 16,91 
são I\~amede • ••••.••••.••• 559 12 022 21,51 2 137 17,78 
Souza . .................. · 1 989 62 948 31, 65 13 832 21,97 
Tavares ................. 694 12 448 17,94 2 716 21,82 
Teixeira ••.•••.•..•....• 649 24 357 17,53 3 792 15,57 
Uirnuna . ................. 446 15 081 3,81 3 907 25,91 

TOTAL DA REGIÃO •••••• 23 025 561 547 24,39 154 599 27,53 
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' , ~ Crato e Ju~zeiro do Norte, localizadas no pe de serra uo 
Araripe, polarisrun a vida de uma rica região agrícola, o Cariri cea~ 
rense, estendendo ainda su~ área de influência ao noroeste pernambu­
cano, a trechos do sertão do Piau! e ao vale do Salgado no Ceará. , . , 

Em meio ao grande numero de pequenas cidades desta area, 
Crato e Ju~zeiro sobressaem quer pela população, quer pelas funçõ~s 
que desempenham, revelando-se como focos da vida regional~ A impor. -
tância de sua influência decorre do f~to de ser uma rolutivativamen­
te grande concentração urbana muito interiorizada, separada po~ gran 
des distancias dos núcleos importantes da ·raixa litorânea. 

A ação polarizadora desenvolveu-_se com o imp'tlso das atJ., 
vidades rurais na região e , eom a chegada da· fer~ovia até Crato, con­
tando também com o incremento de Juhzeiro do Norte, decorrente das 
romarias religiosas. Trata-se pois de uzn:a polarização caracterizada 
por um binômio que se complementa, pois Cr~to com seu comércio ata­
cadista exporta produtos regionais beneficiados e importa, principal, 
mente do Sudeste e de Recife,produtos industriais• que distribui Pâ 
ra a sua â~ea de influência. Junze1ro,a9 contrário,tem influência ã 

A , 
penas local neste ramo de comerc~o, mas a~resenta o setor. varejista 
be~ diversificado e ~.ma atividade ·arte~anal, eo~ que atende à popuJ.~ 
ção l'eregrina. 

" hpesar de estarem loealizados no Ceara os· centros de 
Crato e Juhzeiro do No~te são recobertos pela influ~ncia de Recife, 
que é atualJnQJlte disputada por uma penetr~çÃo. recente de Fqttale~ • 

/dm. 
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REGIÃO DE. CRATO - JUtZE!RO DO NORTE 

MUNIC!PIOS 

Abaiara ••••••••• , ••••• 
Altaneira ••••••••••••• 
Antonina do Norte ••••• 
Araripe ••••••••••••••• 
Araripuia (Pe) •••••••• 
Assa.ré•••••••••••••••• 
Aurora •••••••••••••••• 
Baixio •••••••••••••••• 
Barbalha ••••••••••••• 
Barro •••••••••••••••• 
Bodoc6 (Pe) ••••••••••• 
Brejo Santos •••••••••• 
Campos Sales ••••••••• .-
Canto do Buriti (Pi) •• 
Caririaçu ••••••••••••• 
Crato •••••••••••••••• 
Exu ( Pe) •••••••••••••• 
Farias Brito •••••••••• 
Fronteiras (Pi) ••••••• 
Granjeiro ••••••••••••• 
Hain6polis ••••••••••• 
Jaic6s (Pi) ••••••••••• 
Jardim •••••••••••••••• 
Jati ...•.............. 
Ju~zeiro do Norte ••••• 
Mauriti ••••••••••••••• 
Mila~res •••••••••••••• 
Missao Velha ••••••••• 
Monsenhor Hip6l~to (Pi) 
Nova Olinda ••••••••••• 
Ouricuri (Pe) ••••••••• 
Penaforte ••••••••••••• 
Picos (Pi) ••••••••• ." •• 
Pio IX (Pi) ••••••••••• 
Porteiras ••••••••••••• 
Potengi •••••••••• ,. •••• 
Santa Cruz do Piauí ••• 
Santana do Cariri ••••• 
Serrita (Pe) •••••••••• 
Várzea Alegre ••••••••• 

Are'l 
(km2) 

209 
186 
264 
853 

2 157 
l. 554 

942 
J.57 
497 
571 

2 319 
631 

2 809 
9 181 

431 
1 026 
1 251 

525 
1 325 

158 
1 325 
3 720 

600 
313 
219 

1 274 
678 
559 
638 
179 

5 600 
213 

3 63l 
2 627 

206 
389 
602 
932 

2 360 
704 

POPULAÇÃO (1960) 
Pop. Dcnsi Pop. %Pop. Urb. 

Total dade Urba."la "Po-e_. To t ái' 

5 783 
2 607 
2 4598 

10 949 
34 750 
23 219 
20 859 

4 335 
23 575 
13 289 
20 309 
18 844 
23 683 
14 388 
20 185 
59 464 
23 821 
14 961 
13 327 

3 941 
8 931 

22 332 
17 201 

4 533 
68 494 
25 712 
15 4B7 
29 787 

2 9~3 
8 385 

43 003 
4 512 

50 102 
11 430 

9 821 
4 376 
6 215 

14 552 
22 413 
26 694 

27,67 
14,02 

9,84 
12,84 
16,11 
14,94 
22,14 
27,61 
47,43 
23,27 
8,80 

29,86 
8,43 
1,57 

46,83 
57,96 
19,04 
28,50 
10,06 
24,94 

6, 74 
6,oo 

28,67 
14,48 

312,76 
20,18 
22,84 
53,29 

4,63 
46,84 
7,68 

21,18 
13,80 

4, )5 
47, 67 
11,25 
10,32 
15,61 

9,50 
37,92 

411 
731 
810 

i · 769 
5 398 
3 236 
4 506 
l 076 
7 098 
1 951 
3 028 
4 149 
6 095 
1 636 
2 564 

29 .~08 
3 587 
3 242 
l 320 

732 
694 

1 308 
3 221 
l 004 

54 170 
4 532 
3 567 
7 434 

661 
1 838 
6 868 

869 
8 176 

987 
1 247 
1 174 

794 
3 487 
1 356 
5 370 

7,11 
28,04 

. 31,17 
16,16 
15,53 
14,15 
21,60 
24,82 
30,11 
14,68 
14,84 
22,02 
25,74 
11,37 
12,70 
49,39 
15,06 
21,67 
9,90 

18,57 
7,77 
5,86 

18,73 
22,15 
79,09 
17,63 
23,03 
24,96 
22,38 
21,92 
15,97 
19,26 
16,32 

8,64 
12,70 
26,83 
12,78 
23,96 

6,05 
20,12 

TOTAL DA REGIÃO .. • .. 53 815 751 820 13, 97 191 454 25,47 '. 
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A atual expansão da cidade do Ca~aru está relacionada à 
sua posição, encarada esta como uma resultante do panorama atual dos 
transportes. Encontra-se ela a meio caminho entre Recife e Arcoverde, 
cidades que desfrutam de posição estratégica em Pernambuco, a primei 
ra, grande metrópole nordestina e a segunda podendo ser considerada 
a verdadeira porta do sertão. 

r~ Devido à posição litorânea· de Recife, excêntrica em 
lação aos grandes eixos rodoviários, Caruaru, que pertence é. sua á­

. rea de influência, interioriza a atuação daquela cidade, graças ' as 
estradas que se aproveitam do vale do Ipojuca, assim como de . muitas 
outras que a ela vão ter oriundas das mais diversas direções. 

Embora a sua atuação alcanée, em certos setôres extensa , , , 
area de .Pernambuco, e o agresto a area verdadeiramente polarizadaJX.')I' 
Caruaru. Apresenta esta cidade um desenvolvimento bem acentuado do , 
setor terciario, especialmente quanto aos serviços comerciais, traço 
característico, aliás, das cidades que se desenvôlveram como centros 
regionais, nessa área onde a atividade industrial ocupa ainda posi­
ção secundária. Centro comercial mais importante do Estado,logo após 
Recife, se constitue em entreposto comercial de produtos agrícolas . 
da região e redistribuidor de produtos industrializados do Sudeste. 
Apresenta um grande número de lojas atacadistas e varejistas, um 
grande número de bancos, serviços de saúde e de educação. Relações 
entre a cidade de Caruaru e a poPV.lação rural do Agreste reforçam 
o seu papel de capital regional. 

Dentro desta zona, outra aglomeração urbana surge com 
certo prestígio no que diz respeito ~ vida de relações - Garanhuns, 
que atua nos municípios limítrofes, no setor meridional do Agreste • 

/dm. 



'· REGÍÃO DE CARTJARU 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS .A.rea Pop • Densi- Pop. %PºE· Urb. 

(krn2) Total dade Urbana ºPop. Total 

• 

Agrestina • • • • • • • • • • • 223 15 531 69,65 3 066 19,74 
Alago iru"'l.a • • • • • • • • • • • 181 9 101 50,28 2 470 27,14 
Altinho • • • • • • • • • • • • • 546 37 673 69,00 4 493 11,92 
Angelim • • • • • • • • • • • • • 289 27 551 70,83 3 539 12,-85 
Belo Jardim • • • • • • • • • 754 36 629 48,58 12 740 34,78 
Bezerros • • • • • • • • • • • • 568 53 900 94,89 13 694 25,41 
Bom Conselho • • • • • • • • l 601 61 900 38,66 11 775 19,02 
Bom Jardim • • • • • • • • • • 336 42 738 127,20 5 302 12,41 
Bonito • • • • • • • • • • • • • • 636 43 038 67,67 9 488 22,05 
Brejo da Madre Çi~ ... Deus 1 482 34 741 23,44 4 821 13,88 
Camocim de são Felix •• 82 10 643 .129,79 3 143 29,53 
Canhotinho • • • • • • • • • • 396 34 804 87,89 6 046 17,37 
Caruaru • • • • • • • • • • • • • l 157 106 231 91,82 65 031 61,22 
Correntes • • • • • • • • • • • 476 38 933 81,79 7 769 19,85 
Cu pira • • • • • • • • • • • • • • 167 13 051 78,15 3 570 27,35 
Garanhuns • • • • • • • • • • • l 147 113 392 98,86 40 096 35,36 
Gl6ria do Goita •••••• 398 47 521 119,40 8 503 . 17,89 
Grava tá • • • • • • • • • • • • • 589 52 894 89,80 18 400 34,79 
João Alfredo • • • • • • • • • 210 27 369 130,33 3 612 13,20 
Jurema • • • • • • • o • • • • • • 99 12 528 126,55 1 902 15,18 
Lagoa dos Gatos • • • • • 152 22 950 150,99 3 669 15,99 
Lajedo • • • • • • • • • • • • • • 118 18 728 158,71 3 302 17,63 
Limoeiro • • • • • • • • • • • • 909 95 596 105,17 25 190 26,35 
Orob6 • • • • • • • • • • • • • • • 126 21 646 171,79 2 061 9,52 
Palmerina • • • • • • • • • • • 335 11 753 35,08 2 099 17,86 
Panelas • • • • • • • • • • • • • 351 28 082 80,01 2 503 8,91 
Pesgueira ••••••••••• 961 44 561 46,37 22 904 51,40 
Poçao •••.••••.••.•.. .g·65 7 343 27,71 1 889 25,73 
Riacho das Almas ••••• 227 13 731 60,49 l 388 10,11 
Sanhar6 • 158 12 483 79,0l 2 380 . 19,07 • • • • • • • • • • • • • 
Sta. Cruz do Capibari-

be • • • • • • • • • • • • • • • • 430 7 691 17,65 5 162 68,00 
São Bento do Una ••••• 1 197 57 338 47,90 9 693 16,91 
são Caetano . . . . . . ~ . . . 488 31 049 63,63 8 229 26,50 
São Joaquim do Monte •• 274 26 314 96,04 3 882 14,75 
Surubim • • • • • • • • • • • • • 507 44 795 88,35 7 803 17,42 
Taquaritingua do Norte 212 13 447 63,43 2 266 16,85 
Toritama • • • • • • • • • • • • 111 4 948 44,58 3 578 72,31 
Vertentes • • • • • • • • • • • 348 33 584 96,51 4 016 11, 96" 

• 

TOTAL DA REGIÃ0 •••• 18 506 l316.207 71,12 341 474 25,94 

• 

.. 
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Na hierarquia urban~ du estado pernambucano, em grau ime­

diatamente inferior a Caruaru, surge Arco~~de, cidade situada em ~! 

pica zona de contato, entre o Sertã~ e o Agreste. 

Dada a sua posição - localizada a oeste de um colo situa­

do entre dois patamares mais elevados do planalto da Borborema, se 

constituiu em ponto de convergência das estradas que do sertão deman 

dam o litoral. E, assim sendo, li.I'coverde estende forçoso.mente sua 

atuação ao trecho ocidental do 9ado (excetuando aquele trecho voltã 

do para Petrolina-Juàzeiro) interiorizando a atuação de Caruaru e de 

Recife, cidades das quais integra as respectivas áreas de influência. 

Beneficiada, nos Últimos tempos, pela rodovia central de 

Pernambuco, como já havia sido anteriormente pela ferrovia (principal 

mente por ter sido ponta de trilhos durante alguns anos)redistri~ue 

com facilidade produtos adquiridos nos centros citados anteriormente 

- , t como tambem os que recebe diretamen e do Sudeste. 

Mas a função precÍpua que desempenha é a de coletora da 

• produção rural. ~ ela que lhe granjeia condições para ocupar posição 

relevante entre os centros urbanos da rêde recifense. Atraindo a si 

o gado (Arcoverde é a principal feira de gado do estado pernambucano), 

o algodão, as peles, os couros, os cereais, as oleaginosas, ela se 

transforma em um verdadeiro entreposto comercial • 

/dm • 
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RE(.;IÃO DE ARC'OY"tRDE .,_ . 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS · Aroa Pop. Densi- Pop. %PºE· Urb.!. 

(km2 ). Total . ·dade Urbana Pop.Total 1 J 

Aguas Belas (Pe) • • • • • 2 282 47 141 20,66 4 613 9, 7.9 
Arcoverde ( Pe) • • • • • • • 308 24 087 78,20 18 008 74,76 

.. 

Afogados da Ingazeira-
31,84 ( Pe) •••••••.•••••••• l.. 319 23 Oü5 17,44 7 325 

Buique (Pe) • • • • • • • • • • 2 033 41. 263 20,30 4 604 11,16 
Belém de s. Francisco. 2 l*t6 14 958 6,87 3 430 22,93 
Carnaíba (Pe~ •••••••• 543 15 928 29,33 2 058 12,92 
Custódia (Pe •••••••• 2 661 27 862 10,47 3 417 12,26 
Floresta (Pe) ••••••• 4 748 20 402 4,30 3 721 18,24 
Flôres (Pe~ •••••••••• 1 169 22 236 . 19,02 3 915 17,61 
Glória (Ba •••••••••• 6 744 15 907 . 2' 36 3 045 19,14 
Inajá (Pe) ••••••••••• 3 346 22 078 6,60 2 956 13,39 
Monteiro (Pb) •••••••• 1 727 25 339 14,67 6 405 25,28 
Pedra (Pe) •••••••••• l 309 21 278 16,26 4 991 23,46 
Petrolina (Pe) • ••••••• 7 849 35 517 4,53 15 643 44,04 
Paulo Afonso (Ba) •••• 1 093 25 259 23,11 19 499 77,20 
Serra Talhn.da ( Pe) ••• ~ 2 954 41 761 14,14 13 639 32,64 
Sertânia (Pe) •••••••• 2 614 27 241 10,42 9 692 35,58 
Salgueiro (Pe) ••••••• 2 060 26 000 12,62 9 891 38,04 
São José do Belmonte •• 2 401 25 549 10,64 3 706 14,51 
s. Sebastião do Umbu -

zeiro (Pb) ••••••••• 1 290 9 383 7,27 814 8,68 
Serra Talhada (Pe) ••• 2 954 41 761 14,14 13 632 32,64 
Triunfo (Pe) ••••••••• 389 22 738 58,45 4 650 20,45 
Tabira (Pe) • • • • • • • • • • 887 24 650 27,79 6 261 25,40 
Tacaratu (Pe) • • • • • • • • 1 183 11 739 9,92 3 934 33,51 

TOTAL DA REGIÃO •••• 56 039 613 082 ~0,94 169 849 27,70 

• 
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A nren em que Nntnl exerce polnriznçno mnis intensn 

como centro de serviçoS é restri tn, conpre endendo sobretudo _!:! - - ~ ... - .... 

mo fnixn de }X>pulnçno mnis densn no lo~go dn costn orientnl. 

A :f. se ec.contrnm' nlguns vnles connvieiros e certn nti vidnde 
- w .... ""' ,. 

fruteiro. e hort~coln destinndn no nbnstecimento de Nntnl. U 

mo plnntnti9n de sisnl foi orgn~izndn no mtmicÍpio de Bnixn­

Verde , tez:icio _em Nntn l escritório odministrnti vo. As locnli 

dndes de Touros e princiITIJmente Cenrn-Mirim e Mnco:f.bn npre­

s entnm jÓ grnnde inte~rnç~ com n ~dn de. cnpi~l'll. A primei 

r~ no ~ue se refere no nbnstecimento de pescndo, n segunda 

como concentrnçiío de sítios de vernneio de hobitnntes de Nn-
. ... .... ... ..... 

tnl e n Último como núcleo fornecedor de trnbnlho.dores. 
- - - -.. , ,. 

Rumo no interior, sun· ntunçno penetrou nte o entro.-- .... 

dn do sertão ntrnvés dos trilhos dn Estrndn de Ferro Central 

do Nordeste. Trntn-se, ~orém? de nr~ns de populnçno rnrefei 

tn ou mesmo de decréscimo demogrnfico. 

A funçno portunrin que) mesmo no pnssndo, nno gozou 

dn projeçno ndquiridn pelos P?rtos dn~ unidndes nçucnreirns 

mnis importnntes do litornl nordestino orientnl, é relntivn­

mente frncn, bnsen~o-se no nlgodno e mnis recentemente nn 

xilitn, mineral rnro. 

·A in.stnlnçno de umn bnse militnr norte-nmericnnn du 
~ 

rnnt e n Últ imn eµerrn, crintribuiu pnrn desenvolver certos ser 
~ -

viços dn cidnde. Mns n ntunçiio de Nntnl np restnnte de 

Estndo é frngil neste pnrticulnr, Sun influêncin em escnln 
- -

mnis ompln diz respeito n filnçno politico-ndministrntivn • n 

nlgumn nt.ividnde do ntncndo, que ntinge nrens do norte 

PnrnÍbn, 

dn 

·A ntu~çno d~ Cnmpinn Grnnde se :ev~1~· predominnnte 

no SeridÓ, recobrindo tmrb~m n Óren de Mossoró. Ponto de 



po.rtid~ de rec~nt:s estrndns fedem~, Nntnl, que sof:e .... for 

te r~cobrimento do Recife, podern tormr mnis efetivo o n 

vnnço de soo influêncin sôbre seu Estndo, desde que consigo - - -
dinnmiznr n próprio. fôrçn polnri~ndom, em detrimento de 

Cnmpinn Grnnde. 

•• 
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REGIÃO :CE NATAL 

. ' 
t • 

li ... 
POPULAÇÃO (1960) 

l\IITJNI C!PIO S 
Área Pop. DGnsi Pop. ~.Po:e.Urb. 
(km2) Total dade- Urbana Pop.Tot. 

Afonso Bezerra •••••.•••• ' 525 6.669 12,70 2.057 30,84 
Angicos ................. 1.072 9.542 8,90 2.341 24, 53 
Ar~ s . .••.•.•...••.•.•.•• 137 9.229 67,36 2.246 24,34 
Baía Formosa ••••.••••••• 241 2.869 11,90 1.580 55,07 
Barcelona ••••••.•••••••• 304 7.808 25,68 845 10,82 
Barreto . ................ 455 6. 531 14,35 530 8,12 
Caiada . ................. 232 5.080 21,90 578 11,38 
Campo Redondo ••••.•••••• 251 9.443 37,62 1.947 20,62 
Canguaretama •••••••••••• 298 14• 617 49,05 4.981 34,08 
Ceará,,..~.1irim ••••••••••••• 825 34.959 42,37 8.290 23,71 
Coronel Ezequiel •••••••• ·229 9.338 40,78 1.141 12,22 
Goian.:i:nha ••••••••••••••• 509 13.622 26, l,6 3. 232 23,73 

I 

• 

• 

'í. 

• 

• .. 
• 

I patlguaçu. . . . . . ......... 565 9.968 17,64 759 7,61 
Januário Cicco •••••••••• 298 7.843 26,32 1.504 19,18 
J api . ................... 291 3.220 11,07 414 12,86 
Joao Cârnara •••••.••••••• - 1.223 13.928 11,39 4.325 31,05 
Lages • .••...•.•.•.••.•.. 1.757 14. 082 8,01 3.376 23,97 
Lajes Pintadas •••••••.•• 101 3.042 30.12 . . 

539 17,72 
Mac·aiba •• •..•.•...•.••.• 466 22.104 47,43 7.472 33,80 
Macau • •••••••••••••••.•• 1.095 18.147 16, 57 11.876 65,44 
Maxaranguape •••.•.•••••• 320 6.311 19,72 eaG2 13, 98 
Monte Alegre •••••••••••• 216 10.868 50, 31 1.647 15,15 
Natal ... .... .- ........... 178 162.537 913, 13 155.860 95,89 
Nísia Floresta •••••••••• 343 9.676 28,21 1.263 13,05 
Nova Cruz: ••..•.•••••.•• 407 22.644 5~,64 6.780 29,94 
Parnamirim ••••••••••.••• 88 8.918 101,34 5.644 63,29 
Pedro Avelino •••••••••.• 975 8.561 8,78 1.399 16,34 
Pedro Velho ••••••••••••• 225 16.928 75,24 3.594 21,23 
Pendências •••••••••••••• 565 9.016 15,96 3.198 35,47 
Sarita C~z ••.••••••••••• 627 16.680 26,60 5. 2'86 31,69 
Santana do Matos •••••••• 1.676 15.251 9,10 2.ô36 19,07 
Santo Antônio •.••••••••• 693 36.170 52,19 2.978 8,23 
São Bento do Norte •••••• 980 9.664 9,86 4.810 49,77 
São Bento do Trairi. •.•• 199 2.954 14,84 349 11,81 
são Gonçalo do Amaraube. 271 . 16. 785 61,94 1.327 7,91 
são José do Campestre ••• 405 9.582 23,66 3.288 34, 31 
são José do Mibipu •••••• 476 18.140 38,11 6.186 34,10 
São Paulo do Potengi •••• 1.280 30.106 23,52 2.197 7,30 
São Rafael •••.•••••.•.•• 487 7.805 16,03 2.006 25,70 
são Tomé • •.••••.•••••••• 855 11.106 12,99 2.406 21,66 
Serra Catada •••.•••••••• 73 4.455 61,03 1.151 25,84 
Serra de São Bent~ •••••• 83 4.229 50,95 600 14,19 
Sítio Novo.\ ••••• : •••••• 330 6.249 18,94 666 10,66 
Tai pu . ................... 476 11.173 23,47 2.243 20,08 
'I'El!l~Ei!'~ • ••••••••••••••••• 366 4.970 13,58 1.441 28,99 
Touros . ................. 1.619 17.947 11,09 2.408 13, 42 
Várzea .••.•••••..••..•.• - 10.379 - 3.098 29,85 

·TOTAL DA REGIÃO ••.•• 25.087 711.l.45 28,35 284,776 40,04 
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REGIÃO DE MOSSORÓ 

Ponto de contato entre o litoral salineiro e o sertão p~ 
cuário e algodoeiro, Mossoró teve ~o comércio exportador,desde logo, 
o cerne de suas atividades. Especializando-se no passado como cen 
tro de charqueadas, passou, posteriormente, a forte produtor de sal 
projetando-se igualmente como exportador de algodão para o exterior. 
Atualmente é o principal empório comercial do sertão do Rio Grande 
do Norte, cujos produtos industrializa, como a cêra de carnaúba, os 
Óleos vegetais, o algodão do oeste da Paraíba, (onde atua através 
da ferrovia e das rodovias) o dos municípios limítrofes com o Cea­
rá, que domina com sua forte função atacadista, apoiada nas rodo­
vias que aí se entroncam. 

Apoiado nas funções de Mossoró como centro de atividades 
terciárias voltadas para a produção regional, desenvolveu-se o s~ 
tor de prestação do serviços para a população. A mesma área de in 
fluência é recoberta pelos seus serviços médicos, escolares e de d:i.s 
tribuição de implementes agrícolas, com menor intensidade,entretan­
to, no oeste da Paraíba, já sob influência de Cajàzeiras. • 

A região de Mossoró não se acha todavia, definitivamente 
fixada, pois sofre atualmente a concorrência da expansão de Campi­
na Grande e Natal, que se apoia no desenvolvimento dos transportes. 

/dm. 
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REGIÃO DE MüSSORô --
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POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS Are a Fop. Densi Pop. %!101?·· Urb. 

(km2) Total dade. Urbana º!501:>. To ta.l 

Açu • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 561 26 432 10,32 9 371 35,45 
Alexandria •••••••••••• 716 19 466 27,19 3 351 17,21 
Almeiro Afonso • • • • • • • • 348 10 519 30,23 2 141 20,35. 
Apodi • • • • • • • • • • • • • • • • 1 724 17 607 10,21 2 512 14, 27 . 
Areia Branca •••••••••• 573 13 249 23,12 8 904 67,20 
Augusto Severo • • • • • • • • 1 388 14 538 10,47 1 888 13,99 
Caraúbas •••••••••••••• 1 458 16 872 11,57 3 936 23·, 33, 
Grossos ••••••••••••••• 295 5 229 17,73 2 573 49, 20 
Itaú .................. 310 7 235 23,34 841 11,6~ 

• 

José .da Penha ••••••••• 137 4 374 31,93 1 053 24,07 
Luiz Gomes •••••••••••• 262 8 884 33,91 1 480 16,66 
Marcelino Vieira •••••• 266 6 5a6 24,76 1 294 19,65 
Martins • • • • • • • • • • • • • • 681 20 728 30,44 4 527 21,84 
Mossor6 • • • • • • • • • • • • • • 4 327 57 690 13,33 41 476 71,89 
Patu • • • • • • • • • • • • • • • • • 395 10 410 26,35 2 .:3~ 22,74 
Pau dos Ferros • • • • • • • • 766 16 678 21,77 5 370 32,20 
Po rt·a1 egre • • • • • • • • • • • • 799 13 986 17,50 1 970 14,09 
São Miguel • • • • • • • • • • • 447 19 083 42,69 2 935 15,38 
Umarizal • • • • • • • • • • • • 204 5 273 25,85 1 121 21,26 
Upanema • • • • • • • • • • • • • • 867 4 971 5,75 889 17,85 
' 

TOTAL DA REGIÃO • • • • • 18 524 299 810 16,18~ 99 999 33,35 

• 
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A área subordinada a João Péss~a quanto aos diversos ser-

viços analisados 6 bem pouco extensa, limitando-se praticamente à zg, 

, A " i na do litoral paraibano, onde inflúi sobre as varzeas aç~c~re ras do 

Paraíba e do Mananguape. Penetra ainda com alguma intensidade na zona 

do Agreste da- Paraíba. 

A influência de João Pessôa só é mais interiorizada no 

que se refere aos serviços médicos e escolares, que presta csporàdicâ 

monte, a alguns municípios do Sertão e do Alto Paraíba. A sua ação 

sôbre o Estado lhe Ó conferida principalmente, pelas funções de cap1 

tal político administrativa. 

Por um lado, o pÔrto de Cabedclo que forma com João Pcs-

sôa uma Única aglomeração, permite multiplicar relações com o interior 

mas, por outro lado, a subtração da hintcrlândia mais longíqua à in­

fluência de João Pessôa so devo, em parte, às pessimas condições dÔ~ 

to pôrto e que sofre também, os efeitos negativos da proximidade de 

Recife. A fôrça de atração muito superior de Recife, cm cuja rêde ur­

bana João Pcssôa se encontra, e de Campina Grande, de muito maior vi­

talidade econômica e beneficiada modernamente por rodovias que a li­

gam diretamente ao Recife, t?rnam muito limitada a polarização de 

João Pessôa para oeste e sul. Apesar disso, é um centro populoso, com . , , 
as vantagens ja mencionadas de capital estadual, o quo influi no seu 

efetivo demográfico ser aumentado pela população repelida da área r~ 

ral, afligida por graves problemas sociais e econômiços. 

/dm • 
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~ .. REGIÃO DE JOÃO PESSOA 
.,. . 

POPULAÇÃO (1960) . MUNIC!PIOS " 1 Are a Pop. Densi- Pop. %PºE• Urb. 
( krn2) Total dade Urbana 0Pop. Total 

Alhandra • • • • • • • • • • • • 238 12 898 56,57 2 396 18,58 
Araçagi ••••••••••••• 202 18 854 93,34 1 822 9,66 
Bayeux:.: ••••••••••••••• 21 17 338 825,62 16 737 96,53 
Bel em • • • • • • • • • • • • • • • 111 9 949 89,63 3 738 35,57 
Cabedelo • • • • • • • • • • • • 33 12 657 383,55 10 738 84,84 
Caiçara . . . . . . . . . . . . . 264 17 759 67,27 3 051 17,18 
Cruz do Espírito Santo 235 14 491 61,66 1 889 13,04 
Guarabira • • • • • • • • • • • 222 38 547 173, 64 17 962 46,60 
Gurinhaém • • • • • • • • • • • 215 13 220 61,49 1 763 13,34 
João Pes.soa • • • • • • • • • 452 155 117 343,18 137 788 88,83 
Mamanguape • • • • • • • • • • 1 424 66 994 47,05 14 365 21,44 
Mari • • • • • • • • • • o • • • • • 187 12 687 67,84 8 242 64,96 • Mulungu • • • • • • • • • • • • • 238 13 199 55,46 3 458 26,20 
Pedras de Fogo • • • • • • 534 20 639 38,65 4 443 21,53 

l 1 ~ Pilar • • • • • • • • • • • • • • • 456 29 441 64,56 7 281 24,73 
• ~ Pirpir.;ituba • • • • • • • • • 75 12 152 162,03 4 980 40,98 

Rio Tinto • • • • • • o • • • • 601 27 058 45,02 16 811 62,13 
Santa Rita • • • • • • • • • • 788 47 325 60,06 22 285 47,09 • • Sapé 441 48 596 110,20 10 602 21,82 • • • • • • • • • • • • • • • • 
Serra da Raiz • • • • • • • 110 10 292 93,56 2 770 26,91 . 

TOTAL DA REGIÃO • • • • 6 847 599 213 87,51 293 121 48,92 

• 

• 

• 
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, , ... , i i Maceio e o centro de polari.zaçao de uma area que . co nc -

de com a do estado que dirige pol!ti~a e administrativamente. Assim, 

a região de Maceió foi elaborada em tôrno do seu pÔrto e de função 

administrativa, que a colocaram no ápice da vida urbana de Alagoas, 

caracterizando-se como região produtora de bens primários sobretudo 

açúcar e algodão, destinados aos mercados externos. 

Como ocorreu de modo geral no Nordeste, a industrinliza-

ção do Sudeste, a abertura de vias de comunicações terrestres cou 

tribuiram para cer~a desagregação regional, favorecida ainda pel a 

expansão de Recife~ A função portuária de Maceió vê-se abalada, pet, 

dendo a de distribuição de certos bens de consumo e as novas atividâ 

des da região são cada vez mais polarizadas por Recife e, secundàriã 

mente por Salvador. Maceió mantem-se como centro de serviços especiâ 

lizados para a sua região, tendo pequena expros~ como entreposto cs. 

mercia~, e não contando a seu favor com uma atividade industrial po­

derosa. Na sua região destacam-se alguns centros de relativa expros -

são regional, como Pal'meira dos tndios t Arapiraca, Penedo e Santana 

do Ipanema. 

-

/dm. 
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REGIÃO DE_MACEiô 
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POPULAÇÃO (1960) 

.. . MUNICIPIOS A.rea Fop. D6!1.Sl- Pop. %PºE·Urb. 
(km2) Total dade Urbana °Pop. Total 

-

.. ( 

1 ' 

Ir • 

. .., 

' . 

A.gua Branca • • • • • • • • • 684 20 194 29,52 l 407 6,97 
Anadia • • • • • • • • • • • • • • 769 40 296 52,40 5 118 12, 70 
Arapiraca .~ •••••••••• 588 56 872 96, 72 2l 952 38,60 
Atalaia • • • • • • • • • • • • • 517 34 370 66,48 3 397 9,88 
Barra de Santo Antonio 129 4 891 37,91 1 949 39,85 
Batalha • • • • • • • • • • • • • 442 7 537 17,05 2 173 28,83 
Belo Monte • • • • • • • • • • 344 3 666 10,66 722 19,69 
Boca da Mata • • • • • • • • 153 9 338 61,03 1 285 13,76 
Cacimbinhas ........... 328 8 137 24,81 1 334 16 39 
Cajueiro ..........•.. 83 6 603 79,55 1 636 24,78 
Campo Alegre • • • • • • • • 268 ~ 908 25,78 1 637 23,70 
Campo Grande • • • • • • • • 160 4 135 25,84 935 22,61 
Capela • • • • • • • • • • • • • • 290 20 662 71,25 4 021 19,46 
Col8n~a Leopoldina ••• 471 18 181 38,60 3 295 18,12 
Coruripe • • • • • • • • • • • • 1 143 20 499 17,93 4 091 19,96 
Delmiro Gouveia • • • • 606 11 226 18,52 6 147 54,76 
Dois Riachos • • • • • • • • 236 4 832 20,47 1 218 25,21 
Feira Grande • • • • • • • • 144 12 680 88,06 1 480 11,67 
Feliz Deserto • • • • • • • - 2 004 . - 759 37,87 
Flecheiras . . . . . . . . ~ . 634 14 355 22,64 2 905 20,24 
Girau do Ponciano • • • • 498 11 124 22,34 814 7,32 
Ibateguara 1 • • o • • • • • • 190 10 037 52,83 1 803 17,96 
Igaci • • • • • • • • • • • • • • 472 18 084 38,31 2 198 12,15 
Igreja Nova • • • • • • • • • 432 18 813 43,55 3 184 16,92 
Jacaré . dos Homens •••• 223 4 899 21,97 848 17,31 
Jacuipe • • • • • • • • • • • • • 169 7 890 46,69 2 015 25,54 
Japaratinga • • • • • • • • • 95 2 888 30,40 634 21,95 
Jundiá • • • • • • • • • • • • • • 178 9 529 53,53 800 8,40 
Junqueiro • • • • • • • • • • • 340 12 907 37,96 1 409 10,92 
Limoeiro de Anadia ••• 604 28 942 47,92 2 736 9,45 
Mãcei6 • • • • • • • • • • • • • • 558 170 134 304,90 161 863 95,14 
Major Isidoro • • • • • • • 355 . 12 741 35,89 2 436 19,12 
Maragogi • • • • • • • • • • • • • 328 14 462 44,09 12 066 16,57 
Maravilha ••••••••••• • 360 4 015 ll,15 714 17,78 
Marechal Deodpro • • • • 426 13 820 32,44 5 269 38,13 
Mata Grande • • • • • • • • • l 847 35 519 19,23 2 456 6,91 
Matriz de Camaragibe •• 263 9 987 37,97 4 556 45,62 
Monteir6polis • • • • • • • 86 4 443 51,66 1 011 22,75 
Murici • • • • • • • • • • • • • • 575 37 008 64,36 7 113 19,22 
Olho d'Agua das Flores 100 9 070 90,70 2 341 25,81 
Olivença • • • • • • • • • • • • 206 9 110 44 ,22 746 8,19 
Palmeira dos Indios ••. 810 54 540 67,33 17 356 31,82 
Pão de Açúcar • • • • • • • 665 13 769 20,71 5 250 38,13 
Passo de Camaragibe • • 594 18 760 31,58 1 3 338 17,79 
Paulo Jacinto • • • • • • • 129 8 918 69,13 3 464 38,84 
Penedo • • • • • • • • • • • • • • 626 25 379 40,54 17 084 67' 32 
Piaçabuçú • • • • • • • • • • • 418 9 677 27,94 4 864 50,26 
Pilar • • • • • • • • • • • • • • • 224 13 546 60,47 7 201 53,16 
Pindoba • • • • • • • • • • • • • 76 9 504 125,05 1 155 12,15 
Piranhas • • • • • • • • • • • • 887 5 082 13,33 2 635 51,85 

• 
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Região Maceió (Cont.) - 2 - 1 

POPULAÇÃO (1960) 
Are a Pop. Dens1- Pop. 1{2P • .Jl.r_fr 
(km2) · Total d ade Urbnna OP.Tot::i 

Poço das Trincheiras • 423 8 147 19,26 570 7,00 
Pôrto Calvo • • • • • • • o • 329 16 037 48,74 3 876 24,17 
Pôrto de :Pedras • • • • • 214 8 871 41,45 2 398 27,03 
Pôrto Real do Colégio. 366 15 526 42,42 3 656 23,55 
Quebrângulo •••••••••• 307 17 523 57,08 4 227 24,12 
Rio Largo • • • • • • • • • • • 243 30 704 126,35 16 í 49 54.55 
Santana do Ipanema ••• 729 34 853 47,81 10 203 29,27 
'Santana do Mundaú •••• 2, a 15 853 72,39 1 601 10,10 ..L ~ 

São -Brás • • • • • • • • • • • • 321 9 021 28,10 2 009 22,27 
S~o José da Laje ••••• 255 24 174 94,80 5 822 24,08 
Sao Jose da Tapera ••• 667 18 168 27,24 895 4,93 
são Luis do Quitunde •• 211 13 372 63,37 3 359 25,12 
são Miguel dos Campos. 767 24 270 31,64 7 475 30,80 
são Miguel dos Mila -

gres ••••••••••••••• 42 3 901 92,88 1 088 27,89 
São Sebastião ••••••• 206 5 785 28, 08 , 569 9,84 
Satuba • • • • • • • • • • • • • • 93 7 638 82,13 4 601 60,24 
Traipu ••••••••••••••• 585 15 297 26,15 2 393 15,64 
União dos Palmares ••• 487 46 ·844 96,19 13 386 24,30 
Viçosa • • • • • • • • • • • • • • 465 43 095 92,68 8 204 19,04 

• • 
• 

\ . 
• • 

TOTAL DA REGIÃO•••• 27 652 tl.271 062 45,97 439 901 34,61 

• 
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Floriano é o mais ativo centro comercial do médio Parnaí 

ba tendo sob seu comando a região do vale do Parnáíba, a montante,o 

sudeste do Maranhão e o sudoete do Piauí. A grande extensão de sua 

área de influência é pou e:> sJ.gnificativa pois abrange áreas de ecQ. 
, 

nomia pobre, deficientem9nte_ explotada e de baixo efetivo demogra-

fico. Mas sua importância regional é grande pois carreia a produção 

de tôda esta vasta área, 'constituindo-se em ponto de' convergência e 
,. 

comercialização dos produtos da região. E ainda por sua posição jun 

to ao eixo longitudinal representado pelo rio Parnaíba que estabel~ 

ce as ligações do interior com a capital, Terezina, e com a cidade 

de Parnaíba e seu porto. Sua atuação comercial viu-se reforçada Pâ 

la rodovia que a liga a Terezina e, em particular,l~~~abelecimento 
de um eixo transversal - a antiga rodovia BR-24. O desenvolvimento 

maior da cidade e a ampliação da sua área de influência datam de 

então·, uma vez que essa rodovia permitiu cont~ctos mais fáceis e.n 

tre aquêle ponto interiorizado do Piaui com o sul do Ceará, Campina 

Grande e Recife, e os mercados do sudeste. Floriano acentua seu 

papel de centro de concentração da produção regional e de distribui 
, ' 

dor de produtos manufaturados atraves da melhoria de seu equipamen 

to urbano , da presença de firmas expo~tadoras dos produtos da re-
N N 'l.Sinas de 

giao, da instalaçao de/benericiamento. Sua vida urbana vem e; ·ança.n 

do, assim, uma forma mais avançada de organização. 

/dm. 
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MUNIC!PIOS 

Alto Parnaíba (Ma) •••• 
Balaas ••• · ••••••••••••• 
Barão do Grajaú ••••••• 
Benedito Leite •••••••• 
Bertolinia (Pi) •••••••• 
Buriti Bravo (MG)~ ••••• 
Bom Jesus . . . .......... . 
Canto do Buriti (Pi) •• 
Col'!IDas (Ma) . ••••••••• 
Cristino Castro (Pi) ••• 
Eliseu Martins •••••••• : 
Floriano (Pi) ••••••••• 
Gilbu~e ••••••••••••••• 
Guadalupe ••••••••••••• 
Itanueira ••••••••••••• 
J erumenha ••••••••••••• 
Landri Sales •••••••••• 
Loreto •••••••••••••••• 
Mirador (Ma) . •••••••••• 
Monte Alegre do Piauí •• 
Nazaré do Piauí ••••••• 
Nova Iorque (Ma) •••••• 
Paraibano ••••••••••••• 
Passagem Franca ••••••• 
Pastos Bons ••••••••••• 
Ribeiro Gonçalves (Pi) 
Sambaíba (Ma) ••••••••• 
Santa Filomena (Pi) ••• 
São Francisco do Mara -

nh5.o •••••••.•.•••.•• 
São Francisco do Piauí. 
São João dos Patos (Ma) 
São João do Piauí (Pi) 
São José do Peixe (Pi) 
Simões (Pi) .•••••••• ~ •• 
São Raimundo Mangabei -

ras (MGt) , •••••••••••• 
Uruçui (Pi') •••••••••• 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 

REGIÃO :DE FirOR;::;ANo 
"\ 

POPULAÇÃO (1960) 
J\.rea 
(km2) 

16 108 
12 396 

2 561 
3 212 
7 044 
1 883 

12 400 
9 181 
2 680 
3 003 
1 453 
3 728 
7 280 
3 223 
5 760 
3 506 
1 270 
4 249 
9 501 
2 521 
1 144 
1 169 

410 
2 910 
1 759. 

12 569 
3 188 
5 395 

2 375 
1 232 
1 729 

12 114 
1 481 
1 237 

4 113 
9 051 

174 835 

Pop. 
Total 

11 149 
16 845 

9 221 
8 917 
8 034 

12 215 
l4 173 
14 388 
25 633 

7 5líf 
3 419 

24 065 
9 334 
7 598 

14 134 
6 241 
3 751 

12 273 
21 703 
7 550 
5 188 
4 346 
8 550 

19 540 
11 419 

8 100 
5 320 
5 030 

11 270 
5 077 

13 2~9 
27 453 

3 929 
9 888 

10 826 
11 153 

399 075 

Densi- Pop. %Pop. ~· 
dade Urbana Pop.Total 

0,73 
1,36 
3,60 
2,78 
1,14 
6,49 
1,14 
1,57 
9,56 
2,50 
2,35 
6,46 
1,28 
2,63 
2,45 
1,78 
2,95 
2,89 
2,28 
2,99 
4,53 
3,72 

20,85 
6,71 
6,49 
6,64 
1, 67 
0,93 

4,75 
4,12 
7,65 
2,27 
2,65 
7,99 

2,63 
1,23 

2,28 

1 411 
4 690 
1 946 

345 
714 

2 459 
1 431 
1 636 
2 972 

782 
459 

16 063 
588 
596 
692 

1 473 
849 
980 

1 386 
2 574 

883 
797 

1 818 
1 703 
1 606 

808 
533 
652 

844 
495 

2 590 
2 688 

636 
720 

1 736 
2 253 

64 808 

12,01 
27,84 
21,10 
3,87 
8,89 

20,13 
10,10 
11,37 
11,59 
10,41 
13,42 
66,75 

6,30 
7,84 
4,90 

23,60 
22,63 
7,99 
6,39 

34,09 
17,02 
18,34 
21,26 
8,72 

14,06 
9,98 

10,02 
12,96 

7,48 
9,75 

19,58 
9179 

16,19 
7,29 

16,04 
20,20 

16,24 
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Além de sua função metropolitana regional, Salvador exe~ 

ce o papel de centro de polarização para um~ região mais imediata , 

que corresponde ao Recôncavo baiano, o chamado Baixo Jul baiano,pen~ 

trando ainda pelo vale do Jiquiriçá. Trata-se de uma região de velha 

ocupação do solo e de laços tradicionais com Salvador que foi o poa 

to de partida para o povoamento da região e é ainda o pôrto e entre­

pôsto comercial dos produtos regionais. Esta região apresenta-se com 

setores bem definidos, que produzem açúcar, fumo, mandioca e oleagi­

nosos (c~co e dendê), mas esta diversificação não é consequência da 

atuação dirigente de Salvador; mantém-se em grande pa~te, como na 

origem em função de solicitação d~ mercados externos, 

Salvador é para essa região também um centro de presta­

ção de serviços, mas atua igualmente como centro para onde converge 

• • parte da população ~apelida pelo fraco dinamismo rural face ao cres­

cimento demográfico. ~ fraca industrialização de Salvador e a co~ 

corrência através das rodovias com as metrópoles do Sudeste do país 

.. 

atuaram no sentido de diminuir a fôrça de distribuição de 

de produtos industriais na sua região. 

As atividades industriais tradicionais estão 

Salvador 

ligadas 

ao beneficiamento e transformação dos produtos da economia prim~ia 

(açúcar, fumo e charutos, têxtil), enquanto a extração e refinação 

de petróleo são atividades modernas implantadas na região, o que 

já possibilitaram certas transformações em setores da vida regional. 

O desenvolvimento da área industrial de Aratu, nas proximidades de 
, " , Salvador, e um fator que podera absorver o excedente demográfico que 

a metrópole baiana não consegue fixar convenientemente, como encer 

rando perspectivas de modificar em parte as relações entre cidade e 

região. 

/dm. 
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REGIÃO DE 8:-\LVAOO'R -
POPULAÇÃO (1960) 

A:cea :Pop. , Densi- j P~:p. ,--L ...... /. ?"'""2-p-..... u-. .. r .... b-.-
----------i--.;(._k_m_2_...)+ .T.-::d;~~~ d.~~-t~1!.~"'J!?E~ ... --' ~-:::o D. To-ta! 

175 6 985 39,Sl 6 98~ 37,88 Ar~tuípe •••••••••• 
Cachoeira ••••••••• 
Camaçari •••••••••• 
Candeias •••••••••• 
Catu •••••••••••••• 
Cairu. .•...•••.••.. 
Ca,eamu •••..•••••.. 
Co~ceição da Feira •• 
Conceição de A~mcida 
Cruz d .9.s Almas ••••• 
Ge..:"1d11 ••• º f\ •••••••• 

Itaparica ••••••••• 
It::.berá .••........ 
Jaguaripe ••••••••• 
La.ges ••••••••••••• 
l\!aragogipe ••••••••• 
Mata de S. J0ão •••• 
~lJaraú ••.•••••••••• 
Mu~·itiba •••••••••• 
I/.tt;.. tui: p 9 ••••••••••• 

Naza:·ó •••••••••••• 
Nilo Peçanha ••••••• 
Pojuca ••.••••••••• 
Salvador •••••••••• 
Santo A.maro •••••••• 
Santo Antônio de Je-
sus . . . . . . . . . . . . . . 

São Felix • • • • • • • • • 
São Felipe • • • • • • • • 
São Francisco do Con 

de -• • • • • • • • • • • • • • • 
São Miguel das Matas 
São Sebastião do Pas 

sé -. . . . . . . . . . . . . . 
Sapeaçu • • • • • • • • • • • 
Taperoá • • • • • • • • • • • 
Valença • • • • • • • • • • • 

TOTAL DA REGIÃO • 

403 28 869 71,64 93 916 ~8,20 
926 21 849 23,60 10 031 45,91 
1961 18 484 94,31 12 500 67,63 
4S2i 21 721

1 

45,06 9 686 44,59 
433' 1 648 17,66 4 733 61,89 

1 8E5i 37 4241 20 ~ 07 5 95J 15,90 
164j 11 418 69,62 3 0 57 26.77 
26~1 24 3GCj 9lr95 4 565 18~74 
14~ ! 24 lS ~l 1G8ç03 12 190 50,38 
4G7j 21 8 ,10 j 46~ ·n 6 444 29, 51 
311, 25 27 6 1 81:21 11 629 46,0l 
6~01· 14 2L 61 22,26 5 209 36,56 
87P 11 8S3j 13,51 3 410 28,76 
5091 15 043 29,55 2 103 14,01 
473 39 742 84 , 02 19 322 48,62 

1 0321 23 393 22,67 10 921 46,68 
7691 9 7ti3 1 2 .70 1 QCl 19,47 
418 38 046 91 ~ ~ 2 13 §89 35,72 
246! 14 0C8 j' 5C ~ S4 1 834 13.09 
257 23 253 10~,84 15 977 56;54 

1 073 20 586 JJ~ºª 2 353 11.45 
282 3 575 30.41 4 ?17 49~18 
631 655 735 1 2019 :~0 638 5S? 97,39 

l 236 1100 22:1 ~l , 08 46 563 46,46 

324 34 018 104,99 15 486 45,52 
143 14 866 103,96 6 059 40,76 
293 24 681 84,24 2 336 9,46 

184 18 455 100,30 3 930 21,30 
205 10 952 53,42 l 327 12,12 

585 23 963 40,96 8 300 34,64 
130 13 163 101,25 2 924 22,21 
772 12 952 16, 78 3 287 25,38 

1 706 40 186 23,56 17 862 42,64 

18 633 1422 788 76,36 1 009 199 70,93 
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A ntunçno regionnl de Arncnju ref;ere-se ' n 

nren do ~stndo de Sergipe, <lo qunl é cnpitnl. Trntn-se de 

umn cidnde que desenpenhn p~rn e sun regino o pnpel de cen· 
• .... - "w ~ --

tro polit ico-odministr~ti vo e d? pres;tnçn o de_ se:viços, se!!_ 

do de pcquenn exp: assêio ~ f'unçíl? de ~ntrepôst? comerci~l, 

Arncnju também é 9 centr~ poro ondec0nvergc po.rte dn popu­

lnçno regionnl, sobretudo n cue se vê repelÍdn pelos trnns ... . 

f ormnções dns ntividndés r~rnis, onde o pecuârin substitui 

progressivnmcnte n ngriculturn • . 

Assim n decndêncin <ln culturn cnnnvieirn e 

de funçlío po~tunrin que! no pnssndo, lhe dernm importnncin 

?omo proçn comerc~nl, no lnJo dn expnnsno dn pecunrin e de 

outros lovourns voltndns pnrn mercndos extrn-regionnis, de 
. ~ ,,,. - ...... -

snrticulnro~ em ponte ns relações entre citlnde e região , - - -
restando como elemento de coesão regional n~ relnções pol! 

t ico-ndministrntivn e n prestnçc\o de serviços. 

A frnquezn industrial do cidnde e dn regiõ.o 

é fln~r~nte, so~ressnÍnd~ n indÚstrin têxtil disperso em 

numerosc:is_centros _cujn P?P~oçi1o_nno ntinge 20 000 hnbitn!! 

tes (NeÓpolis, Sn? Cristóvno, Proprin, Estnncin), e em Arn 

cnju. Do mesmo formn n vidn urbnnn regional é mnrcndn paln 

tlominn~cin de Ar~cr.ju, os outros centros urbnnos tendo ex 

pressno npenns locnl • 

A desccbErtn de petróleo nns praximidndes de 

!. rncnju pode ser um fntor de mcxlif'icnçno dns relnções cidn 
"""' - - .... - ...... --

d e e regi no, preporcianMdo novn fns e de desenvolvimento 

r egionnl, 



• REGIÃO DE ARACAJU 

. ' 
POPULAÇÃO (1960) 

1 • 

MUNIC!PIOS Are a Pop. Densi Pop. %PºE·Urb. 
(km2) Total dade- Urbana Pop.Tot. 

Amparo de S.Francisco •••• 54 l.622 50,80 824 30,04 
Aquida.bã . ................ 354 15 240 23, 32 3 ~fi,4 43,ô5 
Aracaju . ................. 176 115 -713 97,23 112.516 657,46 
.A.I"a..'\.l.~ • ••••••••••••••••••• 184 6 362 27,58 1 755 34,58 
Barra dos Coqueiros ••.•.. 86 . 4 577 55,73 2 551 53,22 
Brejo Gran.de •••••.••.•••• 11+7 8 085 24,91 2 014 55,00 
Buquim •.. ...............• 201 10' 962 36,54 4 006 54,54 
Campo do Brito •• ". •••••.•• 287 16 012 15,86 2 540 55,79 
Can.hoba . .....•......•.... 268 7 831 20,27 1 588 29,22 
.flenindé de São Francisco. 796 1 661 16,79 279 2,09 
Capela . .................. 447 19 038 35,09 6 681 42,59 

; . 
. "' 

' ' 

Carira ••.•••..••••••••••• 713 10 313 19,04 1 964 14,46 
Carm6polis ••••••••••••••• 56 3 483 45,33 1 579 62,20 
Cedro de S.João.~ •••••.•• 170 7 674 69Jl4 5 306 45,14 
Cristi~~.Polis .•••••••••. 222 5 619 34,15 1 714 25,31 
Cumbe ••••••••• · ••••••••••• 199 4 049 38,99 1 579 20,65 
Divina Pastôra •• A• ••····· 111 2'' '·~14:6 40,18 1 023 23,15 ... ~· . ' ' ·' 
Estârlcia .. ................. · 631 24 251 66,jl 16 106 38,43 
Frei Paulo ••• .....,. •••••..••• 413 8 416 18, ó'6 1 520 20,38 
(}a.I'Etril. • •••••••••••••••••• 582 7 380 18,07 1 334 12,68 
Gracho Cardoso ••••••••••• 202 4 241 19, 99 . 848 21,00 
Ilha das Flôres ••••••.••• 45 5 630 45,39 2 556 . 125,11 
Ind.i ax-o·ba . •.............. 304 7 118 18,71 1 332 23,41 
Itabâlana •••••••••••••••• 454 45 174 24,46 11 050 99,50 
I t ab ai aninha. • . • • • • • ••••• 553 20 043 14,50 2 907 36,24 
I tab i . ................... 180 4 041 40,11 1 621 22,45 
Itaporanga d'Ajuda ••••••• 666 14 469 19 93 2 884 21,73 
Jandaíra (BA) •••••••.•••• 679 6 097 8,98 2 140 35,10 
laparatuba •••••••••••..•• 597 11 899 21,48 2 557 19,93~ 
Japoatã •••••••••••••••••. 335 8 295 23,26 1 930 24,76 
Jeremoabo (BA) ••••••••••• <t 8 048 39 818 4,89 6 447 16,19 
Lagarto . ................. , 1 064 47 340 14,98 7 092 44,49 
Laranjeiras ••••••••••.••• 221 12 330 34,84 4 296 5~,79 
Macambira •••••••••••••••• 192 4 159 27,48 1 143 21,66 
Malhada dos Dais .•••.•••• 71 2 654 55,5,3 1 474 37,88 

• • 

Malhador . ..•.............. · 111 5 075 29;,39 1 492 45·, 72 
l\~ari.lim • .••••.•••••••.••.• 88 8 lt.8 63,21 5 170 92.93 
Mte.Alegre de Sergipe •••• 412 ~ -~t 21,08 781 8,99 
:Muribeca •••.••••••..••••• 77 34,70 1 687 63,13 
Ne6polis ••••••.•.••••••.• 277 15 693 46,87 7 356 56,65 
N.S.da Gl6ria •••••••••••• 784 8 254 23,72 1 958 10,53 
N. S. das Dores ••••••••••• 806 22 013 21,53 4 740 27,31 
N. S. do Socorro •••.••••.. 156 7 800 16,28 1 270 50,00 
Pacatuba . ...... º ••••••••• 505 9 305 5,96 555 18,43 
Paripiranga (BA) .•••••••• 1 120 28 081 25,07 4 375 15,58 
Pedrinhas . ............... 42 3 391 42,87 1 454 80,74 
Pinhão . ...... º ••••••••••• 237 4 831 16,55 800 20,38 

• 
Poço Redondo ••••••••••••• 1 119 4 474 16,11 721 4,00 
Poço Verde .•••..•.••..••• 401 7 839 12,15 953 19,55 
Pôrto da Fôlha •.••.•••••• 1 006 11 697 26,04 3 046 11,63 p ., 160 20 716 76,97 15 947 129,48 ro-pr1a . ................. 
Riachão do Dantas .••••••• 589 16.659 12,56 2 093 28,28 
Riachuelo ••..••.•.•.••.•• 105 7 442 37,65 2 802 70,88 
Ribeir6polis •.•.•.•.••••• 521 13 371 16,85 2 254 25,66 
Rosário do Catete •••••••• 118 5 357 33,~8 1 799 45 40 



Região Aracajú (Cont.) - 2 -

MUNICIPIOS Are a Pop. 
(km2) Total 

Salgado • • • • • • • • • • • • • 235 7 412 
Sta. Luzia do Ita.nlli •• 343 9 104 
Sta. Rosa de Lima •••• 73 3 068 
Sto. Amaro das Brotas. 227 6 011 
São Cristovão • • • • • • • • 470 20 332 
Simão Dias ••••••••••• 4~1 27 701 
Siri ri • • • • • • • • • • • • • • 155 5 119 
Tobias Barreto • • • • • • • 1 005 20 203 
Tomar do Geru •••••••• 378 8 341 
Umbaúba •••••••••••••• 123 4 095 

TOTAL DA REGIÃO •••• 31 841 834 269 

POPULAÇÃO (1960) 
Densi- Pop. 

dade Urbana 

24,19 1 793 
12,21 l 112 
42,04 l 290 
36,31 2 183 
37,49 7 624 
19,25 5 334 
22,30 •1 142 
23,56 4 760 
8,41 702 

31,30 1 282 

26,20 309 185 

otPOp. Urb. 
1ºPo p • Tc>'tãl 

31, 54 
26,54 
42,03 
26,48 
43,26 
56,42 
33,03 
20,10 
22,07 
33,29 

37,06 

• • 
• 

' 

• 

4 .. 

• • 
1 • 
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Locnlizndns no pont;o t er~nn~ .·d e jusri nt e d~ n~ 
, 

vergnçno do médio vnle de sno Frnnc is~o' JUrtzeu:o e Petrol:inn 

constituem orf!ll ni smo urbnno gcminndo, ocupnn::l. o ns d uns mnr 
. ... - ... .. . "" 

g ens do rio. À posiçno de ponto de trnn~·bôrdo de meios_ de 
• 

e omunicnc;na, que no possndo trouxe vnntngms n Jur.zeiro , . . 
s omnrnm-se ns dn trnvessin do I'io por ponto rodovinrin, per-- - -
mit indo que o orgrinismo urbnno ntue numn nrer... relntivnment e 

vdstn. 

S o no comércio ntl"!c nd istn se encontrn n origan 

dn fÔrçn de polnriznçno de Junzeiro, o comércio vnrejistn e 

outros equipome_ntos ur~nnos dn _ cidnde . contribuirnm pnrn nc2!1 

t un-ln. Atunm Junzeiro e Petrolinn sôbro umn zonn pobr:, ti 

picnmente sertnnejn, de núcleos urbnnos espnrsos,pequenos e 

mnl npnrelhndos, fnto que concorre pnrn numentar ns dimen-

sões de sun nt ut1 çn o. 

A nren de inJflluôncin de JU.~zeiro - Petrolinn 

é formndn,em sun mnior prlrte, por municípios dispostos _ ... no 

longo dn ct1lhn do Sno ~nnc:is co, sendo mnis extensn n mon-
. 

tn·nte dg vnle que o J usrinte, onde sun nÇno e limitndn pe 

ln concO~rêncin que sÔb:r'e eln exercem ArncnjÚ e Arcoverde. 

A oeste penetrn peln bncin do rio Grnnde, numn zonn totnl-

mente desprovidn de vins de comunicnçrio modernns. 
, 

Tnmbem 
- ... ... -

m unicÍpios locnlizndos f'.O sul d~ Junzeirc.?, servidos peln 
- ~ ·. 

rodovin que demrndn Snlvt'ldor, porém muito distnntes dn cn 

pitnl, sõo ntrnidos pelo centro em questno. A nçno de 

Juózeiro - Petrolinn fnz-se nindn sentir sôbre o &ul e S~ 

d ést9 · do Pinui . 
Emborn nin~~ lTlC'lntenhn lignções nÍtidns com 

Snlvndor, n ntrnçno de Recife vem se fnzendo sentir com i!!, 

tensidnde crescente nn zonn de Junzeiro - Pe~rolinn,ntr~vés 

dn rodovin Agnmenon · ~.itlgnlhnes; -A Sudene escolhéu -n ~nglome 
rnç?í o g Etninndn como um dos .ipolos de cresciment o·cb Nordesoo. 
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REGIÃO DE JUAZEIRO - PETROLINA 

MUNICIPIOS 

Angical ••••••••••••••• 
Barra ••.••••••••••••• 
Barreiras •••••••••••• 
Bom Jesus da Lapa ••••• 
Cabro b6 •••••••••••••• 
Caracol •••••••••••••• 
Casa Nova••••••••••••• 
Central ••••••••••••••• 
Chorroch6 ••••••••••••• 
Côcos •••••••••••• • •••• 
Conceição do Canindé •• 
Coribe •••••••••••••••• 
Correntes ••••••••••••• 
Correntina •••••••••••• 
Cotegipe •••••••••••••• 
Curaçá ••••••••••••••• 
Curimatã •••••••••••••• 
Ibipetuba ••••••••••••• 
Ibotirama ••••••••••••• 
Jaguararí •••..•••••••• 
Juàzeiro •.•••••••••••• 
Paratinga ••••.•••••••. 
Parnaguá •••••••••••••• 
Parnamirim •••••••••.•• 
Paulistana •••...•••••• 
Petrolina ••••••••••••• 
Pilão Arcado •••••••••• 
Remanso ••••••••••••••• 
Riacho de Santana ••••• 
Santana ...•........... 
Santa Maria da Boa Vis-
ta .................. . 

Santa Maria da Vitória. 
Santa Sé •••••••••••••• 
são Raimundo Nonato ••• 
Xique-Xique ••••••••••• 
Vavá •••••••• , , •••••••• 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 

POPULAÇÃO (1960) 
Are a 

(km2) 
Pop. Densi- Pop. ~Pop. Urb. 
Total dade · Urbana pop.total 

6 789 28 364 
19 357 36 514 
29 238 37 378 

8 152 23 234 
2 169 18 451 
6 719 . 10 709 
9 268 31 612 
1 842 25 144 
4 052 12 323 

10 044 11 281 
3 461 8 169 
3 382 12 809 
5 638 12 430 

20 868 24 086 
12 664 23 340 

6 709 16 720 
7 006 10 529 

23 944 23 780 
1 631 7 255 
2 574· 15 155 
6 939 40 742 
2 502 16 716 
5 583 5 537 
2 744 12 679 
5 803 15 121 
7 849 35 517 

11 639 16 683 
7 718 28 343 
3 873 24 042 
4 032 31 110 

4 725 
2 289 

13 996 
11 302 

9 603 
3 128 

11 790 
20 715 
18 443 
33 149 
22 589 
13 101 

4,18 
1,89 
1,28 
2,85 
$,51 
1,59 
3,41 

13,65 
3,04 
1,12 
2,36 
3,79 
2,20 
1,15 
1,84 
2,49 
1,50 
0,99 
4,45 
5,89 
5,87 
6,68 
0,99 
4,62 
2, 61 
4,53 
1,43 
3,67 
6,21 
7,72 

2,50 
9,05 
1,32 
2,93 
2,35 
4,19 

289 232 735 560 2,54 

2 530 
8 897 

10 174 
8 338 
3 709 
1 381 
4 689 
5 358 

948 
1 427 

426 
739 

2 214 
2 636 
4 363 
2 365 

397 
4 307 
2 902 
3 165 

23 855 
2 025 

508 
2 663 
1 105 

15 643 
2 923 
6 159 
2 513 
6 915 

1 637 
3 957 
5 753 
3 873 
7 409 
2 203 

8,92 
24,37 
27,22 
35,89 
20,10 
12,90 
14,83 
21,31 
7,69 

12,65 
5,21 
5,77 

17,81 
10,94 
18,69 
14,14 

3,77 
18,11 
40,00 
20,88 
58,55 
15,?0 

9,17 
21,00 
7,31 

44,04 
17,52 
21,73 
10,45 
22,23 

13,88 
19,10 

. 31,19 
11,68 
32,80 
16, 82 

160 106 21,77 
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Alngointins e un dos centros urbnruns ,que como Fei - -

rn de Snntnnn, estno locnliz ndos nn per!ferin do Recôncnvo 

b nínno, 5ren d~ ntunçno _ diretn de Snlvndcr, e ex~cem pnp~l 

de centro de polnriznçno pnrp l\S nrens situndns no interior.· 
~ . -

E;ssn polnriznçiio se npoin no . fnt o ~e ser . JQ.~goinhn s _entro~ . 

cnment9 de vins de circulnç.1o, f~rrovi.~rio no pnssndo, e ro 

do--fsrrovinrio mnis importnnte no presente. 

Centro de repnrnç no de mnterinl ferr?vi6rio 1 

A lngoinhns ntuou ~um ~ns sndo _pró.xi.mo,. co nn em~rio comer:·i.'il. 

nmplos trechos dos sertões t funçr\ o nbsor-pnro bnJl\ nos, essn - -
V ido em pnrte por Feiro de snntnnn e pelo trnnsporte rodov-i - ..... ..... 
, 

direto. A rrtunçno regümnl npoin-se, o rio de Alngoinhns so - -
b retudo; nn prestnçiio de ser~iços pnrn umn regino de ec ono­

min -ngrÓrin diversificl'ldn, dotndn npenns de centros urbnnos - .. . . ..... .... 

de expressõo locnl. Outr?Ssim,n proximi.dnd~ ~e Snlvndor e 

Feirn de Snn~nnn, bem como ns f~ailid~des rodov~ :it1s , siio 

fntôres que obscurecem n ntm çno regionnl de AlogoÍnhns • 



. ' 
• • REGIÃO !J,É Al_,AGOHIBAS . 

• t 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a Pop. Densi- Pop. ~PºE• Urb. 

(km2) Total dade Urbana ºPo n .. To tal 
' .. 

• 

Acajutiba • • • • • • • • • • • 250 9 456 37,82 3 889 41,13 
Alagoinhas ••••••••••• 1 441 75 422 52,34 42 571 56,44 
Antas • • • • • • • • • • • • • • • 477 12 926 27,10 2 067 15,99 
Aporá • • • • • • • • • • • • • • • 602 12 914 21,45 1 430 11,07 
Cícero Dantas •••••••• 1 129 29 642 26, 26 4 055 13,68 
Cip6 • • • • • • • • • • • • • • • • 168 5 911 35,18 2 522 42, 67 
Condé • • • • • • • • • • • • • • • 956 17 290 18,09 4 190 24,23 
Entre Rios • • • • • • • • • • l 646 21 772 13,23 3 092 14,20 
Esplanada • • • • • • • • • • • l 354 14 165 10,46 4 547 32,10 
Inhambupe • • • • • • • • • • • l 092 18 421 16,87 3 811 20,69 
Itapicuru • • • • • • • • • • • 2 238 28 084 12,55 2 690 9,58 
Nova Soure • • • • • • • • • • 658 15 231 23,15 1 760 11,56 
Olindina • • • • • • • • • • • • 322 7 872 24,45 2 841 36,09 
Ribeira do Amparo • • • • 958 16 168 16,88 1 007 6,23 
Rib~::.ra do Pombal •••• 900 30 586 33,98 4 802 15,70 
Rio ".Real ••••••••••••• 708 13 803 19,50 3 171 ~ 22,97 
Sátiro Dias • • • • • • • • • 714 11 280 15,80 1 216 10,78 ' t 

-
\ 

TOTAL DA REGIÃO •••• 15 613 340 943 21,84 89 661 26,30 
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Situada em zona de cont~cto de duas regiões naturais e 
econômicas distintas - o sertão e o litoral - Feira desempenhou, deA 
de cêdo, um importante papel na comercialização ftos produtos regi~ 

nais. 
O comércio do gado proporcionou o incremento das 

des comerciais, que lhe asseguraram uma expansão econômica e 
feriram caracter!sticas urbanas. 

a ti vida -
lhe COJl 

O desenvolvimento ri.os transportes rodoviários ocasionou, 
a partir de 1940, uma intensificação e uma diversificação das fun­
ções comerciais. Ponto de convergência de rodovias de expressão nA 
cional, Feira de Snntana se . torna um importante nó de c•municações. 
As ligações diretas entre os mercados produtores e consumidores re­
forçam seu papel de entreposto comercial e de centro distribuidor de 
mercadorias, antes quase que exclusivamente concentrado na cidade 
de Salvador. A criação de numerosas e.stradas vicinais rntreitam,tam. 
bém, suas relações com as zonas circunvizinha;: • .ti'eira centraliza a 
produção agro-pastoril regional, desenvolvendo uma atividade indus -
trial, com base no beneficiamento dês ses produtos. r·s serviços bancâ 
rios, médico-hospitalares, administrativos e culturais se desenvolv~ 
ram para atender as necessidades locais e regionais. Novas perspect1 
vas de trabalho se criam ocasionando afl:axc de população. 

Nas condições atuais, Feira parece ter atingido seu pon 
to máximo de expansão. O aumento em intensidade decrescente da taxa 
de crescimento da atividade comercial, assim como a presença de um 

grande número de mendigos e de desocupados na cidade reflete seu 
fraco poder de absorção de população e uma saturação de suas ativid~ 
des regionais. Desprovida de um setor industrial considerável, o que 
se explica em grande parte pela proximidade de Salvador, ela se mo~ 

tra incapsz de captar a mão-de-obra disponível. 
A nrea de atuação direta abrange: as zonas de Feira de 

Santana e da Encosta da Chapada Di·& ::. c~tina, trecho da zona Nordeste, 
partes do Recôncavo baiano, bem como munic!pios da zona da Chapad~· 4A 
mantina (Irecê e Morro do Chapéu) pertencentes a zona de influência 
de Jacobina com a qual ela divide suas funções de centro regional. 

/dm. 
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• • REGIÃO DE FEIRA DE SANTANA 

' . 
POPULAÇ,ÃO (1960) 

" . MUNIC!PIOS Are a Pop. Densi- Pop. 1JºP. TT·~~.!. (km2) Total dade Urbana Po • otal 

Amargosa • • • • • • • • • • • • • 698 3l. 372 44,95 9 298 29,64 
Andara! • • • • • • • • • • • • • • 3 159 31 259 9,90 5 132 16,42 
Araci • • • • • • • • • • • • • • • • 1 490 17 580 11,80 2 147 56,44 
Baixa Grande • • • • • • • • • 1 105 13 928 12,60 1 540 11,06 
Barra do Mendes • • • • • • 1 062 9 367 8,82 2 349 25,08 
BrejÕes • • • • • • • • • • • • • • 804 16 670 20,73 1 933 11,60 
Campo Formoso ••••••••• 9 255 35 926 3,88 5 833 16,24 
Cansanção ••••••••••••• 1 317 12 893 9,79 1 432 11,11 
Castro Alves •••••••• ~. 1 995 40 998 20,55 9 749 23,78 
Conceição do Coité ••r• 1 121 32 359 28,87 5 119 15,82 
Coração de Maria •••••• 375 18 134 48,36 1 597 8,81 
Euclides da Cunha ••••• 5 428 31 983 5,89 5 213 16,30 
Feira de Santana •••••• l 792 141 757 79,11 69 884 49., 30 
Gentio do Ouro •••••••• 5 618 15 232 2,71 4 175 27,41 

• Iaçu ....•............. 2 963 13 693 4,62 4 717 34,45 
!biquera • • • • • • • • • • • • • 827 6 759 8,17 1 347 19,93 
Ipirá • • • • • • • • • • • • • • • • 3 690 48 422 13,12 4 207 8,69 
Ipupiara • • • • • • • • • • • • • 1 031 5 274 5,12 2 208 41,87 

• Irará 1 498 45 575 30,42 5 258 11,54 • • • • • • • • • • • • • • • • 
~ Irecê • • • • • • • • • • • • • • • • 4 527 43 686 .9,65 10 748 24,60 

Itaberaba • • • • • • • • • • • • 5 047 39 160 . 7,76 9 982 25,49 
Itiúba • • • • • • • • • • • • • • • 1 733 19 474 11,24 2 869 14,73 
Jacobina • • • • • • • • • • • • • 6 503 75 214 11,57 19 992 26,58 
Lenço is • • • • • • • • • • • • • • 1 530 8 453 5,52 4 278 50,61 
Moca juba • • • • • • • • • • • • • 713 7 578 10,63 1 245 16,43 
Mairi • • • • • • • • • • • • • • • • 1 250 26 736 21,39 2 692 10,03 
Miguel Calmon ••••••••• 1 685 28 456 16,89 8 165 28,69 
Monte Santo • • • • • • • • • • • 3 237 27 127 8,38 1 607 5,92 
Morro do Chapéu••••••• 8 282 46 038 5,56 8 805 19,13 
Mucug~ ••••••••••••••• 3 782 14 872 3,93 1 666 11,20 
Mundo N8vo • • • • • • • • • • • • 1 903 28 237 14,84 6 748 23,90 
Palmeiras ••••••••••••• 758 6 085 8,03 2 286 37,57 
Pindobaçu ••••••••••••• 1 015 15 573 15,34 1 508 9,68 
Piritiba •••••••••••••• 1 044 16 603 15,90 ·4 380 19,35 
Queimadas •••••••••••• 2 711 17 648 6,51 3 851 21,82 
Riachão do Jacuipe •••• 3 8ÕÓ 49 400 13,00 4 587 9,29 
Ruy Barbosa • • • • • • • • • • 3 116 32 059 10,29 8 247 25,72 
Santaluz • • • • • • • • • • • • • 1 702 10 412 6,12 2 932 28,16 
Santa Terezinha ••••••• 1 193 24 398 . 20,45 1 729 -7 ,09 
Santo Estevão ••••••••• 737 3b 377 49,36 3 699 10,17 
São Gonçalo dos Campos. 589 33 434 56, 76 7 343 21,96 
Saúde • • • • • • • • • • • • • • • • 3 094 24 287 7,85 5 858 24,12 
Seabra • • • • • • • • • • • • • • • 4 528 35 808 7,91 4 281 11,96 

~ Senhor do Bonfim •••••• 2 187 34 498 15,77 17 522 50,79 
4. Serra Preta••••••••••• 382 17 164 44,93 438 2,55 

Serrinha • • • • • • • • • • • • • 2 117 56 750 26,81 12 658 22 ,_30 
Tanquinho • • • • • • • • • • • • 202 4 947 24,49 2 089 42, 2J-
Tucano • • • • • • • • • • • • • • • 4 345 34 099 7,85 4 234 12,42 
Utinga • • • • • • • • • • • • • • • 1 224 8 258 6,75 2 075 25,13 
Valente • • • • • • • • • • • • • • 711 12 664 17,81 2 220 17,53 

TOTAL DA REGIÃO •••• 120 875 1404 676 11,62. 313 872 22,34 
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REGI?:.O ff.i' JB.'!UIE' 
--- - ··· )I"!. - ···--... ~ -· 

A cidnde de Jequié é o centro de poloriznçno 

de um ~spnço que- nhrnnge um setor frnncnmente semi-nrido , 
..... ... - .... ... "' 

pouco povondo e de ntividndes ngr~.rins extensivns, e ·outro 
- ' 

setor que comprende umn nren · semi-Úmi~n, mnis densnmente 
.. ~ . . . povoado e com ntividndes primnrins menos extens ivns e mnis - -

tlivcrsificndns - policulturn no plnnnlt o ele Jngunqunrn -- ""' ... .... ... .... ..... ... -
Itiruçu, crinçiio- de gndo melhorndo no médio cl..irso elo rio do 

~ , h ,.. dº Contns. ~stn posiçoo- de contnto entre nrens omogcnens ~ - - -
ferc~cindns ~ r~f~rçndn_ pelo fnto de Jequi§ ser importnn~e 

entroncnmento ro<loviÓrio, ' especinlmentc o.pós n construçno 

dn rodoyin Rio-Bnhin. 

A cidnde de JequiÓ -concentrn fortemente n vi 

d n urbnnn dn reg~rio pnrn ~ qunl é_ o princ ip01 centro ~e s~ 

viç~s -
. , 

comercio de melhor cntegorin, brincos, ~erviços m~ 

dicas, redistribuiçno de nrtigos indastrinis provenientes 

peln rodovin do Sude~te do p~Í~, e centro de comercinlizr~ 

çno de nlguns produtos dn economin primnrin dn regina. As 
. 

ntividndes industrinis s~o de pequenn expressno e estno li 

gndns à economin primnrin • 



REGIÃO D~ JFOUI! 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a -Pop. ---~--,----,;·- rJ2J2.. .u rb. D2:1si- }'')p. 

(km2) Total da.de Urbana Pop. '.i1otal 
~ 

Boa Nova • • o • • • • • • • o 4 642 42 136 9,08 3 832 9,09 
Itagibá • • o • • • • o o • • o 731 18 221 24,93 1 629 8,94 
Itagti_ara 176 1 8 110 46,08 1 725 21,27 . . . . . . ~ . . . . 

2681 8 001 Itiruçu • • • • o • • • • • o • 29,35 2 666 33,32 
Jaguaquara • • • • • • o • • 965 24 336 25,22 6 167 25,34 
Jequié . . . . . . . . . . . . . 3 850 112 940 29,34 50 484 44,70 
Jiquiriçá • • • • • o • • • • 2~8 9 063 38,08 1 403 15,48 _, 

Maracás •••••••••••• 5 461 43 083 17,89 5 665 13,15 
Santa Inês • • • • • o • • • o 888 22 144 24r94 6 241 28,18 
.ubaíra • • • • o • • • • • o • • 693 20 843 30,08 4 059 19,47 

-
TOTAL DA REGIÃO ••• 17 912 308 877 17,24 83,871 27,15 

1 • 

• • 

. ' 
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REGltO DE VITÕR.IA DA CONWISTA -------------....--.. -·-·-----~----~-

VitÓrin dn Conquistn, locnlizndn em importn!!_ 

te entroncnmento rodov'inrio é o centro de polnriznçno dn ó. 

ren que compreende o setor de Itnpet:f.ngn e o de Brumndo • 

sun po~iç~o prtvilegindn re~ult~ de um lndo dn ~berturn de 

vins rodavinrins, e de outro, do desenvolvimento dn ntivi­

dnde pnstoril nn zon~ de Itnpetingn! f~tôres r~cent?s nn vi 

dn regiont'll. A elnbornçt1o do espaço polnrizmo é,pois, :~ 

cente, refletindo isso em pnrte, no equipnmento tercinrio 
- -

relntivnmente frnco de VitÓrin dn Conqui..stn, q~e fCncnbe9n 

regiêí.o onde n vidn urbnnn é pouco e.xpressivn, sobressnind0 

npenns, com infl uênc in muito locoliz ro n, o núcleo de Itn-

petingn. 
. , . , 

Vitorin dn C~mquistn m.'l.ntem com sun regi.no._, 

reloções principn~mente npoindns_nn redist~buiçno de pro­

dutos mnnufntur0dos _ q~e _ re?ebe do Sud.9ste do pc:ís,nn pres 

tnçno de s~rviços como o hospitnlnr, o_ bnncnrio ! e ntrnvés 

do comércio vnrejistn. O pnpel de VitÓrin dn Conquista fn - - -
C e n comercinl~zr.~iío d?S produtos regionn.is Ó frnco! sobre 

tudo em reloçno no gndo de Itnpetíngn, que é envindo dire­

to.mente nos merendes consumidores ou ent no ind ust rin lizndo 

no locnl. 

O desenvolvimento urbnno de Vitória dn Con-
.... 

quisto reflete tnmbém o nfluxo de pesson dn Eann rurnl de 
. , 

Brumndo que Jtl. contribuem pnrn inflar n cidnde, cujos recur - . -
s os sno nindn insuficientes pnrn empregnr tôdn estn mõ.o de 

obro. 
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HEGIÃO ·DE VITÓRIA DA CO!'rOTJISTA ----··---·-..- ....... -.·-... ··-~----·-

MUNICIPIOS L/ _ Po:~~~ç-~o (·-1~9_6_0_)--.~~~-....-
1 

, .. ,, ,,,~~ 1 -;;1.'•"f"\ 1 1 .. ..,,.,.,, ·:i~ .. :-T T.'."'\ p __ ;f·op u·rr 

Ui::-,~, 2-' \ 11 ITI~:. -'~ ~:-~ ~1 
'.· , ·'.I ~;· -~w_ u~~ ,;'. ;:,nº a ~~~-. .,.,..:::.:;.. 

, i\.t • .L-: 1.v - ,--=·~ .J. , , ~_.,, · ._.._,·."J... J:on.:.L:CT.a . 
------------ --·-4-4"-"·"'~ "··-··-· ·----~--~·· ---·-··-·- ~-:..~ 

Almenara (Mg) ••••••• , • 
Barra ea E2t~va ~······ 
Brotes de iftacP.-Cba • e~ n . 

Brurri.a.r.Jo 
Cacul8 

• • • • • o ~ • o • o o o • 

• • • • • o ~ • o • o • o o o 

Caetité ····~·ft······· 
Cor.iercinho ( Mt:r) ••••••• 
Condeú"!Ja •••••••••••••• 
Encruzilhada •••••••••• 
Guanambi ••••••••••••• 
Ibicui .. e º • ., º • ~ ,, •• ,, •• 
Ibi t:i.ara •••••••••••••• 
Iguaí .... º º • º •••• º º •• 
Igaporã .......... º ••• 

Itambé •••••••O••••·º· 
Itapetininga •••••••••• 
Ituaçu .............. . 
J ac in to (r.'!g ) •••••••••• 
Jequitinhonha {Mg) •••• 
Jordania (Mg) ••••••••• 
Livramento do Bramado •• 
Macarani •••••••••••••• 
~.~acaúba ••••••••••••••• 
Medina (Mg) ••••••••••• 
Oliveira dos Brejinhos. 
Paramirim ••••••••••••• 
Pedra Azul (Mg) ••••••• 
Piatã ............... . 
Poções ........•...... 
Rio de Contas ••••••••• 
Rio Pardo ( Mg ) •••••••• 
Salto da Divisa······~ 
Tremedal •••••••••••••• 
são João do Paraíso (Mg) 
Vit6ria d.a Conquista •• 

\ . 1 

3 ,l'..._I !."". i::;il,....t ]2 Ll3 1 12 "45 20 24 
.) ·.~ ··' : , _ .,; , ;.!,) 1 ? .. - .L j - _, ' 

3 6~~1 23 ~1A 6,46 4 7431 19,98 
.) "=)Jl }_.~ 2.f.l 3,í8 3 3371 23,5ó 

i ~- -=:11.·'~! tf3 3 ·)1.. 1 9997 8 4G.Ji lS,58 
~ -·:rtf r-.·- º"" i ~, rg 6 )--, ?4,·17 2 ~ .:. . . . <. ) d. _i_ ' J .. L 9 • ;;;_ t) ') ~ 

,., ~ • -· 1 : 1 ~ r . o, 1 -, l" C.'. ,.. 3, I! 19' T r::) t:. <..,; : 1 "'; 1 J. - L} ~ " 1 ...... :. o l. .V \) \., -

612i g 784 i 15.99 1 312 13,41 
4 ··1,...j ft:J r- .... ,.·:i 1 0.r::;º 4 5qo·1 ,:1 114 

.1. !'.'.'. ! ú _) "" ·-' ._, 1 .J.. • .,; "J , ..1.. l ' , 
3 5 'l 3 j 21 9 : . .3 1 G ~ 14 1 '? 40 7 7 9 3 
1 661, 28 G231 17~24 6 591 23,02 
1 ljlj 19 690j l.7 ~41 4 026 20.45 
3 56() 2A 0~9j 61 74 2 022 8~42 

864 21 Go;i 28,~5 3 159 12,81 
837 9 312 11,06 1 927 19,64 

1 645 27 1?4 16,49 8 715 32,13 
i 491 39 0JJ. 20,22 19 671 50,32 
3 333 3~ 561 9r78 4 658 14,26 
1 770 1 24 J~S. 13,77 3 667 15,05 
3 526! 18 833 5,34 5 970 31,70 
2 873 21 697 7,55 5 186 23,90 
2 887 27 295 9.45 5 671 20,78 
3 472 46 097 13~28 10 426 22,62 
6 3?,7 42 212 6,60 6 135 14,53 
2 117 28 325 13,38 8 122 28,67 
4 066 16 186 3,98 2 515 15,54 
3 070 27 938 9,10 3 661 13,10 
2 147 25 062 11,67 9 882 39,43 
2 750 34 053 12,38 5 257 15, 44 
4 3101 71 765 16,65 11 956 16,67 
1 201 1 15 86GI 13,21 3 315 20,89 
6 7s6 1 37 993 5,62 1 740 4,58 
1 3Ó9 10 671 8,15 2 817 26,40 
2 858 30 445 10,65 1 127 4,03 
3 448 19 301 5,60 995 5,16 
9 03 61143 486 15,88 53 429 32,60 

1 
~~~~~~~~~~~-+~~-~~~~~-+-~~~--+~~~~-!--~-~~ 

1 

TOTAL DA REGIÃO • • • • 107 039 h.102 746 10, 30 
1 

241 296 2Í,88 
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Trntn-se ess.~nc it1lmcnté dn regi no cncnuiculto - . 
, 

rn do Sul dn Bnhin cujn wlnriznçno e exercidn por dois cen 

tros que se complementnm. 

I lhé1:1s, no li~or~l~ funci onn conn pÔrto expor• . 

tndor do cncnu e como centro do comércio ntnc ndisto. Itnbunn, 

c.r:r!."\cter~zn-se por ser o ~"is~imp9rtnnt e c~ntro cole~or ~n 

produçno ~ncn ueirn e distriJ? uidor <los_ pr?dutos _recebidos do 

Sudeste do pn!s. Dni n imp~rtfincin do_comércio _vnrcjistn dn 

e idnde bem como dn preétnçno do serviços, q:ie con~ribuc~m p,g_ 

rn estender sun in~luêncin nté n nren crintorin dn ' encostn 
do plnnnlto bnitmo·. - ~ -

Fnvor ecido por certns condições nnt urnis Ilhéus - - ... ,,, ...... -
firmou-se como grtmde pÔrto exportndor de cncnu 9om n constri:_ 

çõo dn E.F. I~héus - Itnbu~n. Itnbunn ~cnefic~ou-sc do fn~o 

d e ter sido pontn ~de trilhos, e de ser hoje impor~nnt; e e:_itrog 

comento rodovirÍrio, de onde pnrtem estmdns que cortnm tôdn 
- . w 

n zonn cncnuicultorn• l importnncin destns duns cidndes,q~e 

sno ns únicns que se deitncnm cm tôdn cssn Órcn cncnuiculto­

rn deve-se portnnto n sun pos!ç(:\o gco~rÓficn e no tipo de e 

conomin dn regino. Os pequenos núcleos urbnnos existe~tes · 
. 

recebem n produçno dns nrens vizinhns pnrn ser poateriormen-
.... .. ... ..... 

te encnminhndn pnrn Ilhéus. IpinÚ é o único centro urbano 

q:ie merece xoonçno nlém dos ncimn c~tndo~, poi~ lo~nlízn-se no 

zonn de contnto do nren cnc~uicultorn com (\ zonn onde n nti­

vidnd. e pnstoril nssume certa importnncin. 
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REGIÃO DE ILH:etTS - ITABUNA 

POPULAÇÃO 
Are a Pop. Densi-
(km2) Total dade 

Belmonte • • • • • • • • • • • • • • • 2 582 29 717 11,51 
Canavieiras • • • • • • • • • • • • 4 331 63 016 14,55 
Coaraci • • • • • • • • • • • • • • • 397 26 401. 66,50 
Ibicaraí • • • • • • • • • • • • • • • 1 178 60 393 51,27 
Ilhéus • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 232 104 429 46,79 
Ipiau . ...•.........•..... 704 47 720 67,78 
Itabuna • • • • • • • • • • • • • • • • 2 598 118 417 45,58 
Itacaré • • • • • • • • • • • • • • • • l 184 29 278 24,73 
Itajuipe • • • • • • • • • • • • • • • 491 22 890 46,62 
Itapebi • • • • • • • • • • • • • 1 • • 1 101 23 919 21,72 
Itoror6 • • • • • • • • • • • • • • • • 250 17 139 68,56 
Pôrto Seguro • • • • • • • • • • • 6 336 47 017 7,42 
Potiraguá • • • • • • • • • • • • • • 1 029 11 592 11,27 
Santa Cruz de Cabrália •• 2 697 10 903 4,04 
Ubaitaba • • • • • • • • • • • • • • • 424 20 553 48,47 
Ubatã • • • • • • • • • • • • • • • • • • 400 12 322 30,81 
Una • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 403 18 009 12,84 
Uruçuca • • • • • • • • • • • • • • • • 440 13 109 29,79 

TOTAL DA REGIÃO • • • • • • 29 777 676 824 2·2, 73 

(1960) 
Pop. %PºE• Urb. 

Urbana Pop.TotaI 

8 867 29,84 
19 954 31,66 
12 496 47,33 
11:155 21,78 
56 <:936 54,52 
19 276 40,39 
67 687 57,16 
7 185 24,54 
9 515 41,57 
5 339 22,32 
4 312 25,16 
5 439 11,57 
3 ll3 26,85 
1 474 13,52 
6 866 33,41 
7 808 63,37 
2 545 14,13 
4 356 33,23 

256 323 37,87 
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RJk'{m DE )3.fil.;Q .J~ORIZONTE - .-":· 

Para tÔda a região central, bem como para os trechos s~ 

tentrional e ocidental do estad~ de Minas, Belo Horizonte se cons­
titui num verdadeiro foco da vida regional. Duas zonas diferenciadas 
- uma, mineira-industrial, outra, agro-pastoril~~ dependem, assim, d1 
retamente daquela que além de se constituir em ~entro polÍtico-admi .. 
nis~b.jtivo, acumula importantes funções, tais como a financeira,a CQ. 

mercial (principalmente a do varêjo esp:cializado), a cultural,a médi­
co-hospj.talar, e ainda a industrial, embora esta Úl.tima ainda não e§. 
teja apta, no que toca a bens de c~nsumo, a abastecer o mercado regi.Q, 
nal. 

Belo Horizonte comanda essa zona (a grosso modo delimita­
da por Ponte Nova, Barbacena, São João del Rei, Lavras e Araxá), ora 
diretamente, ora indiretamente através de alguns centros íntegrados 
em sua rêde, mas já possuidores de certa cent~alidade, como Montes Cl.g 

ros (o de hierarquia mais elevada) , Dj.vinÓpolis e Sete Lagoas, pre­
judicados em parte pela proximidade de Belo Horizonte e ·Patos de M1 
nas, esta sofrendo já concorrência de dois centros importantes:Ubera­
ba e Uberlândia, pertencentes à rêde paulista. 

Belo HorizontF. é,de tôdas as metrópoles regionais, a m~ 
nos independente, pâra o que contribuiu a falta da função portuária. 
Esta ausência desde logo a faz, juntamente com a região por ela co­
mandada, participante da hinterlândia de um pÔrto - o do Rio de Janei 
ro e, consequentemente lhe confere um gráu de subordinação não encon­
trado nas demais metrópoles. Do Rio importa combustíveis, sal, ferra­
gens, máquinas e veículos importados atr~vés do pôrto carioca;para o 
Rio seguem o gado em pé,_ os couros e peles, o algodão, o minério. 

Além disto, a intensificação da ligação de Belo Horizonte 
com o Rio de Janeiro o São Paulo - as duas metrópoles de âmbito naci~ 
nal - advinda do desenvolvimento dos transportes terrcstres,princi-

' palmante o rodoviário, no Sudeste brasileiro, interfere com a atuação 
da metrópole central em vários setôres do . seu estado, (zona da Mata, 
sul de Minas, leste e nordeste do estado) • 

Certas tendências são, hoje, observadas na dinâmica in­
terna da organização urbana de Minas. Graças à política rodoviária do 
estado percebo-se uma penetração de Belo Horizonte om zonas onde, até 
há pouco,ola estava quase ausente. Exemplificariam ôste caso, .o Nor­
deste de Minas, zonas do Teófilo Otoni e Governador Valadares • 

Patenteiam-se, de igual modo,algumas transformações refe -
rentes a uma corta desvinculação à praça do Rio do Janeiro, motivada 
pelas comunicações diretas com a metrópole bandeirante, através da e~ 
trada Fernão Dias. 

/dm. 



~~Ãg DE BEJ...O H8RIZONTE 
.. ' 

• :FOPULAÇÃO (1960) 

l 

MUNICÍPIOS 
l'Ga Pun~~nsiTPop. 1 o1.Pop. Urb. 

-A b_c.._e_t_é-.-.-. -. -. -. -. -.. -.-.-.-.-. -. -. -. -. -+---(-:~-762 '-~~: 66~,_.......Tl:e4-~.; ~~4L~ 54 12rJ~.~3"~~.~:tl;~·~ 1 U U r rD b~4 ·. ;9·-85-06 ~, -'_..º-3b-l~3~41~~:13 
Alvin6polis............. / ·º , 
Antonio Carlos.......... 551 9.266 16,82 3.065 33,08 
AntBnio Dias............ 833 11.042 13,26 1.544 13,98 

' 1 

. ' 

.... 

' 

• t 

Baldim.................. 514 10.254 19s97 3.191 31,09 
Bar~o de Cocais......... 353 11.143 31,57 7.626 68,44 
Barbacena............... 1.439 66.545 46.24 44.938 67,53 
Barroso................. 85 7.116 83,72 5,97~ 83,94 
Belo Horizonte.......... 335 693 328 2.069,64 663.21~ 95,66 
Belo Vale............... 375 9.050 24,13 2.223 24,56 
Betim................... 521 26.960 51,75 11.324 42,00 
Bom Despacho............ 1.221 23.910 19,58 14.512 60,69 
Bom Jesus do Amparo..... 197 3.853 19,56 977 25,36 
Bonfim.................. 788 12.229 22,13 2.373 13,02 
Brumadinho.............. 634 14.313 22,58 3.887 27,16 
Caetar.úpolis............ 155 4.7~6 30,68 3.178 66s82 
Caeté................. .. 1.058 28.131 26,59 13.044 46,37 
Capela Nova............. 121 5.345 44~17 l.257 23,52 
Capeli?!lha............... 1. 397 18. 64$ 13, 35 3. 262 17, 49 
Capim Branco.. .......... 102 3.134 30,73 1.355 43,24 
Carandaí................ 640 14.75G 23,05 3.741 25,36 
Carm6polis de Minas.... . 364 10.J2Ô 28,35 2.647 25,65 
Carrancas............... 783 4.918 6,28 907 18,44 
Conceiç~o do Mato Dentro 2.917 36.122 12,38 8.018 22,20 
Congonhas............... 324 14.699 45,37 7.781 62.26 
Conselheiro Lafaiete.... 1.132 55.567 41,72 33.711 60,67 
Contagem................ 167 28.065 168.05 25.215 89,85 
Cordisburgo............. 920 7.922 8,61 2.519 31,80 
Corinto................. 5.906 36.604 6,20 14.840 40,54 
Coronel Fabriciano ...... 516 49.001 94,96 38.603 78,78 
Coronel Murta........... 851 6.867 8,07 1.721 25,06 
Destêrro de Entre Rios.. 420 6.864 16 9 34 936 13,64 
Diamantina .............. 7.976 52.777 66,17 24.570 :~'. ~RÍ~~ .... 
Dionísio................ 363 11.201 30,86 2.322 20,73 
DBres de Campos......... 124 5.014 40,44 3.470 69,21 
DBres de Indaiá......... 1.401 17.744 12,67 10.927 61,58 
EntreBRios de ~'Iinas..... 470 9.084 19,33 2.644 29,11 
Esmeraldas.............. · 943 15.310 16,24 3.874 25,30 
Estrêla de Indaiá.... ... 621 7.691 12,38 2.587 33,64 
Felixlândin............. 8.822 11.092 6,09 2.751 24,80 
Ferros.................. 1.162 23.063 19,85 4.336 18,80 
Gouveia.................. 935 8.125 8, 69 3. 055 37, 60 
Inhaúma................. 503 7i·513 14, 94 1. 824 24, 28 
Itabira................. 1.305 37.387 28,65 16.591 44s38 
Itabirito............... 553 17.371 31,41 10.910 62,82 
Itaqua r a ................. 420 8.325 19,82 2.466 29,62 
Itamarandiba ... :........ 4.160 33.724 8~11 4.600 13,64 
.Itaúna.................. 774 32.459 41,94 23.036 70,97 
Jabotica tubas . .......... 1.843 16. 536 8,97 2.538 15,35 
Jaguaraçu............... 183 2 686 14,68 625 23,27 
Jeceaba.......... .. . . . . . 257 6 643 25,85 1.534 23,09 
Jequitibá ............... 640 8.072 12s61 1.210 14,99 



REGIÃO·f'!DE BELO HORIZONTE ( cont.) 

MUNICIPIOS 
'fi_rGa 
(_~~ 

João Pinheiro .•...••.•... 14.451 
Lagoa Dourada ••....•..•. 655 

Lagoa. Santa .•.........•.. 280 
La.s san.c e • ••••• º •••••••••• 3.645 
Luz . ...... º •••••••••••••• 1.185 
Madre de Deus de Minas ... 492 
Maravilhas ..•••..••.•..•. 419 
~~ariana. e o ••••••••••••• o • 1.416 
Mar1iéria . ............... 478 
IVIartinho Campos • ••••••••• 1.033 
Mateus Leme .•......•.••.. 577 
Matozinhos ..•....•..•.... 354 
Minas Novas ...•....••..•. 4.218 
~Ioeda . ............... · .... 143 
Morada Nova de Minas .•... 2.417 
Morro do Pilar . .......... 421 
Nazareno ..•.•.•..•••.••.. 340 
Nova Era ........••...•••. 462 
Nova Lima .........•...•.• 410 
Oliveira ................. 1.253 
Ouro Branco ..••••...••.•• 21~ 
Ouro Prê to . .............. 1.274 
Papagaios •••..••.......•. 355 
Paracatu ... .............. 7.882 
Paraopeba . ............... 878 
Passa Tempo ..•......•••.• 442 
Pedro Leopoldo ..••••••••• 305 
Pequi~ · ................... 446 
Piedade do Rio Grande •••. 342 
Piracema ... .............. 271 
Pirapora .. ............... 7.446 
Pi tan.gtl.i ................. 1.175 
Pompeu . .................. 2.517 
Prados . .................. 418 
Quartel Geral . ........... 631 
Raposos •••••.•••••..•.••• 77 
Resende Costa •••••.•••..• 602 
Ressaquinha ......•....•.. 309 
Ribeirão das Neves •.•.... 157 
Rio Acima ..••..•.•.•.•... 228 
Rio Piracicaba •.•...•.... 463 
Sabará . ............. º •••• 205 
Santa Luzia .•.•........ .. 341 
Santa Maria de Itabirâ.;:ifb 1.033 
Santana do Pirapama ...•.• 616 
Santo AntBnio do Amparo •• 481 
São Braz do Suaçui ..•..•. 107 
são Domingos do Prata ••.• 771 
são João del Rei ......... 2.151 

- 2 -

POPULAÇÃO (1960) 

Fop. Derisi Pop. 
Total d ade Urbana 

28.407 1,97 4.291 
9.118 13, 92 2.472 

11 5 559 41,28 7.523 
5.809 1,59 1,290 

15.571 13,14 6. 319 
3.762 7,65 1.224 
4.341 10,36 1.532 

32.578 23,01 15,730 
5.693 11,91 857 

11.064 10,71 2.408 
13.338 23,12 4.971 

9.109 25,73 5.526 
64.362 15,26 3.992 

4.486 31, 37 1.275 
15.602 6,46 3.733 

4.807 11,42 1.320 
4.671 13, 72 -~ 1.827 
8.130 39,24 7.326 

28.223 68,84 21.135 
28.696 22,90 15.039 

6.376 29,11 2.010 
33.927 26,63 19.906 
5.993 16,88 2.541 

25.684 3,27 10.677 
9.258 10,79 4.890 
8.035 . 18, 18 2.647 

16.382 53,71 9.932 
5.993 13f44 2.117 
7.063 20,65 1.201 
5.939 21,92 1.054 

23.834 3,20 16. 297 
21.502 18,30 9.009 
17. 039 6,77 6.033 

9. 232 22,09 2.985 
757 7,54 1.024 

8.402 109,12 7.631 
8.733 14,51 2.549 
7.727 25 ,01 1.269 
6.391 40,71 4.189 
5.099 22,36 2.955 

39.151 84,56 31.392 
23.098 112,67 13.721 
12.753 37,40 7.530 
17.291 16,74 2.811 

9.219 14,97 99tf 
8.858 18,42 2.797 
2.469 23,07 1.390 

21.702 28 ,15 4.774 
58.290 27,00 39.229 

% PoE.Urb. 
Pon. 'l'otal 

15,11 
27,11 
65,08 
22,21 
40,58 
32,54 
35,29 
48,28 
15,05 
21,76 
37,27 
60,67 
6,21 

28,42 
23,93 
27,46 
39,11 
40,41 
74,89 
52,41 
31, 52 
58,67 
42,40 
41, 41 
52,82 
32,94 
60,63 
35,32 
17,00 
17,75 
68,38 
41,90 
3§l, 41 
32,3 3 

3 21,5 
90,82 
29,1 9 
16,42 
65,55 
57,95 
80,1 8 

o 
4 
6 
1 
8 
o 
o 
o 

59,4 
59,0 
16~2 
10,8 
ill,5 
56~3 
22,0 
67,3 

' . 

.. 
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NJUNIC!PIOS . .?t~"x;~--: 
POPULAÇÃO (1960) 1 

! ~ : 

~-~} .... ~ · :e -~~. ·- ,.: J...~~~,~~j.~:; .' Densi Pop . % Po_p.Urb. 
· · (km2) Te tal d ade Urbana Pon.11otal .. 

são Jos8 Goiabal ..•.•... 212 10.817 51,02 1.793 16, 58 
são Ti ago º • • º • • • • • • • • ª º º 571 9.025 15,81 2.505 27,76 
Senhora dos Remédios •... 230\l'' 8.217 34,82 1.028 12,51 

· S~r?"O .·••º•••••••••••a•••• 1.997 29.028 15,92 7 .136 24,58 
sete Lagoas ....••.•.•... 519 41.656 80,26 36.482 87,58 
Tiradentes ....•...•..... 83 4.663 49,49 1.467 31,46 
Turmalina . ........... º •• 1.685 15.655 9,38 1.632 10,55 
Unaí . ..... º ••••••••••••• 18.856 46.306 2,46 6.308 13, 62 
Várzea da Palma . ........ 2.476 7.779 3,14 3.497 44,95 
Vazante. º ••••••••••••••• 4.536 ll.l56 2,28 2.258 20, 24 
Ve spasiano •.•..•..•..•.. 116 8.335 71,85 3.094 37,12 

TOTAL DA REGIÃO •.... 160.554 2533.2$6 15,78 1.460,836 57,67 

. \ 

. , 

" . 
• 1 

• • 

( . 



.. 
MONTES CLAROS 

. . 
- . 

Montes Claros é o p~incipal centro regional do Norte de 
Minas, atuando como intermediário entre o norte do estado e a cap! 
tal mineira, da qual sofre influência direta. Atua em vasta área do 

• centro~sul da Bahia, em parte graças ao estabelecimento da ligação 
ferrovi~ria que a liga a Salvador, em parte graças a ligações rodo­
viárias. Ela se restringe em relação ao Nordeste de Minas e Sudes­
te da Bahia pois a construção da rodovia Rio-Bahia veio beneficiar 
outros centros como Governador Valadares e Vitória da Conquista que 
passaram a atrair municípios do médio Vale do Jequitinhonha, como 
Pedra Azul, até então dentro da área de Montes Claros. Para o sul, 
sua atuação é limitada pela ação direta de Belo Horizonte que a im 
pede de penetrar nesta direção. 

• 1 

. ' 

. ' 

' .. 

, "' ' A cidade deve .a conqui sta da sua area de influencia a 
chegada dos trilhos da E.F.Central do Brasil, quando então, pode 
despachar para o Rio de Janeiro o gado engordado nas suas imedia -
ções, procedente de todo o Norte e Nordeste do estado. Tornou - se 
também, grande centro colett"r e distribuidor dos produtos agrícolas 
da região. 

urbanos 
por todo 
pamentos 

Em consequência, aprimorou e desenvolveu seus serviços 
os quais passaram a ser utilizados não apenas por êle mas 
aquêles pequenos centros locais que não dispunham de eqltj. 
semelhantes, 

/dm~ 



REGIÃO DE MONTES CLAROS 

• • . ' 
POPULAÇJO (1960) 

• MUNIC!PIOS 
Área Pop. Densi Pop. ~Po12.urb. 

(km2) Total d ade - Urbana 0Pop. total 
Bocaiúva •••...••••••.••• 7 955 40.124 5,04 10.259 25,57 
Brasília ••••••.••••••••• 4.260 42.200 9,57 4.810 11,40 
Buenópolis ••••.•••••••.• 3.206 15.388 4,80 5.518 33,26 
Carinhanha ••••.••••••••• 7.066 21.482 3,04 3.931 . 18,30 
Coração de Jesus •••••••. 4.957 32.286 6,51 5.437 16,84 
Espinosa •••••.•.•••••••. 2.200 22.358 10.16 3.218 14,39 
Francisco Sá . ........... 2.957 32.094 10.85 3.633 11,32 
Grão Mogol . ............ 9.338 38.577 4, 13 2.865 7,43 
Jacaraci •••••.•••.•••.•• 2.063 22.952 11,13 3.243 14,13 
Jan.aU.ba •• .......•.•..... 2.207 23.004 10,42 5.055 21,97 
Ja.rluária . ............•.. l"{.036 60.599 3,56 14.428 23,81 
Jequitaí .... ~· .......... 1.853 13.557 7,32 u.~m 12,49 
Juramento •••••••.••••.•• 695 6.650 10,92 589 8,86 
Man.ga • •••••••••••••• • ••• 8.652 35.040 4,04 4.007 11,44 
Mato Verde •.••••.••.•••• 814 9.540 8,53 2.453 25,71 
Montes Claros ••••••..••• 4.534 132.502 29,22 46.531 35,12 
Palmas de Monte Alto •.•. 4.666 13.141 2,82 2.057 15,65 
Porteirinha ••••••••••••. 4.288 41.164 9, rio 4.256 10,23 
Rio Pardo de Minas •••••• 6.756 37.993 5,62 1.740 4,58 
Salinas ••..••••••.•••••• 6.614 59.195 8,95 7.499 2,67 
São Francisco .•••••••••• 8.141 45.883 5,64 5,161 11,25 
são João da Ponte •.••••• 5.260 47.357 9,00 6.374 13,46 
i:ião Romão ••.••••.•.••••• )_,. 493 23.829 1,54 2.715 11,39 
Taiobeiras .••.•••••••••• 1.337 12.026 8,99 2.724 22,65 
Urandi . ................. 2.370 26.274 11,09 2.697 10,26 

• l 

• 

TOTAL DA REGIÃO •••••• 134.718 855.665 6,35 152.893 17,87 

.. 1 

• • 
• • 
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REGIÃO DE DIVINÓPOLIS ---·----····---· --.. ·- --~-.... -- --

A oeste d e Belo Horiz rn te, Di v:i.n Ó polis é trr.di 
, . 

cionnlmente o centro dn vidn rurnl de umn nren pec~~ristn • 
' , " , A industrin textil implnntndn em fins do seculo pnssodo somn - . - - - -
r~-se _ outrn~ de produçiío do bens de c cri sumot cano:_ cnlçndo~, 

produtos de olnrin e cer~nr.i.cn, mnssns. Mns o surto mnior 
J ,, 

de progesso dn cidnde foi dndo pelo desenvolvimento dn irrl~ 

trin siderÚrgicn. Em contrnste com ns grnnde s usinns sidenr - . - - ... """"-:.. 

gicns implnntndns n leste de Belo Horizonte, DivinÓpolis corro 

Itnúnn é cnrncterizndn peln prosençn de pequenns fundições ! 

fruto, quns? sem~re, de ir:ivestime:_it ~· fe~ tos p~ln burguesin ]Q 

e nl. Sun posiçn o de entroncnmonto ferre vinrio dn Rêde Minei 

rn do Vinçno! provocnndo o npnrecimonto de oficinns fer~oviQ 

rins e, em consequênc in, umn certn especinliznç?ío dn mno de 

obro, beneficiou n expnnsno dêsso rnmo indÚstrinl. 

DivinÓpolis é umn prnçn comercinl forte, poss~ 
, . 

indo comercio numeroso, emborn som grnnde luxo. Projetn-se 

como centro ntncr.distn, funçno que nlgum[lS de suns indÚstr~is, 

e orno por exe rnplo nqu eln de nrt igos d e couro, contribuem pnrn 

Sun ntooçno regionnl é limitrdn poln proximidQ 

de de Belo Horizonte que exerce f?rte _ ntrnçi\9 sÔbre suo nren 

de influência. A presençn de um outro -centro em expnnsno e 
, 

e om umn ovol uçri o somelhct nte n sun, Itn tn n, concorre nindn pn 

rn diminuir sun penotrnçno nn n:ron locnlizo.dn n leste dn ci 

dndo. A oeste, n zonn de :i.nfluêncin de DivinÓpolis é receber 

t n polo de Ubernbn .. 

Dois núcleos se desta:: nm dentro cm nren polnri 

zndn por DivinÓpolis: Formign, centro de serviços em expnn­

slio que ntun n s~dooste~ o P('l.rn de rv'.íinns n nordeste, com umn 



.. 

• 

.. ! 

.. . 

1 ·' centrn idnde menor que o _primal,ro e Jn tnnis fortanente li l?l!. 

do n Belo Horizonte. 

A penet m çli. o que Sno Pn ulo vem nlc nnçnnd o nn 

zonn, grnçns n rodovin Ferr.no ~in~, nnowimpede o ~or:1Ínio de 

Belo Horizonte s3bre eln. ~e o c·omé:irc io de DivinÓpolis, por 

exez:riplo, se nbnstec e frequentcmm te em Sno Pn u1o, o fnz 

mniorin dns vêzes ntrnvés de cscrit Órios si tmdos cm 

Horizonte, 

na -
Bolo 



. ' REGIÃO DE ~_tvtNôPOLIS 

-
• 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS .t . nt'reã"i--:F·0p. ·t :oensi- Pop. %Pop. U,rb • 

(.!fm2 )_j_ To tal 1_-ª.ad e Urbana Po ·o. TotaI -1 

Abaet~ • • • • • • • • • • • • • • • 2 786 28 034 10,06 9 886 35,26 
Araujos • • • • • • • • • • • • • • 265 4 415 16,66 1 929 43,69 
Arcos • • • • • • • • • • • • • • • • 68l 17 2.1.3 25,28 6 118 35,54 
Bambu:! • • • • • • • • • • • • • • • 2 376 24 004 10,10 8 835 36,81 

• 

• 1 

... 1 

Campo Belo . . . . . . . . . . . . 770 30 720 39,90 16 315 53,11 
Capitolio • • • • • • • • • • • • • 550 7 821 59,99 1 822 23,29 
Carmo da Mata ••••••••• 399 10 59"5 26,55 4 335 40,92 
Carmo do Cajuru ••••••• 441 9 694 21,98 3 454 35,63 
Cláudio • • • • • • • • • • • • • • 621 11 808 19,01 4 145 35,10 
Cristais • • • • • • • • • • • • • 608 9 247 15,21 2 120 22,93 
Divin6polis ........... 716 53 340 74~50 42 195 79,11 
Formiga • • • • • • • • • • • • • • 1 650 40 271 24,41 19 594 48,66 
Guia Lopes •••••••••••• 2 002 7 848 3,92 1 549 19,74 
Iguatama • • • • • • • • • • • • • 603 8 700 14,43 3 067 35,25 
Itapecerica ·······-··· 1 891 37 075 18,72 11 676 31,49 
Lagoa da Prata •••••••• 438 13 950 ~1,87 6 853 49,10 
Mo ema ••••••••••••••••• 200 4 169 20,85 1 655 39,70 
Nova Serrana •••••••••• 299 5 246 18,15 1 601 29,51 
Pains • • • • • • • • • • • • • • • • 404 9 476 . 23, 46 3 375 35,62 
Pará de Minas • • • • • • • • • 1 203 .33 295 27,67 18 785 56,42 
Perdigão • • • • • • • • • • • • • 263 4 648 17,67 1 419 30,53 
Pimenta • • • • • • • • • • • • • • 423 5 874 13,89 2 269 38,63 
Piiii .................. 1 048 17 943 17,12 9 827 54,77 
Sta.Antonio do Monte ••• 1 101 17 558 15,95 5 064 28,84 
S.Gonçalo do Pará ••••• 267 6 024 22,56 3 177 52,74 
Tapiraí • • • • • • • • • • • • • • 379 4 816 12,71 1 008 20,93 
Vargem Bonita ••••••••• 580 2 936 5,06 783 26,67 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 22 964 426 720 18,58 192 856 45,19 
.. 

,. . 
t \ 
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REGIÃO DE PATOS DE MIN~ª 

No Oeste de Minas a região de Patos de Minas constitua a 
periferia mais ocidental da área de influência de Belo Hori.zonte e, 

--~ ,. " , , se relacionarmos aqui, a dependencia desta a metropole carioca, e 
, A ã tambem aquele o limite extremo ocidental da atuaç o do Rio de Ja-

neiro. 
Apesar de estar na dependência direta da capital mineira, 

a região de Patos, por estar muito próxima ao Triângulo, ~rea pola­
rizada por São Paulo, ressente-se, algumas vêzes, da atuação dos 
seus dois grandes centros: Uberaba e UberJnndia. 

A cidade de Patos, aqu! considerada como um centro de 
polarização de terceiro nível, comanda uma pequena nrea do trecho 
ocidental do estado de Minas, a grosso modo, a alta bacia do Para -
naÍba. 

Como "centro" ela beneficia, comercia e transforma pro­
dutos agro-pecuários, uma vez que esta é uma importante zona agrÍcg, 
la do estado. Distribua igualmente nos municípios por ela comanda­
dos, sementes, fertilizantes, implementas agrícolas de modo geral • 

O seu comércio de varejo atrai compradores dos municÍpi.cs 
próximos e, de forma idêntica, seus atacadistas abastecem as casas 
varejistas daqueles mesmos municípios. 

Como praça ·an~ária avalia-se a sua importância pela 
simples presença, através de suas agências, dos mais representati­
vos bancos mineiros. 

Superiores ainda aos das cidades vizinhas são os seus 
serviços de saúde e educação. 

A distância que separa Patos de Minas seja de Belo Hor1 
zonte seja de Uber.nba e UberlÔ.ndia, foi, sem dúvida ,responsável pe­
lo aparecimento dêste centro bem equipado, capaz de servir razoà­
velmonte ~ sua região. Mais próxima a um grande .centro, diflcilmen• 
te Patos poderia ter atingido o nível alcançado. 

/d m. 
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REGIÃO DE PATO$ DE MINAS 
1 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a Pop. Densi Pop. 

(km2) Total dade Urbana 

Abadia dos Dourados • • • 743 2 486 33,46 1 502 
Carmo do Paranaíba •••• 1 504 24 534 16, 31 7 399 
Coromandel •••••••••••• 3 210 15 979 4,98 5 655 
Matutina • • • • • • • • • • • • • 289 5 41~ 18,73 2 064 
Monte Carmelo • • • • • • • • • 2 499 . 27 47' 11,00 11 847 
Patos de Minas •••••••• 4 436 97 286 21,93 37 203 
Patrocínio •••••••••••• 3 005 31 872 10,61 15 853 
Presidente Olegário ••• 5 546 34 905 6,29 3 985 
Rio Paranaíba ••••••••• 1 527 14 386 9,42 2 915 
São Gonçalo do Abaeté •• 3 278 12 271 3,74 2 013 
São Gotardo ••••••••••• l 159 25 353 21,87 7 971 
Serra do Salitre •••••• l 465 6 173 4,21 990 
Tiros • • • • • • • • • • • • • • • • 2 177 15 704 7,73 . 2 529 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 30 838 313 840 10,18 101 926 

• 

%PºE• . Urb. 
ºPon, TotaI 

60,42 
30,16 
35,39 
38,13 
43,11 
38,24 
49,74 
11,42 
20, 26 
16,40 
31,44 
16,04 
16,10 

32,48 
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ru;GIA'. O DE BR/.S ÍLIA 
--~- ---~--- ···-·-----

O desenvolvimento de Brnsilin como centro regionnl 

é sui-generis no_pnís. Constru!dn pnirn .sedinr os serviços 

c entrnis politico-ndministrntivos dn esfern federnl,Brnsllin 

e rin umn regino de influêncin imal intn, grnçns ~ implrntnçro 

' de umn qumt.idnde de serviço~ voltndos originnrinmente pnrn 
"' 
os e mstrutores e pnrn n P?Pulrçno fixn~n nn novn cnpi tn~ • 

O ni vel elovod o ntingido por det erminnd os estnbolocimento s 
. -

t~cinrios deve-se o~ tipo de pnrte dn . populnçno, trnzidn dos 
, 

1 oc nis IM is ndin n~ rd os_ do pnis, pnr_9 form~r umn ct1 pi tnl fe-

der nl, o que se tom n outro el ellilllm to do fÔrçn dn cnpncidnde .. . 

de polnriznçno. A nusêncin de importnntes cidndes concorren 

tos nns vizinhnnçns, principnlme~te pnrn o norte e pnrn le.ê_ 

te, tnmbém inflÚi nn constituiçno de umn nren de influêncin 

exclusivo de BrnsÍlin • 

-
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Além de sua atuação como metrópole nacional e regional, 
o Rio de Janeiro apresenta-se como centro de atividades a serviço de 
uma região mais imediata. Em grande parte, esta região é formada por 

/ª ampla área metropolitana, com pequ~m.inos núcleos industriais ,nívelde 
estabelecimento, como a Fábrica Nacional de Motores; cidades-dormit~ 
rio, como NilQpolis; locais do'tim.~ismo e lazer, como Sepetiba e ·nú­
cleos urbanos mais complexos. ~stes scmaram diversas dessas caracte­
rísticas é inclusive as de centros de relação locais que tinham or1 
glnàriamente ou que adquiriram posteriormente, como Nova Iguaçu ou 
Duque de Caxias. Espaços 19~.,pouco aproveitados agricolamente, nos 
quais se multiplicam os loteamentos, entremeiam as partes urbaniza­
das desta área metropolitana. 

Núcleos industriais como Lajes ou Santo .hleixo,áreas de 
lazer, como Miguel Pereira ou Itaipava, e centros urbanos mais com , ,. . , ',. 
plexos, como Petropolis, ~o~am tambem a parte pcriforica a arca m~ 

tropolitana, onde se eontam alguns trechos de produção horti-granjei 
ra e áreas de criação leiteira. A região se estende até o rio Paraí­
ba do Sui, ao norte, o a Parati a oeste; para leste, o acidente fÍs1 
co constituido pela baía de Guanabara, dificul_tando a circulação i.niJl 
terrupta, favorece a Niterói que dispondo ainda das vantagens de ser 
uma capital estadual, inflÚi diretamente, quanto a diversos serviços, 
sÔbre a parte oriental do Estado do Rio de Janeiro. ,. 

Como metropolo regional o Rio de Janeiro congregou uma 
, • e e N IV ~·· ~··:. ~ ·:·~ 

serie de rogiocs de ospeculaçao, '~~:;:}gominar o chamado Sudeste Oricn 
tal, onde inflúi, seja drenando produtos o população,.,,.f':~\prostando 

serviços para as atividades econômicas de iniciativas local, seja a:tn 
da, promovendo omproondimentos do produção. No entanto, como organi­
zador da vida econômica, o Rio de Janeiro sofro já, com intensidade, 
a c ompctição do São Paulo, mesmo no Sudeste Oriental .~ Sudeste VrJ. 
lho. A formação do uma região do elevada produção industrial cm tôr­
no de Bolo Horizonte não representa apenas a obra do Rio de Janeiro, 
mas a congregação do fôrças do ambas as metrópoles nacionais e tam 
bÓm da própria Belo Horizonte. 

~ ' ,. 
Esta ultima surge, pois, como motropole regional, a roa 

tringir a âroa do influência do Rio de Janeiro para o interior de Mi 
nas Gerais • 

/dm. 



REGIÃO DO RJO i~ JANEIRO 

' POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Arca 

1 
Pop. Dcnsi- Pop. 1oE.ºE• ui:b:.. 

(km2) Total dade Urbana Po p. To t .'3.l 

Angra dos Reis •••••••• 819 28 773 35,13 13 380 46, 50 
Duque de Caxias ••••••• 442 243 619 551,17 176 306 72,37 

• 

Engenheiro Paulo deFrm 
tin ................ 7 148 11 940 80,68 5 207 43,61 

Guanabara••••••••••••• 1 171 3 307 163 2824,22 3223 408 97,47 
Ita.fa:! •••••••••••• • •• 639 44 511 69,66 10 610 23,80 
Mag ••••••••••••••••• 718 59 076 82,28 29 686 50,25 
Mangaratiba • • • • • • • • • • 290 12 655 43,64 5 404 42,70 
Mendes •••••••••••••••• 77 13 143 170,69 7 047 53,62 
Miguel Pereira •••••••• 232 14 967 64,51 5 802 38,77 
Nil6polis • • • • • • • • • • • • 10 96 556 9655,.30 96 556 100,00 
Nova Iguaçu •••••••••• 776 359 364 463,10 257 516 71,66 
Paraíba do SUl •••••••• 620 25 508 41,14 11 241 44,07 
Paro.ti • • • • • • • • • • • • • • • 917 12 085 13,18 6 278 51,95 
Petr6polis • • • • • • • • • • • 1 080 150 300 139,17 120 113 79,92 
Pira! • • • • • • • • • • • • • • • • • 602 23 050 38,29 8 394 36,42 
Rio das Flores •••••••• 444 8 2313 18,55 1 794 21,78 
São João de Meriti • • • • 34 191 734 5639,24 191 7J4 100,00 
Sapucaia •••••••••••••• 477 16 470 34,53 5 955 3,61 
Teres6polis ••••••••••• 849 52 318 61, 62 29 760 56,88 
Três Rios ••••••••••••• 522 44 565 85,37 26 514 .59,50 
Valença ••••••••••••••• 1 312 42 772 32,60 23 682 55,37 
Vassouras ••••••••••••• 945 46 341 49,04 13 146 28,37 

TOTAL DA REGIÃO • • • • • 13 124 4 805 148 366,13 4269 533 88,85 

.. 
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, ' di ... A ação polarizadora de Vitoria refere-se a sua con çao 

de sede administrativa e de pÔrto importante que congrega as fun 

ções de principal praça de comércio varejista e at~cadista e de mâ 

lhor centro cultural e médico-hospitalar do Estado. 

Sua área de tnf luência é formada essencialmente pelo 

próprio território espÍri tossantense, embora possam a ela ser t .?-!Jl 

bém anexadas algumas áreas vizinhas de Minas Gerais, bem como pa;c, 

te da antiga zona contestada·. 

A atuação de Vitória se faz sentir de modo diverso nas 

várias regiões do Estado. Numa área mais imediata ela se manifesta 

de modo dominante, sem sofrer concorrência de outros centros, 
, , 

esta que abrange os nucleos perifericos, o litoral de Guarapari 

, 
are a 

P.5!.. 

ra o norte e a zona serrana central. Ao sul, sua influência enfren­

ta a ãção regional de Cachoeiro de Itapemirim e~quanto ao norte, C~ 

latina exerce de maneira reduzida o mesmo papel. 

Esta região corresponde a um setor da área comandada p~ 
,. t ... la cidade do Rió de Janeiro que alem da pres açao de certos tipo de 

serviços é a sede financeira de vários empreendimentos industriais 

e agrícolas localizados na unidade capichaba~ Por outro lado,a PªI. 

te meridional do Estado, principalmente, fornece expressivo contin• 

gente de população que vai se fixar na metrópole carioca • 

/dm • 
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' . REGIÃO DE VI~ORIA .. 

MUNICJ'.PIOS 
POPULAÇÃO ~1960) 

.. 
~ .- Area; l. Pop. Densi Pop. %PºE•urb. 

(km2) ,- Total d ade Urba.na º~op. ~<2._f.a! 

Afonso Cláudio •••••••••. 1.783 47.240 26·, 49 5.572 11,80 
Aracrllz . ................ 1.398 25.193 18,02 3.707 14,71 
Cariacica •...••.•••..••• 273 40.002 146,53 26.099 65,24 
Domingos Martins .••••••. 1.434 20. 801 14, 51 1.801 8,66 
Fu.ndão • .•••••••.•.•••••• 270 7.655 28,35 2.443 31,91 
Guarapari •••••••.•••••.• 606 15.184 25,06 4.412 29,06 
Santa Leopoldina •.•••••• 1.382 19.498 14,11 1.307 6,70 
Serra . .................. 547 9.729 17.79 3.670 37,72 

• Viana . .................. 328 6.847 20,88 659 9,62 
Vila Velha •••.•.••••••.• 2~2 56.445 243,30 55.319 98,0l 

Vit6ria •.••.••.• ~······· 81 85.242 1.052,37 83.900 98,43 

TOTAL DA REGIÃO 8.334 333.836 40,06 188.889 56,58 
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Trntn-se d~ nren de influêncin de um centro -
' n 

sun posiçno chnve qunnto no trnnsporte ferrovinrio. Cons­

tituiu-se em nó de comunicnções dns . linhns provenientes de 

Cnmpos, VitÓrin e ~tnpemirim, numn fn~e ~m 5ue o desen!ol­

vimento ngr!coln do su~ cnpichnbn n tornou o verdndeiro CÇE 

" . t ro economico do .t.I:stnd o. 

Atil~lme:_ite, o declínio das ntividndes e da 

populnçno rurais somndo ;s fncilidndre de lignçno rodotiá-
~ -

r in com VitÓrin e Cn~os, limitam n nçn o de encho eiro de 1 - - ~ .... 

t npemirim n um plnno locnl, onde mesmo as sim penetrnm ns 
• ~ - y - V '- • 

" i nfluencins dnqueles dois polos mais poderosos • 
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REGIÃO DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 
1 

1 PO~LAÇÃO (1960) 
MUNICtPIOS 1 , . 

Aro o. Pop • 1 Dr)nsi- 1 Pop. I %PºE . Ur'6. 
(km2) Tot'.ll · da.d<:! 1 Urbs.n!l 1 º!>oE. Total 

Alogx>C! • • • • • • • • • • • • • • • 1 2271 49 985 40,74 1 11 201! 22,41 , .. 

625 1 l 1 6201 Alfrndo Cho.ve:s . . . . . . .. 10 4081 16,65 1 15,56 
" 

3851 Anchit'!to. - 10 3471 26,88 1 1 7451 16,86 .. . : . . . . . . . . . . . 
5801 91 5641 1 43 4961 Co.chuoiro ao Ito.po.mirim 1 57,95 1 47,50 

> 

Co.stclo • • • • • • • • • • • • • • 1 381 40 003 28,97 
1 

7 3451 18,36 
Guo.çui 800 32 577 40,72 27,94 • • • • • • • • • • • • • • • 1 9 1021 
Iconho. • • • • • • • • • • • • • • • 2811 10 6071 37,75 1 2 7301 25,74 

\ • 

31 9601 4 4611 Ito.pcmirim •••••••••••• 1 2501 25,57 13,96 
Iúno. ••••••••••••••••• 8661 32 2101 37,19 4 1241 12,80 

• Jorônimo Monteiro • • • • • 1401 8 3071 59,34 2 0741 24,97 
Mimoso d~ Sul ••••••••• 8621 33 042! 38,33 6 890 20,85 .. ,,· 1 
Muniz Freire • • • • • • • • • 646 21 848 33,82 2 5391 11,62 

• Muqui 296 15 207 51,38 4 381! 28,81 • • • • • • • • • • • • • • • • 
• Rio Novo do Sul • • • • • • • 1981 8 3391 42,12 2 1471 25,75 

1 1 1 
TOTAL DA REGIÃO •••• 10 537,396 4041 37, 62 103 8551 26,20 

1 

' 

• 

• 
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REGill:O DE COLATINA 

A nren de influêncin de Colntinn é bnstnnte 

extensn, pois nbrnnge tôdn n pnrte .. norte do Esp!r~to S~nto, 
, ' nte n fronteiro bninnn e estendendo-se n nntign zonn liti• 

~ "" -
giosn com M1ens Gernis. T:nt~e, no entnnto! de ~erri~Ório 

cujns nrens eu nindn sõo pouco desbrnyndns, ou slto de_ocu­

poçi1 o recente, sem out :ns ~id rd os ~rnportnntes e sem bÔns vi 

ns de trnnsporte pnrn outros e ent ros. A nren de influêncin - - -
penetro nindn nn zonn coloni~l nntign do centro do Estndo. 

A el~bornçn? dcstn região p:ocessou-se em tôrno dn vnlori~ 

z~çno ng:icoln nl~cerçnd~ no cnfé, que ~ de~ ~pulso n ntivo 

m?v~mcntch pioneiro, tendo Colntinn e omo foco de expnnsno do 

povonmcnto .. 
~ ~ . 

Impon~o-se nte recentema:ite como unicn port~ 

d~ ~ntrndn pnro o norte do Estndo, n cidnde firmou~se no 

con.n1do dns comunicnções terrestres can essn regina. 

At~~en~e,~seu rnio de_ nçno é refcrçndo por 

e on stituir o escondouro do cnfé, :erenis e m.nd eirns pnrn 

VitÓrin. Destn. ~ormn, 'suns relnções · com n nren ·de influê!! 

cin sno sobretudo de ponto intermedinrio no comércio dnque ... '-'-

les produtos. As indÚstrins ní instnlndns sno de pequeno 

' p ?rte e referem-se gern~ent e n nti vidnde mndeireirn. Mns 

C ol~t inn ? tn~él!1 cent:o de s~rviços diversific n~os pnrn cs 

nglome:ndos d? norte do Estndo, que npresentrun frngil équ!,_ 

pn.mento urbnno • 



REGIÃO D~ COLATINA 
lt 

. 1 

MUNIC:LPIOS ; "' 
POPffLAÇÃO 1960 

1 • ...reo . r.nsi- op • 
(k~2) do.dr; Tot'J.l 

Baixo Guo.ndú • • • • • • • • • 9261 28 689 . 30, 98 8 419 29,35 
' 1 Borra. do Sã.o Francisco. 

35 287 l Colo.tino. . . . . . ' . . . . . . . 4 258 154 966 36,39 27,77 ,. 

32 0591 2 7651 ConcoiçÕ.o do. Barro. •••• 2 955 l0,85 8,62 
Ecoporo.ngo. ••••••••••• 
Ibiro.çi1 :\ ••••••• , •••••• 

' 
511 16 425 32,14 4 651 28,32 

Ito.guo.-çú • • • • • • • • • • • • • 924 21 8931 23,69 3 474 15,87 
Linho.res • • • • • • • • • • • • • 4 473 65 418 14,63 8 791 13,44 .. 

1 1 M.ontnnópolis • • • • • • • • • 
1 Monto.nho. • • • • • • • • • • • • • 

t 

Mucuri 
l , . . . . . . . . . . . . . . 

901l • Novo.-Vcn6sio. • • • • • • • • • 1 332 43 32,96 6 1691 14,05 
Pitih~iros 1 • • • • • • • • • • • • • • 1 ,,. 

Sã.o Mo.t-cus • • • • • • • • • • • 3 475 40 786 11,74 .:7 1281 17,48 
So.nto. L?o~oldino. ••••• 1 382 19 4981 14,11 . 1 3071 6, 70 
So.nto. Tornzo. ••••••••• 1 0071 25 136 24,96 2 3871 9,50 

1 

TOTAL DA REGIÃO 448 7711 
1 

1 

•••• 21 243 21,13 80 3781 17,91 
1 
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r.om um equipamento urbano numeroso e diversificado, Juiz 
de Fora exerce importante pape~ em seu estado, constituindo-se em 
um de seus grandes focos de polarização. 

Além de apresentar um setôr terciário de alto nível,Juiz 
de Fora recebe do setor secundário um refôrço substancial para a sua 
atuação, uma vez que artigos alÍ fabricados exercem grande papel no 
abastecimento do varejo regional, representando ainda motivação Pâ 
ra o enriquecimento das várias funções urbanas. 

atua 
Mata 
Rio. 

Sob a influência direta do Rio de Janeiro, Juiz de Fora 
com particular intensidade no trecho sul da chamada zona 
mineira e ainda em alguns munic!pios limítrofes do Estado 

A > Espraia Juiz de Fora sua influencia para nordeste, ate 

da 
do 

Ponte 
Nova, Muriaé e Carangola; para o norte, encontra Barbacena e São 
João del Rei e, para oeste, sua penetração é restringida por ce~ 
tas condições negativas (relêvo, ausência de via de circulação, ecQ 
nomia deficiente) que impedem uma atuação mais eficaz. 

Gozando do privilégio de uma posição vantajosa (localizâ 
da em um vale, eleito pelas comunicações terrestres entre o Rio 
e a região central de Minas), Juiz de Fora encontrou na indústria __ 
o elemento propulsorJrfie forneceu o vigor necessário para assumir 
a liderança de uma extensa região. 

A estrutura interna da região de Juiz de Fora viu-se, há 
poucos anos, abalada pela abertura da Rio-Bahia, ·rodovia que,atra -
vessando todo o trecho oriental do estado mineiro, permitiu a liga­
ção direta de vários centros, outróra voltados inteiramente para Juiz 
de Fora, com a metrópole carioca. 

Dentro da região de Juiz de Fora os centros urbanos que 
por sua vez conseguem comandar pequenas áreas são Ubá, Ponte Nova , 
Barbacena e São João del Rei e numa hierarquia inferior, Além Para! 
ba, Leopoldina, Muriaé, Carangola e Visconde do Rio Branco.Ressaltâ 
mos, aquí, que Ponte Nova e Carangola,estando pràticamentc no limi­
te da área de influência de Juiz de Fora,sofrem igualmente a atua­
ção de Governador Valadares, o mesmo ocorrendo com Barbacena e São 
João del Rei que dependem em parte de Belo Horizonte. 

• 

/dm~ 



REGIÃO DE JUIZ DE FôRA 

' 

MUNIC!PIOS POPULAÇÃO (1960) 

Are a il'op. Densi Pop. %Pop.urb. 
( k-m?) 'T'r'I t:r> 1 ri~n-P TT r h.<:rr1 ~ ºi:.1nn t;n'.!=~1 -

Abre Campo • ••••••••••••• 829' 26.701 32,21 4.736 17,74 
Além Paraíba ••••••••.••• 706 31.902 45,19 19.360 60,69 
Alto Rio Doce • •••••••••• 492 15.288 31,07 2.209 14,45 
Astolfo Dutra:;t; ••• ••••••• 227 14.601 64,32 4.480 30,68 
Bias Fortes .••••.••••••• 624 11.115 17,81 2.012 18,10 
Bicas ................... 139 10.102 72,68 7.469 73,94 
Bras Pires •••••••••••.•• 212 5.046 23,80 509 10,09 
Ca taguase s •••••••••••••• 762 42.088 55,23 24.867 59, 08 
Chiador ................. 258 6.617 25,65 1.020 15, 41 
Cipotân.ea .. ...........•. 150 5.887 39,25 975 16,56 
Coimbra ... .....•........ 91 5.801 63,75 2.090 36, 03 
Conceição do Ipanema •.•• 234 9.878 42,21 1.502 15,21 
Descoberto •••••••••••••• 227 4.851 21,37 1.082 22,30 
Dôres do ·T.J.rvo •••••••••. 235 5.366 22,83 967 18,02 
Ervália . ................ 648 20.995 32,40 4.297 20,~ 
Espera Feliz ••.••.•.••.• 686 22.793 33,23 4.273 18, 
Estrêla Dalva •.••••••••• 102 4.032 39,, 5 3 1.307 332,42 

• Guaraciaba •••••••••••••• 353 12.180 34,50 1. 561 12,82 
Guara..ri.i • ••••.•••••••.••• 274 8.522 31,10 2.708 31, 78 
CJ.1.1.a.r-'3.I"~ • •••••••••••••••• 178 5.455 30,65 1.379 25,28 
Guidoval . ............... 139 11.198 80,56 2.137 19,08 
Guiricema ••••••..••.•••• 316 15.454 48,91 2.327 15,06 
Ipanema . ................ 658 22.158 33,67 5.343 24,11 
J equeri •••••.••••••••••• 565 22.315 39,50 2.919 13.08 
Juiz de F6ra •••••••••••• 2.014 182.481 90,61 128.364 70,'34 
Lajinha ................. 683 29.336 45,53 4.876 16,62 
Lare..njal . ............... 214 6.138 .28,68 1.336 21,77 
Leopoldina ............... 1.088 46.335 42,59 21.552 46,51 
Lima Duarte •••••.••••••• 1.339 19.369 14,47 5.329 27,51 
~.~anhuaçu. . . . . . . . . ....... 1.143 45.674 39,96 13. 275 29,06 
Manhumirim •.••••••..•••• 521 29.042 55,74 10.664 36,72 
Mar de Espanha •••••.•..• 487 12.207 27,63 4.656 38,14 
Matias Barbosa •.•••••••• 290 10.010 34,52 4.672 46,67 
Matip6 .. .........•.....• 451 19. 313 42,82 5.242 27,14 
r,1ercês . ................. 347 10.271 29,60 2.897 28,21 
Mirai . .................. 361 14. 643 40,56 4.477 30, 57 
Mu tum. . .........•.......• 1.248 36.802 29,49 5.259 14,29 
Oliveira Fortes ••••.••.. 118 3.330 28', 22 996 29,91 
Paiva . .............. · .... 64 2.218 34,66 935 42,16 
Paula Cândido .••••.•••.• 257 8.691 33,82 1.258 14, 47 .. Pequeri . .......... · ...... 93 2.332 25,08 1.233 52,87 
Piau . ................... 182 4.619 25,38 1.288 27,88 
Piranga .. ............... 672 17.693 26,33 2.792 15,78 
Pirapetinga •••••.••.•••. 203 6.610 32,56 2.529 38,26 
Pi raúba . ................ 145 8.649 59.65 2.098 24,26 
Po cra.rle . ................ 671 19.329 28,81 3.328 17,22 

• Ponte Nova ••• · ..•••.•.•.•• 1.032 65.524 63,49 28.491 43,48 
Perto Firme ••.•.••••.••• 285 10.948 38,41 1.706 15,58 
Presidente Bernardes .••. 223 8.457 37,92 817 9,66 
Presidente Soares ••••.•• 166 9.233 55,62 3.205 34,71 
necreio ................. 246 12.081 49,11 6.512 53,90 
Rio Casca •••• ~ ••.••••••• 392 19.214 49,02 5.033 26,19 
Rio Espera ••••••.••.•••• 346 12.781 36,94 2.339 18,30 
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REGIÃO DE JUIZ DE FORA (cont.) - 2 -

• 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS 1 

Area ' 11Gp. · . D\jr: Gi l)op. %! e?. :;: .!.~rb •. 
( krr],~ Te t •'1 , 

-claS._L. Urb8na .L'O p, G01i d.l 
1 

Rio Novo . ............... . 36~ 11. 645 1 32,26 4.778 41,03 
Rio Pomba . .....•...••..• 427 16.627 38,94 6.561 39,46 
R.io Prêto .......... o•••• 776 9.424 12,14 3.040 32,26 
Sta. Cruz do Escal vado •• 270 11.407 42,25 1.600 14,03 
Santana do Deserto •••••• 2-06 3.938 19,12 372 9,45 
Sto. Antonio da Grama ••• 112 . 5. 967 53,28 1.776 29,76 
Santos Dum.ont • •••••••••• 854 . 40~627 47,57 24.150 59,44 
são Geraldo . ............ 19S l(>.355 53,10 3. 453 33~35 
S.João Nepomuceno ••.•••• 499 ·19. 094 38,26 11,265 58,99 
S.Miguel do Anta . .••.••. 3 ")..., 13. 595 40,95 2.554 18,79 .:;.:. 
S. Pedro dos Ferros •••••• 40J 23 . 050 57,63 4.276 18,55 
Senador Firmino ••••••••• 17:> 6. 7 ~- 3 39,68 2.073 30.73 
Senhora de Oliveita ••••• 164 4. 5?8 28,52 907 19,39 
Simonésia ••••••..••••.•• 853 28 .861 27,18 3.160 10,95 
Tabuleiro •••••••••.••••• 189 5.919 31, 32 1.201 20,29 ). 

Teixeiras •.•••••.••.•••• 295 15.563 52,76 3.707 23,82 ' Tocantins ••••••••••••••• 162 13. 561 71,82 2.986 22~02 
Ubá •••••••••••••••••• •• • 620 50.244 81,47 25.407 50,57 

·~ Viçosa .................. 406 26.027 64,11 10.263 39.43 
ltisconde do Rio Branco •• 276 24.900 90,22 12.363 49,65 1 

Volta Grande •••••••••.•• 234 5.602 24,03 2.239 39,97 

TOTAL DA REGIÃO .•.•••• 32.207 1.361.504 42,27 506.819 37,22 

1 

• 

~ 

' 

~ 

- ~li. 
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B.EGI!O DE MURIM 

Fazendo parte da conhecida zona da Mata de Minas Gerais, 
, . , , , 

cujo centro polarizador e Juiz de Fora, esteve Muri~e ate ha bem 

pouco tempo inteiramente voltada para. aquela cidade. Tal vinculação, 

estreita e exclusiva, explicava-se perfeitamente pelas facilidades 

de comunicação, uma vez que não havia estradas em boas condições, ã 
, 

traves das quais ela pudesse se ligar . a outros grandes centros. 

Graças à abert~a da Rio-Bahia, Mur_~/4.é atravessou uma fã 
N N I' se de transformaçoes, nao so internas, remodelando e ampliando o 

seu equipamento urbano, mas principalm~nte sofrendo mutações em sua 

vida de relações. Hoje já não mais se observa aquela dependência e~ 

treita Q Juiz de Fora. Embora continua dentro de sua esfera de in-
A I' N ' I' fluencia, ja apresenta sintomas de vinculaçoes a metropole carioca. 

Muriaé não possui uma área de atuação extensE levando-se 

em conta que outros centros surgem bem próximos a ela: Carangola,no 

próprio estado e Itaperuna, no norte fluminense. Se ela toma a dian 

teira em c~rtos setôres, como no atacadista, em outros perde, como 

é o caso do varejo mais fino (Carangola serve melhor à região). 

/dm • 



REGIÃO DE MURIA~ 

r 1 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS Are o. Pop. Dcms1 Pop. %PºE· Urh 

(km2) Total a.ade Urbana Pop. Total_ 

C·ãrangoa ••••••••••••• 537 34 943 65,07 13 021 37,26 
DiVino • • • • • • • • • • • • • • • • 451 21 768 48,27 3 148 14,46 
Eugen6polis • • • • • • • • • • • 399 15 712 39,38 2 658 16, 91 
Faria Lemos • • • • • • • • • • 151 6 458 42,77 l 821 28,20 
Miradouro • • • • • • • • • • • • 270 11 704 43,35 2 475 21,15. 
Muriaé • • • • • • • • • • • • • • • 1 017 52 681 51,80 25 684 48,75 
Palma • • • • • • • • • • • • • • • 520 18 488 35,55 5 925 32,05 
Patrocínio do Muriaé •• 125 5 353 42,82 2 373 44,33 
Santa Margarida ••••••• 254 10 317 40,62 2 114 20,49 
São Francisco da Glória 321 6 575 20,48 l 247 18,97 
Tombos • • • • • • • • • • • • • • • 337 13 042 38,70 4 427 33,94 
Vieiras ••••••••••••••• 121 5 018 41,47 685 13,65 

TOTAL DA REGIÃO • • • • • 4 503 202 059 44,87 65 578 32,45 
• 

. . 
.. 
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. ~~ ' ~ '- t ' t" Niteroi e sun regL~o surg1;,;m com cr.rnc eris i-

c ns pnrticulnres, umn vez que n ct1pitnl fluminense fnz pnr-- . -
te dr. grnnde nglomernçiio do Rio de ~nneiro. Nn verdr.de,sun 

c e:i~rnlidnde p~rn umc: vnst~ nren' que -recobr~ inclusive re­

gioãs de centros menores (Novn Friburgo, Cnmpos} se deve, em 

pnrte , Õs sun~ ~unções polÍtioo-ndministrntivns. Mns igu~l 

mente em funçno de umn série de ntividndes tercinrins,Nite­

rÓi nngnrin o preferência de determinndn clienteln dns por-

tes orientnis e norte-orientnis do território fluminense 

menos ntingi.dr.s peln .mentnlidt'lde metropolli:.tnnn que é mnis 

mnrcnnte no norte e oeste dn Gunnnbnrn ." 

' 

Certnmente, deve ser feitn umn distinçno entre 

n s populnções dn regin9 de Nit erÓi, desde nquelns ligndr.s ns 
' ntividndes purnmente locnis, nté ns que sno diretnmente vi~ 

culndns no Rio de Jnneiro, ou ns q~é n procurnm no verno ou 

pnrn ir week•endi• . _A nçito de~Niteró~ quanto n ntivicfndes ~er­

ciÓ.rios . n serviço de sun populnçno region.1.l se beneficiou em 

grnnde pnrt e ~í'.S dificuldndeSde circ ul ClÇ n~ diret n e ininte­

ruptn de certos trechos fluminenses pnrn o Rio de Jr.neiro , 

devido n bnin de Gunnnbn~n. Mns foi tnmbém fnvorecidn peln 

trr.diçno IIl(1ntidn como cnpitni estndunl e peln preferêncin do 

populnçn9 por um centro de ~ s~rviços menos congestionndo e 

menor que o dn grnnde metrÓpble~ 
' No entnnto, qunnto ns ntividndes tercü~rins n 

serviço dn economin, Niterói é pnrte dn nglomernçno metroP9 . - ~ 

litnnn cnriocn e sun regino integrn n regino imeclintn · do 

Rio de Jnmeiro, mns, com cnrncter:ÍSticns especinis prÓprins 

c~un.r:to n orgnniznçRo de certos setores de nt ividoo e tercifu... 

rin. 
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REGIÃO DE NI'fEROI 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a Pop. J)ensi- Pop. %PºE• Urb. 

(km2) Total dade Urbana Pop.TotaI 

.. . 

Araruama • • • • • • • • • • • • • 643 30 904 48,06 5 916 19,14 
Cabo Frio • • • • • • • • • • • • • 506 27 441 54,23 20 151 73,43 
Casimiro de Abreu ••••• 693 J.3 123 18,94 3 181 24,24 
Cachoeira de Macabu ••• 1 055 27 064 25,65 7 736 28,58 
Itaborai • • • • • • • • • • • • • 526 41 739 79.,35 9 451 22,64 
Maricá ••••••••• , •••••• 339 19 468 57,43 2 502 12,85 
Niteroi ••••••••••••••• 130 245 467 1 888,21 229 025 93,30 
Rio Bonito •••••••••••• 462 27 694 59,94 12 642 45,65 
são Pedro da Aldeia ••• 322 19 396 60,24 3 486 17,97 
Saquarema ••••••••••••• 341 19 865 . 58,26 3 137 15,79 
São Gonçalo ••••••••••• 228 247 754 l 086,64 195 872 79,06 

. ' 
TOTAL DA REGIÃO ••••• 5 245 719 915 137,26 493 099 68,49 

' ' 

•• 

. . 
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ll cidnde de Campos possui umo. Ítren de influm 
~ - -

cin que nbr~nge todo o · no~e fl~inense a nlguns dos munic~ 

pios limitrofes do Espírito Snnto e Minns Gernis, Óren onde - ~ .. . -
1mpern conn ·roe o urbnno, sem sofrer comcorrêncin de n·enhum 
outro centro. 

O que nssegurou n CnmPos sun posiçn9 de centro 

regionnl foi o desenvolviment9 dn ngroindÚstrin do nçúcn~ _ e 

n presençn _dn Estrndn de Ferr~~Leopoldinn _ que _ ~ultipli:o~ 

suns lignções em vnrins direções,ntingindo nno só n metroPQ_ 
... - - ... ... -

l e como tre?hos do Z~pi:i t<? Snn to ~ Minns Gernis, nlém de es 

tnbelecer comunicnçno com os centros fluminenses,ntrnvés de , . . 
vo.rios rnmnis • 

O tipo de ntunçno de Cnm}l'.)s nn sm regino dec~ 
r~ sobr~tudo de sun funç~o de gr0nde cen~ro ntncndi~tn, im · 

portnndo e redistribuindo Qiversos·nrtigos e mercndorins p~ 
rn (\ respectivn nren de influêncin. 

O que se ob~ervn _ ntunlmente é que_Cnmpos , no 

invés de can.solido.r sun posiçõo de cnpitnl regionnl,v~m pe! 

dendo grnd~tivnmente potêncin em relnçno ~ ~Ul\ nre~ pol~ri­

zodn. Isto se_explicn pe~n presençn dn Ro~ovin Rio·VitÓr~o. 

que po~s~bilitou _ n ligoç~o de . vnrios centros diretnment e can 

n metrópole coriocn. 3'0 cnso,por exemplo, de Itnperunn e 
, 

M~cne que• antes dns fncilidndes oferecidns peln estrndn de 

rodagem, se nchnvnm mtlis voltndn~ pnrn Cnmpos. Atu.nlmente 
' , ligam-se diretnmente ns prnçns do Rio de Jnneiro e Niteroi, 

• sobretudo nn procurn do comercio especinlizndo e escolns de 

ní. vel superior. 

Além dis~o, n nno diversificnçno ~ns ntividn 

des cnmpistns n perdn do con~róle dn dist:ibuiçno~do nç~cnr 

e n nusêncin de indústrias volt rdns pnrn o~ merendo regionnl, 

nno permitiu o cidndc equipnr-se de serviços pnrn ntender de 

mnneirn Illl\is completn n sun Óren de influência. 
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REGIÃO 

Api o.c'Ó. (ES) • • • • • • • • • 
Bom Jesus do Ito.bo.poo.no. 
Co.mbuci • • • • • • • • • • • • • • 
Co.mpos 1 . . ' . . . . . . . . . . . . ... 

Conc~içÕ.o Mo.co.bu ••••• 
Ito.o-co.ro. • • • • • • • • • • • • • 
Ito.p~runa. · •••••••••••• ... 
Mo.e o.ó- • • • • • • • • • • • • • • • 
Miro.como. 7 ••••••••••••• 
N~ti~ida.d~ Oarcingola. •• 

• Porciúnculo. • • • • • • • • • • . ; 
. ' 

Sa.nto Antônio de Pó.duo. 1 
SÕ:o Fid~lis • • • • • • • • • • 1 

' . Sã.o JoÕ:o Bo.rro. •• ...- ••••• .. .. 
SÕo Jos6 do Co.lço.do (:CS) 

TOTAL DA REGIÃO ••• 

.. .f 

.. . 

• 

REGIÃO D~ CAMPOS 

POPULAÇÃO 1960 
Aro!J. ' .Pop • 

(km2) Tot::1.l 

176 9 178 
58~ 38 019 
802 30 983 

4 469 292 292 
313 9 730 
439 22 309 

1 4241 78 1301 
1 9971 58 8051 

306 21 0691 
614 24 758 
273 15 299 
757 32 289 -

1 027 38 7151 
1 640 54 833 

370 16 058 

15 196 742 467 

' --
D'"lnai-
d~c1~ 

52,15 
64,55 
38,63 
65,40 
31,09 
50,82 
54,87 
29,45 
68,85 
40,32 
56,04 
42,65 
37,40 
33,43 
43,40 

48,86 

1 
1 

1 

1 

.i.>op. 
m .. ~t.::;.:na. 

2 352 
9 331 
6 929 

131 9741 
3 7761 
4 233 

22 7841 
23 620! 
12 0011 

5 5651 
5 516 
9 274 
9 469 
8 599 
5 522 

260 945 

%r 2.:r:> .. ~1r;: 11 • 
p o ·;) (' ~!: () - ~. ::.1 

25,63 
24,54 
22,36 
45,15 
38,81 
18,97 
29,16 
40,17 
56,96 
22,48 
36,05 
28,72 
24,46 
15,60 
34,39 

35,15 
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REGI.1tO Dill NflVA !i'RIBURGO ---- .. - ·· · ·- ...... •-r-··--· ··~- ...__.. ___ .,. __ .. 

. . 

Trntn-s e dn ~rett de intlluêncin de um centro lo -
e nl, situndo nn vizinho.nçn imedint(l d~ nren m_etropolitnnn ~ 

Rio de Jnneiro. Ao contrnrio ·de outros centros dn mesmo zo . -
nn serrnnn, Novo Friburgo detém nlgumns funções regionnis 

trnd~cionni~, nd\tindns ~e sm posiçno como ponto de ~nssn­

gem obrigntÓrin dn ferrovin que demn~dnv~ n nnt~gn zonn cn 

f eeirn de Cnntngnlo e de seu relrt ivo isolnmento e distcm­

c in de Niterói e dn Gunnnbnrn, nntes dn fnse de incremento 

r od.oviÓrio, 

A implnntnçno dns modernns vins nsfnltndos , 
\, " lignndo-~ n metr~pole cnriocn e n cnpitnl fluminense nno 

trouxe ~odificnções sensivei~ ns suns relnções com n pr~IJ:i 

n região. Seus hnbitnntes continuam n dirigir:s~ n Novn 

Friburgo p~rn os_comprns e~s:ncinis, excetunndo o grnnde Q 

tncndo e comércio mnis fino ou n empregnr-se nns suns inch.i> 

t rins. 

No entonto, estns funções locnis fornm sobre 

pujnd~s peln intensificnçno dn ntividnde de vernneio e in 

d i:strin~, nlém do ~etor edu~ncionnl, que_ contri~uirnm pnrn 

dotnr Novn Friburgo de melhor equipnmento urbano. Acentu-
' 

ou-se igunlmente sun subordinnçnoncentrnliznçno finnnceirn 

dn Gunnnbnrn. Destn formn, n cidnde estn npnrelhndn pnr~ 

' ~ ntender n populnçno flutunnte que n eln se d~rige n? verão, 

enqunnto _ s~u rnio de _ influên~in so . in~egrn no dn proprin Q 
ren metropolitnnn, pois certos serviços têm nmpln repercus 

~ ~ 7 

sõo regionnl, como o de ensino e hospitnis especinllzndos • 



POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a Pop • Densi- Pop. otPºE· Urb. 

(km2) Total dade Urbana 70'Po n. To tn.I 

Bom Jardim•••••••••••• 520 18 742 36,04 2 534 13,52 
Canto.galo • • • • • • • • • • • • • 789 17 363 22,01 4 883 28,12 
Carmo • • • • • • • • • • • • • 1 • • • 357 11 629 32, '57 2 910 25,02 
Cordeiro • • • • • • • • • • • • • • 215 ló 047 46,73 6 106 60,77 
Duas Barras • • • • • • • • • • • 326 9 515 29 J-19 1 375 14,45 
Nova Friburgo • • • • • • • • • l 009 70 145 69, 52 55 651 79,34 
Santa Maria Madalena •• 854 14 754 17,28 2 338 15,85 
são Sebastião doAlto •• 352 11 753 33,39 1 250 10,64 
Sumidouro • • • • • • • • • • • • • 357 16 470 34,53 5 955 36,16 
Trajano de Morais • • • • • 610 15 821 25, 94 3 318 20,97 

.. 1 TOTAL DA REGIÃO • • • • • 5 389 196 239 36,41 86 320 43,99 

~ . 
' 

•• 

• • 
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Situada no cruzamopeo da r~dovia Rio-Bahia com a E.F.V1 

tória-Minas, Governador vaiada~a ncu~ou nos Últimos anos um extra:>E 

dinário rítmo de crescimento proje~and.o•se como importante centro~ 

gional da zona do Rio DÔce. Sua esfar~ de ação é limitada a leste 

por Vitória e Colatina com a qual disputa parte da antiga zona 11 

tigiosa entre e~ estados de Minas Gerais e Espírito Santo. A maior 

penetração que Belo Horizonte vem aleançt1ndo na bacia do Rio 

D~ce, graças às novas estradas de rodagem que dela se irradiam,li­

mita a influência de Governador Valadares pa direção oeste. Já em 

Coronel Fabriciano as ligações são muito mais fortes com a capital. 

Para o norte sua influência diminui à medida em que se faz sentir 

mais forte a atuação de Teófilo Otoni. 

Uma cidade destaca-se, por sua maior centralidade, den 

' tro da área polarizada por Governador Valadares. ~ Carutinga,loca-

.. ' 
• • 

.. . 

lizada no limite ~ com a area comandada por Juiz de Fora. 

Somando apenas 6 44~ habitnntes em 1940, passava Gover­

nador Valadare~. a 20 357 na década seguinte, para a tilll?ir 70 494 

em 19~-. Vários fatores concorreram para esta expansão. O impulso 

inicial foi dado pelo nvanço da lavoura cafeeira em direção ao no~ 

te do wale do Rio Doce. A essa primeira intensificação do povoamen 

to em sua áreo. prÓxima,somar•am-se o saneamento do vale do Rio Da:ce, 

o melhor aparelhamento da E.F. Vitória M~nas e, sobretudo,a abert~ 

ra d~ ~10-Bahia. As fáceis comunicações que mantém com marcados <X>P; 

sumidores expressivos como Rio de Janeiro, Belo Horizonte e VitÓ -

ria fazem dela um centro importante na comercialização de produtos 

regionais: ma~eira, café, cereais, f~ijão e, especialmente, do ga­

do engordado nas invernàdas vizinhas. 

Projeta-se Governador Valadares como importante centro 

comercial. O fato de vários estabelecimentos terem sua existência 

ligada à posição da cidade ao longo de um movimentado eixo rodovj~ 



.. ' 
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.. .. 

2. 

(é o caso das firmas que negociam çom auto-peças e accessÔrios),e o 

fato do próprio número de habitantes da ~idade justificar a qun.nti­

dade e variedade dos artigos encontrados em suas lojas, se somam Pã. 

ra qu.o seus estabelecimentos comerciais varejistas funcionem como um 

dos elementos mais importantes para a polarização que ela exerce. 
~ , .... 

Seus serviços medico-hospitalares alcançam trunbem forte pene~ra~ao. 

O mesmo não ocorre com seus estabelecimentos de ensino médio.Falta, 

talvez, a êsse centro de desenvolvimento recente uma certa tradição 

e um melhor aparelhamento neste setor. 

/dm • 



REGIÃO DE GOVERNA~0R VALADARES 

POPUIJAÇÃO (1960) 
MONIC!PIOS Are a ~·~e p • DE:ns1 Pop. %~~rb. 

(km2) ~e t al aade Urbana ºPo . otní 
•"-

Açucena • • • • • • • • • • • • • • 1 171 32 718 27' 94 . 4 810 14,70 
Agua Boa • • • • • • • • • • • • • 1 229 32 351 26,32 1 619 5,00 
Aimorés • • • • • • • • • • • • • • 1 295 41 443 32,00 13 897 33,53 
Bom Jesus de Galho • • • • 800 30 221 37' 78"! 4 313 14,27 
Braúnas • • • • • • • • • • • • • • 358 9 870 27,57 967 9,80 
Caratinga ••••••••••••• 2 204 107 654 48,84 34 742 32,27 
Coluna • • • • • • • • • • • • • • • 353 9 599 27,19 1 400 14, 58 
Conselheiro Pena •••••• l 984 54 432 27,44 16 922 31,09 
Coroaci • • • • • • • • • • • • • • 566 13 579 23,99 2 791 20,55 
Dom Joaquim ••••••••••• 654 12 337 18,86 2 900 23, 51 
Galiléia •••••••••••••• 1 336 33 272 24,90 5 836 17,54 
Governador Valadares • • 2 845 122 209 42,96 76 380 62,50 
Guanhães • • • • • • • • • • • • • • 1 549 27 164 17,54 8 078 29,74 
Iapu • • • • • • • • • • • • • • • • • 627 26 781 42,71 4 142 15, 47 
Inhapim • • • • • • • • • • • • • • 1 030 46 087 44,74 6 767 14,68 
Itambacuri • • • • • • • • • • • • 4 402 95 739 21,65 14 623 15,27 
Its.nhomi • • • • • • • • • • • • • • 794 28 230 35,55 2 891 10, 24 
Itueta ••••••••••••••• • 526 3 632 6 90 1 1 374 37,83 , . 
Joanésia •••••••••••••• 221 7 249 32,80 l 491 20,57 
Malacacheta ••••••••••• 2 117 43 561 20,58 5 548 12,73 
Mesquita • • • • • • • • • • • • • 857 20 112 23,47 4 000 19,88 
Paulistas ••••.••••••••• 218 6 C})2 28,91 1 331 21,12 
Peçanha • • • • • • • • • • • • • • 1 366 35 714 26,14 6 608 18,50 
Raul Soares • • • • • • • • • • • 980 47 812 48,79 10 144 21,22 
Resplendor • • • • • • • • • • • l 486 52 035 35,02 10 361 19,91 
Rio Vermelho • • • • • • • • • • 1 222 20 556 16,82 2 864 13,93 
Sabin6polis • • • • • • • • • • • 849 14 765 17,39 3 766 24,90 
Santa Maria do Suaçaí •• 1 011 32 755 32,40 6 920 21,13 
são João Evangelista •• 532 13 321 25,04 3 376 25,34 
são José do Jacuri • • • • 472 10 913 23,12 1 020 9,35 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 35 054 1 032 413 29,45 261 881 25,37 

... 
• • . .. 
.. "' 
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Ao longo da Rio~Bahia, Teófilo Otoni é a Última das cidã 
des mineiras a desempenhar para o norte função de centro regional.D.Q. 
minando com a sua atuação os municÍpiqs integrantes da zona do Mucu­
ri, age ainda ao longo de uma faixa que acompanha a ferrovia Bahia­
Minas, até o litoral baiano. 

Sua função de 11centro"sobressai principalmente quando se 
trata do abastecimento do comércio varejista de pequenas cidades in 
tegradas em sua região, o mesmo ocorrendo quando se considera o raio 
de ação do ·seu próprio setor de vardjo. Teófilo Otoni é. ainda o cen­
tro de comércio de pedras seittl-preciósas, provenientes da garimpagan 
do nordeste de Minas Gerais. 

A atuação regional de Te6filo Otoni afirmou-se com a co~ 
trução da ferrovia Bahia-Minas, que, atingindo o pÔrto de Caravelas, 
permitia uma comunicação de . certa forma rápida e fácil com o Rio de 

f 

Janeiro. 
Se mais tarde a Rio-Bahia, atravessandó a regigo,aproxi-

• I 
mou-a dos grandes centros urbânos do Sudeste, e ~e permit~u que ela 
fÔsse dotada de serviços mais numerosos e especializados, capazes de 
melhor servir à própria aglomer~ção e h sua região, foi também el~ 
mento responsável pelo recobrimento da região de Teófilo Otoni pela 
atuação de um centro localizado mais ao sul, no próprio eixo daque­
la rodovia, e de grande fôrça de polarização - Governador Valadares. 

Hoje em dia não se pode afirmar ~~segurança ·que a r~ 
gião comandada . por Teófilo Otoni este;~. inteiramente voltada para o ,. 
Rio de Janeiro. Sera mais prudente a colocarmos em uma ~ona onde se 
realiza a atuação de duas metrópoles regionais, uma vez que Belo Ho-

. , , 
rizonte tambem passou a recobrir a area do nordeste mineiro. 

/dm~ 
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REGIÃO PE TEôFitO OTONI 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS Are a Fcp. Deí1si- _.:." ?op. 1 :i:'t'.Pop. Urb. 

~~~~~~~~--1__,.(_k_m2 __ ) __ ~~0 t~l_. ____ q~_d .. _e__,~U_r_b._an_~_j ~~~.TÕfãl 

Agu g, s Formosas .. .• 
Aicobaça (Ba) ..... 
Araçuai •.•........ 
Ataléia ••••••••••• 
Caraí •••••••••••• 
Caravelas (Ba) •••• 
Carlos Chagas ••••• 
Central de Minas •• 
Coronel Murta ••••• 
Itabirito de Mante-

na ••••••••••••• 
Itanhém (Ba} •••••• 
Itinga ••••••••••• 
Joaima ••••••••••• 
Ladainha ••••••••• 
Machacalis ••••••• 
Mantena •••••••••• 
Medeiros Neto (Ba ) 
Mendes Pimentel ••• 
Mucurí (Ba) ••••••• 
Nanuque ••••••••••• 
Novo Cruzeiro ••••• 
Ouro Verde de Mi -

nas •••••••••••• 
Poté ............ . 
Prado (Ba) •••••••• 
Rio do Prado •••••• 
Teófilo Otoni ••••• 
Virgem da Lapa •••• 

TOTAL DA REGIÃO •• 

2 313 30 216 
2 748 21 930 
2 326 27 773 
1 232 -
1 699 22 903 
3 947 46 744 
3 312 32 977 

293 -
851 6 867 

313 
l 472 
2 813 
2 873 

940 
1 016 
1 196 

947 
489 

3 066 
1 307 
2 431 

29 581 
21 575 
2J.. 697 
lts 852 
15 373 

24 969 

25 757 
51 303 
36 778 

272 -
562 17 831 

5 711 61 854 
976 14 644 

4 744 129 111 
605 12 878 . 

50 454 671 613 

13,06 
7,98 

11,94 

13,48 
11,84 

9,96 

8,07 

20,10 
7,67 
7,55 

20,06 
15,13 

26,37 

8,40 
39,25 
15,13 

31,73 
10,83 
15,00 
27,22 
21,29 

13,31 

5 937 
3 408 
7 461 

4 867 
11 215 

7 399 

1 721 

7 544 
2 773 
5 186 
3 633 
3 384 

8 270 

3 553 
25 743 
4 292 

19,65 
15,54 
28,86 

21,25 
23,99 
22,44 

25,06 

25,50 
12,85 
23,90 
19 ,27 
22,01 

33,12 

13, 79 
50,18 
11,67 

3 670 20,58 
6 341 10,25 
2 7S7 19, 10 

45 862 35, 52 
1 4 ~ ~~1 __ 1_1_, 3_2 __ _ 

166 514 24,79 
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A atual área de influência de Barra Mansa decorre ainda 

de sua atuação tradicional como importante entroncamento ferroviário 

da Estrada de Ferr~ Central do Bras~l eixo Rio - São Paulo, na sua 

junção com a Rêde Mineira do Viação. Da cidade partem ramais para 

Angra dos Reis e Bananal (São P~ulo), além da linha que a põe em con 

tacto com o sul de Minas Gerais. São êstes os limites extremos de 

seu raio de ação, correspondendo, geralmente, a trechos de fraca deu 

sidade econ~mica e humana. Na ~c~lidade, suo. polarização mais forte 

manifesta-se sôbre municípios do valo médio do P_araÍba, como Resende, 

Volta Redonda, Rio Claro, Mendes, Pira! e Barra do Piraí, o qual 

concorre por vêzes com Barra Mansa na prestação de certos serviços. 

O desenvolvimento industrial dêste trecho fluminense, firmado pela 

implantação de Volta Redonda, veio contribuir para manter e intensi- . 

ficar a atuação ~e Barra Mansa como centro para esta região,distin -
, 

guindo-se sobretudo no comercio varejista. A rodovia Presidente DJJ. 

tra, no entanto, interfere na autonomia regional de Barra Mansa,fac1 
A , 

litando a todo este trecho do vale do Paraiba o acesso a Guanabara. 

/dm • 



REGIÃO DE_~RHA MArtSA 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a Pop. ~ Densi- Pop. r;PºE· Uro. 

(km2) Total dade Urbana 0Pop. Tot~l . -

• 

" 

.Andrelândia ••••••••••• 960 12 025 12,53 4 6J..7 38,40 
Bananal • • • o • • • • • • o • • • 766 12 810 16,72 3 052 23,83 
Barra do Pirai •••••••• 654 45 367 69,37 32 346 71,30 
Barra Mansa ••••••••••• 848 63 814 75,25 51 536 80,76 
Bocaina de Minas •••••• 494 5 948 12,04 1 090 18,33 
Bom Jardim de Minas ••• 554 7 897 14,25 3 620 45,84 
Carvalhos • • • • • • • • • • • • 305 5 631 18,46 1 035 18,38 
Liberdade • • • • • • • • • • • • 362 6 622 18,29 1 106 16,70 
Passa Vinte ••••••••••• 254 3 733 14,70 1 058 28,34 
Resende • • • • • • • • • • • • • • 1 403 48 797 34,78 29 667 60,80 
Rio Claro • • • • • • • • • • • • 868 15 234 17,55 3 629 23,82 
Santa Rita de Jacutinta 446 7 016 15,73 2 345 33,42 
S. José do Barreiro ••• , 566 5 753 10,16 1 040 18,08 
Serranos . . . . . . . ~ . . . . . 349 3 492 10,01 1 294 37,06 
Volta Redonda ••••••••• 168 88 740 528,21 83 973 94,63 
., 

TOTAL DA REGIÃO • • • • • 8 997 332 879 37,00 221 408 66,51 • 

• • 

• • 
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REGif.0 ])E sKo PAULO -----·· 
"<: -

/.lém dn funçno metropol~tnnn de cnrntcr nncio 

nnl e regionnl nmplo ,_n cidndo de 3n~ Pnulo contrnlizn umn 

regin? II1!1is imedintn, on~e ~~n . ntunçno se fnz dirctnmente , 

sem conco rrêncin de outros polos de hiernrqui~ ~l~vndn ~ Es 

tn nren nbrnnge o vnle do PnrnÍbn pnulist~, ~odo o lit~rnl 

do Estndo e n bnixndn do Ribeiro, o trecho compreendido en 

t re Jundini e B·rngnnçn Pnulistn e pnrte do sul de :C.linns Ge-

rnis. 

A populnçno regi0nnl é .elevndn sendo que cêr 

cn de 5 500 000 hnbitnntes vivem nn nren metropolitnnn de ... 
, 

, Sno Pnulo ( Sno Pnulo, Sn~to Andre, Sno Bernnrdo do Cnmpo , 

S no Cnetnno do Su~, Osnsco, Mnun, etc) , distribuindo-se d~s!_ . 

gunlmen~e, s~gundo ~s n~ividndes de cndn pnrceln ~n região~ 

O niimero de operÓrios corres ponde r. mn is de 367~ do totnl do 

Pnrn estn nren, SÕo Pn ulo nt Ún ' n mnneirn de 

verdndeiro ~olo de desenvolvimento, de onde pnrtem inicint!_ - -
vns e se ir:ndinm empre~n~imentos que mdl~nm grnnde pn~e 

d~ste espaço como regino orgnnizndn dentro dn A~en mnior 

sob influ~ncin dn cnpitnl bnndeirnnte. 

Encontrnm-se nestn reg:ino cnrncterísticns de 

orgnniznçõo espncinl desenvolvido, que se mnni~estnm nn di 

ferencinçno e especinliznçno de setores diversos. A ntivi­

dnde industrinl é bostante importnnte pnrn cnrncteriznr cer - -
tos trechos • Deixando de lndo os . ~ubÚ~ios incluídos nn 

~ren met:opolitnnn, distinguem-se o eixo rodo-~errovinrio 

do vnle do PnrnÍbn em território bnndeirnb.te e o dn Estrndn 
"' 

de Ferro Pnulistn e vin Anhnnguern, onde sobressnem ns in~ 

trins mecâni~n, têxtil e metclµrgi~n~ A ntividnde ngrÍcoln 

diferencin zonns especinlizndns, como n de fruticultura em 

Jundini, o chn nn bnixndn do Ribeirn, n pecunrin leiteirn em 
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Brn~nnçn Pnulistn e no sul de Minns. O turismo ~ dn ênfnse no 

litornl. 

Os centros urbnnos , por s~n vez, · refle~em di 

versificnçno sempnrnlelo em outrn regino do pnís. Dotndns 

gorolmente de importnnte equipnmento tercinrio e indu~trinl, 

cnrncteriznm-se coi110 sotélites industrinis (JundinÍ, Mogi dns 

Cruzes} ou como cidndes de certn projeçno regionnl (TnubntÓ) 

ou, nindn~ como cidndes predominnntemente n serviço dn popu:h - ~ 

çno locnl (Sõo José dos Cnmpos, Gu~rntin~uetn, Apnre~idndo 

Norte). Merece nindn especinl mençti o S~ntos e s:in~ nglomern­

ç no' qile cor:cesp?nd~m (l um desdo~rnment o dn me~rÓpole pnuli~ 

t~, ntr~vés do pô::to, de comércio de importnçno e cxportnç0o, 

contnndo tnmbém com ntividndes industrinis ligndns n funç5o 

p ortuÓrin. 



REG!Ãp l?'J? SÃO PAULO 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS 

Are a i'op. De:::-... 31- Pop. % P..9..P..:. ur·o~~ 
(km2) Tota.l dade Urbcma Iiop. Tõ"t8:1;°_ ---.. ·~ 

.. 

Aparecida •••...••..••••. 112 19.696 155,86 15. 290 77 ,-53 
Areias . ................. 316 3.880 12,28 1.027 26,47 A ., 82 5.758 70,22 1.178 20,5 ruJ a • ••.•••••.•.••.•... 
'tibaia ••.•.•.••..••••.• 491 23.380 47,62 8.957 38,3 
Barueri . ................ 70 31.562 450,89 28.902 . 91,6 
Bragança Paulista •.•••.• 1.062 69.152 65,11 29.452 42,6 
Cabreuva . ............... 261 6.512 24,95 822 12,6 
Caçapava • •.•.••...••.... 365 24.199 66,30 7.987 33,01 
Cachoeira Paulista ••.••• 279 15.538 55,69 10,366 66,71 

·Cai eira .••...•••.••.•••• 106 t>. 405 88,73 2.959 31,5 
Cajamar .••••.••..•••.••• 139 6.438 46,32 1.822 28,3 
Campos do Jordão ••.•.•.• 269 16,665 61,95 10.721 64,33 
Caraguatatuba ..••.•••••• 391 9.819 25,11 4.655 47,41 
Co ti a • •••••••••••••••••• 43ú 17.906 41,07 4.368 24,4 
Cruzeiro •..•••..••..•••. 331 31. 569 95,37 27.005 85,54 
Cunha • •••••••••••••.•••• 1.339 21.848 16,32 2.953 13,52 
Diadema . ................ 27 12.308 455,85 1.315 10,7 
Embu . •••••• º •••••••••••• 40 5.041 126,03 1.133 22,5 
Ferraz de Vasconcelos ••• 17 10.167 598.06 9.926 97,6 
Franco da Roe~,. •••..••• 184 27.930 151,79 12.906 46,2 
Guararema .•..••.•••.•••• 236 7.688 32,58 2.259 29,4 
Guaratinguetá •.••••••••• 825 52.577 63,73 38.293 72,83 
Guarulho s .•••....•.•••.• 341 101.273 296,99 77.980 77,0 
Ilaratá . ......... º •••••• 289 2.851 9,87 349 12,2 
Ilhabela •.•••..•..••.•.• 333 5.119 15,37 1.823 35,61 
Itapecerica da ·.~rra ••••• 1.096 24.889 22,71 3.577 14,4 
Itapevi . ................. 98 10.182 103s90 4.630 45,5 
Itaquaquecetuba ....... .. . 104 11.456 110,15 6.952 60,7 
Jacareí ••.•.••••••.•••.. 463 35.390 76,44 28.131 79,5 
Ja.mbeiro . ..........•.... 200 3.207 16,04 736 22,95 
J arinu . ................. 204 4.391 21,52 542 12,3 
Joan6polis •••..•.•.••.•• 343 8.844 25,78 1.218 13, 8 
Jundiaí . ... ~ ............ 676 118.874 175,85 84.010 70,7 
Lagoinha ••.••••..••••••• 251 5.175 20,62 862 16,66 
Lavrinhas •.•.•.•.•.•.•.. 170 3.248 19,11 1.073 33,04 
Lorena •.••••••.•••••••.. 452 33.254 73,57 26-068 78,39 
Mairiporã. , •..•.•..••••• 310 12.842 41,43 2.270 17,7 
Mauá . ..•.....•.••.•.••.• 78 28.924 370,82 14.128 48,8 
Mogi das Cruzes .•••••... 1.129 100.194 88,75 71,335 71,2 
Monteiro Lobato ••.•.•••. 327 3.800 11,36 468 12,32 · 
Natividade da Serra ••••• 848 11.335 13,37 1.170 10,32 
Nazaré Pattl i sta ...•...•. 325 7.572 23,30 659 8, 7 . 
Parai buna .••••••..•..•.• 714 15.415 21,59 2.384 15,47 
Pindarn.onhangaba ••...•.•• 719 39.628 55,12 20.174 50,91 
Piquete . ................ 166 l~.312 74,17 10,543 85,63 
Piracaia •.••.•.••..•..•• 410 12.200 29,76 3.092 25,3 
Pirapora do Bom Jesus ..• 90 2.490 27,67 1.042 41, 8 
Po á . .................... 36 16. 591 460,86 15.419 92,9 
Queluz . .....•........... 243 5.477 22,54 2.928 53,46 
Redenção da Serra ...••.. 319 5.400 16,93 1.052 19,48 
Ribeirão Pires ...•.•.•... 124 21.205 171,01 10.779 50,8 
Roseira .......... ....... 139 3.003 21,60 1.298 43,22 

t 
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yr::. ·rQ!gl i drd.e Ur·o'lna í;- Fn ~. Tct .~1-::-• .v.:~'-?) --- 1 

Sal es6poli s ••••••.••.••• 4;14 9.130 22,05 1.729 18,29 
Santa Branca •••••••.•••• 270 6 ..,·· 5 23,28 2.532 40,3 • '- tj 

Santa Izabel •••.•.•.•.•. °)h8 11.787 32 ,03 4.631 39,3 ..JV 

Santana do Parnaíba ••••• 182 5.244 28,81 1.467 28,0 
Santo .André . ..•......... 201 245 .147 l.219,G4 231.705 94,5 
Santo .Antonio do Pinhal. 97 4.652 ti? 0.6 660 14,19 

r ' _,. 

S.Bento do Sapucaí ....•• 279 9 R--S 35,37 2.497 25,30 • .. b 
S.Bernardo do Campo .•••• 419 82 ·, 411 196,68 62.218 75,5 
S.Caetano do Sul . ....... 24 114·421 4.?67,54 114.039 99,7 
S.José dos Campos •.•••.• 1.118 77.533 69,35 56.882 73,4 
S.Luiz do Paraitinga •.•• 701 " 10. ~97 14,97 2.493 23,75 
S. Paulo . ................ 1.622 3825.351 ~-· 358' 42 3.300.218 86,3 . • 
S. Roque . ................ 412 t""'; . .. ... . . . •. · _..,," 70,63 13.89J 47,8 L. Ç;,,'_~· :i."':. \·_!V.i~~ · 

S.Sebastião .••••••..•••• 520 7 4,...;..- 14,33 3.940 52,70 1 • . ! to 
Serra Negra .••••••••••.• 186 11.946 64,23 5.221 43,7 
Silveiras ••.•.•••••••..• 427 5.12'3 12,01 1.020 19,89 
Socorro •.•••••...••. ~ .•• 446 21.125 47,37 6.402 30,3 
Suzano . ............. , º •• 167 26.332 157,68 11.935 45,J 
Taboão da Serra •.•.•.••. 41 1.173 174,95 2.809 39,2 
Taubaté . ............. ·. ~ . 655 78.744 120,22 65,911 83,70 
Tremem pé~ .......... . • .... 174 9.033 51, 91. 4.478 49,57 
Ubatuba ..• ......••.••..• 748 10.294 13,76 4.041 39,26 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 27.846 5704.25E 204,85 4.521.715 79,27 
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REGI!rO DE BAURU ------·-- -- -. ..._ 

Dentro dn grnnde ~egino de sõo Poulo, n cidnde 

de Bnuru inscreve-se como uma cílpitnl region~l de grnnde p~ 

têncin, tendo eln próprio, sob n sun influência, umn exten­

sn nren. A zona que_ é por eln co~1ndn~a IlUliS ~irct~mente tem, 

P0rn _ no:oe~te, ~mn formn linenr sôb:e? ~spigno_Agunpe!-Tietê, 
, 

no longo do eixo dn Estrndn de Ferro Nor?este do Brn~il, o.te 

nproximndnmente n cidnde de Lins en~unnto que, po:n o sul, Bo 

tucntu e 'os municípios circunvizinhos constituem o limite • 
"' 

P0rém, o irrodinçro de seus serviços e de seu comércio conqui..j5 

tn-lhe umn nren de in~luêncin nindn mnis lntn, om._ que reo.lizn 
~ 

o recobrimento dns nrens de Arnçntubn e de Ourinhos. Esse r~ 

cobrimento é feito pri~ipnlmente pelos seus serviços médicos 

e escolnres de nivel médio e pelo nlc~nce de seu comércio de 
,.. . 

vnreJO fino. 

/.tunlment e n mnior cidnde do oeste de Sno Paulo, 
• com $5 237 hnbitnntes, Bnu~u destncn-se pelo seu equipnmento 

, 
urbono bnstnnte superior no dns cidndes que estilo em sun nren 

de influêncin imedintn. 

Porém, o fnto de mnior import~ncin no estnbele 

cimento do pnpe~ regionnl de Bnurú 
~ 

e o de constituir essn 

cidnde o escondouro dn produçno dns nrens servidos pelns Es ..,,.. 

t rndns de J.err0 Noroes~e do Brnsil, Al~n Pnulistn e Alta So 

' :ocnbnnn que _ni se ~ntro~cnm, e pelos rodovias que ncompnnhnm 

o seu trnçndo por sôbre os espigões • 

Diversos fntores conjugnrnm-sc nn eln?ornç~o dn 

nre~ de Bnuru. O binômio café - ferrovin foi o fntor, ~o es-

1 ..., ,, " , t nbe ccimento inicinl nno so des s e centro como tnmbcm dos que 

lhe sõo tributnrios e cone orreu pnrn o estnbel ecimcnto de sun . 
otunl zona de influêncin, pois é principnlmentc ntrnvés dns 



ferrovias que Bnuru exerce po lnriznçno , influência ntunlm9!!, 

te confirmndn pelns rodo vins~ A implnnt nçno â o indÚstrira di 

versificndns numentou n expnnsno dn cidade e c~ntribu~u p~ 

rn n nfirmnçno de sun importnncin regionnl consolidr.ndo-n. 

Botucntu, Jnu e Lins sno os principnis centres ,,... 

comnndndos diretnmente p0r 
, 

Bnriru. 

A nren de BnurÚ ~, port rn: to , um exemplo dn l'e­

g iii o relntivnmente novn (século pnssndo), formndn com bnse nn 
... -

vnloriz0çno ngricoln e que grnvitn em tôrno de_ s~n principnl 

p:nçn comercinl, jtÍ _ lnnç~dn nn in~ustrin liznc~[)o e npresentng 

do umn excelêncin do setor trnnsportes. 



}U]G,IÃO EJ BAUR'ú 

. ' 

• 

1 POPfJLAÇÃO 1960· 
1 L°'C'e o. \ Fop ~ 1 D::nsi'----1 _P_o_p-.--1 %_P __ o _ _p_, .....,,U,.,...r"""'"b-~-
1 ( kr.12) TQ.i~l 1 dc,dr~ 1 Url')~n 'l 1 ºPo • Tot 8.l 

_Ag_:u._d_o_s-.-.-.-.-. -•• -.-.-.-. -•• -.-.-~ 20~ 1 17 015r--;_~~l-~ 493 43, 9 
Anbnmbi •••••••••••••• 708\ 3 1351 4,43 1 1 223 39,0 
.Aroo.lvo. •••••••••••••• . 477 7 681 16,10 ! 2 164 28,2 
.ArP.iÓpolis ••••••••••• 89\ 5 3681 60,31 928 17,3 
Avo.í_ •••••••••••-••••• 533, 6 7041 12,58 1 1 737\ 25,9 
Avo.nho.ndo.vo. ........... 3241 6 7521 20,84 1 2 363 35,0 
Avo.ró •••••••••••o•••• 1 472! 36 689\ 24,92 l 211201 57,6 
Bo.lbinos ••••••••••••• 751 2 617 34, 89 1 3481 13,3 
Ba.rboso. •••••••••••••• 243\ 3 47?.I 14,29 1 1 780\ 51,3 
Bo.riri ··~·······••••• 443 18 4391 41,62 1 8 403 45,6 
Bo.rro. .... Boni to. ..... u. • 1391 14 55 8 I 104, 7 3 j 8 404 I 57, 7 
Bo.ur~ •••••••••••• •••. 7021 93 980[ 133,87 85 8811 91,4 
Bofoto ••••••••••••••• 6561 5 601\ 8,54 1 1 2401 22,1 
Boro.cóio. ••••••••••4•• 1201 4 412 36,77 2961 6,7 
Botuco.tú • • • • .. .. • • • • • 1 522 I 44 767 I 29, 41 1 34 7 47 I 77, 6 
J3rojjo.s ••••••••••••••• 10611131261 12,37 1 3 9501 30,2 
C~brnlio. P~ulisto. ••• 226 4 409[ 10,51 1 1 385 31,4 
Ca.folÔ.ndi.a, ,. • • • • • • • • • • • 982 I 26 25 31 26, 7 3 7 397 28, 2 
Ccrqu~ira. ·fürno.r· .. - . •• • • • 55GI 11 5951 20,78 4 891 42,2 
Dois Córr~gos •••••••• 5971 14 6191 24,49 7 567 51,8 
Duo.rtino. ••••••••••••• 2721 13 0311 47,91 5 5491 42,6 
Guo.iço.ro. ••••••••••••• 2961 7 9631 26,90 1 4591 18,3 
Guo.ro.ntã •••A•A••••••• 467 12 795\ 27,40 1 9471 15,2 
Io.co.ngo. ••••••A••••••• 561 8 836 15,75 2 602 29,4 
Igo.ro.çu do Tioto •••••• 104 7 3331 70,51 3 537 48,2 
Ita.jú •••••••••••••••• 1851 4 9071 26,52 456 9,3 
Ito.pui •••••••••••••••• 1371 9 9311 72,49 3 8821 39,1 
I~a.tinga ••••••••••••• 988 6 8431 6,93 1 8821 27,5 
Ja.ú •••••••••••••••••• 7181 54 1611 75,43 31 8851 58,9 
L~nçóis Paulista. ••••• 11721 16 602 14,17 7 0911 42,7 
Lins ••••••••••••••••• 533/ 47 939\ 89,94 32 384 67,6 
L i , 1°7 3 01_9 16,14 532 17,6 uc onopolis ~·~······ u 
Ma.co.tuba. •••• -. • • • • • • • • 237 J' 9 043\ 38, 16 1 205 13, 3 
Mj,n~irQs do Tiotô. •••• 168 5 379 32,02 2 252 41,9 
Pªrdinho ••••••••• • •••• 2001 2 5791 12,90 5601 21,7 
Pcdqrncirns •••••••••• 7431 19 5781 26,35 8 7481 44,7 · 
Pnn~polis •••••••••••• 6

0
n5

3
4
2

j 28 9411 44,25 14 400\ 49,0 
Pira.jui ••••••••••••••• 28 125 33,80 7 234 25,7 
Pi~a.tini~g~.Qo~•·•••••• 3581 11 4061 29,40 4 0181 35,2 
Pongaiv • ·-. •••• 'li .. ,...... 1681 4 977 I 29, 63 1 251 \ 25 ,1 
P~osidonto Alvos •••••• 288 9 9271 34,47 1 947 19,6 
ProTiissão ............. 802 1 20 174 25,15 10 0261 49,7 
RoginÓpolis •o•••••••• 41íl l 6 028 1 14,42 1 5181 25,2 
Sa.bino ••••••••••••••• 2921 5 842\ 20,01 1 6121 27,6 
Sta. Bárbaro. do Rio Po.r \ 

do •• :e••••••••••••7 847 5 0781 6,00 1 477 29,1 
São Manuel ••••••o•o•• 8761 28 9411 33,04 10 785 37,3 
Torrinha. ••••••••••••• 3091 6 568 21,26 2 9981 45,6 
Urú •••••••••••••••••• 1591 3 256 1 20,48 4041 12,4 

MUNICÍPIOS 

• 

TOTAL DA REGIÃO •••• 25 1351730 4541 29,06 366 9661 50,2 
1 1 



Dentro dn nr'e(I. de inf luêncin de Bnuru, Mnrllin 

interiorürn n nçil o d~q~el e ce~ ro nt rnyés de Altn ~nulistn._ 

Ao contrnrio do que ocorreu com diversos centros do plnnnJto 

ocid~ntnl p~ulistn,que per:tt-run sun posiçno hier~rquicn n m~ 
did n que n oeste se des ~vol Vit1m cidndes mni s m vn s, 1vínr:lli. n 

domina o espigno Peixe - Agu.npe!, Sun ntunçno irrodin-se a>c 

cllil.sivnmente pnrn oeste, umt\ vez que 1X1rn leste íl fÔrçn cmn 

lizndorn de Bnuru l'lc1o lhe permite concorrêncin. 

h riquezn dn sun região ngr!coln _e o fntor po­

siçno fnce nos trnns:EX>It es t?rrestres, forrun sobremodo impo!:_ 

t nnt es pnrn o desenvolvimento inic inl dn cidnd e de Mnr!lin , 

e continunm n sê-lo no fortnlecimento de suns funções urbl'.nts. 

' De ocuptl çl'í o tint er io r n cri se de 1929, ess n re- · 
- -

gino de r•UirÍliC1 recebeu do cn~é o ~mp1:1lso inic~nl, continun­

do mnis tnrde peln lnvourn do nlgc:dno. O fnto de seu povon 

monto ter sido ~ns~ndo, em grnnde pnrt e, em propriedndes P.§! 

quenns, tornnndo possível,consequentemente ,umn mnior densi­

dnde dn popul.nçóo, possibilitou um desenvolvimento dn vidn co . .... 

mercinl,de certn formn ,-rnpido, pri.rc ipol.nk)nto se e msidernr­

mos n chegndn dn ferrovin e o seu pnpel de pontn de trilhos · 

durnnte nlguns nnos. 

Além dns fncilidrdes de comunicnçóes polo es­
d e: 

pigno, MnrÍlin mnntevo sempre lignçno, ntnnvós d~~s estrndns 

trnnsversnis, com 
, 

n Noroeste e n ~orocn~nnn, o que,sem duvi 

dn, confirmou o seu popel de centro regionnl. 

Possuidorn de um jn solido ~ equipnmento ur'unno, 

Mnrilin tem no comércio o pri.r_:cipnl esteio do sun vidn econô 

mie n. !Vins o setor sccurrlÓrio .. é sem dÚvidn, umn forte r.uxi-

linr no grnu de P?lnrizn~no exercidl'\ por Ml'\rÍ~n, bt'.sennd~ 

suns indÚstrins sobretudo fins ntividtdes ngrÍcolns\ln reginõ 
de MnrÍlin,um centro ~ que sobressni por seus serviços é Tupn 
que consegue ntunr nos mi.m.icÍpios vizinhos. 
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RE:tI · ~ DE MARÍLIA ., 

MUNICIPIOS · 
PORJLAÇÃO 1960 

Aréa Pop. 
(km2) TotJal -------+-----T 

Densi­
dade 

Adamantina .,........... 416/ 34 206 82,23 
4lvaro de Carvalho..... 151 5 372 35,58 
Alvinlândia •.•.•.•...• 89 4 226 47,48 
Bastos . • . • .• . • . . . . • . . • 237 6 291 26,54 

1 
Pop. 1%Pop. Urb. 

1 
Urb~a I °Pop. Totaf. 

1 

18 1641 53,1 
974 18,1 

l 198 28,3 

C0t1.pps ~ovos Paulistas.. 481 4 130 8,59 
Echapora •••..••.•••.• . 536\ 8 5041 15,87 1 
F1ora Rica ••• . •..••... 232 7 032 30,31 

3 810 60,6 
953 23,1 

1 857 21,8 
571 8,1 

Flórida Paulista....... 5061251141 49,63 
Gália . •• • • . . . . • . . . •• •• 463 16 359 35,33 
Garça ••••..•......••.• 554 38 2741 69,09 
Getulina ••...•••••••.• 623 20 731 33,28 
Guaimb~ •••••.•...••••. 213 8 254 38,75 
Herculândia ••••••.•.•• 243 10 717 44,10 
Iacri • • • • • • • . • • • . . • • . • 383 j 13 117 34,25 
Inúbia Paulista........ 68 6 133 90,19 
Irapuru ••••••••••••••• 2231 16 9081 75,82 
Julio Mesquita......... 134 5 380 40,15 
Junqueir6polis •••••••• 584 27 059 46,33 
Lucélia •••••••••••••.• 426 23 834 55,95 
Lupércio ••••..•.••••.• 163 3 910 23,99 
Lutécia ••••..•••••••••• 474 7 978 16,83 \ 
Mariápolis •••••••••••• 162 11 397 70,35 
Marília ••••••••••••••• 1 140 90 884 79,72 
Ocauçú •••••.•••••••••• 302 7 053 23,35 
Oriente ••••.•••.•••.•• 195 11 615 59,56 
Oscar Bressane •••••••• 189 6 871 36,35 
Omvaldo Cruz • • • • • • • • • • 2 39 26 675 111, 61 
Pacaembú •·••••••••••••• 333 19 924 59,83 
Parapuã •••••.•••••.•.•• 1 404 13 524 33,48 
Pompéia ••••••••••.••.• 1137 37 826 33,27 
Quintana ••..•.•..••••• 1 353 11 729 33,23 
Rin6polis •••••..•.•..• 346 24 340 70,35 
Sa~es _ ••••.••.•••.•••. 1 142 8 2591 58,16 
Sall;g.ourao •.•...••••••• 218 5 718 26,23 
Tupa . • . . . . . • . • • • • • • . . . 828 56 468 68,20 
Ubirajara ••••..••••••• 271 5 545 20,46 
Vera Cruz • • . . . . . • • . • . • 261 14 555 55,77 

====T=O_T-A~L DA ~~ID-IÃO-... -.-.·-_-;:-3-7~ 91~-~7,08 

_.,.. 

5 880 23,4 
4 578 28,0 

18 849 49;2 
4 941 23,8 
1 616 19,6 
2 212 20,6 
1 128 8,6 
1 407 22,9 
4 1501 24,5 

933 17,3 : 
. 5 652 20;9 
10 386 43,6 

582 14,9 

l §§il i~:~ 
54 178 59;6 
1 054 14,9 
1 693 14,6 

709 10; 3 
15 861 59,5 

5 706 28,6 
3 803 28;1 
9 531 25;~ 
2 897 24,7 
3 921 16;1 

3231 
715 

30 321 
876 

5 535 

3,9 
12;5 
53,7 
15,8 
38,o ____ _... __ _ 

229 508 35' 5 __ _...._,_ __ _ 
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REGIÃO 01\_A.RJPATUBA 

Situada no espigão delimitado pelos rios Ticte-Aguape!, 

sua área de influênci~ engloba a zona de Andradina, dividindo can 
... , d t Sao Jose do Rio Preto a zona e Pereira Barro o. 

Nesta área do oeste paulista, a estrada do ferro antoce-
Â , 1 deu o pioneirismo. Sua importancia provem de ter sido, a gum tem 

po, "boca de sertão". Em 1920 iniciou-se seu progresso quando a 

área entre Aragatuba e Bauru começou a ser verdadeiramente ocupâ 

da. 

Araçatuba estendeu sua zona do influência até Pereira 

Barreto, quando tornou-se ponto de partida da varia.rttc. Cidade 

entroncamento, sua influência este~der-se-ia atÓ fora do estado. 
,. , 

Situada numa a~ea que conheceu a economia do cafe e do 

1 d ... h j , t d i"' d , . , a go ao, o e e o ccn ro e uma reg ao e pecuaria e e 
, 

a traves 
, 

dela que a cidade esta tendo um grande incremento industrial. As 

relações da cidade com a economia pastoril da região refletem -

-se na sua condição do residência de fazendeiros. 

Ao sul e sudeste sua área de influência está limitada 

por Mar!lia e Bauru. 

Centro de serviços do uma região evoluida, quanto . à ati 
, 

vidade comerciàl destaca-se mais no que se refere ao comercio de 

artigos finos, fato êste compreensível por ter Gla mais cedo se 
N desenvolvido. Pouca exprcssao possui no que se refere ao abaste-

cimento dos atacadistas, pois os munic!pios do sua região se 

abastecem em outros centros, recorrendo a própria Araçatuba a 

São José do Rio Preto. 

Apesar de ser uma cidade que se destaca quanto f . aspec-

to educacional, a sua influência quanto ao ensino médio 
, 

tambem 
... , , 

nao e muito marcante, por ser um grau de ensino ja exixtente nas 

cidades da região. 

/dm. 



. , REGI_!9 D!..AEt_Ç,ãTUBA . ' 
- POPULAÇÃO (1960) 

1 t MUNICIPIOS Are a Pop. pen si- Pop. %Pop. Urb. 
(km2) Total dade Urbana °Pop. To=tal 

Alto Alegre • • • • • • • • • • • 3~2 10 304 Jl,04 · l 855 is,o 
Andradina ••••••••••••• 1 1 7 38 430 32,38 21 188 55,l 
Araçatuba ••••••••••••• 2 548 81 263 31,89 53 759 66,2 
Bento de Abreu •••••••• 298 5 989 20,10 871 14,5 
Bilac • • • • • • • • • • • • • • • • • - 168 9 857 58,67 2 535 25,7 
Birigui . . . . . . . . . . . . . . . 537 31 315 158,31 18 721 59,8 
Bra:ún.a ••••.••••••••••• 199 8 704 43,74 1 640 18,8 
Buritama •••••••••••••• 324 6 241 19,26 2 140 34,3 
Camapuã (Mt) . . . . . . . . . . 14 426 11 645 0,81 1 584 13,6 
Castilho . . . . . . . . . . . . . . 1 063 13 139 12,36 3 008 22,9 
Clementina •••••••••••• 162 10 103 62,36 1 435 14,2 
·coroados . . . . . . . . . . . . . . 380 7 526 19,81 1 454 19,3 
Gabriel Monteiro • • • • • • 145 4 558 31,43 578 12,7 
Glicério • • • • • • • • • • • • • • 283 5 336 18,36 1 419 26,6 

• Guaraçai 493 15 197 30,83 2 682 17,6 • • • • • • • • • • • • • . \ Guararapes •••••••••••• 915 27 829 30,41 9 764 35,1 
Inocência (Mt) •••••••• 7 035 3 517 0,50 379 10,8 
Lavínia • • • • • • • • • • • • • • 566 13 692 24,19 3 438 25,1 
Luisiânia • • • • • • • • • • • • 172 7 168 41,67 1 358 18,9 . .. Mirand6polis l 008 25 830 25,63 8 554 33,1 • • • • • • • • • 
Mu.ru tinga do Sul • • • • • • 221 7 502 33,95 1 839 24,5 
Pereira Barreto • • • • • • • 2 701 33 543 12,42 10 079 30,0 
Piacatu ••••••••••••••• 216 8 808 40,78 1 649 18,7 
Rubiácea • • • • • • • • • • • • • 251 7 492 29,85 808 10,8 
Sant6polis do Aguape! •• 177 7 688 43,44 1 592 20,7 
Sud Menucci • • • • • • • • • • • 528 6 923 13,11 633 9,1 
Três Lagoas ••••••••••• 24 806 32 023 1,29 15 576 48,6 
Valparaíso • • • • • • • • • • • • 755 19 802 26,23 7 974 40,3 

TOTAL DA REGIÃO . . . . . 61 896 461 424 7,45 178 512 38,69 
1 

. , 



• 1 

A nçno polnriz~d~rn dn cidEt1e d~ Londri~n fª! 
se sentir ntrnvés' de sul'\ ntunçno diret n sôbre- o chnmndo Norte 

f ~ do N ' . ' ·' neírn mni~ tli usn, ntrnves orte Novissimo,nren estn Jn 

sob n nçco diretn de Iií:nringn,· Pnr n leste, dispu.tn com Ouri-- .... - - .... 

nhos n sob oruinnçiío dos mm ioÍ-pios de /i.bntin, Ribeirno elo Pi 

nlml e JundinÍ do Sul. 

Apesnr de sun fundnçno recen~e, n cidnde desC!!, 

' volveu-se extrnordinnrinmente trnnsformnndo-se em gr~nde ce~ -· .... ... .... 

tro bnncnrio e comercinl do nórte do Pnrnnn, nlém de contnr 

com indÚstrins pnrn consumo regionnl• 

. Londrino domi:_in umn 6.re~ que se _ cnrncterizn !_'Q 

ln presençn d: grnnd~ número de núcleos urbn?os 1 nlguns dos 

~unis jÓ despontnm com nren de influêncin prÓprin. Embora 

fortemente equipndn ·de ser~iços comercinis vn~ejist~s, COI?~ 

qUl'liS nbnsteoe sun nren prÓ.ximn, nlguns centros menores 1 como 
..... - - ..... .., 

t ... pucnrn.nn .... e Arnpo~gns, destncnm-se :_lOS m~smos ser!iços,~ntro 

dn Óren pmr eln p~lnrizndn. Nnringn ·, por exemplo,nmpliou de 
- -

tnl modo, seu roio de nçõo, que jÓ escnpn à sun Órea de influ 
... " ..... - - "" "-" -

êmcia imediotn, No que diz respeito nos se~viços educnci?-: 

~ ois, por~m, n oçõ o .... cie Londrina foz-se predominnnt e, em todo 

o conjunto dn regino, 

O desenvolvimento do Norte do Pn:nná, ligndo q 
expnnsno pnulisto ' , e n morchn·do cnfe determinou durnnte mui 

.... -- -
to tempo, o contrôle dnqueln nren por sno Pnulo. Pnrn isso 

contribuiu grnndemcnte n l i gnçno rodovi~rin que colocnvn o 
... .. - ....... 

Norte do Pnrnnn em estreitn dependêncin de Sno Pnulo e de pôr 
....... - - - - - -, 

to de Snntos principnl exportndor do cnfe do norte pnrnnneme. 

Com n construçno dn chnmndn Rodovia do cnfé já 
, , 

se esboçn um desvio pnrc ínl do Norte do Pnr nnn pnrn n nrea de 

i nfluêncin dn cnpit nl do estndo. 
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POPULAÇÃO ( 1960) 
MUNICIPIOS 

Are a . Pop. Densi Jlop. % Po;e.urb . 
(km2) Total daae Urbana Po-o. total 

Alvorada do Sul . ......... 391 12.803 32.74 1.200 9,84 
Amoreira •••• .' •••••••••••. 304 17. 315 56,96 3.117 18,0 
Apucarana ••..•....••••.•. 907 66.091 72,87 22~06 34,05 
Arapongas . ............... 355 38.067 107,23 21,210 55,72 
.A.I'l3..I1.l.'V"8, • ••••••••••••••••• 709 20.883 29,45 2.217 10,62 
As saí . ................... 429 31. 884 74,32 6.967 21,8 
Bandeir;~s ....•..••..•. 424 30.220 71.27 6.995 23, 1 
Bela Vilffta do Paraíso ••.. 314 17.372 55.32 9.192 47,16 
Bor~az6polis •........•.•. 389 17.495 46,13 2,375 13, 23 

j l 

óal if 6 mi a ..•.•.••••.•••. 122 9.004 73,80 1.416 15,73 
• t 

Cambé • ••••••••••••••••••• 541 29.151 53,88 8.881 30,47 

• • Centenário do Sul . ....... 368 23.485 63,82 6,135 26,12 

' . Congonhinhas •.••..••••... 584 17.806 30,49 2.386 13,4 
Cornélia Procópio ••...••. 671 45.341 67,57 18.198 40,1 
Carl6polis .••.••.•..••••. 445 12.472 28,03 2.655 21,3 
Curiúva . ................. 1.044 16.075 15,40 1.408 8,76 
Fa+,.a1 •••••••••••••••.•. 997 .22. 830 22,90 2.764 12,11 
Florest6polis •.•.•••.••.• 407 16.274 39,99 2.536 15, 71 

. -Ibipora .•.••.••..•••..••• 266 25.956 97,58 6.560 25,27 
Itamb.racá •.••...•••...•• 216 11.079 51,29 1.432 12,9 
Ibai té . .................. 918 20.753 22,61 4.692 22,6 
Jaboti .. ................. 335 6.371 19,02 1.044 16, 4 
Japira •••........•.•••••• 216 6.498 30,08 867 13$3 
Joaquim Távora ••.••..•..• 497 15.021 30,22 4.239 28,2 
J ..... aquapi ta . ............... 433 21.873 50,52 5.047 23,07 
Jandaia do Sul . .......... 627 31. 448 50,16 7.767 24,70 
Le6polis .•...•....•..•.•• 356 11.113 31,22 638 5,7 
Londrina •...•.•.••••..••• 2.119 134.821 63,62 77.382 57,40 
Nova Fátima •...•..•.•...• 249 12.829 il, 5:~: ~~·- 2.463 19,2 
Pinhal ão . ................ 237 9.176 38,72 1.260 13, 7 
Parecatú •.••••••.•••..••• 294 20.776 70,67 5.160 24,84 

' Primeiro de Maio ••.•.•••• 404 25.125 62,34 3.681 14,62 
Qua t i gtl.á. • • • • • • • • • • • • • • • • 115 5.461 47,49 1.959 13,7 
Ribeirão Claro . .......... 607 15.511 25,55 3.532 22,8 
Siqueira Campos •..•...... 443 18.424 41, 59 5.258 28,5 



REGIÃO DE LONDRINA (Cont . ) - 2 -

POPULAÇÃO '~·960) 

MUNICIPIOS f\..rea ? op . DensU Pop. d.rop . u r b . 
(km2) Total _9-aqe J!_! bana 1ºl t t J _:o.~~ 

Sabaúdia . ............ . .. 199 10.145 50, 93 1. 490 1 14,69 
Santa Amélia .••........• 84 6.552 78,00 1.098 16,8 
Santa Mariana ••......•.• 410 20.400 49,76 5.556 27,2 
são Jerônimo da Serra .•. 1.506 31.453 20,89 2.488 7,9 
Sertaneja ......... . ..... 465 17.337 37,28 2.114 12,2 
Sertan6poli s ••.•••.•...• 525 23.498 44,76 6.469 27,53 
Tomasina ..•.•.••.•••...• 565 14, 894 26 ~ 36 1.722 11,6 
Uraí ••••.••.•.•••..•..•• i 337 24.650 73,15 6.964 28,2 
Venceslau Braz ..••.•...•• 991 21.511 21,71 5.495 25,5 

' TOTAL DA REGIÃO •••...• 22 521 986 467 43,80 ~81 37~ 28,52 

• 
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Maringá se apresenta como o segundo 
portância do Norte do Paraná, Atua, diretamente 
ocidental do norte do estado ou o chamado Norte 

, 
nucleo urbano de im-

sôbre a porção mais 
novíssimo, Sua centl.'ã 

lidade se exerce através da prestação de serviços comerciais vareji~ 
tas não especializados, para os quais jÚ independe de Londrina. 1 .. 

ligação rodovi~ria que mantem com Cé:rupo Mo~·ão assegura-lhe o conta~ 
to com a zonn oeste do estado: acentuando, assim, sua projeção re­
gional. 

Já so nota na área dor:d.nada por Maringá, a formação de 
um centro local - Paranava! - que, som dúvida n.l guma, so beneficia éb 

sua posição avançada, nas proximidades do Rio P.'.'...raná o das ligações 
que mantcm, a través de rodovias, com as cidades de Maringá e Londr.i­
na. 

A influência do Paranavaí liga-se, sobretudo, à atuação 
, . " ~ , de seu comercio vareJista sobre os munic1pios que lhe ficam mais pr2 

ximos. Paranavaí começa, assim, a esboçar sua área de influência pr~ 
pria através desta atividade comercial, fato êsse, aliás, que tem 
se verificado no Norte do Pil.raná co~ todos os centros urbanos que c2 
maçam a se projetar com área própria do influência, 

/a.m.· 
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MUNIC1PIOS 
' 

Alto Po.ro.n6. •••••••••• 1 

Aro.runo._ •••••••••••••• 1 
Ast.Qrga... • •• , ••• • • • • • • • 
Bom Sucesso •••••• • ••• 1 
Co.f ~ o.ro._ •:. • • • • • • • • • • • • Ili 

Co.mpo Mouro.o •• • •••••• 
Cio.n.Qrto •• ••• • • •••••• 
Coloro.do • • . .... • ..... • • • • • • 

1

1 

Cru_~oiro do §ul . •••••• 
Cruz0iro do Oost~ •••• 1 

Engonhoiro Beltrão ••• 1 
Floro.í • • • • • • • • • • • • • • • 1 
Goio-Erê ••••••••••••• · 1 

Guo.íro. ~ ····· ·· · ~ ·••••• 
Guo.ro.ci1r , •• , ••••• , •• , • 
Ito.guo.j~ ••••••••••••• 
Iguo.ro.çu •••••••• • •••• 
Jusso.ro. •• •• ••• • •• •• •• 
Jo.to.lzinho ••• • • • • • ••• 
Loo.nc1o. •••••••••• • •••• 
Lobo.to ••••••••••••••• 
Lupionópolis •• • ••• • •• 
Ma.ndo.guo.çu •• • •• • • • ••• 
Mo.ndo.guo.ri ••••• • ••••• 
Mo.rio.l va. · ~ ••••••••••• , -
Mo.ringo. ~ ·· • ••••••• • ••• 
Munhoz de Molo ••••••• • 
Novo. ~spero.nço. - ••••••• 

· Novo. Londrino. • 9 ••••••• 

Po.ro.íso do Norte •••••• 
Po.ro.no.city ••••• •• •••• 
P~ro.no.vo.í •••••••••••• 
Po.to Bro.nco ••••••• • •• 
Po~biru •••··~··..& ••••• 
Pito.ngo. ••••••••• • •••• 
Qucrôncio. do Norto_ •••• 
Ron.don •••••••••• .••••• 
So.nto. Cruz do Monto Co.s 

tolo ••A• ••••••••••: 
So.nto. F4 ~ ·••••• •• •••• 
Santa. Isa.bel do Ivá ..... 
So.nto Inácio •• ••• • • ••• 
Sno Ca.rl~s do Ivo.í ••• 
São Joüo . do Caiuá 
São JÕrge ••• ••• •••••• 
Sªo Pedro do Ivo.í •••• 
T~mboo.ro. ••••••••••••• 
Torro. Boa. •••••••••••• 
Torro. Rico. •• • •••••••• 

REGIÃO DE MARINGÁ 

PO~AÇÃO 1960 
Aro o. 

1 

Pop . 1 Drm.si-
(km2) Tot.-:.1 1 ao.do 

l T 
575 1 30 566 1 53,16 
506 1 17 0091 33,61 
4371 25 4451 58,23 
4001 22 6241 56,56 
184 1 7 7541 42,14 

8 6721141 157 16,28 
1 509 1 53 6581 35,56 

4271 21 7021 50,82 
257110159 1 39,52 

10 8401135 816 1 12,53 
4931 14 3141 29,03 
2351 13 5661 57,73 

1 644 1 23 7321 14,44 
3 5541 21 4861 6,05 

296 1 17 437 1 58,91 

1 

308 1 17 7351 57,58 
339 1 15 631 1 46,11 
2231 8 4711 37,99 
3081 18 1941 60,65 

1 026 1 20 612 1 20,09 
2371 10 1741 42,93 
1201 8 482 1 70,6G 
5351 26 7211 49,95 
3431 24 630 71,81 1 
7551 35 8661 47,50 1 

1 0121104 131 I · 102, 90 .. 
133 1 6 9311 52,11 1 
688 1 43 095 1 62 , 64 1 
8i61 18 3661 22,51 1 

568 21 218 37 , 36 
763 1 23 729 31,10 1 

2 1981 63 189 28,75 1 

1 615 1 31 581 31,94 
307 [ 19 180 62,48 1 

5 734 1 56 006 9,47 1 
8001 7 517 1 9,40 1 

1 426 38 063 1 26,69 
1 1 

4711 7 199 15,28 1 

297 1 12 797 43,09 
636 12 635 19,87 1 
255 1 11 4201 44,78 1 
185 1 10 1081 54,64 
435 1 18 542 1 42,63 
374 22 3611 59,79 
2881 11 606 1 40,30 
195 11 831 1 60,6] 
290 16 697 1 57,58 
697 18 6191 26 , 71 

1 

1'op . 
Urb~n'.1 

5 167 1 
2 8711 
7 9701 
2 494 
1 241 1 

19 4891 
8 4801 
2 794 1 
1 218 1 

20 282 1 
7791 

1 7551 
4 491 1 
8 890 1 
4 2741 
3 539 1 
2 566 1 

9991 
2 544 1 
3 9961 
1 159 1 
2 0731 
3 316 1 
8 2101 
5 5331 

47 592 
1 021 1 
9 775 
6 0681 
6 209 
3 816 1 

25 0281 
10 333 1 

5 368 
4 362 1 
1 423 1 
3 168 

1 
1 2971 
1 756 1 

9551 
1 6091 
1 509 
2 305 
2 559 
3 078 
1 529 
2 485 
3 129 

%.Po·p. U:cb . 
ºPop. Tot'll 

16,90 
16,88 
31,32 
11,02 
16,00 
13,81 
15 , 80 
12,07 
11,98 
14,94 

5,44 
12,94 
18,92 
41,38 
?.4,51 
19,95 
16,42 
11,79 
14,0 
39,66 
11,39 
24,44 
12, 41 
33,33 
15 , 43 
45,70 
14,73 
23,15 
33,04 
29,26 
16,08 
39,61 
20,03 
27 , 99 
7,79 

18,93 
8,32 

18,02 
13, 72 
7,56 

14,09 
14,93 
12,43 
11 , 44 
26,52 
12,92 
14,88 
16,80 

· TOTAL DA REGIÃO • •• • 54 398b..329 769 24,45 272 504 1 20,49 
1 1 1 

• 
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A aglomeração de pant~s~sât> Vicente, a segunda em populã 
ção no Estado bandei~ante, faz parte da área de influência ime­
diata de São Paulo, embora separada pela barreira física consti­
tuída pela escarpa da Serra do Mar. Dêste modo, participa da p~ 

larização exercida pela fôrça econômica da capital, principalmen 
te através da função portuária e do comércio atacadista. 

Santos desenvolveu-SEt· como escoadouro da riqueza cafeei­
ra do planalto, cuja produção convergia para São Paulo,através de 

A 1 . A 

uma progressiva rede ferroviaria, sendo canalizada para o po~ 

to e tendo como destino a exportação. 
Com a evolução da economia bandeirante e do quadro urba­

no do Estado e com a ascenção da capital ~ categoria de metrópo­
le, Santos adquiriu uma pauta de exportação mais diversificada, 
passando, além do mais, a ser principalmente pÔrto de importação 
e o primeiro do pa!s. 

A aberti.tt>a da Via Anchieta após 1940 veio acentuar sua 
integração à capital. Tomaram impulso a função balneária,até en­
tão incipiente e reservada a elasses privilegiadas, e o turismo. 
A atividade industrial ganhou alento rec~ntemente com a _instala­
ção do núcleo petroquÍmico de Cubatão a poucos quilômetros do 
perímetro urbano santista, o que contribui para intensificar sua 
vinculação a São Paulo, sede financeira do empreendimento. 

No entanto, Santos exerce polarização de certa forma au- ~ 

tônoma sÔbre duas áreas do litoral sudoeste do Estado. Esta in 
fluência diz respeito principalmente à atuação do comércio vare­
jista e do atacado e dos serviços médico e hospitalar. A primei 
ra destas áreas corresponde aos municípios vizinhos da baixada 
santista, como Cubatão, Guarujá, Vieente de Carvalho e outros , 

"' " , ,. , onde a urbanizaçao ja e a tonica da paisagem. A outra area com 
preende a zona agrícola da baixada do Ribeir~ do Iguape que se 
liga a Santos através da Estrada de Ferro Santos-Mairinque,ramal 
da Sorocabana, por onde se escôa a produção de banana. dêste tre­
cho. A passagem da rodovia São Paulo-Curitiba na parte sul desta 
área pode vir a atenunr sua subordinação direta a Santos. 

/dm. 



REGIÃO DE .SANTOS 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a Pop. Densi- Pop. ~PºE· Urb. 

(km2) Total dade Urbana 0Pop. TotaI 

J • 

Cananéia •••••••••••••• l 345 6 973 5,18 2 085 29,9 
Cuba tão • • • • • • • • • • • • • • • 160 25 166 157,29 18 885 75,0 
Eldorado • • • • • • • • • • • • • • l 721 11 005 6,39 2 123 19,3 
Guarujá • • • • • • • • • • • • • • 138 40 790 295,58 30 526 74,8 
Iguape • • • • • • • • • • • • • • • • l 942 15 457 7,96 5 465 35,4 
Itanhaem •••••••••••••• 608 7 365 12,11 5 376 73,0 
Itariri • • • • • • • • • • • • • • • 294 6 692 22,76 2 085 31,2 
Jacupiranga ••••••••••• 1 209 14 162 11,71 2 870 20,3 
Juquiá • • • • • • • • • • • • • • • 806 9 598 11,91 2 573 26,8 
Miraca tu •••••••••••••• 1 036 10 962 10,58 1 505 13, 7 
Mongaguá •••••••••••••• 107 2 365 22,10 1 636 69,2 
Pariquera-Acú ••••••••• 3.56 5 452 15,31 1 587 29,l 
Pedro de Toledo • • • • • • • 631 4 508 7,14 1 210 26, 8 
Peru:íbe • • • • • • • • • • • • • • • 339 3 426 10,11 2 226 65,0 

• • .. .. 

Registro • • • • • • • • • • • • • • 742. 15 244 20,54 4 913 32,2 
Santos . . . . . . . . . . .. . . . . 725 265 753 366,56 263 054 99,0 
são Vicente • • • • • • • • • • • 317 77 208 243,56 76 445 99,0 
Sete Barras••••••••••• l 040 5 886 5,66 1 293 22,0 

TOTAL DA REGIÃO • • • • • 13 516 528 012 39,07 425 857 80,65 

1 

• 
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A polnriznç~o mxercidn por Cnmpinns n.presentn 

vnrios pontos de semclhn.nçn com (l dn cnpitnl bnndeirnnte . • . 
No plnnv ~spccinl sun ntunçno tn.mbém diz respeito n umn re 

gino mnis imedintn cnrncterizndn por fluxos intensos em vn 

rins direções e por umn extensno ntunl relntivnmente peque­

nn.,P nrn nlguns serviços especinis, ent~etnnto s~n ~nfluê:icin 

ultrnpnssn lnrgnmente êstes limites, coincidindo portnnt~ em 

certos nspectos com o rnio ~e nçno dn cidnde de Sno Pnulo • 

Dn mesmn formn que nn. região i::nedin.tn dn. met rÓpole, n populn 

çno urbnnn ncusn nltn percentn~em, distinguindo-se p~ln nti­

vidnde industrial nvnnçndn e modernns prnticns ngrÍcolns. A 

regina de Cn.mpinns detém monopólio nncionnl nn fn.bricn.çno de 

certos produtos industrinis, encontr0ndo-se nmplnmente ntin­

gidn peln implnntn.çno de investimentos est~nngeiros. 

Mns, diferent~m~nt e dn :egino de Sn o ~nulo, a 

de Cnmpinns opresentn numerosos centros urbn.nos importnntes, 
~ ~ 

tnnto em equipn~ento t?rcinrio, como industrial e qunnto ao 

continwnte de populoçno (Pirncicnbn, Limeirn,Americnnn),, 

A q~nlificnçno d0 P?lnr~~nçno de c0mpinns diz 

respeito, portnnto, n um centro dotndo de serviços especinli --
zndos e de elcvndn cntegorin, nlém de prnçn finnnceirn imp~~ 

tnnte pnrn uril(I regina conlhndn do cidndes que ·contnm com 

importnnte equipnmento urbf'\no e que, ntrnvós de~cxcelentes / 

vins de comunicnçno têm f~c il ncesso n Sno Pn ulo. Pode-se rc 

:onhecer neste tipo de ntun çi1o o prolongnmento do prÓpr~o r!J­

o de ~Çl'Í O metropolit nno numn regi (ÍO cm n UC houve supcrposiçfu 

de importr.ntes ntividndcs cconômicns, o cnfé e n indÚstrin_,Q_ 

compnnhndn de int ensri urbn.nizri çti.o. 



MUNICIPIOS 

Aguaí . .................. 
Águas de Lind6ia •••••..• 
Águas d~·,Prata ....•.•••• 
Águas de . são Pedro •.•••• 
Andradas (~m) ............ 
America.n.a ••..•••...••••. 
Amparo . ................. 
Anaiândia .••••••.•••...• 
Araras . ................. 
Artur Nogueira .•.•••••.. 
Caconde . ................ 
Campinas . ............... 
Capivari ••.••..•.•...•.. 

' ,f Casa Branca ••.....•••.•• 
Charqueada •••.•....•••.. 

' ' Conchal . ................ 
Cordeir6polis •••...•.... 

• • Coru.mbataí .............. 
Cosmópolis ••.•...••.. . • . • .. Di vinó'lândia ••...•.•.•.. 
.Indaia tuba • . . • •.•..•••.. 
Ir~cemápolis •••....••.•. 
Itapira •..•...•••.•..••• 
Itatiba ..•••••.•.•••.••. 
Iti~apina •.•.••...••.••. 
Itobi ................... 
Jacu tinga (I1-~G) •••••••••• 
J a guari una. . • • • • • • . . .••• 
Leme • .•••••••••••••••••• 
Limeira ..• ~ ..••...•..••. 
Mogi-Guaçu .•....••.••.•• 
Mogi-Mirim •....•.•••.... 
Mte.4legre do Sul . . º ·• •••• 
Monte Mor ..•........•..•. 
Monte Sião (r/f G) ..•....• • 
Nova Odessa •.•..•..•.... 
Pedreira ......•••.....•. 
Pinhal . . º ••••••••••••••• 
Piracicaba •......•....•• 
Pirassununga ............ 
Porto -r.I • 

~erreira ..•....•.. 
1ta..f'a..I"Ci ••••••••••••• o •••• 

Rio Claro ............... 
Rio das Pedras ...•.•.... 
Sta.Bárbara d'Oeste ...•. 
Sta. Cruz da Conceição •. 

r 
~ 

Sta. Cruz das Palmeiras. 
Sta. Gertrudes •.•....•.•. 
Sta. Maria da Serra .•••• • 
Sto. Antônio Jardim ••••. 

( 
REGIÃO :DE CAMPINAS 

POPULAÇÃO (1960) 
-f\.reãf J?op. Densi Pop. 

(km2) ' Total dg,de Urbana 
435 ll.120 25, 56 . 7.047 
91 6.329 69,55 4.207 

159 6.753 42~47 2.294 
8 585 73,13 585 

492 19.105 38,83 5,783 
128 37.856 295,75 32.000 
442 28.636 64,79 15.450 
313 2.870 9,17 / 903 
581 39.102 67,30 23 . 898 
340 (}..210 24,15 i ·.447 
439 18.158 41,36 r,~196 
926 219. 303 236,83 184. :;29 
438 19.725 45,03 11.615 
872 17.401 19,96 9,452 
196 6.801 34,70 2.445 
208 5.932 28,52 2.561 
162 1.637 47,14 2.772 
297 .3. 514 11,83 914 
201 8.798 43,77 3.707 
225 11. 590 51,51 2.755 
297 19.697 66,32 13.507 

91 5.836 64,13 3:069 
559 36.357 65,04 17. 660 
425 24.000 56,47 13.280 
562 8.086 14,39 3,540 
137 4.776 34,86 1.634 
400 13.788 34,47 4.780 
148 8.545 57,74 2.553 

. 425 21.518 50,63 11.785 
597 60.719 101,71 45.256 
960 24.643 25,67 13.143 
463 27.783 60,01 18.345 
137 4.807 35,09 1.304 
220 6.322 28,74 2.277 
270 9.133 33,83 1.794 

60 5.710 95,17 3.098 
114 10.976 96, 28 7.286 
393 25.720 65,45 14. 260 

1.426 116.190 81,4B 82.303 
727 27.510 37,84 17.299 
239 13.375 55,96 10.122 
- - - -
710 60.681 85,47 49.484 
225 9.121 ·40' 54 2.880 
282 22.625 80,23 13.571 
131 2.183 16,66 529 
312 10.440 33,46 5.216 

92 5.130 55,76 2.343 
269 2.232 8,30 807 
104 5.239 50,38 1.117 

-

% Pop.U~b. 
Pon. Total 

63,4 
66,5 
33,97 

100,, 00 
30, 27 
84,5 
54,0 
31, 5 
61,1 
17,6 
34,12 
84,1 
58,9 
54,3 
36,0 
43,2 
36,3 
26,0 
42,1 
23,77 
68,6 
52,6 
48,6 
55,3 
43,8 
34,2 
34,67 
29,9 
54,8 
74,5 
53,3 
66,0 
27,1 
36,0 
19.64 
54,3 
66,4 
55,44 
7Q,8 
62,9 
75,7 
-

81,5 
31, 6 
60,0 
24,2 
50,0 
45,7 
36,2 
21,32 



REGIÃO DE CAMPINAS lcont.) - 2 -
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DlIUNIC!PIOS POPULAÇÃO (1960) 

Arca Pop. Densi Pop. %Po:e.urb. 
(km2) Total d ade Urbana Pop.toto..l 

Sto. Antôni-0 Posse ••••.• 167 5.710 34,19 2.210 38,7 
São João da Boa Vista ••. 500 39.551 79,10 25.226 63,78 
São José do Rio Pardo ••• 407 31.881 77,10 14.186 45,21 
São Sebastião do Grama •• 219 11.402 52,06 52 ·@64 21,61 . <., . 
São Pedro ••.•••••.•.•••• 587 9.446 16,09 4,474 47,4 
Serra Negra •••..•.••.••• 186 11.946 64,23 5.221 43,7 
Sumaré . ................. ~08 10.663 51,26 5,343 50,1 
Tapiratiba ••.•••.•.•.••• 229 9.818 42,87 1.602 16,32 
Valinhos ................ 144 18.302 127,10 10.104 55,2 
Vargem Gde. do Sul •••••• 249 11 .. 874 47,69 6.879 57,93 
Vinhedo . ................ 186 13.174 70,83 6.001 45,6 

TOTAL DA REGIÃO .••..• 20.810 1.246.334 59,89 768,512 61,66 .. 
.. 
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RZGil.O D.S .FC"BBIRÍ'lO P~TO 
------··-·---~-·-··----

, 
Originndn oo processo dn mnrchn do cnfe pnrn o 

norte do Estro o de Si'í n Pl1 ul o, tendo nt in gi do ll'.:n ?'.' ~i çn o ur:. 

bnnn destncrdn em funçiio df'l prooperidrde ngrícoln locnl,umn . ~ -

ve~ que se encontra junto (\ nren·s de t errns roxns fert~is, t 
- -

Ribeirilo Prêto vem mnntendo n cntegorin d~ grmde cidn~e p~ 

list n. As terrns fert eis permi. tirn~ qu? o~ e nf éz nis conti-
, 

nunssem importnnt es nn r~ginot ~esmo npos o de~locnm~nto i:c:o 

fundo dn ondn cnfeeirn a.cro o oeste, nting~ndo n produçno . 
d e sun regino mnis de 2% do totn 1 brns ileiro. Outrns ntiv!_ 

, 
dndes ngricolns viernm se instíllnr como n produçno nçucnrei 

rn~ a do Dbncr.xi, n pecu'Írio.. 

Locnliz rd n sôbre eixo rodovinrin e ferrovinrio, 

a ib eirõo Prêto torzt'l vn-se cent. ro de entroncnmcnto de estrn-
"' "" 

d ~s, o q u~ frivor ceou· n sun centrn lidnde · regionn l; sun e nmndn _de 

populnçn o de~i~ l1.dt1 n nti vidnde tercinrin ntingiu ~xpressno 

numéricn e for!Íl$ crindns ntividndes industrinis locnis • 
TOO.os êstes fn~os nssegurnrnm , " 

, nte ngorn, n cidnde um 

P0Pel destncndo, dominnndo vnsto trecho do norte de Sno Pnu 

lo e mesmo Órens vizinhos de ~únns Gernis • 
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MUNIC!PIOS 

Altin6polis •••..••.••••• 
Arceburgo (MG) .•••••.•.• 
Barretos ..•...•.•.•..••. 
Barrinha ••.•••.••.•••••• 
Batatais •..••..•...•..•• 
Bebedouro •••••••••..••.• 
Brodósqui ••.•.••••.••••• 
Buri tiza.1 ............. º • .,,... 
Ca juru. . ••.•••..••••••••• 
Cândido Rodrie;iies .•.•... 
Capatinga (MG) ......... . 
Cássia (MG) •••.•.••••••• 
Cássia dos Coqueiros •••• 
Claraval (MG) .•••••••••• 
Cravinhos •.•.•...••• · •••. 

·Colina . ................ . 
Colômbia . .............. . 
Delfin6polis(MG) ••••••••. 
Fran.ca . ...... ~ ......... . 
Guaíra . ................ . .-GUaP1'J.,a • ••••••••••••••••• 
Guará . ................. . 
Ibitaci (MG) ••••...••••• 
Igarapava •••••.•••.•.••• 
Ipua . .................. . 
Itamogi (M.G) •••••••••..• 
Iti:Fapuã . .............. . 
Ituverava •..•.•.•••.•.•. 
Jaborandi ••••.•••..•.••• 
Jaboticabal •••••••.•••.• 
Jacui (MG) .••••...•••••• 
Jardin6polis .•••••.••••• 
Luiz Antônio •.••••••••.• 
Miguelópolis •..••••.•••• 
Mococa • ••••••.•••••••••• 
Monte Alto ••..••.••••••• 
Mte. Sto. de Minas (MG). 
Morro Agudo .•••••.••...• 
Nuporanga . ............. . 
Orlândia .. ............. . 
Passos (MG) •.•••.••••••• 
Patrocínio Paulista .•.•• 
Pedregulho •••••••.••••.• 
Pitangueiras .••••••••.•• 
Pontal . ................ . 
Prad6polis .••••••••••••• 
Pratápolis (MG) ••••••.•• 
Ribeirão Prêto .•.•.••••• 
Rifaina •••••.••.•••.•••• 
Sales Olivei ra .••.••••.• 
Sta. Rita do Passa Quatro 
Sta. Rosa do Vi t erbo •••• 
Sto. Antônio da Alegria. 

.:~ ... :J'P··~ Q Ba;-t·ist :~ da Gl-Cr 

REGIÃO DÉ RIBEIRÃO . PRETO 

POPULAÇÃO (1960) 1. 
"'--,.---------__,..~--'"'t-~--..,.-~--"""'""l".'-Area J:lop. Densi Pop. &Pop.urb. 

(km2) Total dade Urbana ~Pop.total~ 

943 
178 

1.527 
141 
836 
723 
298 
253 
796 

63 
293 
766 
191 
226 
313 
418 
702 

1.307 
1.124 
1.201 

351 
348 
599 
646 
457 
244 
160 
727 
254 
677 
6JO 
552 
639 
837 
861 
393 

2.695 
1.351 

341 
305 

')i'i . 364 
605 
727 
528 
394 
162 
376 

1.175 
158 
293 
756 
289 
306 

10 901 
8 693 

159·. 204 
6.636 

26.812 
31. 961 
8.752 
3.993 

13r737 
2.081 
7.381 

15.916 
2.704 
6.000 

13.838 
14.308 

5.149 
8.141 

68.027 
21.561 

. 6. 672 
11.680 
10 031 
27.470 
10.675 

7.346 
5.208 

26.388 
7 511 

33.772 
11.603 
16.625 

3.977 
17.129 
31.851 
16.919 
15.630 
18.083 

5 .. 681 
12.244 
47.587 

9.182 
15. 418 
14.712 
13. 334 . 

4.632 
12.085 
l~le. 361 

3:970 
7.992 

18.326 
10.727 

4.272 

11,56 
48,84 
38,77 
47,06 
32,07 
44,21 
29,37 
15,78 
.17,26 
27,77 
25,19 
20,78 
14,16 
16,06 -
44,21 
34,23 
7,33 
6,23 

60,52 
17,95 
19,.01 
33,56 
24,98 
42,52 
23,36 
33,20 
32,55 
36,30 
29,·~7 
49,88 
18,42 
30,12 
6,22 

20,46 
36,99 
43,05 
5,80 

13,38 
16,66 
40,14 
34,89 
15,18 
21,21 
40,65 
33,84 
28,59 
32,14 

128,70 
25,13 
27,28 
24 ,24 
37,12 
13, 96 

3.812 
2.676 

40.511 
3.548 

15.266 
18.865 
,3.362 

947 
5.267 

578 
2.175 
7.034 

426 
964 

6.294 
5.322 

713 
3.128 

49.150 
7.487 

793 
5.965 
2.506 
9.955 
3.049 
2.439 
1.556 

12.915 
2.059 

20.610 
2.086 
7.533 

484 
4.994 

15.555 
8.567 
4.464 
5.628 
1.413 
6.898 

28.555 
3.039 
4.008 
5.981 
4.563 

. 1. 262 
7. 515 

119;,429 
1.024 
2.307 
7.839 
4.411 
1. 330 

35,0 
30,78 
68,4 
53,5 
56,9 
59,0 
38,4 
23,7 
38,3 
33,03 
29,47 
44,1~ 
15,8 
26,55 
45,5 
37,2 
13,8 
38,42 

. 72, 3 
34,7 
11,9 
51,1 
16,75 
36,2 
28,6 
30,11 
29, g· 
48,9 
27,4 
61,0 . 
17,98 
45,3 
12,2 
29,2 
48,84 
50,6 
28,56 
31,1 
24,9 
56,3 
60,01 
33,1 
26,0 
27,86 
34,2 
27,2 
62,18 
01,0 
25,8 
28,9 
42 ,8 
41,1 
31,1 
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REGIÃO DE RIBEIRÃO PR~TO (cont.) - 2 -
.. 
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1 POPULAÇÃO (1960) • 
MUNIC!PIOS 

Are a Pop. -Densi - Pop. ~Pop.urb. 
(km2) Totnl dade- Urbana • 

0Pop :-total 
S.Jo~o Batista do Glória 559 5.625 10,06 2.226 39,57 
S.Joaquim da Barra ••••.. 397 20.189 50,85 13.853 68,6 
S.José da Bela Vista •••• 286 7.036 24,60 1.715 24,4 
S.Sebastião do Paraíso(MG 1 838 25.298 30,18 15.268 60,35 
s. Simão .... ~· •. .............. 634 13.800 21, 7·7 5.742 41, 6 
S. Tomás de Aquino ( MG) .• . 289 7.395 25,5-9 2.437 32,95 
Serra Azul .••••••.•...•• 279 4.610 16,52 1.585 34,4 
Serran.a . ................ 128 7. 412 57,91 3.210 43,3 
Sertãozinho ••••.•••.••••. 398 26.441 66,43 13.758 52,0 
Taíuva . ................ " 124 4,358 35,15 1.750 40,2 
Tambaú .. •..•.••..••.•.•• 587 11.141 18.98 5.877 52,8 
Paquari tinga ••.•••.•••• 1• 724 24. 417 53,16 12.981 33,73 
Terra Roxa .••••••••••••• 223 7 842 35,17 1.984 25,3 
Viradouro ••••••••..•.••. 195 8.623 44,22 3.953 45,8 
Vista Alegre do Alto ...• 75 2.560 34, 1,3 574 22, 4-

TOTAL DA REGIÃO •••••.. 38. 235 1.118.635 29, 2'6 575.170 51,42 
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Rf.GI1.0 DE ARARAQUARA 

Apesar de ser um.a da~ grandes praças comerciais 
do estado e ocupar posição destacada no setor secundário pau­
lista, Araraquara apresenta u..~a área de influência pouco exten 
sa. Restringe-se esta a municípios muito próximos e .~ua atua­
ção se faz principalmente através do varejo especializado e 
do pequeno atacado. 

Subordinada diretamente à metrópole bandeirante, 
Araraquara já comandou região algo mais ampla, aquela que se 
estende na direção noroeste e que se acha, hoje, voltada para 
um importante centro da vida de relações - são José do Rio ,.. 
Preto. Araraquar~ sofre ainda a concorrência de outros cen 
tros de alta hierarquia localizados bem próximos, como Ribei-

.., Ã 
rao Preto. 

Foi sua s~tuação de entroncamentb ferroviário 
(ponto inicial de Araraquarense e recebendo ainda os trilhos 
da Paulista) e o desenvolvimento agrícola das terras circun­
vizinhas (primeiro, o café, depois a cana de acúcar) os re~ 
ponsáveis pelo desenvolvimento de suas atividades terciárias , 
e secundarias. 

Mas, o sucesso da lavoura em terras mais ociden ­
tais a par do progresso rodoviário tornou possível o desenroi 
vimento de novos centros, em detrimento de outros antigos. 

Hoje em dia, Araraquara é um centro de produção, 
sendo a indústria de produtos alimentarQs uma força não só 
dentro do município, mas ainda de grande importância no con­
junto do esta do• 
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______________ __.___.-..--,... ____________ _ 
POPULAÇÃO 1960 

,_rcn-·1'0p. cnS1- l--:t'oP.-T1J<iE-u rb. 

Araraqu.ara ~~=-.-. -. -~:~t::~:~-~- -::~~4 1-u;:a;~l _P~:~:~ 
Boa Esperan~ Q.,~... 7361 6 977 9,48 2 076 29,8 

MITNIC1PIOS 

Bocaina •••. ~.... . ...... 3721 
B orb orema • • . • . • . • . • . • • • 5111 
Descalvado •.•.•.•••••• 794 
Dourado • . • . • • • . • • • . • • • 2091 
IbYité • • • • • • . • . • . • • • • . . 297 
Ibitinga •.• . ..••••••••• 
I tá;t;iolis •••. . •.•••...• 
lNie. tao ..•. • e '"' • \1 • • \1 • V $ ~ • 

Nova Europa •.•••....••• 
Ribeirão Bonito ••••.••. 
R . -incao •.••......••••• , 
Santa Lúcia •.•••.•••••• 
São Carlos ••·••••••••• 
Tabatinga •••••.•.•.. . .• 

6491 
9961 
697 I 
1601 
4811 
274 
137 

1 120 
943 

TOTAL DA R:EnIÃO 9 563 2 

, 

8 1791 
10 1151 
15 859 

5 6401 
6 322 

20 7631 
21 611 
22 251 
5 801 
6 855 
6 5641 
3 3781 

62 045 
7 427 

92 685 
-

!1,99 1 5 252 64,21 
19f 79 

1 
7 619 75,32 

19,97 7 220 45,5 
t6,99 

1 
~ 429 43,06 

21,29 1 966 31,1 
31,99 

1 
09 210 44,4 

21,70 "'7 680 35,53 
31,92 8 229 37 ,o 
36 ,26 954 16,4 
14,25 2 994 43,7 
23,96 3 152 48,0 
24,66 1 014 30,0 
55,40 50 851 82 ,Q 
16,77 2 434 32,8 

30,61 173 671 59,34 
-· -
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RE,G I1:,9_'D]i, .Sli,..O JOS~ DO !FO.. PMTO 

~ o principal centrn da :região si tua.da a Noi··JP.ste de S5'.o 

Paulo~ ~pesar de ter um incremento ir.dustrial, é através de · seus 

serviços que a c1.dade estende sua Úrea de influência, limitada pela 

atuação concorrente de Ribeirão Preto, Bnu~u~ ~raraquara, J..raçatuba, 

dividindo com as duas ÚJ. timas a região de Co:tanduva e Pereira Barril 

to. 

Numa região onde a agricultura ainda tem importância e 

onde a pecuária se desenvolva, t:ma verdadeiro. :i:-êd"e hierárquica de 

cidades constituiu-se em tôrno de São José do !(o Preto, e apenas r:o 
, i N , que diz respeito aos serviços mcd cos, Sao Josc do Rio Preto chega a 

atingir J.i.raçatuba. 

A importância de São José do Rio Preto data de 1912 

quando se tornou "ponta de trilhos" da Estrada de Ferro J..raraquarea 

se, assim pernanecendo durante muita tempo. Tornou-se o ponto de 

convergência de uina grande área que se estendia até o Rio Paraná. 

Era a cidade mais importante que recolhia os recursos agrícolas da 

então recente região captada pelos trilhos da Alta /..raraqunrense. A 

partir de 1930 vários núcleos foram c1i~dos como Votuporanga e Fer­

nandÓpolis. 

O aparecimento do caminhão possibilitou que São José do 

Rio Preto mnntivesse a posição que tinha obtido com a ferrovia. 

Várias estradas cortam a cidade colocando•a em comunica­

ção com n capital do país. Hoje,São José do Rio Preto se destaca µ:>r 

t 
, N 

seus equipamen os e sua area de atuaçuo. O crescimento vcrtic~l que 

já apresenta h1.s temunha sua. vi talidade • 



J • 
REGIÃO DE SÃO JOS~ DO RIO FR!TO 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC1PIOS Are a Pop. lJensi- ~op. %PºE· Urb. 

(km2) Total do.de Urbana • ºPoP. To ta! 

Adolfo • • • • • • • • • • • • • • • 240 3 774 15,73 839 22,2 
Altair • • • • • • • • • • • • • • • 378 2 733 7' 23 · 822 30,1 
Alvares Florence • • • • • • 424 8 972 21,16 1 128 12,6 
Américo de Campos •••• 535 9 034 16,89 1 626 18,0 
·Aparecida do Taboada (MT) 1 756 11 852 6,75 2 966 ·25,0 
Auriflama • • • • • • • • 6 • • • 838 13 437 16,03 2 685 20,0 
Bálsamo • • • • • • • • • • • • • • 183 6 980 38,14 2 308 33,1 
Borboleta • • • • • • • • • • • • 110 3 661 33,28 372 10,2 
Cajobi • • • • • • • • • • • • • • • 280 7 999 28,57 2 262 28,3 
Cardoso • • • • • • • • • • • • • • 725 13 573 18,72 2 622 19,3 
Catanduva ••••••••••••• 345 49 513 143,52 38 127 11,0 
Catiguá • • • • • • • • • • • • • 166 q"'l25 36,90 1 189 19,4 
Cedral • • • • • • • • • • • • • • • 207 9 162 44,26 1 794 19,6 
Cosmo rama • • • • • • • • • • • • 544 10 893 20,02 l 568 14,4 
Dolcin6polis • • • • • • • • • 291 12 449 42,78 1 163 9,3 
Estrêla d'Oeste ••••••• 616 20 740 33,67 3 464 16, 7 
Fernand6polis • • • • • • • • • 1 060 40 240 37,96 16 083 40,0 

• 

' 

Fernando Prestes • • • • • • 200 4 921 24,51 1 249 25,4 
Floreal • • • • • • • • • • • • • 300 4 194 13,98 770 18,4 
Gastão Vidigal • • • • • • • • 248 5 122 20,65 1 199 23,4 
General Salgado • • • • • • • 872 11 559 13,26 2 140 18,5 
Guapiaçu • • • • • • • • • • • • • 333 6 601 19,82 l 090 16, 5 
Guaraci • • • • • • • • • • • • • • 605 7 916 13,08 3 494 44,1 
Guarani d'Oeste • • • • • • • 383 8 241 21,52 409 5,01 
Ibirá • • • • • • • • • • • • • • • • 274 9 383 34,24 3 262 34,8 
Ibitinga •••••••••••••• 649 20 763 31,99 9 210 44,4 
Icém • • • • • • • • • • • • • • • • • 380 4 664 12,27 2 249 48,2 
IndiaEorã •••••••••••• 280 5 701 20,36 1 457 25,6 
Irapua ............... 237 5 828 24,59 1 201 20,6 
Itajobi • • • • • • • • • • • • • • 615 13 036 21,20 2 328 17,4 
Itaju . . . ~ . . . . . . . . . . . . 185 4 907 26,52 4~6 9,3 
Itápolis • • • • • • • • • • • • • 996 21 611 21,70 7 680 35,5 
Jaci • • • • • • • • • • • • • • • • • 146 4 742 32,48 642 13,5 
Jales • • • • • • • • • • • • • • • • 802 36 457 45,46 11 451 31,4 
José Bonifácio • • • • • • • • l 047 20 137 19,23 5 597 27,8 
Macaubal • • • • • • • • • • • • • 347 9 252 26,66 2 625 28,4 
Magda • • • • • • • • • • • • • • • • 333 3 618 10,86 922 25,5 
Mendonça • • • • • • • • • • • • • 152 3 654 24,04 743 20,3 
Meridiano • • • • • • • • • • • • 254 5 946 23,41 980 16,5 
Miras sol • • • • • • • • • • • • • 231 20 201 87,45 13 797 68,3 
Mirassolândia ••••••••• 136 3 726 27,40 495 13,3 
Monte Aprazível ••••••• 629 21 947 34,89 8 611 39,2 
Monte Azul Paulista ••• 251 10 124 40,33 4 859 48,0 
Neves Paulista •••••••• 245 12 019 49,06 4 059 33,8 
Nhandear~ • • • • • • • • • • • • 310 11 309 36,48 3 019 26,7 • 
Nipoã • • • • • • • • • • • • • • • • 147 3 306 22,49 8!1. 7 24,7 
Nova Aliança ••••••••• 279 5 627 20,17 ·1 701 30,2 
N8vo Horizonte •••••••• 918 23 093 25,16 8 778 38,0 
Olimpia • • • • • • • • • • • • • • 785 28 549 36,37 15 371 53,8 
Palestina ••••••••••••• 709 14 487 20,43 3 579 24,7 
Paraíso • • • • • • • • • • • • • • 187 4 965 26,55 708. 14,3 
Paranaíba (MT) • • • • • • • • 10 417 18 290 1,76 4 082 . 22,3 
Paulo de Faria •••••••• 1 107 13 805 12,47 3 370 24,4 



REGIÃO DE SÃO JOS! DO RIO P~TO (Cont.) - 2 -

POPULAÇ~ (1960) 
Are a Pop. DensJ_ ~ Pop. ai:PºE· Urb. 
(km2) Total dade Urbana 7ºPo p. To Eã1 . 

Pindorama • • • • • • • • • • • • • 207 10 189 49,22 3 688 36,2 
Pirangi ••••••••••••••• 180 6 031 33,51 2 051 34,0 
Planalto • • • • • • • • • • • • • 597 6 814 11,41 1 150 16, 9 
Poloni • • • • • • • • • • • • • • • 144 5 784 40,17 2 587 44,7 
Populina • • • • • • • • • • • • • 300 9 119 30,40 1 373 15,1 
Potirendaba • • • • • • • • • • 314 11 950 38,06 3 335 27,9 
Riolândia • • • • • • • • • • • • 549 8 416 15,33 2 402 28,5 
Sales • • • • • • • • • • • • • • • • 322 3 778 11,73 653 17,3 
Santa Adélia • • • • • • • • • 326 8 605 26,40 3 135 36,4 
Santa Fé do Sul • • • • • • • 576 46 551 80,82 12 838 27,6 
Santa Albertina ••••••• 214 12 402 57,95 3 193 25,7 
São José do Rio Prêto •• 586 84 039 143,41 67 921 8p,8 
Severínia • • • • • • • • • • • • 141 7 116 50,47 1 442 20,3 
Tabapuã • • • • • • • • • • • • • • 474 15 320 32,32 3 066 20,0 
!l'anobi • • • • • • • • • • • • • • • 799 21 161 26,48 7 016 33,2 
Três Fronteiras • • • • • • • 455 11 884 26,12 2 291 19,3 
Turiúba • • • • • • • • • • • • • • 242 5 056 20,89 816 16,1 
Uchoa • • • • • • • • • • • • • • • 21:3 9 551 44,84 2 923 30,6 
Urânia • • • • • • • • • • • • • • • 196 17 129 87,39 1 708 10,0 
Urupês • • • • • • • • • • • • • • • 297 13 642 45,93 4 375 32,1 
Valentim Gentil ••••••• 176 6 394 36,33 2 040 31,9 
Votuporanga • • • • • • • • • • 513 32 945 64,22 19 809 60,1 

• • 
' t 

1 • 

TOTAL DA REGIÃO 42 508 994 714 23,40 365 230 
,, 

36,72 • • • • • 

' 
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No espigão do planalto ·Ocidêntal paulista servido pela SQ. 
rocabana, atualmente atravessado por rodovia pavimentada, apresenta­
-se Presidente Prudente como o mais importante centro urbano polarizã 
dor da área que se estende ao longo destas linhas. Localizada muito a 
oeste, próximo já da fronteira matogrossense, a cidade de Presiden­
te Prudente é exemplo de um fenômeno cpe se verificou no passado,quan 
do o deslocamento das atividades agrárias através do oeste paulista 
provocava a decadência dos centros que ficavam para trás e o floresci 
mento dos novos, que surgiam pela frente. ~tualmente supera de longe 
a cidade de Assis, situada bem mais a leste o que outrora fÔra o cen­
tro principal do espigão situado entre o Paranapanema e o rio Peixe. 

Mas a posição mais ocidental de Presidente Prudente cont~ 
re-lhe outro significado, pois permite que a cidade desenvolva melhor 
sua influência em áreas situadas no interior de Mato Grosso, alvos 
de maior ocupação. Esta atuação deverá se acentuar para o futuro,como 
resultado da inauguração recente de ponte sôbre o rio Paraná. No en~ 

tanto, o crescimento de Presidente Prudente ainda se relaciona funda­
mentalmente com o desenvolvimento da área de influência mais imedia­
ta, no Estado de São Paulo. O território situado entre o Peixe e o Pã 
ranapanema é bastante largo e existem ainda trechos onde o povoamento 
é fenômeno atual, como na direção do vale do Paranapenema. A exten -
são da influência de Presidente Prudente para o sul, faz a cidade en 
trar em competição com Londrina, observando-se alguma penetração pa­
ra o norte do Paraná quanto à prestação de serviços. 

A densidade da população na área de influência imediata 
e principalmente o seu nivel de desenvolvimento econômico se traduzem 
na qualidade do equipamento terciário do centro de polarização. Basta 
dizer que a cidade já possui estabelecimentos de ensino universitário. 

/dm • 
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· MUNICtPIOS QUE PODEM PERTENCER À 

REGIÃO DE MAR!LIA O\J DE PRES. PRUDENTE 

op. Donsi- o:p. 1 %PºE. Urb . 
.. l 

1 
Total p'J.d~a.na. 1 º!5o;E_?Tota.l 

i·. Dro.c,.,na. .-; ••••••••••••• I 5l5I 32 9lll 63,90 1 l7 1341 52,l 
Mont ~ Co.st~lo ••••••••• 1 2801 9 5391 34,07 l 4571 15,3 

Novo. G~ot~poro~a ••••••! 351 4 5151 129,00 l 249/ 27,7 
Ouro Vcrdn •••••••••••• 1 2741 9 3431 34,10 1 8051 19,3 
Panorama. ••••••••••••••! 3831 6 0371 15,76 1 501 24,9 

Paulicéia •••·•••••••••• I 373 3 4941 9,37 11401 32,6 

MUNIC!PIOS 
POPBLAÇÃO 1960 

'" 

Santa Mercedes •••••••• 172 6 3941 37,17 1 5151 23,7 
S. João do Pau d'Alho •• 1061 4 426 41,75 5941 13,4 
Tupi · Paulista ••••••••••/ 256\ 18 261 71,33 7 041\ 38,5 

TOTAL DA ~:EDIÃO ••••• 1 2 3941 94 920r 39,65 33 4361 35,2 
- - - ___ , _ _ _____ ,, __ L__,., ___ J_ __ _.. _______ ~_,__ ___ _ 

• 

• 

• 

• 
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A n.ren de influoncin de Ourinhos e circundndn -

no sul e n oeste por espnços penctrndos peln nçno de ou~ro E? 
los~ Pontn Grossn, no sul e Londrinn n oeste, Destn formn, 

delimitnçiío dn 
. 

nno 
, 

t5o n{t idn n zonn em que e ntunnte e como 
'1 

de Bnuru, exemplo, qu~l del-imitn norte. ' (l por com n- se no 
~ 

Assim sendo, Ourinhos 
, 

ntrnç5o so consegue umn 
' . , 

pro~icnmente exclusivn em umn nren relntivnmente pequenn - - - - ..... - ...... ..... 

const ituidn pel~s ~unicÍpio~ locnlizn~os no trnçndo dn rodo­

vin Sno Pnulo-Pôrto Murtinho, que recorreu mnis diretnmente 
. - - - -

n seus serviços• No entonto, Ourinho~, oin~n · exerce polnri­

znçno, qunnto D~s seus s-e.rviços ~dicos e co~rcio vnrejistn . - .:- - . 

mnis fino, sôbre o extremo nordeste do estodo do Pnrnnn (Jn-

c nrezinho, Cnmbnrn, Snnto Antônio dn Plntinn), n zono de Itn 

p orongn, ( S. P • ) e n de Tomt'.z in n ( Pr) • 

A mnnutençno desta ~nfl~?~cin de Ourinhos, n 

" . pesnr do concorrencin de centros poderosos, decorre dn trnd! 
.... ...... - - - -.. çno urbnno do cidnde. Ao se instnlnr o fenômeno urbnno 

• 
nn 

zonn do media PnrnÍlnpnnemn e s~u nfluente! o Turvo, nren de 

v ~lOJ:'.iznçiío ngr:f.coln bn.sendn no cnfé, nlgodno e crinçno de - - ... .. - "" . 

g~do, Ourinhos foi selecio~nd~ ~orno vin de com':lilicnções fer 

rovinrins (Estrndn. de Ferro Sorocnbnnn e Vinçno Férren Fnrrn.n-
- -

S nntn Cntnrin~), _ n~cnnçm_~1do proj eJtn~ conn _ p~n~n 9omerc~nl de 

zonns e~ cujo~povonmento influêncinvn, como o norte do Pnrn 
~ 

nn. ~ntretnn~o , o sun relntivn frnquezn n9 equipnmento ter-

e inrio numentou n defnso.goo - ._. ' .... .entre Ourinhos e ns cidndes con - ~ 

corrent.es, melhor_ equip~dns, sendo_ esto ~n dns rnzões pnrn 

n otivn penetrnçno de Londrinn e Ponto Grossn nn sun nren de 

influêncin, 
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RIDIÃO DE OtTRINH<?.§. 

1 , PORJLAÇÃO 1960-
~".rop. "f-Densi- 1 Pç_>p. j%Pop. Urb. MtJNIC!PIOS 

--------~-
_, Li~~-1_1_9-~a~-[-iiª~ Urba!'-!! .. _"'Pg0otal 

Andirá (PR) . . ..•.•.. . . 229 14 930 65,20 4 431 29,7 
Bernardino de Campos ••• 255 10 865 42,61 5 375 49,5 

· Cambará (PR) ...•. , •• .• 374 22 781 60,91 8 445 ... 37,1 
Car16pol:Lt {PR) •••••.• 4451 12 472 28,03 2 655/ ~1,3 
Chavantes •••• .. .. . .••• 234 12 651 54,06 4 222 33,4 

417t 13 0471 l 3 874 • • • • • • • • • Fartura ••.•.• 
Ibirarama •••• 
Ipauçú • . •..•• 
Itaporanga ••• 
Jtfilarezinho (PR 
Joaquim Távora 
Manduri •••••• 
Oleo •••.••.•• 
Ourinhos ••••• 
Pirajú;._ ., •••••.• 
Quati@á (PR) 
Ribeirio Claro 
RIJfftj.rao Vermel 
Salfo Grande •• 
Santa Cruz do R 
Santo Antonio d 

• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • 

) ...... 
(PR) . ••• 

• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • . . . . . . . . . 
•••••••• 
(PR) • , · :~ 

ho do Sul 
••••••••• 
io Pardo. 
a Plati -

na (PR) ••••. ••••••••• 

1 

243\ . 6 543 
191 11 723 
942 18 J.27 
714 42 863 
497 15 021 
1721 4 667 
188 6 258 
279 34 293 
751 24 202 
115 5 481 
607 15 511\ 
409 5 620 
373, 10 929 

1 358 38 391 
1 

714 31 460 
São Pedro do Tu 
Sarutaiá ••••• 
Siqueira Campos 
Timburi •••••• 
Wenceslau Brás 

rvo ••.•• · ~ ' 808 10 087 
211 5 60!! • • • • • • • • • 

(PR) • • 443 18 424 
• • • • • • • • • 201 5 760 
(PR) •• • • 991 23 512 

---~ .. - . ...-.. ·-- ·- ·-
TOTAL DA RfilIÃO 12 161 421 220 

31,29 29,7 
26,93 1 839 28,1 
61,38 

1 
4 103 35 ~º 

19,24 2 780 15,3 
60,03 15 054 35,1 
30,22 4 259 28,1 
27 ,13 l 689 36,2 
33,29 l 115 17,8 

122,91 25 717 75,0 
32,23 11 028 45;6 
47,49 1 959 35,9 
25 ,55 

1 
3 532 22,8 

13,74 894 15,9 
jl,30 

1 
3 598 32, 9 

,27 14 582 38,0 

44,06 9 777 31,1 
12,48 l 257 12,5 
26 ,55 806 14,4 
41,59 5 258 28,5 
28,66 4 902 85,1 
21,71 5 495 25,5 

34,64 148 646 35,29 
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A cid~de de Sorocnbn (125 000 hnb.) tem sob 

sun influêncin vnstn n:en, sôbre n_ qunl ~un nt unç0o nno se 

exerce de mnneirn uniforme~ O tipo de polnriznçno refere-- .... -
compreendido entre So -- - .,_,,. -:-

rocobn e os centros proximos de Itu, Snito e PÔrto ~eliz • 

Mns no restnnte dn regina, diz respeito n umn nren de irt'lu . - - ..,. 
êncin rnre~eitn, domíni~ de ntividndes priIDtÍ:in~, ond~ o 

cr~sciment9 de pop.ilnçno se reveln mnis frnço do que o tr~ 

cho nnterior e n densidnde mnis bnixn. - -
O tipo de polnriznçno reflete nindn cnrncte-

' ' -risticns regionnis que dernm mnrgem n evoluçno urbnnn de - - .. ... --
S oracnbn. A ~ntroduçrio da ferrov~n, nn segundn_me~o.de do ... 
século pnssndo, reforçou n posiçno dn cidnde, no contncto 

- w ... 

entre nren de mntns e Cl de Cl"! tI;>OS dn fnixn permo-cnrbon:f.fe - - -
rn. A estrndn de ferro fixoulhe os limites de sun ntunl ~ 

r.en de_influêncin_e contribuiu pnrn ~ntegrnr umn áren de 

cultivo de nlgodno no desenvolvimento dn tecelagem em cidn 
- - w ~ 

d e 11fnll-linen, n que ntunlmente Sorocnbn prestn serviços. 
, 

A novo rodovin, que foi imp~nntnd~ ~estn oren 

nno contribuiu pnrn intensifi~nr n !:lt~çno d~ Sor~cnbn 
,.. 

so 

bre es~n sun nren. De um lndo, reforçou n posiçno de cen-
; 

tro~ l~cnis, . como Itnpetiningn e Itnrnre e_de outro lo.do .... 

veio fortnlece·r sobremnneirn o recobrimento dn nren por s5o 

Pnulo. 
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RB'JIÃO DE SOROCABA ____ , ___ _.... __________ ._ -----·-·--

MUNICtPIOS 
POPULAÇÃO 1960 

Arear-Po:i;>. -,- DenSI-:-::r-1?op. 1 taf P· T UrV:--
( 1an2) 1 Total dade 1 Urbana ºl?• oTãT 

-An_fJ'_::>a_tu_b_a--•• -.--.-.-. -. -.• -.-.-.-.__,_---1_....1 .... 0_9 .... , _1_5_0;[ i3~a I 3 338 I 22,2 

Apiai • . • . . . . • . • • • • . . • 1 621 16 2 21 / 10, 011 4 2 26 / 26, O 
Araçoiaba da Serra ••• 599 12 220 20,40 2 743 32,4 
Boi tuva •....•. ~::... ... 299 j lO 138 j 33 9 911 4 905 / 48 ,4 
Bu1·i • . . . . . • • • • • • • . • . • 1 2 O.l. 8 84.8 7 t 37 2 [46 3 2, 2 
Cer~uilho •.••••.•..•• ~~26 5 995 47,58\ 2 4981 41 ,7 
Cesario Lange •••••..• ·207 5 117 24,72 974 19,0 
Conchas •.• ....•. • . •.. 456 9 727 21,331 4 6081 47,4 
Elias ~austo •.•...•.. 209 5 681 27,18 1 982 34,9 
Guapiora •.•.•.•...•.• 316110 8101 34,211 11791 10,9 
Guarei •.••••.•..••.•. 594 7 019 11,81 5 900 84,05 
Ibiúna • . . . • • . • . . . •. . . 1 032 23 671/ 22,94 3 4971 14,8 
Iporanga ••••.. •.••.. • 2 137 8 536 3,99 915 10,7 
Itaberá ••• . ..... .•. •• 1 007 12 099 12,01 2 022 16,7 
Itaí .•••.••••.••••••• 1148 12 196 10,62 1 601 13,1 
Itapetinin~a ••...•.•. 2 035 47 800 23,491 30 403 63,6 
Itapeva •••.....•.•••• 2 452 33 860 13,81 14 335 42,3 
Itarar~ ••••.•••••.•.• 1187 23 6711 19,941 12 8121 54,1 
Itu • • • • • • . .. . • . • . • . • . 640 37 242 58,19 23 514 63,1 
Laranjal Paulista ••••• 1 . 380112 8811 33,901 6 3411 49,2 
lVIairinque • •• • • • • . • • . . 1 314 I 11 7 41 I 37, 39 I 4 004 I 34 ,1 
Paranapanema ••••••••• . , 8401 7 196 \ 8,571 1 7131 23,8 
Pereiras ••••....•••.• 215 5 778 26,87 1 406 24;3 
Piedade •••.•.•.•.•.•• 1 639121855j 34,201 4 812 22,0 
Pilar do Sul•·•••••••• 697 8 088 11,60 2 068 25,6 
Porangaba • • • • • . • . . • • . 1 3661 8 361 t 22,84 I 1 670 20,0 
Pôrto Feliz •••••••••• 558 21 803 39,07 11 7861 54,0 
Ribeira •••....••••••• 1 838/ 5 8191 6,94 8201 14,1 
Ribeirão Branco ••••.• 759 7 145 9,41 754 10,5 
Salto •••••..•••.•••.• 1 1681 15 4121 91,741 12 6431 82,0 
S~lto do Pirapora . •• 
S a o Miguel Arcanjo • 
Sarapui •..•.•.•••. 
Sorocaba ••.•.• ...• 
Taguaf ...... ., .. .. "' " "' 
Tapiraí .........•. 
Taquarituba •... ... 
Ta tuí . " •.•. CJ • ., •••• 

Tietê ...... . ,,., ... ., 

••• 
• • • . . . . . . . . . ... ... ... ... 

----- ·- ... ---· --··- ··- ·· 
TOTAL DA RIDIÃO .. 

------·--~ -

1 

1 

283 6 188 
1 081 11 604 

345 4 978 
630 138 323 
157 4 813 
812 3 731 
406 12 958 
732 31 702 
451 18 157 

29 046 
. l 

664 439 

21;87 2 692 43,5 
10;73 3 6331 31,3 
14,43 899 18,1 

219,561 119 4771 86 ,4 
30,67 738 15,3 
4,59 5581 14,9 

29,45 3 413 28,5 
43,31 22 822 72,0 
40,26 9 132 50,3 

l 
22,88 335 679 50,5 
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Com uma forma alongada, d'é certa maneira paralela ao V.§.. 

le do rio Grande, a região polarizada por Uberaba, embora 'consti­
tuída por municípios mineiros, tem a sua vida de relações volta-, 
da para o estado bandeirante, ora diretamente para sua metropole, 
ora para. outros centros de grande poder de penetração, como Rj. 
beirão Prêto. 

A atuação de Belo Horizonte, por sua condição de capital , 
estadual, se faz em certos setores, mas, sem duvida, desaparece 
quando comparada ~ intensa atuaçã'o paulista. 

Dois fatôres foram essenciais para Uberaba chegar a ser 
um dos grandes centros regionais do Triângulo Mineiro: o seu in­
tenso comércio de gado (Uberab~ lidera as transações relacionadas 
com o gado de origem indiana) e o fato de ser importante entroncã , ' 

mento ferroviario. A Uberaba, beneficiada pelos trilhos, chega a 
E.F.Mogiana, proveniente de São Paulo, e a Rêde Mineira de Viação; 
dela parte ainda para o norte, a ferrovia. qLJ.e a põe e~ contato , 
com o estado de Goias e com a capital federal. 

Sua atuação poderi~ ser bem mais extensa o ampla, se não 
fÔssc a presenÇa_de Uberlândia. Mas, se ela perde para esta em 

~ , ' 

certos ~etores, como no comercio atacadista, .i 1c'~· outro lado, toma 
a dianteira quando se trata dos servigos urbanos mais especializ.â 
dos, como é o caso dos médicos especialistas. , , 

Ara.xa e um centro urbano querurge, com certo destaque, 
dentro de sua região, apresentando um varejo especializado · por 
demais desenvolvido, quando co~parado ao tamanho da aglomeração • 

..., , 
Tal fato pode s or explicado pela funçp.o que Araxa desempenha de 
estação do cura e repouso. 

/dm. 
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REGIÃO ~E Ll~~BA 

POPULAÇÃO (1960) 
Mt.JNIClPIOS 

Area 1 Pop. Densi- Pop. %PºE• Urb. 

(km~ Total dade Urbana °Põ 11. To =Eal 

Agua Comprida ••••••••• 447 3 532 7,90 420 11,89 
Aporé (Go) •••••••••••• 5 030 2 791 o, 55 260 9,3 
Araná • • • • • • • • • • • • • • • • 1 283 28 626 22,31 24 041 83,98 
Campina Verde ••••••••• 4 754 19 193 4,04 4 922 25,64 
Campo Florido ••••••••• 1 324 6 354 4 80 1 307 20,57 
Campos Altos •••••••••• 730 ·9 157 12,54 5 458 59,6 
Cassilândia (Mt) ••••• , 6 067 9 221 1,52 2 489 27,0 
Comendador Gomes •••••• 1 085 3 520 3,24 548 15, 57 
Conceição das Alagoas •• 1 292 12 422 9,61 3 816 30,76 
Conquista ••••••••••••• 646 9 147 14,16 2 947 32,22 
C6rrego Dantas•••••••• 704 9 397 13,35 1 919 20,42 
Fru tal .•............•. 2 959 29 034 9,81 9 903 34,11 
Ibiá • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 616 14 557 5,56 7 554 51,89 
Itajá (Go) •••••••••••• 3 363 4 302 1,28 512 11,9 
Itapagipe ••••••••••••• l 811 10 161 5,61 l 390 13,68 
Itarumã (Go) ••••••••• 3 099 5 642 1,82 298 5,3 
Iturama ••••••••••••••• 5 846 14 981 2,56 l 735 11,58 
Nova Ponte • • • • • • • • • • • • 1 181 6 878 5,82 2 031 29,53 
Perdizes • • • • • • • • • • • • • 2 412 11 365 4,71 1 031 9 '~08 
Pira juba • • • • • • • • • • • • • 344 2 496 7,26 l 344 53,85 
Pratinha • • • • • • • • • • • • • 680 4 048 5,95 1 077 26, 61 
Santa Juliana ••••••••• l 050 9 388 8,94 2 740 29,19 
Uberaba • • • • • • • • • • • • • • 4 524 87 833 19,41 72 053 82,03 
Veríssimo • • • • • • • • • • • l 1.4 5 214 4,41 822 16, 77 

• 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 54 411 319 259 5,87 150 617 47,18 

• 
• 

.. 



REGIÃO DE UBmRIÂNDIA 
~.;;,;;:::;=.;........-..=. ~---

Juntamente com Ubery.ba,: Uberlândia comanda a vida de r .§. 

lações do Triângulo Mineiro. 1 polarização por ela exercida se ~ 
rifica no trecho setentrional desta área, abrangendo mur.inÍpios 
drenados pelo Paranaíba e seus afluentes. Benef.iciada pelos tra~ 
portes, principalmente o rodoviário, Uberlândia interioriza,atrA 

, , N , 

ves dos territorios goiano e matogrossense, a atraçao da metropQ 
le bandeirante, de cuja r~de faz parte. Para leste, a atuação de 
Uberlândia vê-se um pouco restringida pela prese~ça, não muito 
remot~, de um centro regional diretamente subordinado a Belo Ho­
rizonte - Patos de Minas - e, para o sul, a proximidade de Uber.â 
ba não permite uma maior expansão de sua área de influência. 

Uberlândia funciona como importante entreposto comer­
cial, refletindo, através da supremacia do seu comércio à.tacadi§. 

,. ./ N ' ta, toda a riqueza agricola da rogiao da qual faz parte. O num~ , 
ro de comerciantes atacadistas o muito elevado, assumindo im-

"' portancia o beneficiamento de cereais, sobressai, igualmente, o 
, ""' ,.. comercio de gado, pois todo o Triangulo se constitui em regiao 

pecuarista. 
Comparada a Uberaba, Ubcrlândia perde naquilo que se 

relaciona com os serviços urban.os especializados. 
No interior da região comandada por Uberlândia, surge 

uma cidade com certo poder de atração: Araguari. 

/dm. 



REGIÃO DE UBERL!NDIA 

POPULAÇÃO (1960) 
MlJNIC:!PIOS Are a Pop. Densi- Pop. %PºE· Urb. 

(km2) Total dade Urbana º'.l?op. Totn.I 

Agua Limpa (Go) ••••••• 494 • 2 444 4,95 412 16, 9 
Alvândia (Go) ••••••••• 121 2 270 J.8,76 1 420 6,2 
Alto Araguaia (Mt) •••• 6 007 4 192 0,70 2 220 53 o 
Anhanguera (Go) ••••••• 44 l 333 30,30 1 179 as-: 4 
Araguari •••••••••••••• 2 744 52 1-91 18,81 36 653 70,23 
Buriti-Alegre (Go) •••• l 008 9 873 9,79 5 042 51,l 
Cachoeira Alta (Go) ••• 1 533 6 906 4,50 1 041 15,1 
Caçu (Go) ••••••••••••• 2 565 6 720 2,62 746 11,l 
Caldas Novas (Go) ••••• l 792 6 315 3,52 1 377 21,8 
Campo Alegre de Goiás -

( Go) •••••••••••••••• 2 403 5 046 2,10 492 9,8 
Canápolis ••••••••••••• 913 11 381 12,47 2 362 20,75 
Capin6polis ••••••••••• 905 18 610 20,56 3 927 21,10 
Cascalho Rico ••••••••• 372 4 203 12,98 830 19,75 
Catalão (Go) • • • • • • • • • • 4 364 26 098 5,98 11 634 44,6 
Centrolina •••••••••••• 354 6 656 18,80 3 133 47,07 
Corumbaiba (Go) ••••••• 1 954 7 499 3,84 1 587 21,2 
Cumari ( Go ) ••••••••••• .577 4 868 8,44 2 009 41,3 
Estr~la do Sul •••••••• 1 137 :tO 325 9,08 3 172 .30, 72 
Goiandira (Go) • • • • • • • • 639 6 964 10,90 3 169 45,5 
Goiatuba (Go) • • • • • • • • • 4 453 18 739 4,21 ·4 213 22,5 
Indian6polis ••••••••• 839 4 656 5,55 l 203 25,84 
Ipameri (Go) •••••••••• 4 691 18 503 3,94 9 583 51,8 
Ituiutoba ••••••••••••• 5 177 71 004 13, 72 31 516 44,39 
Itumbiara (Go) •••••••• 3 793 48 979 12,91 12 575 25,7 
Jatai (Go) •••••••••••• 9 862 27 985 2,84 14 022 50.,1 
Joviân~a ~Go~ ••••••••• 442 4 977 11,26 1 111 22,3 
Marzogao Go ••••••••• 214 l 103 5,15 587 53, 2 . 
Máteira (Go) •••••••••• 1 033 7 201 6,97 2 358 32,7 
Monte Alegre de Minas •• 2 695 15 630 5,80 4 464 28,56 
Morrinhes (Go) •••••••• 2 976 23 237 8,31 9 879 42,5 
Nova Aurora (Go) •••••• 321 2 242 6,98 954 42,6 
Ouvidor (Go) •••••••••• 459 3 001 6,54 535 17,8 
Pra ta •.•••....•..•.••. 4 760 16 816 3,53 5 841 34,2 
Ponte Branca (Mt~ ••••• 1 646 4 674 2,84 1 970 42,1 
Quirin6polis (Go ••••• 4 518 25 644 5,68 3 239 12,6 
Rio Verde (Go) •••••••• 12 137 40 390 3,33 11 684 28,9 
Santa Helena de Goiás-

' . 

, 

(Go) • • • • • • • • • • • • • • • • 1 053 16 058 15,.25 4 068 25,3 
Santa Vitória ••••••••• 2 951 15 205 5,15 871 5,73 
são Simão (Go) •••••••• 476 5 492 11,54 1 552 28,3 
Serran6polis ~Go~ ••••• 5 468 4 675 o,85 623 13,3 
Três Ranchos Go ••••• 256 3 069 11,99 955 31,1 
Tupac igua.ra • • • • • • • • • • • 1 995 26 199 13,13 11 247 42,93 
Uberlândia • • • • • • • • • • • 4 040 88 282 21,85 71 717 81,24 

. ' 

TOTAL DA REGIÃO •••• 106 181 687 655 6,48 289 172 42,05 .. 
l"-
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REGIÃO DE SUL DE MINAS .............. ..... _ . -
Nesta região, onde· ,p:-edomina uma agricultura melhorada,a 

vida urbana apresenta wn aspcc~~ que a distingue da maior parte 
das áreas brasileiras. Nela n~o · existe nenhum centro urbano que 
tenha éapitalizado f~rças SQfic~cntes para atuar sÔbre a região , 
sob •epujand. ~~e sÔbre os demais. Nem mesmo Varginha ou Itajubá ,p'ª­
ra citar os de maior express.ão, apesar de bem equipados ~ ponto 
de vista comercial, de serviços de sa1Íde, educação, foram capa­
zes de polarizá-la. Para explicar ~ste fato pode-se lembrar a pr2 
liferação de boãs cidades surgidas no sul de Minas em virtude de 
uma população transitória que a 91as chega, sistemàtieamente, sen-

"" do capaz de desenvolve-las, sem, contudo, fazer com que elas 
atuem, num raio mais extenso,' sÔbre suas circunvizinhanças. ~ o 
caso das estações hidra-minerais - Poços de Caldas, Cambuquira,Sro 
Lourenço, Caxumbu, Lambari. Mas ·a razão principal da inexistên -

A , • N 

eia desse centro polarizador esta relacionada com a atuaçao dire-
ta das três erandes capitais econômicas do Sudeste Brasileiro no 
Sul de Minas. 

Assim, o S.ul de Minas f .az parte da área de influência 
de São Paulo, graças, sobretudo às ligações rodo·ferroviárias,com 
a capital paulista. De são Paulo recebe a matéria prima necessá -
ria às indústrias de seus centros urbanos como os produtos da in 
d

, i , N ustr a bandeirante e para la segue parte de sua produçao agro -
pecuária. ~sse intercâmbio intensificou-se nos Últimos anos, com 
a abertura da moderna rodovia Fernão Dias que, por sua vez,aprox1 
mou o Sul de Minas de sua capital administrativa, com a qual man 
tinha menor contacto por falta de boas estradas. A cidade do Rio 
de Janeiro, por seu turno, atua sÔbre a parte sul e oriental da , """ _. ,.., , . . , 
area, nao so pelas ligaçoes forroviar1as atra.ves de Cruzeiro,como 
pela rodovia que alcança Caxambu. 

/dm • 
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MUNICJ'.PIOS 

Aiuru.oca •••••••••••••.••• 
Alf enas . ................ 
Alpin6polis ••••••••••••• 
.t'\.l t ero sa •••••••••••••• .••• 
Areado . ................. 
Baependi •••••••••••••••• 
Boa Esperança ••••••••••• 
Bom Repouso •••••••••••••. 
Bom Sucesso •••• ." •••••••• 
Borda da Mata ••••.•••••• 
Botelho •••.••••••••••••• 
Braz6.polis •••••••.•••••• 
Bueno Brandão ••••••••••• 
Cabo Verde •••••••••••••• 
Cachoeira de Minas •••••• 
Caldas . ................. 
Camanducaia ••••••••••••• 
Cam.bui . ..•.........•...• 
Qambuquira •••••••••••• ~ • 
Campanha • •.••••••••••••• 
Campestre ••• ·• ••••••••••• 
Campo do Meio ••••••••••• 
Campos Gerais ••••••••••• 
Cana do Reino ••••••••••• 
Careaçu . ................ 
Carmo da Cachoeira •••••• 
Carmo de Minas •••••••••• 
Carmo do Rio Claro •••••• 
Caxambú • ••••••..•••••••• 
Conceição da Aparecida •• 
Conceição do Rio Verde •• 
Conceição dos Ouros ••••• 
Congonhal ••••••••••••••• 
Coqueiral ••.••••.••••••• 
Córrego do Bom Jesus •••• 
Cri stili!M,• ••••••• • • • • • • • , . . ~' .... 

C-ruzilia . ............... 
Delfim Moreira •••••••••• 
Divisa Nova ••••••.••.••• 
Dom Viçoso •••.•••••••••• 
Elói Mendes ••••.•••••... 
Estiva . ................. 
Extrema . ................ 
Farn.a • •••.••••••••.•••••• 
Guapé • •••••••••••••••••• 
Guaranósia •••••••••••••• 
Guaxupé • •••••••••.••••.• 
Heliodora ••.•••••••••••• 
Ilicínia •••.•••••••••••• I . , puiun.a . ................ 

· Itajubá . ................ 

'REGIÃO DO STJL DE MINAS 

' 
POPULAÇÃO 

Are a Pop. Densi 
(km2) Total dade 

685 ?.624 11,13 
860 26.188 30,45 
771 19.740 25,60 
386 7.980 20,67 
293 8.154 27,83 

1.137 21.467 18,88 
795 21.941 27,56 
231 ... 4;740 20,52 
868 19.7.82 22,79 
·411 12.367 30,09 
345 12.887 37 , .~5 
500 22.922 45' 4 
374 9.978 26,68 
385 11.576 30,07 
325 9.797 30,14 
771 20.061 26,02 
-690 14.607 21,17 
370 13,748 37,16 
250 9.899 39,60 
327 9.966 30,48 
621 17.678 28,47 
2.80 8.061 28,79 
765 20.721 27,09 
83 2.118 25,52 

190 ' 4. 7~~- 24,88 
597 10.092 16,90 
358 10.038 28,04 

1.056 16.035 15,18 
84 ll.843 140,99 

327 8.597 26,29 
343 9.2J9 26,94 
185 6.260 33,84 
284 7.492 26,38 
292 7.916 27,11 
128 4.639 36,24 
372 12.494 33, 59 
503 7 °.403 14,72 
532 12.103 22,75 
241 3.906 16,21 

95 3.142 33,07 
473 15.331 32,41 
242 8.038 33,21 
258 8 .. 958 37,97 

88 2.782 31,61 
945 1) •. 845 14,65 
289 J.3.501 46,72 
294 21.936 74,61 
138 5.603 40,60 
448 8.572 19,13 
298 5.567 18,68 
597 51.245 85,84 

(1960) 

Pop. %Pop. ur"b. 
Urbnna Pop.tot:il 

1.591 20,87 
16.874 64,43 

4.445 22,52 
1.682 21,08 
2.923 35,85 
5. 614 26,15 
9.263 42,22 
4.740 9,l4 
7.643 38,63 
4.075 32,95 
4.131 32,06 
6.192 27,01 
1.616 16,20 

' 2. 693 23,26 
1.801 18,38 
5.805 28,94 
3.130 21,43 
3.794 27,60 
5.640 56,98 
6.178 61,99 
4.451 25,18 
2.879 35,72 
'5.542 26,75 

676 31,92 
1.504 31,81 
2.690 26,65 
2.921 00,10 
6.083 37,94 

10.491 -88,58 
2.662 3,10 
4.641 50,23 
1.698 27,12 
1.484 19,81 
2.205 27,85 

720 15, 52. 
3.413 27,32 
3.047 41,16 
2.613 21,59 
1.050 26,88 

856 27,24 
5.010 32,68 
1.669 20,76 
1.685 18,81 

923 33,18 
2.868 20,72 
5.222 38,t;8 

14.168 64,59 
1 .543 27,54 
2.564 29,91 
1.545 27,75 
32~806 64,02 



REGIÃO 00 SUL DE MINAS r ~ont.) - 2 - • 
• 

' POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS . .Are a .Pop • JJensi · Pop. r!2J?:2~ b. 

(km2 ) Total dade- Urbana 1-'on. to--:CaT 

!ta.monte ••••••••• .••••••• 567 9.619 16,96 2.163 22,49 
lteúhandü • • • • • • • • • • • • • 154 8.364 ·54.31 4.736 6$,56 
It'Umi.rim .•.•. .........•. 543 7.395 lJ,62 2.043 27,63 
Itutinga . .. · ............. 385 4. 318 11,22 l.042 24,13 
J e suânia .... .............. 130 4.738 36,45 1.400 29,55 

. Juruaia •••.•••• · ••••••••• 217 5.866 27,03 890 15,17 
LaJnbari . .•.•••..••...•.. 223 10.975 49,22 6~825 61,19 
Lavras. · ••••••••••••••••• 661 37.644 56,95 24~517 . 65,13 
LUII1inárias ••••.•••..•••• 462 5.264 11,39 1.192 2,26 
Machado • ••••••••.•••.••• 598 21.389 35,77 8.723 40,78 
Maria da F~ ••••.•••••••. 213 9.120 42,82 2.980 32,68 
Minduri •••..••••••. ,· •••. 211 3.218 15,25 l.644 51,09 
Monsenhor Paulo •••..•••• 212 5.8ól 27,65 1.372 23,41 
Monte Belo •••.•••••••••• 410 12.221 29,81 3.199 26,17 
Munho z • •••.•• · ••••••••••• 193 3.112 16,44 844 26, 61 
Muzambinho ••.••••.••••••• 414 16,900 40,82 6.731 39,83 
Natércia •••.•.••.••.•••• 319 8.505 ' 26,66 1.849 21,74 
N epomú.c eno •..••••••••••• 614 24.296 39, 57 . 5·598 23,04 
Nova Reoende •••••••••••• 598 12.745 21,31 2.876 22,57 
Ourb Fino ...••• •••• .•... 692 27.036 39.07 9.702 35,89 
Paragua9u .•• • •••.••.•••• 405 ' 12.726 31, 42 6.133 48,19 
Parais6polis •.••••••..•• ' 597 20.782 34,81 8.017 38, 58 
Passa Quatro •••••••••••. 313 11. 371 36,33 6.383 56,13 
Pedrl3.1.vél. ••••••••.•••..•• 215 10.005 46,53 2.036 20, 35 
Perdões •.••••••••••.•••• 479 · 15.696 32,77 5.939 37,84 
Poç0 Jfu.ndo • •••.•••••••••• 464 13.328 28,72 3.248 24,36 
Poços de Caldas •••••••.• 533 38.843 72,69 32.291 83,13 
Pouso Alegre ••••••••.••• 541 27.763 5L,~2 18.852 67,90 
Pouso Alto •••••••••••••• 358 8.057 22,51 2.342 29,07 
Ribeirão Vermelho •••••.• 53 4.334 81,77 2.960 68,30 
Sta. Rita de Caldas •• ~ •• 503 8.603 17,10 2.320 26, 97: 
Sta. Rita do Sapucaí •• · •• 478 21.622 45,23 9.309 43,05 ' 
S.Gonialo do Sapucaí •••• 900 21.059 23, 40 9.008 42,78 
.S.Jos do Alegre ••••••.• 98 3~ 1, 77 32.42 869 28 20 
S~Lourenço •.•• ~···~··~·· 51 15.905 311~86 14.680 í~: ~~~· ·s. Pedro da Uniao •..••••• 297 5.244 ll:,66 1.024 
S.Vicente de Minas •••••• 349 5.401 15,48 2. 441 45,20 
Sapucaí-Mirim .•••••.••.• 307 4.170 13,58 1.069 25,64 
Serrãnia ••••••••.•.••••• 189 4.462 23,61 1.788 40,07 
Silvian6polis •••...••••• 717 12.436 17,34 3,052 24,54 
Soledade de Minas ...•••• · 206 6.448 31, 30 2.804 43,49 
Toledo •••••.••••• ...•.••• 127 4.395 34,61 871 19, 82 . 
Três Corações •••.•••••.• 826 30.505 24,82 17.498 57,36 
Três Pontas •••••.••• · •••• 873 35.105 40,21 12.886 36,71 
\TEJ.:r~j_ll.l'lei,. • ••••••••••••••• 426 33.579 78,82 24·. 944 74,28 
Virgínia •••••••...••••.• 294 8.314 28,28 1.384 16,65 

' 
• 

TOTAL DA REGIÃO •.•.••• 40.·596 1.246.283 30,70 515.933 41,40. 
) . 



• • 

REGIÃO RE CJ.M~O GR.illiDE 

' . 
Situada no contacto de três regiões homogêneas, Campo Gran. 

de é o centro de polarização da parte meridional do estado de Mato 

• ( Grosso, dominando amplo ~spaço onde não se faz sentir a atuação de 

Cuiabá, capital estadual. Ao contrário, a região de Campo Gra:r ·'":; es-

• 

• 

tá sob ã influênciâ da metrópole paulista; ~eja através das vias de 
N , N " circulaçao, se~a atraves das atividades de produçao, comandadas por 
, 

essa metropole. 

A posição da cidade, valorizada pelas vias de circulação 

e pelo desenvolvimento e expansão da pecuária e da atividade agr!col~ 
t• 

transformaram Campo Grande em moderna cidade dotada de importante e-
, 

quipamento terciario, que inclui serviços especializados e poderoso 

comércio atacadista e varejista. 

Trata-se de região onde a vida urbana está fortemente con 

centrada no centro de polarização, indicando o car~ter agro-pastoril 

das atividades, e a inexistência de centros menores de polarização , 

característica de numerosas regiões do . país, onde as atividades agr! 

rias são praticadas de forma extensiva. Deve-se salientar, ainda, o 

papel de residência ·de proprietários rurais da região, outra caract~ 

r!stica repetida em outras áreas do .país, e que reforça o comérciov~ 

rejista a serviço da própria cidade • 

/dm • 
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Amamba:í . . . . . . . . . . . 
Aquidauana ••••••••• 
Bela Vista ••••••••• 
Bonito • • • • • • • • • • • • 
Camapuã • • • • • • • • • • • 
Campo Çlrande • • • • • • • 
Carap6 • • • • • • • • • • • • 
Corguinho • • • • • • • • • 
Corumbá • • • • • • • • • • • 
Coxim . . . . . . . . . . . . . 
D~uré.dos ••••••••••• 
Guia Lopes da Laguna 
Itaporã •••••••••••• 
Jaraguari •••••••••• 
Jardim • • • • • • • • • • • • 
Ladário . . . . . . . . . . . . 
Maracaju . . . . . . . . . . 
Miranda •••••••••••• 
Ponta Porã ••••••••• 
Pôrto Murtinho • • • • • 
Ribas do Rio Pardo • 
Rio Brilhante • • • • • • 
Rio Verde de Mato 

Grosso • • • • • • • • • • • 
Rochedo • • • • • • • • • • • • 
Sidrolândia •••••••• 
Terenos • • • • • • • • • • • • 

TOTAL DA REGIÃO • • 

REGIÃO DE~_Ofu1U;P. GRANDE 

Are a 
(km2) 

15 526 
21 931 
8 809 
5 219 

14 426 
6 023 

.s 297 
3 924 

63 348 
19 905 
13 244 
1 406 

387 
3 027 
2 084 

274 
5 130 
8 049 
7 955 

16 580 
18 265 

6 675 

9 784 
3 283 
6 051 
3 417 

273 019 

- · 
Pop. 

Total 

24 370 
33 034 
18 411 

5 842 
11 645 
74 ~49 

3 758 
7 139 

59 556 
12 997 
84 955 

4 455 
12 019 

6 867 
6 414 
4 489 
6 176 

12 949 
30 262 
9 ).51 
4 065 
5 626 

10 332 
5 634 
7 905 
7 271 

469 571 

' ... 

POPULAÇÃO 
Densi-

dade 

1, 57 . 
1,51 
2,09 
1,12 
0,81 

12,33 
1,66 
1,82 
0,94 
0,65 
6,41 
3,17 

31,06 
2,27 
3,08 

16,38 
1,20 
1,61 
3,80 
0,55 
0,22 
o,84 

1,06 
1,72 
1,31 
2,13 

1,72 

(1960) 
Pop. %Pop . Urb. 

Urbana 1 
1 ºPop. Total 

5 377 22,l 
16 859 51,0 
10 556 57,3 

863 14,8 
1 584 13,6 

64 934 87,5 
3 015 21,9 

751 10,5 
38 841 65,2 
2 798 . 21, 5 

16 468 .19, 4 
1 368 30,7 
2 592 21,6 

844 12,3 
3 824 59,6 
4 420 98,5 
2 119 34,3 
2 075 16,0 

12 ·107 40,0 
4 476 48,9 
1 345 33,1 
1 093 19,4 

9 535 92,3 
462 8,2 

1 510 19,1 
1 257 17,3 

211 073 44,95 
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REGI 1.0 D~ CUI .AB Ã --.....-.. ........ ___ _ 

e uinbÓ é, como FlorionÓpolis e Jono Pesson, - -
unn do.s poucns cnpitnis estndunis cujn ntu~çno n~ cor .. junto 

do estodo se monifestn otro!éz dn funçno polit~co-ndminis: 

t:ntivo, sem ter, no entonto, expressivo. funçno culturnlco 

mo ns cnpitnis de Snntn Cntnrino. e Pornibn. 

Trntn-se d~ umn velho cidnde surgidn e desen-
"' - ~ 

v ol vidn em ~unçn o do ciclo de mine:nçno no território mntQ. 

grossense, o que lhe vnleu n ruz:.çno d: cnpitnl estndunl. A 

decndêncin dnquelo otividode e o frnco dinn~ismo rurnl dn 

s un regii\o de infl uênc in refletirnm-se tnnto nn cidnde como 

nns relnções de Cui r bn ·. com n re r:;iií.o. 

Centro comerc inl e de servi.ços prlrn um espa­

ço frncnmente povondo e de ntividndes primnrins extensivos, 

Cuinbn tem-se beneficindo muito recentemente com n sun me 
"' . 

lhor _lignçno rodo~inrin ~om o ~udeste de pnfs e pelo ~un _E? 

siçno chove pnrn .. o ncesso no norte go .J:stndo e pnrn li.ondô·­

nin, Acre e Amozonns, ntrnvéz dns novns estrndns de rodn~m. 
, 

No en~nnto, pnr~ q?e o pnpel regio~nl de Cu~bn seja vnl.Q. 

rizndo é necessÓrio mnior dinnm!smo à região que grnvitn em 

s un Órbita.. 

.. 
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REGIÃO DE CUIABA 
• • 

i 

1 POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS 

Aren. Pop. Densi Pop. %Po12.urb. 
(km2) Total dade- Urbana ºi5op. tot. 

Acorizal ••••••••••••.••• 1.843 5.944 3.23 1.598 26,9 
Alto Garças ..••••••••••• 3.347 4.630 1, 38 2 261 48,8 
Alto Paraguai .•••••••••• 2 703 8 173 3,02 2 933 35,88 
Aren6:.Polis ••••••••.••••. 3 770 5 159 3,37 1 500 29,07 
Barão de Melgaço •••••••. 10 236 5 314 0,52 1 143 21,5 
Barra dos Bugres ••••.••• 14 894 4 332 0,29 911 ~l,O 
Cáceres ••.••.••.••..•••• 40,633 28 078 0,69 8 785 31, 3 
Chapada dos Guimarães •.• 157 159 11 061 0,07 1 068 9,65 
Cuiabá . ......•.......... 13 759 57 860 4,21 45 875 79,3 
Di a.tnall tino • • • • • • • • • • • • •. 139 226 4 148 0,03 839 2,02 

4 
Guiratinga •••••••••••••. 5 349 10 573 1,98 5 169 48,9 
Itiquira •••.••••••••••.• 8 180 2. 8ô:J)) ~,35 861 30,2 

• Jaciara ••••••••••••••••• 3 266 5 664 1,73 1 292 22,8 
Mato Grosso ••••••.•••••• 60 633 2 760 0,04 520 18,8 
MUtUmtl • ••••••••••••••••• 3 152 9 315 2,96 3 761 40,4 

t Nortelândia .•••.••.••••• 796 4 067 5,11 3 134 77,05 
Nossa Sra. do Livra.tnento 6 050 14 186 2,34 1 141 8,o 
Po coné . ................. 16 691 14 649 0,88 5 386 36,8 
Poxoreu ••••••••••••.•••• 9 938 16 968 1,71 4 692 27,7 
Rondo$~polis •••••.••••.•• 8 650 22 554 2,61 4 482 19,9 
Rosário Oeste •.•••••••.• 24 336 27 365 1,12 3 656 13,36 
Sto. Antônio do Leverger 12 447 12 913 1,04 2 513 19, 5 
Tesouro •••••••••••••.••• 5 196 6 463 1,24 3 053 47,2 
Várzea Grn.nde ••••••••••• 639 11.044 17,28 7 075 64,1 

TOTAL DA REGIÃO •••.••••• 552 893 296 073 0,54 113.648 38,39 

• 

• 
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REGIÃO DE ANÁPOLIS E GOI1NIA 
w 

, " , N Entro o chamado "Mato Gro.sso- de Goia.s ,n area de produçao 
agrícola mais importante de Goiás e as chapadas sedimentares do 
sul, zonas de criação de gado, localizam-se duas principais cida­
des do Estado, Goiânia e Anápolis. Elas se completam na polariza­
ção das regiões que se constituem no coração econômico do Estado e 
sua área de .influência penetra mesmo pelo noroeste de Minas Gerais. 

Anápolis é grande centro comércial, um entropôsto que dre­
na o norte goiano, uma ponta do lança da economia do Sudeste, com 
intenso comércio atacadista e numerosos estabelecimentos varejis -
tas. ~ o ponto terminal da Viação Férrea Centro-Oeste e local de 
conexão de rodovias que chegam do Sudeste e partem para o norte. 
Algumas indústrias de transformação de produtos alimentares se in§. 
talaram na cidade, ligadas à presença da matéria prima. Por exem -
plo, desenvolveu-se bastante o bG'r.'lA+'1.·:-'4 ~menta do arroz, relaciona­
do ~ expansão do cultivo da gramínea. no ºMato Grosso de Goiás" , 
primeiro e no Vale do Araguaia, posteriormente • 

Goiânia também é ponta de trilho de ramal que parte do ei­
xo da Viação Férrea Centro-Oeste e, igualmente, nó de ligações r~ 
doviárias. Embora tenha desenvolvido a atividade comercial com­
pletando a atuação de Anápolis, Goiânia se destaca mais pela fun­
ção político-administrativa. Ela não possui setor de indústria de 
produtos alimentares importante como Anápolis, sobressaindo os e.§_ 
tabelecimentos de transformação de minerais não metálicos. 

Com a criação de Brasília e cidades satélites,mercado de 
trabalho e de consumo, novo incentivo foi dado à vida de relações 
desta região, tanto quanto às ligações com outras partes do país, 
como quanto às ligações interiores. 

/dm. 



REGIÃO DE GOJP..NIA - ANAPOLIS 
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POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Are a Pop. Densi- Pop. %PºE· Urb. 

·(km2) ~o tal dade Urbana ºl5op .. To=EaI 

~/ 

t 

Aba.diânia. • • • • • • • • • • • • 1 046 8 436 8,27 755 8,95 
Almas • • • • • • • • • • • • • • • • 4 784 4 880 1,02 623 12,8 
Ama.rin6polis • • • • • • • • • 539 7 052 13,08 1 869 26,5 
Amaro Leite ••••••••••• 7 273 16 636 2,29 406 2,4 
Anápolis • • • • • • • • • • • • • 1 450 68 732 47,40 51 169 74,4 
Anicuns • • • • • • • • • • • • • • 1 163 18 547 15,95 4 841 26,1 
Araçu • • • • • • • • • • • • • • • • 238 4 404 18, 50 1 228 27,9 
Araga~~~ •••••••••••• 1 080 3 110 2,88 2 311 74,3 
Aragoi ia. ••••••••••• 442 1 594 3,61 785 49,2 
Araguacema •••••••••••• 24 029 18 273 . o, 76 3 566 19,5 
Aragua.çu ••••••••••••• 8 758 5 240 0,60 486 9,3 
Araguaina ••••••••••••• 9 672 10 826 1,12 2 382 22,00 
Ara.guatins ••••••••••• 5 077 14 983 2,95 2 131 14,22 
Arraias ••••••••••••••• 5 243 8 590 1,64 1 446 16,8 
Aruanã • • • • • • • • • • • • • • • 4 336 6 274 1,45 2 405 38,3 
Aurilândia. •••••••••••• 711 5 549 7,80 1 989 35,8 
Babaçulândia • • • • • • • • • 3 172 11 568 3,65 1 725 14,91 
Baliza • • • • • • • • • • • • • • • 1 685 1 957 1,16 808 41,3 
Barra do Ga.rç~s (MT) •• 172 066 15 151 0,09 3 184 21,0 
Barro Alto ••••••••••• 2 513 10 963 4,36 504 4,60 
Bela Vista. de Goiás ••• 1 723 11 710 6,80 2 935 25,1 
Bom Jardim de Goiás ••• 1 557 2 850 1,83 1 036 36,4 
Brasabrantes •••••••••• 148 2 ·677 18,09 732 27,3 
Brasilânia • • • • • • • • • • • 272 3 586 13,18 856 23,9 
Brejinho de Nazaró •••• 3 832 4 382 1,14 · 550 12,6 
Cabeceiras •••••••••••• 1 132 3 148 2,78 579 18,39 
Cachoeira de Goiás •••• 442 719 1,63 294 40,9 
Caiaponio. • • • • • • • • • • • • 10 166 12 388 1,22 2 476 20,0 
Campos Belos • • • • • • • • • 701 4 303 6,14 1 210 28,1 
Carmo do Rio Verde •••• 552 13 357 24,20 l 583 11,9 
Carolina (Ma) • • • • • • • • • 9 942 27 223 2,74 9 882 36,J 
Cavalcante • • • • • • • • • • • • 9 486 6 492 0,68 991 15,3 
Caturaí ••••••••••••••• 204 4 568 22,40 773 16,9 
Ceres ••••••••••••••••• l 053 42 803 40,65 6 895 16,1 
Córrego de Ouro ••••••• 448 4 703 10,50 721 15,3 
Corumbá de Goiás •••••• 2 993 13 909 4,65 1 704 12,25 
Cristalandia •••••••••• 30 045 11 217 0,37 2 345 20,9 
Cristn.lina •••••••••••• ' 6 362 9 172 1,44 3 810 41,54 
Cristian6polis • • • • • • • • 200 l 696 8,48 1 014 59,8 
Crixás • • • • • • • • • • • • • • • 15 523 14 357 0,92 696 4,8 
Cromínia • • • • • • • • • • • • • 404 3 265 8,08 947 29,0 
Damian6polis • • • • • • • • • 573 3 232 5,64 579 17,9 
Damolândia. • • • • • • • • • • • 93 2 556 27,48 1 008 39,4 
Dian6polis • • • • • • • • • • • 6 207 9 680 1,56 2 613 27,0 
Diora.ma • • • • • • • • • • • • • • 4 000 6 532 1,63 1 591 24,4 
Duer~ · .. •••• , •• , •••••• , 4 239 3 481 0,82 · 714 20,5 
Ed~ia • • • • • • • • • • • • • • • • 2 465 5 285 2,14 812 15,4 
Estr~la do Norte•••••• 376 2 451 6,52 1 359 55,4 
Fazenda Nova •••••••••• 991 9 233 9,32 1 971 21,3 
Filadélfia. • • • • • • • • • • • 6 752 11 709 1,73 1 303 11,13 
Firmin6polis • • • • • • • • • 86 7 257 84,38 3 239 44,6 
Formosa • • • • • • • • • • • • • • 7 764 22 196 2,86 11 036 49,72 
Galheiros • • • • • • • • • • • • 1 039 2 931 2,82 809 27,6 
Goianésia. • • • • • • • • • • • • l 215 23 042 18,96 3 535 15,3 



REGIÃO DE ANÃPOLIS - GOIANIA (Cont.) - 2 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS Aren. .rop. Densi- Pop. %P_<?..E. Urb, 

(km2) Total dade Urbana o-Po p. To taT 

Goiânia • • • • • • • • • • • • • • l.; 312 153 505 117,00 133 462 86, 9 
Goianira •••••••••••••• 287 5 060 17,63 670 13,2 
Goian6polis • • • • • • • • • • 248 6 130 24,72 1 731 28,2 
Goiás • • • • • • • • • • • • • • • • 8 833 33 962 3,84 10 204 30,0 
Guap6 • • • • • • • • • • • • • • • • 401 5 319 13,26 l 761 33,l 
Guru pi • • • • • • • • • • • • • • • 3 679 11 982 3,26 4 148 34,6 
Hidrol8.ndia ••••••••••• l 084 6 576 6,07 1 636 24,9 
Hidrolina ........ • .... 463 4 121 8,90 920 22,3 
Iaciara • • • • • • • • • • • • • • l 546 2 655 1,72 555 20,9 
Inhumas • • • • • • • • • • • • • • 549 21 985 40,05 8 298 37,7 
!poro • • • • • • • • • • • • • • • • 908 11 090 12,21 4 120 37,2 
Israelândia ••••••••••• 531 3 827 7,21 471 12,3 
Itaberaí • • • • • • • • • • • • • 2 154 27 304 12,68 5 598 20,5 
Itacajá • • • • • • • • • • • • • • 7 853 10 886 . 1, 39 910 8,36 
Itaguaru • • • • • • • • • • • • • 142 2 563 18,05 l 228 47,9 
Ita.guatins • • • • • • • • • • • 4 287 16 156 3,77 1 596 9,88 
Itapaci •••••••••••••• l 905 14 393 7,56 2 928 20,3 
Itapiropuã • • • • • • • • • • • 2 610 9 665 3,70 1 573 16,3 
Itapuranga •••••••••••• 1 616 20 428 12,64 4 514 22,1 
Itauçu ~ ~ . . . . . . . . . . . . . . 497 9 722 19,56 2 816 29,0 
Ivol8.ndia • • • • • • • • • • • • 2' 188 5 481 2,51 812 14,8 
Jara.guá • • • • • • • • • • • • • • 2 827 27 240 9,64 4 227 15,5 
Jaupaci • • • • • • • • • • • • • • 759 2 433 3,21 808 33,2 
J3nd.~ia • • • • • • • • • • • • • • 1 049 7 113 6,78 5 814 81,7 
Juçara ••••••••••••••• 7 056 18 227 2,58 4 164 22,8 
Leopoldo de BulhÕes ••• 567 7 474 13,18 3 163 42,3 
Lizarda1 • • • • • • • • • • • • • • 14 215 7 649 0,54 320 4,18 
Luziânia • • • • • • • • • • • • • 8 854 27 884 3,15 5 068 18,18 
Mairipotaba ••••••••••• 608 l 904 3,13 330 17,3 
Mambaí • • • • • • • • • • • • • • • l 253 3 532 2,82 515 14, 6. 
Miro.cerna do Norte ••••• 11 070 15 376 1,39 3 270 21,3 
Moiporá ••••••••••••••• 487 2 903 5,96 572 19,7 
Monte Alegre de Goiás •• 2 592 4 275 1,65 678 15,9 
Mossâmedes ...... •••••• 1 512 14 804 9, 79 \ 1 167 7,9 
Mutun6polis • • • • • • • • • • 1 036 3 219 3,11 845 26,3 
Mer6polis • • • • • • • • • • • • 249 8 596 26,49 2 969 45,0 
Natividade • • • • • • • • • • • lo 674 11 214 1,05 1 666 14,9 
Nazaré • • • • • • • • • • • • • • l 256 10 101 8,04 l 186 11,74 
Naz6.rio • • • • • • • • • • • • • • 269 4 242 15,77 2 138 50,4 
Niqueltm.dia ••••••••••• 13 303 15 716 1,18 1 833 11,66 
Nova América•••••••••• 231 4 514 19,54 632 14,0 
Nova Roma • • • • • • • • • • • • 2 679 3 198 1,19 3b0 9,4 
Nova Veneza • • • • • • • • • • 152 4 092 26,92 1 371 33,5 
Novo Ac8rdo • • • • • • • • • • 3 383 4 648 1,37 680 14,63 
Novo Brasil ••••••••••• 562 6 725 11,97 750 11,·2 
Olho D'Agua • • • • • • • • • • 877 8 113 9,25 463 5,71 
O ri zona • • • • • • • • • • • • • • 2 182 12 163 5,57 1 973 16,2 
Palmeira de Goiás ••••• 2 627 17 905 6,82 3 19t3 17,80 
Palme lo • • • • • • • • • • • • • • 38 l 668 44,42 l 430 84,7 
Paranã • • • • • • • • • • • • • • • 14 967 8 949 0,60 970 10,8 
Paraúna • • • • • • • • • • • • • • 6 175 7 718 1,57 1 454 15,0 
Pedro Afonso • • • • • • • • • • 5 561 10 033 1,80 3 175 31, 65 
Peixe • • • • • • • • • • • • • • • 14 356 12 543 0,87 822 6,6 
Petrolina de Goiás •••• 656 9 776 ·14,90 1 672 17,l 
Pio.cá • • • • • • • • • • • • • • • • :i1 298 13 721 1,21 908 6,62 
Pilar de Goiás •••••••• 3 441 8 436 2,45 429 5,1 
Pirocanju~ • • • • • • • • • • 2 654 15 874 5,98 3 869 24,4 

\ . 
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REGIÃO DE ANAPOLIS - GOiitNIA (Cont.) 

MUNIC!PIOS 

Pirn.nho,s ••••••••••••• 
Pirenópolis •••••••••• 
Pi~es do Rio •••••••••• 
Pium ••.•••....••..•. 
Planaltina ••••••••••• 
Ponte Alta de Bom Jesus 
Ponte Alta do Norte ••• 
Porangatu. •••••••••••• 
Portalina •••••••••••• 
Porto Franco (Ma) ••••• 
Porto Nacional ••••••• 
Posse ••••••••••••••••• 
Riachã.o (Ma) •••••••••• 
Rialma •••••••••••••• 
Rian6polis ••••••••••• 
Rubiataba •••••••••••• 
Santa Cruz de Goiás ••• 
são Domingos•••••••••• 
são Francisco de Goiás. 
são João d'Aliança •••• 
São Luiz de Montes Be-

los ............... . 
Sã.o Miguel do Araguaia. 
Silv1hlia ••••••••••••• 
Sítio D'Abadia •••••••• 
Taquatinga •••••••••••• 
Tocantinia •••••••••••• 
Tocantin6polis •••••••• 
Torixor~u (Mt) •••••••• 
Trindade ••••••••••••• 
Tupirama ••••••••••••• 
Tupiratins ••••••••••• 
Tu:rv8.nia ••••••••••••• 
Uruaçu ••••••••••••••• 
Uruana ••••••••••••••• 
UI'l.l. taí ............... . 
V •"" arJ ao •••••••••••••••• 
Veadeiros •••••••••••• 
Vian6~olis ••••••••••• 
xambioá ••••••••••••••• 

Are o. 
(kc2) 

3 783 
4 281 
1 005 

11 254 
3 762 
5 140 

18 796 
8 634 
2 188 
4 407 

15 850 
1 809 
8 571 

124 
231 

1 142 
1 305 
8 046 

425 
2 962 

1 170 
6 941 
3 555 
7 238 
4 104 
2 975 
5 602 
4 608 
1 273 
3 213 
2 754 

859 
8 712 

562 
683 
407 

2 368 
960 

2 847 

Pop. 
Total 

6 367 
26 735 
13 531 

7 954 
6 339 
3 909 
6 074 

19 408 
11 640 
11 936 
23 005 
10 787 

2 222 
6 072 
l 639 

25 051 
3 411 
9 495 
4 199 
3 025 

13 779 
7 236 

18 525 
5 471 
~ 934 
5 336 

18 012 
5 381 

17 135 
8 447 
4 173 
5 248 

19 677 
10 361 

4 177 
2 274 
2 201 
6 170 
4 769 

POPULAÇÃO (1960) 
Densi­

dade 

1,68 
6,25 

13,46 
0,71 
1,69 
0,76 
0,32 
2,25 
5,32 
2,71 
1,45 
5,96 
2,59 

48,97 
7,10 

21,94 
2, 61 
1,18 
9,88 
1,02 

11,78 
1,04 
5,21 
o, 76 
2,42 
1,79 
3,22 
1,17 

13,46 
2,63 
1,52 
6,11 
2,26 

18,44 
6,12 
5,59 
0,93 
6, 43 . 
1, 68 

1 526 
3 380 
8 390 
1 166 

512 
469 
567 

3 862 
3 173 
1 750 
5 360 
1 953 
2 237 
3 083 

764 
4 644 

559 
1 231 

815 
574 

2 158 
l 875 
2 920 

729 
2 050 
1 414 
·4 927 

716 
7 015 

732 
852 

1 070 
4 392 
4 380 
1 667 
1 072 

414 
2 090 
2 426 

TOTAL DA REGIÃO •••• 747 376 l 646 768 2,20 500 895 

- 2 -_. 

24,0 
12,64 
62,0 
14,7 

8,08 
12,0 

9,33 
19,9 
27,3 
14,66 
23,3 
18,l 
10,07 
50,8 
46,6 
18,5 
16,4 
13,0 
19,4 
19,0 

15,7 
25,9 
15 ,8 
13,3 
20,6 
26,50 
27,35 
13,3 
40,9 
8,7 

22,9 
20,4 
22,3 
42,3 
39,9 
47,l 
18,8 
33,9 
50,87 

30,42 
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REGIÃO DE cu;· I1I:§A. 
" 

Integrada à região màis desonv;üvida do pa!s, através de 
suas ligações com São Paulo, Curitiba ~ o principal centro de p~ 
larização do Paraná, dcsamponhando o ~a~el do metrópole regional, 
que abrange, té1.mbém, a maior parte do l..drritÓrio ce.tarinense. 

A atuação metropolitana de Curitiba se faz sentir de mQ 
do desigual segundo c~da setor de sua esfL · ~ do influência.No no~ 
te paranaenso a atuação de Curitiba processa-se fracamente, pois 
trata-se de região que é projeção espacial da economia paulista. 
No resto do território paranaonse e 0m áreas catarinonsos a atu.â 
ção de Curitiba liga-se tanto à prestação de serviços cspccializ~ 

' fW IV N dos, como n direçao o organizaçao das atividades de produçao, so-
bretudo a de mafü~ira o de certos gêneros alimont!cios,atuação C.§. 

sa favorecida, om pa~te, pelo desonvolvimonto industrial da capi­
te..l paranaens0. 

N • , 

A atuaçao motropolitane. do Curitiba o ro60nte, o isso 
se deve ao fato do . ela. beneficiar-se da expans·ão o valorização 
das atividades agrárias no estado doqp.al é a capital, devido a um 

surto industrial próprio, bem como à política rodoviária que vi 
sa a convergir as estradas para Cta~i.tiba, integrando melhor a re-

,.. ' , ... giao a motropolo. Ot-:..trossim, a a tuaçao do CLtri tiba preenche o e§_ 
paço deixado pela atuação do São Paulo o PÔrto Alegre. 

A área de atuação domin~ntc de Curitiba compreende o 1.! 
toral parananese, as á~cas próximas à capital, o planalto de Ca­
n.oinhas o a zona do Urlião da Vitória e, para essa região, a atua­
ção de Curitiba se faz sem a concorrência de centros de polariza­
ção como Ponta Grossa, Pato Branco , Joinvile, Blumenau e outros 
centros. Mais do que cm outros setores de sua r0gião metropolita­
na, Curitiba beneficiou-se, como PÔrto Alegre, do uma dinâmica 
regional apoiada cm grande pe.rte, na colonização estrangeira, que 
criou, na região, atividades agrárias d+worsificadas. 

/dm. 
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l\'lUNICIPIOS 

Almirante Tamandaré .•••..• 
Antonina . ................ . 

Araucária •••.••••••••••••• 
Bi turu.na . ................ . 

Bocaiuva do Sul •.••.•••••• 
Campina GraJ;t~e do ~ul ••.•. 
Campo Largo •.•••••••••.••• 
Cano inhas . ............... . 

Cêrro Azul •••••.....•.•••. 
Colombo .................. . 

Contenda •••••.••••••••••.• 
Cruz Machado ••••.•.••••••. 
Curitiba ................. . 

Guaraqueçaba •..••••.••••.• 
Guaratuba .•.•••.••••.••.• ·• 
Itai6polis .••.••..•.•••••• 
Lapa . •••.••.•..••••••.•.•• 

Mafra . .....•....•......... 

Mallet .. ................. . 

Morretes ..•.•••.•.••.....• 
Palmas . .................. . 
Papanduva . ............... . 

l>.a.I'a.rl.a..~á.. • ••••• o •••••••••• 

Paulo de Frontin ••.•••.••• 
Piraquara ••••.••.•••••..•• 
Porto União ••.••••.••••.•• 
Rio Branco do Sul ••••.•••• 
Rio Negrinho •••••••••••••. 
Rio Negro . ............... . 

são João do ~iunfo .•••... 
São José dos Pinhais ...... 
S. Mateus do Sul •••• · •••••.• 
Tijuca do Sul .•••••••••.•. 
União da Vitória •••••••••. 

'REGIÃO DE ÇURITIBA 

POPULAÇÃO (1960) 

Are a Pop. 
(km2) Total 

495 
821 
472 

1.202 
2.864 

900 
1.577 
2.903 

10.220 
12.367 
16.553 

7.484 
18.346 

7.982 
32.272 
39.232 

2.082 17.304 
158 8.719 
366 8.361 

1.494 13.712 
431 361.309 

2.000 7.713 
1.317 6.694 
1.953 21.566 
2.680 36.556 
1.811 29.923 

657 10.~42 

703 11.654 
4.222 19.919 
1.197 15.545 

901 38.825 
405 6.531 
353 11.578 

2.690 32.848 
1.081 

550 
20.429 
8.483 

1.384 30.263 
712 9.399 

~~:*1 28. $88 
1.284 19.097 

950 12.751 
1.262 30.592 

Densi Pop. % Pop. Urbana 
dade Urbana Pop.Total 

20,65 
15,06 
35,07 

' 6,23 
6,41 
8,87 

20,46 
13, 51 

8,31 
55,18 
22,84 
9,18 

838,30 
3,86 
5,08 

11,04 
13,64 
16,52 
15,74 
).6,58 

4, 72 
12.99 
43,09 
16,13 
32,80 
12,21 
18,90 
15,42 
21,87 
13,20 
20,53 
14,87 

1.611 
8.933 
4,796 

706 
2.101 

301 
9.150 

12.372 
2.058 
1.365 
1.157 

428 
344.560 

1.134 
2.541 
1.562 
8.536 

13. 541 
2.584 
3,430 
6.120 
1.680 

28.t55 
742 

2.244 
12.300 

2.037 
5.897 

11.590 
1.339 
7.574 
3. 848 . 

13,42 1.040 
24,24 16.887 

15,76 
72,23, 
28,97 
9,43 

11,4 
3,8 

28,35 
31,54 
11,9 
15,66 
13,84 

3,12 
97,22 
14,70 
37,96 
7,24 

23,35 
45,25 
24,99 
29,43 
30,72 
10,81 
74,06 
11,36 
19,38 
37,45 
9,97 

69,52 
38,30 
14,25 
28,49 
20,15 
8,16 

55,20 

TOTAL DA REGIÃO ...•.• 45.284 963.457 21,28 5i4.919 54,48 
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REGI!lO --... -··----

, 
Pontn G:r:-ossn,t~~.eili'ri cidnde do Pnrnnn, po~"'lr,! 

zn n regino centrnl do estndo..,estnndo por sun vez, de~tto dn 

grnnde r?gino com~ndndn por Cur~~ibn. Distingue-se por sUc.~ 

comercinl, nlicerçndn, sobretudo, no comércio ronde~ 
... "-' ... -

cujn prosperidnde resultou n feiçn? modernn c_os_equ! 

pnmentos ndquiridos peln oidnde. E'bem dotndn qUc.'"lnto nos ser 
~ - . 

viços b~ncnrios, ho.spit~lnres, educncionnist cmborn tnis serv 

viços só sejnm utilizndos peL'"I prÓpri.n cidl'dc e ~eloswmunicÍ 

p~os 9ue lhes ficnm vizinhos. 
..... , . 

Sun ntunçno e mniQr, ~o entn~ 

t?, no que r?speitn no equipnmcnto vn:ej~sto, r0zendo-se me~ 

mo sentir com rnnis intcnsidnde qunnto no vnrêjo especinlizn 

do. Tnl fnto gnrnntiu-lhe n nmplinçno de S~'"I nrcn de influ7 

êac~n, :imn vez que os dernnis centros encontrndos em sun re 

gino niio dispõem de equipnmon tos semelhnntes. Neste ponto de' - . .. 
v~stn, s?u ~nio de nçrio se ~mplih ?onsidernvelmente~ penetrn~ 

. , 
do pnrn o ~orte, este e sude~ste ~o estndo, nt? encon\rnr ns 

nrens polnrizndns por Ourinhos, Londrinn e ~nto Brnnco. Pnrn 

le~te, n influêncin de Cubitibn impede n ntunçno de Pontn -

Grossa nnqueln direçno. 
' . A cidnde beneficiou-se, ext:oordinnrirunent~,do 

f ntor posiçno, que lhe gnrnnt~u n co~diçno de chnve de comu­

nicações com diversos nrens do astndo. As lignções, tnnto:ftr 
w w 

rovinrins qunnto rodovinrins que mont êm e om Curitiba tomamn - "' -
nn o escondlonro dn prod.uçno de trigo, bntntn, arroz e dn m.n-- .. "" -
deirn, p~9ve~ent~ d~ zo~n de_co~o.niznçno _ es~nvn que lhe fi 

cn n sudooste. Por outro lndo, o contacto com ns nrens mnis 

industrinli~odns dn cnpitnl_revigornrnm. suns ntividndes com~r 

cinis . e industr:i,.nis.'"' Pn:rn oeste, n nbçrturn dn tstrndn de ro_ 
' dngem. em direçno n Foz do Igunçu nmpliou seu rnio de nçno unn 

vez que, por inte:c:médio destn estrndn pnssóu n fnzer-se o n 
bnstec1monto dns nrel'ls sittrndns nn porçno ocidõntnl pl\rnnt\en 
se · como tnmbém,o esconmmto de seus pral tt os, sobretudo n mtld.ei 
rn. 
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RJro.IÃO DE PONT~ GROSSA 

RJro.IÃO 

Arapoti ••.•.•.•. . ••. . . 
Cândido de Abreu •••••• 
Cas cavêl •.•.•... . • . •• ·• 
Castro .•...•...... . ... 
Foz do Iguaçu ••••••••• 
Guaraniaçu ••.••••••.•.• 
Guarapuava •••.•.•••••• 
Imbi tuva ••••• . •..•••.•. 
I piranga ..... .. "' . " . .. .... . . 
Ira ti ................ . 
Jaguariaiva •••••••••••• 
Laranjeiras do Sul • . ••• 
Manuel Ribas ••••••..••. 
Ortigue ira ••••• • •• . .•. 
Palmeira ••••.• .. .•.••• 
Piraí do Sul ••••.•••••• 
Pi tanga ••••.•.•••••••• 
Ponta Grossa •••••.•.•. 
Pôrto Amazonas •.•••••• 
Prudent6polis •••.•.•.• 
Rebouças· · •••••••••.•••• 
Reserva •••.•.•••.••..• 
Rio Azul •••••••••••••• 
Sen~és ••••.•.•.•.•...• 
Teixeira Soares •••••••• 
Tib~gt ••...•.•.•.•.•.• 
Toledo •••••••••••••••• 

TOTAL DA REGIÃO .•• 

POPULAÇÃO 1960 
Area ,-Pop. l Densi- Pop. 
kit2 Total da de Urbana 

1 401 
2 433 
5 877 
3 016 
8 077 
3 430 

11 672 

1 
1 058 
1 539 

976 
1 495 
4 227 
3 045 
2 535 
1 752 
1 332 
5 734 
1 730 

214 
2 395 

4901 1 818 
6081 

1 435 
1 3291 
5 514 

1 2 190 

77 322 

9 228 
16 408 
39 598 
32 724 
28 212 
21 422 
96 947 
18 742 
17 877 
30 817 
14 051 
36 087 
54 994 
17 678 
17 116 
11 474 
56 006 
90 889 

3 203 
30 182 
9 8851 

13 828 
10 059/ 

9 008 
11 6291 
40 389 
24 959 

763 412 

~59 
6,74 
6,74 

10,85 
3,49 
6 25 

ª')l 17,71 
11,62 
31,57 
9,40 
8,54 

18,06. 
6,97 
9,77 
8,61 
9,47 

52,54 
14,97 
12,60 
20,l..7 
7 ,()1 

16,54 
6,28 
8,75 
7 ,32 

11,40 

9,87 

5 926 

203 548 
1 

1
%Po-p. Urb. 

0
POJ2· Total 

11,79 
3,97 

13,32 
29,33 
34,57 
7,38 

16,88 
22,53 
14,67 

A. 45 80 ~ , 
47,09 
16,40 
10,04 
12,13 
35,76 
42,20 
7,79 

86,43 
61,13 
15,64 
24,51 

?i'23 '74 

7,54 
19,55 
1~,92 
2~41 
5,67 

26,66 
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REGI~O DE PA~ BRANCO ---··----·---·- .. ·- ·-::..:::... 

Numn dns Últimns zonns do Pnrmn ntingidns pelo pi2. 

neirismo des~rnvndor, npnrec~ hoje n cidnde de Pnto J2r0nc;:o , 
. 

dcsempenhnndo pnpel de centr~ regionnl tnrn tÔdo n. porç~o su 

docst.e dêste estn~o, ~h~gnn~o n ~tingir nlguns mu:iicÍpios cn 

tnrinenses vizinhos como Dion:Íeio Cerqueirn, C[lillpo Erê e Sno 

Lourenço d~ O?ste, 

Como muittls cidrdoo pnrnnnensoo, n evoluçno de Pnto 

Bronco foi muito rnpidn e; em terrns recobertns peln mntn hn 

pouco mnis ·de trint(l nnos, é umn cidtde com equipnmcnt? bns­

tnnt e rn~onvel! c~pnz de nt:mir tnnbém estudr;mtes n procurn 

d e ensino médio, ou nindn nquêles nec ~ sitndos de internnmen 

to hospitolnr • 

Grnçns no sistemn rodovinrio do estnd~ que procurn 

cnnnliznr pnrn n sun cnpitnl e pnrn o seu pôrto tôdns ns rc-- - ... - ...... "" 

giões pe~tencentes no território estniool, Pnto Branco vê-se 

integr~dn nn zoru: de. influê:icin de Curitibn, emborn n~guns ~ 

nicÍ.pios rnnis próximos n front ei. m (CnpnnEmn, Bnrrncno ,Snnto 

Antônio) sejllill oindn ntingidos_por nl~mns prnçns gnÚchns. 

A estrndn que de Unino dn VitÓrin vni ter n Pnlmns 

e Clevelnnd~n, rnmificnndo-~e nn zon~ de Prtto B:nnco, f~cili 

tn n ntunçrio destn Últimn nos municípios vizinhos • 



REGIÃO pE PATO BRANCO 
' 

:l · 
~-

POPULAÇÃO (1960) MUNIC!PIOS 
Are a Pop. Densi Pop. %.J::lºE·urb 1 

(km2) Total dade Urbana. Pop.Total 
.... 

Barracao ••••••••••.••..•• 1.118 14.954 13, 38 1.423 9,52 
Campo Erê (se) ••••••••..• 901 5.708 6,34 378 6,62 
Capanema •••••..••••.••.•. 2.292 29.306 12,79 4.053 13,83 
Chopint;jmho .•••.•.•••••.. ~101 .,~ · 797 10,37 1,303 5,98 

1 

Cl evelândia •••••.•••••.•• 1.140 23.634 14,41 6.130 25,94 
Coronel Vivida .••.••..•.• 693 14. 552 21,00 1.280 8,80 
Dionísio Cerqueira (se) •• 826 10.457 12,66 2.569 24,57 
Francisco Belhão ••••••••• 2.030 55.496 27,34 4.989 8,99 

1 • 

Mangueirinha ••••••.•.•..• 1.524 11.659 7,65 1.088 9,33 
1 f 

Pato Branco ••.••..•.••••• 1.615 31.581 31,94 10,333 20.03 

• Santo Antônio .•••.••.•••• 1.090 26.263 24,09 2.399 9,13 
são José do Cedro (se) .•. 390 5.396 13, 84 1.283 23,78 ... 

são Lourenço d'Oeste (se) 557 7.889 14,16 1.229 15,58 

TOTAL DA REGIÃO 16.777 258.692 15,42 Ja·e.:~~~! ~~). .:··;,<-
14,87 

• 
1 .e .• 

• 
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O litoral catarinense a.presenta-se compartimentado por 

numerosos vales que foram povoados por colonos al?mães e italianos, 

dês ses e onde se desenvolveu intensa atividade agrícola. Cada um 

compartimentos, relativamente pequenos, possui, no entanto, 

densidade de população, e em cada um dêles desenvolveu-se um 

tro dotado de importante equipamento tcrciá~io e diver3ificada 

alta 

cen 

ati -
vidadc industrial. Joinvile é um dê3son centros industriais (meta~J.t 

gica,tôtil, mecânica, alimentar) que polarizou o vale do Itapecu,ron 

• • ta.ndo a seu favor com o entroncam8nto de vias terrestres de conruni­

• 
'.e 

• 

cações, e com o pôrto de São Francisco do Sul. 

A atuação de Joinvile em sua região apoia-se sobretudo 

no comércio especializado e na prestação de serviços como o hospitâ 

lar, tendo reduzida exprossã? como centro coletor de produtos da 

economia rural de sua região. No entanto, em função da atividade ia 

dustrial, Joinvile apresenta relações econômicas que extravasam de 

sua região, para ~reas onde se abastece em matérias primas e pa­

ra ~roas onde vende sous produtos industriais. Além de Joinvile a 

região apresenta núcleos urbanos relativamente importantes corno 

São Francisco do Sul e Jaraguá do Sul. A relativa proximidade de C~ 

ritiba atua negativamente na função regional de Joinvile, ela . pr~ 

pria na dependência da metrópole paranaense • 

/dm~ 
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REGIÃO DF. .JOINVIrn 

MLTJ.'1ICIP!O S 
POI'BLACÃO 1960 

A~-"GO. Pop. 1 Dc:r:sÍ-· 1 Pop. l %Po:p. U:t:>b . 
kr: ~. 1 Tot:i.l 1 c.~c1C! 1 Ur1.Ja.n11 1 ºP.9J.2-.TofôI 

-Ar_o._q_u_o._r_i ___ • --;-.-.-.-. -. -. -•• -.-.-.--+---'-- 7 60~7-124·1-· -2 2, ;;-1 2 06 9 I 1-2, 08 

Co.mpo Alcgr~ ••• •• • • •• 483 6 4531 13,36 l .. ,.- 876 13,58 
' Corupá .......... •• •• •• • 453 8 632j 19,06 1 ·3 3821 39t-18 

Guo.ro.mirim ••••••••••• 
J a.raguá/, i!d Sul •••••• 

Joinvilo • • • • • • • • • • • • • 
Pqnho,.... • ••••••••••••••• 

" 
Sã.o Banto do Sul ••••• 
Sã.o Fro.ncisco do Sul ••• 

TOTAL DA REGIÃO•••• 

7991 24 279\ 30,39 1 2 30111 9,48 
6331 23 3581 35,23 1 4 382 18,76 

1 1261 70 6871 62,78 1 55 553\ 78,59 
1901 9 4001 49,47 1 3 8531 40,99 

. 415 11 12 8141 30,88 1 6 4701 50,49 
1 156 23 2911 20,15 1 11 5931 55,15 

1 1 1 1 
1 

6 015 196 0381 
1 

32,59 1 90 4791 46,15 
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REGIÃO ~E BLUMENAU 

Como Joinvile, a cidade de Blumenau é o centro de polar1 

zação de uma área que compreende um dos compartimentos voltados para 

o litoral catarinense. Ê também importante centro industrial (têxtil, 

metalúrgica, produtos alimentares, etc) e tem como região o vale do 

ItajaÍ, povoado por colonos europeus, cujos descendentes dedicam- se 
I 

a diversificada atividade agrária, n~as também ~ atividade in~ustrial, 
A , . 

destacando-se nesse setor, entre outro siri o "flucleo de Brusque. Como 
4 

Joinvile, as atividades industriais de Blumenau possibilitam que a 

cidade tenha amplo raio de atuação, mantendo relações com áreas de 

onde são. provenientes as matérias prima.s, e para onde vende seus prQ. 

dutos industriais. 

Ponto de partida para o povoamento regional, e no passado, 

ponto final da navegação fluvial, Blumenau desempenha o papel de 

foco regional para o vale do ItajaÍ, papel êsse reforçado graças ' as 

suas indústrias e ao seu equipamento terciário importante. Trata -se 

de uma região com certo grúu de organização, pois vários centros u~ 

banes regionais possuem funções bem desenvol~idas, não havendo con 

centração dos serviços por parte de Blumenau. Assim, a comercializa-
.... t i , .... , çao dos produ os de economia pr maria nao e realizada exclusivamente 

no centro de polarização regional, bem como numerosas cidades acham­

-se bem equipadas quanto a certos serviços como o hospitalar,de edu­

cação e bancário. A Blumenau cabe, na sua região, a distribuição e 

prestação de serviços especializados, como por e~Amplo, de certos 

bens essenciais para as atividades agrárias e indu~triais, bem como 

a venda de artigos finos para a população regional. O gráu de organi 

zação, e de certa autonomia regional, pode ser ressaltado pela exis­

tência do p~rto de ItajaÍ. 

/dm. 
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1 PO~AÇÃO 1960 
T Ar J o. I5 op . 1 15, m s t- 1 P,,._,o-p-. _,_I ~-P..-0-p-. -u-r..,,...b-. 
1 kn2 1 Tota.l 1 do.d0 1 Urba.no. l 1ºPo:P-.T'õ-:;c1f 

-B-1 u_m_..~ ... -n-Õ.-u--•• -.-.-.-. -. -. -•• -.-.-.__,_li ~ ~ 6~ 09 2 I 13 9, 20 1 48 014 I 71, 5 6 
Brusqun •••••••••••••• 6841 35 763 52,29 1 16,3281 45,66 
Co.mboriú ••••.•••••••• 2011 12 549 62,43 3 1311 24,95 
Go.spo.r ••••••••••••••• 3831 14 933 38,99 1 3 0561 20,46 
Ibiro.mo. •••••••••••••• l 1561 18 0821 15,64 1 2 3561 13,03 
Ilhota. ••••••••••••••• 246 8 7341 35,50 1 1 9651 22,50 
Indo.io.l •••••••••••••• 1 0681 21 6581 20,28 1 3 4~91 15,92 

i~~4~;o.n~~··::::::::::: 1 8ii1 ~~ §~§l 1~~:~! 1 
3~ g1gl Iâ;~i 

Luís Alxos •••••••••• , ·246 j 6 7751 27, 54 1 432 I 6, 38 
Pomoro..Qo _.•..a •••••• ~. • • 205 10 618 1

1

· 51, 80 j 3 1431 29, 60 
Pouso Rndondo •••••••• 3891 9 852 25,33 816 8,28 
Prosidcnto G~tÚlio ••• 629 15 9751 25,40 1 2 1671 13,56 
Rio_D 100stA •••••••••• 265 7 5321 28,42 1 259 16,72 
Rio,. do Sul ••••• , • • • • • 825 40 291 48, 84 15 205 I 37, 7 4 

MUNIC!PIOS 

I 

Rodoio • • • • • • • • • • • • • • • 1 8981 16 805 1 18,71 1 2 971 17,68 
To.ió .................... 1 7121 23 89il 13,96 1 1 933 8,09 
Timbó • • • • • • • • • • t • • • • • 698 17 518 25,10 1 5 195 29,66 
Trombudo Contrnl • • • • • 4061 12 345 30,41 2 292 18,57 
Vido.l Ro.mos • • • • • • • • • • 

1 

625 12 078 19,32 456 3, 78 

TOTAL DA ImGIÃO ••• 
1 

12 532 431 5351 34,43 
1 

156 9331 36,37 

1 



' ,. 

r r 

., 

A atuação de Florianópolis podo ser analisada segundo 

dois níveis de atuação, o estadual e o regioni~l imediato. No n! 

vel estadual a cidade mantGm rela~50s de ordem polÍtico-anministrg, 

tivo e cultural, derivados de sua função de capital o sede de nll 

merosos estabelecimentos de ensino médio o superior. Florianópolis 

é uma das poucas capitais estaduais brasileiras que não exercem p~ 

pel de polarização face ~s atividades econômi~as estaduais, que se 

encontram subordinadas a Curitiba e Pôrto Alegre e em nivel mais 

baixo a outros centros como Blumenau, Lages e Jq_açaba. 

O espaço em que FlorianÓpolls exerce polarização com 

preende a região que lhe fica próxima, caracterizando-se por ser 

uma das poucas zonas catarinenses onde o povoamento foi sobretudo 

baseado na colonização lusa. Dominam nessa região atividades pr1 

márias pouco desenvolvidas apresentando-se no conjunto como esp~ 

ço homog~neo. O oquipl!Dónto terciário de Florianópolis é justifi-

cado pela função de capital estadual e pelas necessidades da 
, 

pr.Q. 

pria população urbana, estando pouco relacionado com a região.Car()Jl 

teriza-se, assim pela modesta função comercial e por ser um centro 

de serviços para uma região dotada de núcleos urbanos pouco expre.ii 

sivos e de fraco equipamento terciário. 

/dm. 
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REGIÃO DE FilrnIANô-POLIS 

Pü:l?BLAÇÃO 1960 
\. 

,_...,..A_r_e o.--~....,p-o~-f'-,, --1 -~u:;-E-:3 I --1 F o p • 1 %P 012 ~ Urb • 
-------------+-__,__k~:::i ..... 2 __ )_,.__T_.r~ -'.."' i_ 1 fü\rl~ 1 U:tbo..n~ 1 ºFo:p. Tot::il 

1 1 
.Al:r1nazém •••••• , ••••••• 
Bigu~çú •••• ~ .••••.••. 

\• 

Braço do Norte ••••••• 
Florianópolis •••••••• 
!no.rui ••••••••••••••• 
Imbitubn • • • • • • • • • • • • • \i 

Nova. Trento . •••••••••• 
Palhoça- •••••••••••••• 
Pôrto Belo • • • • • • • • • • • 
Rio Fortuna. •••••••••• 
Sto Amaro da. Impora.triz 
São Joãu Batista. ••••• . 
São José ••••••••••••• 
Tijuca.s • • • • • • • • • • • • • • 

TOTAL DA RI:GIÃO ••• 

1611 6 2271 38,68 5471 
6281 22 4871 35,81 5 6611 
1591 9 844\ 61,91 2 8721 
4251 98 520 231,81 78,0681 
6501 21 363 32,87 1 6391 
1891 16 0471 84,90 r6 936 

8,78 
25,17 
29,18 
79,24 
7,67 

43,22 
6021 13 2191 21996 2 942 22,6 

1 3471 1 -34711 20,75 4 186 14,98 
2111 9 427 44,68 3 4261 36,34 
4781 5 4731 11,45 2991 5,46 

1 1221 17 0221 15,17 2 5001 14,69 
4841 12 261\ 25133 3 121 25,45 

1 1431 ' 31 696/ 27,73 4 41811 13,94 
3831 17 2421 45,10 5 5201 31,96 

43,28 1 9a2l282 1751 35,35 122 i35\ 
1 1 
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REGIÃO DE PÔfiTO l~GR~ 

Além de seu papel de metrópole regional, Pôrto Alegre deoo,m 

penha papel de centro de polarização para um espaço mais imediato~on­

de não sofre a concorrência de outros centros urbanos importantes. 

Esta região imediata d& capital gaúcha apresenta-se bem 

diferenciada quanto às atividades a! praticadas, reve~ando forte po­

der de organização regional por parte de PÔrto Alegre. Um primeiro 

setor a.'!Jrange a ~reà. metropolitana, expansão direta da cidade; outro 

setor, na zona colonial, diferencia-se do anterior pela sua importaa 

te atividade rural diversificada, ao lado da atividade industrial em 

grande parte voltada para a transformação dos produtos regionais bem 
, . 

como para o turismo. Ao trecho do litornl gaucho, .+>nde se · verifica 

forte função de veraneio, opõe-se a zona de mineração do carvão em 

São Jer~nimo e arredores, bem como a zona de Tapes, onde as ativida-

' des praticadas são extensivas. 

1 

~ para essa região imediata que PÔrto Alegre desempenha 

papel mais importante de metrópole regional, comandando as ativida -

des regionais, distribuindo bens e serviços para .uma região cujo 

desenvolvimento deve-se ~ dinâmica própria, cujos elementos motores 

são, em parte, os efeitos da colonização estrangeira que beneficia­

ram a região e a cidade, 

Como metrópole regional, a atuação de Pôrto Alegre abran 

ge o estado do Rio Grande do Sul, e penetra no trecho meridional de 

Santa Catarina e, nessa região, a sua atuação sofre a concorrência ce 
centros como Passo Fundo, Caxias do Sul, Santa Maria, Pelotas - Rio 

Grande e outros. 

/dm. 



REGIÃO DE PÔRTO ALEGRE 

Agudo_ ••••••••••••••••• 
Arroio do Moio •••••••• 
Arvor2zinha ••••••••••• 
Barro~do Riboiro •••••• 
Bom Rotiro do Sul •••••• 
Cachoeira do Sul ••••••• 
Cama~uEi ••••••••••••••• 
Campo Bom ••••••••••••• 
Candcl&ria •••••••••••• 
Co.noos •••••••••••••••• 
Dois Irmãos ••••••••••• 
Lncn.ntado -••••••••••••• 
Encruzilhado do Sul •••• 
Estlncia Velha •••••••• 
E~tgio •••••••••••••••• 
Estrelo ••••••••••••••• 
General Cô.maro •••••••• 
Gra~ataí •••••••••••••• 
Guaíbo_ •••••••••••••••• 
Lajeado ••••••••••••••• 
Montenegro •••••••••••• 
Novo HamQurgo ••••••••• 
Os6rio ···~··•••••••••• 
Pôrto .Alngrc ••••••••••• 
Rio P'Q.J;do ••••••••••••• 
Rocn Snlcs •••••••••••• 
Rolante ••••••••••••••• 
Santo_Cruz do Sul ••••• 
Santo ~ Antônio ••••••••• ,., - ,. 
Soo J~ronimo •••••••••• 
São L~opoldo •••••••••• 
SEio_ScbostiEio do Caí ••• 
Sapiro.nga ••••••••••••• 
Tapes ••••••••••••••••• 
Toqu~ra ••••••••••••••• 
Ta~uo.ri ••••••••••••••• 
Torres • • • • • • • • • • • • • • • • 
T~ôs Coroas-••••••••••• 
Triunfo • • • • • • • • • • • • • • • 
Vonô.ncio Aires •••••••• 
V('lra Cruz • • • • • • • • • • • • • 
ViomEio • • • • • • • • • • • • • • • • 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 

1 

POPffLAÇÃO 1960 
Arca 1 Pop. 1 D~nsi- 1 Pop. 1%Pop. Urb. 
(km2) Total dnd~ Urbana ºPo .Total 

4461 12 6361 28,33 1 126 8,91 
68~ 25 894 37,58 3 500 13,52 
1121 13 8691 17,97 1 720 12,40 
697 9 811 l4,08 3 717 37,89 
2421 7 3811 30,50 2 000 27,10 

4 559 84 512 18,54 40 2341 47,61 
2 1451 42 5771 15,51 1 11 1531 26,19 

56 8 541 152,52 7 364 86,22 
1 0141 24 5891 29 25 ·1 3 0981 12,60 

313 104 257 91, 7 333,'89 95 5771 6 
301 11 7191 38,93 1 2 524 21,54 
985 35 193 35,73 1 6 7461 19,17 

5 118 43 003 8,40 1 6 6361 15,43 
198 11 493 58,05 6 644 57,81 

40 22 217 555,43 1 21 6321 97,37 
514 27 753 53,99 1 8 350 30,09 
657 12 165 18,52 4 241 37,28 
853 46 271 54,25 1 16 991 36,72 

1 534 ~. 21 900 14, 37 1 8 692 : 39,69 
1 133 56 170 49,58 12 7371 22,68 
1 195 56 953 47,66 17 8821 31,40 

211 53 916 255,53 ! 45 . 344 84,10 
2 835 53 268~ 18,79 15.063 28,28 

497 641 173 290,09 625 957 97,63 
3 218 47 908 14,89 16 905 35,29 

2161 9 7861 45,81 ~434 14,65 
415 16 381 39,47 e 311 14,11 

1 6181 76 8541 47,50 22 0261 28,66 
1 2921 54 731 42,37 12 8791 23,53 
3 458 57 584 16,65 21 468 37,28 

2201 63 938 290,63 45 703 71,51 
674 27 768 41,20 8 544 30,77 
1901 11 984 63,07 6 497 54,21 

1 465 24 835 16,95 5 776 23,26 

9731 35 389 36,37 7 5371 

5941 33 0101 55,57 14 199 43,01 
5321 22 453 42,20 6 535 29,11 

21,30 
163 6 041 37,06 1 604 26,55 
7611 12 904 16,96 4 336 33,60 
7321 39 931 54,55 8."'260 20,69 
2511 10 264 40,89 1 437\ 14,00 

2 028 50 803 25,05 l 9 850 19,39 

1 
l 46 394 2029 825 I 43,75 1166 229 57,45 
1 1 l 1 
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RJGlf.O DE LAJES 
--~---· -------·· 

A regin o polnrizntln por lLnj es nbrnnge umn fu:.en 

relntivnmente pequenn tlo sul tle St~. Cntnrinn 
. , 

que const itoo 

umn regiõo homogênen <.lo pont;o <le vistn f!sic o e dn ocwpnçno 

humnnn ":""' e~pecinlmente ngrnrin, bnsç)l>.dc no. crin~no extens! 

vn de bovinos e otivi<lnde mndeireirn. A projeçno tle Lngos 
, 

nestn nren, on~e os centros urbnnos se desenvolvor0m :Qmo ~ 

sidêncin pnrn os fnzendeiros de gndo tomou vulto eom o imptil. --
s o do comércio tln. mnc.leirn e~ n i~stnll1ÇÕQ ~e serrnrins por 

"" 
tlosoendentes de itnlirnos t!o Hio Grnndo e.lo Sul . "f\'lns o surto 

' ... ... 
u~b0no ffil\~s expressiv? foi devido n instnlnçno do B0tnlhQ? 

Ro<lovinrio e sobretudo n nberturn dC: BR-2 que n ligou n ::ô!: 

to Alegre e C~r~tibn, permitin~o, p~rém, grnçns _n ~istnncin 

t1ns tluns metrópoles renliznr f?rte_ centrr\l~nçõ.o s3bre sun 

nren n ponto de nno existirem outros centro~ de projeçn0 • 
"" 

A tunlmentoQ· eq\lPnm~nto Je qu~ <.lis~õe _lhe d~ condições pr.rn 
, t l , . nten<ler sun nren sobressnindo pe o comorcio ntncn\..listn, ser 

viços ~ospitnlnres e e~ucncio~is. Contudo, es~n ~ubor~~~ 

dn n Pôrto /.~eg:ce e e uriti bn no que se refere no e omérc io 1..b 

mnJeirns e no:.a serviços métlico s especinliznsos e escolnr~s 

d e nÍ vel superior. Dentro <l e s un nren vem perdendo porÓrJ 

um pouco sun ntut1çno sôbre_Cnmpos N(_)vos,cnptntlo por Jonçnbn, 
' , , ,... 

grnçn~ os fncilitlncles de_ comunicnçno. E tnmbpm sobre 6-tiri-

t ibnnos, cndn vez mnis sob n. influêncin de Curitibn grnçns 

' n vizinhnnçr. do BR-2 



, 

MUNICIPIOS 

Bom Retiro 
Curttiba.nos 

·,. 

• • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • 

lJ?jcs -y •••••••••••••••• 
Lobon Rógis , .. • • • • • • • • • • • 
Sa.nta. CncÍlia. ••••••••• 
sao Joa.quim ••••••••••• 
Urubici • • • • • • • • • • • • • • • 

TOTAL DA REGIÃO • • • 

.. 

IlliGIÃO DE LAJES 

P01'.iLAÇÃO 1960 
. o:p. Drms i- ..Jo:p • 1.Jp . Trb • 

(kr:i?j j Tot'J.l 1 d '),c1:; Urb".ln".l J%:Põ;. Tot 'J.l 

1 l 8791 15 7 881 ~~ 

8,40 3 205 ·1 20,30 
1 2 6161 33 6771 12, 87 9 (541 29,56 
10 4851121 0271 15,54 40~·'460 l 33,43 

998 1 . 6 8681 6,88 18,86 1 . 1 1 2951 
1 5441 11 6001 7,51 9961 8,59 

2 9571 24 7181 8,36 5 2331 21,17 
1 254 10 6661 8,51 10 6661 32,56 

1 
1 1 1 l 
121 7331224 3441 10,32 71 8091 32,01 
1 1 1 



.. 
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A zonl' de ~ngunn estn divididn entre ns 

nrens de influêncin de Tubnrno e Criciuilll., que se comportnm 

portnnto, como dois centros de concorrêncin e nno de compl~ 

mentaçílo dentro de umn mesmn regi.no. 

Devido n sun locnl~znçno nn fÓz do rio cb 

mesmo nome! frente n cidnde e oo >pôrto de Lngunn, e nno lo~ 
ge do pôrto de Imbitubn, Tubnrno se encontrn n meio cnminho 

entre êsses escondouros e l'l trnd ici onnl z onn cnrbollÍfern • 
Tnl fnto C()nverte.u n cidnde em principnl centro destn zonn. 

Entre~nnto, estn posiçno vem sendo nbnln 
, 

d n pelo crescente desen!'olvimento de Cric~umn, em cujns n-

r ens munic ipnis se explotn otuolmente mnior q tnntidnde de 

c nrvõo. 

Os municípios situndos n Nordeste dn zo­

.nn ~ como Louro Mtilor , li?nm-se por estrndr de ferro n Tubrl 

rno. Ao sul os municípios de Urussnngn e Jngunrmnin ,, no li 

tornl encontrnm-se nn fnixn lple limito n nren de 7ubnrno e 

e riciumo. 

A nren de influêncin de Criciunn nbrnnge 

centros do minerr.çro como Siderópolis, Snngno, nlém de nú-
, 

e leos ngricolr.s. 
. , . Apesnr de situndns em territorio cntnrinen 

' ' A se, estns cidndes pertencem n nren polnrizndn por Porto Al~ . 

gre. 



REGIÃO DE C!tICJ.'°mM - 1'UBARÃO 

POPULAÇÃO (1960) 
rwIDNICIPIOS Are a Pop. Densi- Pop • . %PºE• Urb. 

(km2) Total dade Urbana 0Pou. To:Cn.I 

Araranguá • • • • • • • • • • • 471 24 541 52,10 8 578 34,95 
Criciúma • • • • • • • • • • • • 594 62 650 105,47 28 198 45,01 
Grão-Pará • • • • • • • • • • • 359 6 196 17,26 966 15,59 
Jacinto Machado • • • • • 345 9 476 27,47 690 7,28 
Jaguaruna • • • • • • • • • • • 386 11 873 30,76 2 490 20,97 
Laguna • • • • • • • • • • • • • • 357 29 620 82,9~ 18 181 61,38 
Laura Mflller • • • • • • • • 287 15 003 52,2 3 599 23,99 
Nova Veneza • • • • • • • • • 450 9 412 20,92 923 9,81 
Orleães • • • • • • • • • • • • • 698 15 639 22,41 3 462 22,14 
Praia Grande . . . . . . . . . ~ ·420 6 934 16,51 752 10,85 
Rio Fortuna • • • • • • • • • 478 5 473 11,45 299 5,46 
Sider6polis • • • • • • • • • 400 12 414 31,04 2 947 23,74 
Sombrio • • • • • • • • • • • • • 680 22 731 33,43 1 997 8,79 
Tubarão • • • • • • • • • • • • 862 63 268 73,40 30 914 48,86 
Turvo • • • • • • • • • • • • • • • 1 029 24 193 23, 51 2 592 10,71 
Urussanga • • • • • • • • • • • 366 18 170 49,64 4 301 23,67 

TOTAL DA REGIÃO •••• 8 182 337 593 41,26 110 889 32,85 



Loc~lizndn nn chr. mndn ColÔ~in Altn, nn Serrn Ge~nl, 

Cnxins do S~, é_ur:m c~dt'lc;ie de coloniznçno itnlinnn, _cujo d~ 

senvolvimento econÔw.ico se deve n cresca:i.te nmplinçno de sure 

ntividndes.indus~ril'is, nnscidns do nrtesnnnto rurnl. 

Foi fntor po~ernvel pnrn n crinçno e desenvolvimen ...,. 

to de suns indÚstrins de bebidrs, metnlÚrg~cn e_ t~xtil,o ~? 

de obrn nu~r'?ªºi brrntn e ~specinlizl'\do do . colono itnliMo. 

Junt nmen te com os ngric u1 tores, viernm 
, 

nrtifices e peque-

nos comercinntes q~e,se dedicnndo_n funções essen~inlmen~e 

urbnnns, fizerl\m com que Cnxins do Sul, 4e _pequeno centro Q 

grícoln, evoluísse pnrn ntivn cidnde, com movimentndn 

urbnnn. 

vidn 

A pnr dêsse progresso industrinl e conurcinl, desC!l 

volveu-se um equipnmento de serviç 00' res~ns n!el peln or~n­

ni znçn o dn nren funciannl de Cnxins. Englobn os municípios 
v 

dn Zncostn Superior do N,...rdeste (zonn fisiogrnficn dn qun~ 

fnz pnrte), e nquêles que pertencem n chnmndn zonn dos G.nmp:>s ... 

de Cimn dn Serrn de Vncnrin. Constitui o fÓco de sun vi 
"" 

dn econômi~n_quer no tocnnte no c?mêrcio de vnrejo fino, es­

pecinlizndo ou ntncndo, e nindn socinl e culturnl. 

A extensno dn nren de influêncin de Cnxins do Sul 

peln nren de cnmpos do norte do Estndo foi fncilitndn peln 

construçno e, post?riormente, pnvil!la:i.tnçno dn rcdovin Pôrt-o 

/.legre - Sn.<?. Pnulo ·que pnssn junto no centro de polnriznçno 
" . 

e ntrnvessn ~queln rre~. 



I 

REGIÃO DE CAXI'AS DO SUL 

- PO~AÇÃO 1960 
Areo. ..l:'op. Di:;nsi- ..l:'op. %Pº:E• Urb. 
(km2) Toto.l do.dn Urba.no. ºl5op. Total 

- -
1 

Antonio Pro.do -· • • • • • • • • • 533 13 559 2~,44 3 524 25,99 
Bcn.:to - Gonço.lvos ••••••• 516 33 956 65,81 15 141 44,59 
Bom. Jesus • • • • • • • • • • • • • 3 982 23 580 5,92 4 658 19,75 
Co.nclo. • • • • • • • • • • • • • • • • 273 12 355 45,26 7 0581 57,13 
Co.rlos Bo.rboso. •••••••• 264 10 479 39, .69 2 632 25,12 
O_g.xio.s do Sul ••••••••• 

1 
1 7291102 7021 59,40 69 269\ 67,45 

Fo.rr.ou:pilho. • • • • • • • • • • • 484 16 106 33,28 5 123 31,81 
Foliz • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1 
286 11 381 . 39,79 1 0411 9,15 

Flores do. Cunho. ••••••• 389 12 985 33 38 2 8771 22,16 
Go.ribo.lgi ~···•••••••••• 1 ' 54,60 7 003 36,23 3541 19 328 
Gramo.do . • • • • • • • • • • • • • • • 238 11 1441 46,82 3 182 . 28' 55 
Lo.goo. Yormclho. ••••••••• 3 253 37 8111 11,62 

1 
10 540 27,88 

Mo.cho.dinho • • • • • • • • • • • • 790 22 087 27,96 3 192 14,45 
Novo. Pctr6polia__ ••••••• 1 390 12 2611 31,44 1 167 9,52 
Novo. Pr,e..to. • • • • • • • • • • • • 1 l 185 32 579 27, 54 7 184 22,07 
São Fro.ncisco do Po.ula. •• 

1 
5 357 41 0121 7,66 9 0591 22,09 

S~o Jos6 do Ouro ••••••• 758 17 354 22,89 1 646 9,48 
Vo.co.rio. • • • • • • • • • • • • • • • 

1 

6 009 57 360 9,55 18 6451 32,51 
Vcro.n6polis • • • • • • • • • • • 807 23 098 28,62 6 684 28,94 

1 
511 1371 1 173 625 TOTAL • • • • • • • • • • 121 597 ia,52 33,97 

1 



REGIÃO DE PELOTAS - RIO nRANDE 

O espaço polarizado por Pelotas-Rio Grande abrange os m~ 

nicÍpios das zonas Encosta do Sudeste e Serra do Sudeste bem como os 

municípios meridionais do Litoral Lagune.r. ConstitUi $sse espaço, um 

dos exemplos de polarização conjugada, onde dois .centros atuam 

rentemente, mas de modo complementar. Pelotas destaca-se como 

tro atacadista e de prestação da serviços, enquanto Rio Grande 
> N , 

atraves de sua funçao portuaria. 

dif e -
cen-

atua 

H A t O desenvolvimento das funçoes urbe.nas dessas cen ros, t,2 

ve sua origem no pÔrto e na ferrovia, sendo fôrtalecido por uma re-
N , 

' lativa expansao rodoviaria. 
N Á N A atuaçao desses dois centros nao se limita apenas a e~ 

... , ' , , , 
sa ~egiao, mas estende-se tambem a Campanha Gaucha, atraves do come~ 

cio o industrialização parcial do gado dessa região. Assim Peloirs 
A A e Rio Grande concorrem nesse aspecto com Porto Alegre na ·Campanha 

Gaúcha, mas nos outros aspectos da vida do relações a Campanha 

cha goza de autonomia face aos centros em questão. 

, 
Gau-

Trata-se pois de dois cantros complementares que, além de 

sua região de influência, exercem polarização especializada face a 

espaço mais amplo, polarização esta quo reforça o equipamento ter-
, 

ciario especializado da cidade. 

/dm. 



REGIÃO DE PELOTAS - RIO GRANDE , 

- PO~LAÇÃO 1960 
MUNICIPJ.() s Are o. J .l:'op. j Dl")nsi- Püp. %P0;e. Urb. 

km2 1 Toto.1 1 da.d!") Urba.na. °F"op. Toto.I 

Arroio Gra.nde • • • • • • • • 2 530 16 252 6,42 5 979 36,79 
Ca.ça.pa.va. do Sul ••••••• 4 454 40 971 9,20 

1 
7 8261 19,10 

Ca.ngussu • • • • • • • • • • • • • 3 2181 57 538 17,88 3 2571 5,66 
~rva.l • • • • • • • • • • • • • • • • 2 84li ~ S671 3,02 ' 1 7091 19,95 
Jngua.rõ.o • • • • • • • • • • • • • 2 148 ia 3761 8,55 12 3361 67,13 
Pedro Osório•••••••••• 1 044 16 5821 15,88 6 913\ 41,69 
Prilo-to.s • • • • • • • • • • • • • • 2 980 i1e 265 59,82 129 5171 72,47 ,, 

12 7601 3 1861 Pinhoiro Machado • • • • • 3 159 4,04 24,97 
Pira.tini- ••••••••••••• 3 377~ 23 9161 7,08 1 884 7,88 

•' 

2 608 100 3781 87 5281 t Rio Gra.mdn ••••••••••• 38,49 87,20 
Sa.nta. V±tório. do-Pa.lma.r 1 4 636 17 7261 3,82 8 6871 49,01 , Sã.o Jos~-do Norto 1 4,, 056 27 868 6,87 4 17,28 ••••• 1: 815 l 
Sã.o Lournnço do Sul ••• 2 306 33 447 14,50 74,36 22,23 

.1 1 1 

TOTAL DA RI:GIÃO •••• 39 357 551 647\ 14,02 281 073 
1 

50,95 

t 
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SANT.A.1:1.WÃ 

A área de influência dG Sun.ta Maria é relativamente lim1 

tada, decorrente de uma função regional tradicional que não se am-

pliou e que passou a enfrentar q desenvolvimento de outros polos , 

centros de regiões agrícolas prósperas. e dinamizados pela presença 

de indústrias. Desta forma, apesar de ser o mais importante entroncâ 

mento ferroviário do território gaúcho, advindo de sua excepcional tQ. 

sição geográfica quase no centro do Estado, ponto de passagem das c~ 

municações que se dirigem a várias direções do Rio Grande do Sul,ap.Q. 

s~r de dotada de variado equi~amento urbano, Santa Maria não 
, 
e um 

centro regional que subordine cidades imediatamente inferiores na 

,hierarquia urbana com áreas de influência próprias. Sua esfera de 

atuação estende-se a algu~s municípios vizinhos da Depressão, do PlA 

nalto Médio e das Missões. À leste, acha-se bloqueaãa pela crescen­

te polarização da capital gaúcha; ao norte pela ampliação das áreas 

1 de influência de Passo Fundo e Cruz Alta; a sudoeste sua penetraçã? 

na Campanha é barrada pela ação de Pôrto Alegre e também de Pelotas. 

O desenvolvimento da cidade vem, portanto, ao encontro 

das necessidades dos próprios habitantes, principalmente da ~1eles ~ 

formam o contingente de sua importante guarnição militar, parte eÃ 

pressiva da população de Santa Maria. 

Sua posição estratégica conferiu-lhe, porém, considerá -

vel projeção .no setor educacional, dotado inclusive de gráu univers1 

tário que empresta à Santa Maria amplo raio de ação. 

/dm. 
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REGIÃO DE SANTA MARIA 

REGIÃO 

Co.ce qui ••••••••••••••• 
Fo.xi:no.l do Soturno •••• 
G11nnro.l Va.rgo.s •••••••• 
Jo.guo.ri- • • • • • • • • • • • • • • • l \ 

JÚlio do Co.stilho ••••• . 1 Restingo. Sêco. • • • • • • • • • 1 
So.nto. Mo.rio. • • • • • • • • • • • 1 

Sã.o Go.briol • • • • • • • • • • • 1 
Sã.o Podro do Sul • • • • • • 
Sã.o Sepé • • • • • • • • • • • • • • 
Sobro.dinho • • • • • • • • • • • • .. 
Tupo.nciretã. . . . . . . ' ' . . . 

TOTAL DA REGIÃO •••• 

POPU~AÇÃO 1960 
\.reo. op. cnsi- op. 

km2 Total 1 dnd~ Urbano. 

2 341 17 2941 
601 lO 467 

l 305 14 991 
l 002 18 2821 

3 4931 29 174 
771 15 095 

3 3811120 975 
6 283 46 304 

8791 15 9761 
3 290 32 7741 
l 079 33 524 
4 042 28 453 

28 467 383 309 
1 

7,11 
17,42 
11,49 
18 25 , 

8,35 
19,58 
35,78 
7' 37 

. 18,18 
9,96 

31,07 
7 ,_Q4 

13,47 
1 

10 078 
2 199 
3 668 
4 367 1 

8 4931 
1 5721 

84 0141 
23 693 
4 2601 
5 664 • 4 682 
9 567 

1 

162 257 

58,27 
21,01 
24,47 
23 89 

' 29,ll 
10,41 
69,45 
51,17 
26,66 
17,29 
13,97 
33,62 

42,33 
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' , R Corresponda n e~en do extrenn sudeste do io Grnn ..,,. 

de do Sul, que englobn os municípios de Bnjé, Don Pedrito, - ... . .... . 

Snntnnn do Livrcimento, RosArio do Sul, Qtmr~i, Alegre~e ; 
. . , 

Uruguninnn, Sno Borgn, Itr.qui, Sno Frnncisco e Snntingo,JO 

em contncto com terrns tlrgentinns e urugunins. 

Nessn nren homogênen, cujci orgcinizoç~o ecanômicn 

é bnsendn numn pecunrin singulnr dentro do Brnsil-pecunrin 

de corte com gndo estrnngeiro .e ·crinçno de ovinost nno e 
, , 1 ~ xiste um centro polnrizndor. E umn nren de po~u nçno rnr~ 

feitn - 5 (\ l~ hnb~tnntes por km2 ' dndn mes~o n ntividn­

de dominnnte, onde os centros urb~nos de mnior des~nque_I!' 

p ulncionnl - Uruguninnn, Bnj é e Livrci mento, seguidos por 

Alegrete, nií.o têm forçn suficiente pf\rn coinnndn-ln. Sno ci 

dndes situndns no lo~go dn fronteirn internncionnl e, por 

êsse _ fnto, justificnndo-s~ n pres~nçn de ~nses militnres , 

responsáveis em pnrte pelo desenvolvimento dns mesmns.~ste, 

tnmbém, pode ser ntribuÍdo n i~tnlnçií.9 dns res:k!êncih:s de 

nb nst~dos fnz ~deiros _ dn -nr~n, o que? por c~rto 'coi:tribuiu 

p nrn o desenvolvimento do co~ rc io loc nl, sobretudo vnreji.ê_ 

t n. Mns em nenhumn delns existe um fntor - cc:mercinl,ind,!:!s 

trinl,de snúde ou de educnçih cnp0z de dnr mnior destaque n 

quolquer dêsses centros, e fnzê-lo sobrepujnr-se nos demnis. 

A inf~uêncin de cndn um é pois muito reduzidn e locnlizndn 

dentro dn nren, fnto êste njudctlo peln bnixt1 densidnde popu 

locionnl conn ~eln existêncin entre êles de ul11tl equidistân-

cin mnis ou menos equi.vnlente. 

hssim , n áreo dn Cnmpnnhn estn nn dependência di 
- - - .... .... -

reto d~ metrópole do Estodo -- Pôrto Alegre 1 no que diz 

respeito sobretudo no comércio e r.os setôres ed uc nc ionnis 

mnis nvnnçndos e dos centros regionnis de Pelotns e H.io 



Grnnde no que se refere, princ i.IX1.lmente, 
, . 

no comercio de pr_Q. 

dutos do pecu~ rio. 

E'' justo sn~ientnr, · no entnnto, que Se esbôçn 

umn c~nttrnlidnde em tôrno de Bnjé, n m~is irrportnnte dns 

mencionndns cidr.des dn Cnmpnnhn, que influi sÔbre Lnvrns cb 

Sul. 

• 



REGIÃO 

= - -
Alegr'1to • • • • • • • • • • • • • 
Bo.g6 - •••••••.••••••••• 
Dom Pndrito •••••••••• 
Ita.qui ••••••••••••••• 
La.vro.s do Sul • • • • • • • • 
Rosário do Sul •••••••• 
Quo.ro.í ••••••••• -; ••••• 
So.nto.no. do Livra.monto • 
Santiago ••••••••••••• 
São Borja. •••••••••••• 
São Fro.ncisco •••••••• 
Uruguo.io.no. ••••••••••• 

TOTAL DA RI:GIÃO •••• 

REGIÃO DA CAMPANHA 

PO~LAÇÃO 1960 
op. 

Toto.l 
1 

7 9361 54 
6 970 77 
5 189 

1 

6271 
3921 

28 266 
5 028 
2 596 
4 425 
2 999 
7 001 
3 810 
7 341 
3 778 
6 562 

23 311! 
12 4411 
29 296 
17 7591 
55 9741 
34 420, 
50 0091 
25 672 

63 7131 

Dons i­
da.do 

6,88 
11,10 

5,45 
4,64 
4,79 
6,62 
5,92 
8,00 
9,03 
6,81 
6,80 
9, 71 

63 635,472 8801 7,43 

1 

34 5711 63,29 
50 1701 64,83 
17 1481 60,67 
13 4991 57,91 

3 7661 35,11 
15 786 53,88 
10 5751 
38 3031 
15 833 1 

21 047 
6 515 

51 3681 

59,55 
68,43 
46,00 
42,09 
25,38 
80,62 

278 5811 58,91 
1 

.. 
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SÔbre extensão do planalto médio do Rio Grande do Sul,atr.ã, ' 
vessada pela ferrovia São Paulo-Porto Alegre, Passo Fundo ,~arece como 
principal centro polarizador de uma série de cidades situadas ao longo 
dessa estrada de ferro e percorridas igualmente por rodovia paralela. 
Trata-se de uma área de extensões campestres que cobrem os espigões e 
de trechos de mata que ocupam os vales. Nas áreas de mata deu-se o p~ 
voamente em pequenas propriedades agrícolas, com populações de origem 
Ítalo-alemã, enq~an~o~~~os campos, especulações agrícola~ mais re­
centes, com empresas mat~es e mais modernas, se superpõem a ativida­
de da pecuária tradicional. A vida econômica se baseia pois em especiâ, 
lizações agrícolas, como o cultivo de trigo e soja, além da suinocult~ 
ra e milho. Importantes atividades .de transformação industrial da pr2 
dução agrícola têm lugar na região. 

Estas atividades industriais se concentram nas principais 
cidades que se localizam sÔbre a superfície dos espigões; foram dês­
tes centros urbanos que saíram igualmente os empresários da moderna e~ 
peculação agrícola nos campos. Passo Fundo se destacou nestes aspectos, 
contando com frigor!~os, serrarias, fábrica de cerveja e outras in­
dústrias que lhe devem ter reforçado as funções terciárias. 

Passo Fundo impõe-se a quase tÔda a zona do Alto Uruguai , 
exceção do extremo noroeste, e a uma parte do Planalto Médio.Centro de 
comercialização dos produtos regionais, conta com importante setor va­
rejista e atacadista procurado inclusive por habitantes da zona de 
~hapacó e vale do rio do Peixe, áreas em grande parte segregadas da 
vida econômica catarinense e integradas na do Rio Grande do Sul. Esta 
atuação comercial, no entanto, encontra competição dentro de sua pró­
pria área, onde atuam outros centros importantes, como Erechim e Carà-

, 
zinho, cabendo lugar de destaque ao primeiro, que possui uma area 
de influência nltidamente independente da de Passo Fundo no que diz 
respeito ao comércio varejista. A liderança absoluta de Passo Fundo se 
verifica na assistência médica e cultural, atraindo os estudantes para 
seus giruisios e para as Faculdades de Direito e Filosofia. 

/dm. 



REGIÃO DE PASSO FUNDO 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNICIPIOS 

.Are a Pop. Densi Pop. %PºE·urb • 
(km2) Total d ade Urbana ºI5op. TotaI -

Aratiba .................. 482 15.028 31.18 1.194 7,95 
Campifas do Sul . ......... 355 13.997 39.29 1.894 13,58 
Caràitinho . ............... 1.694 35.717 21.08 19.829 55,52 
Casca • ••••.••••••.••••••• 623 15.511 24.90 1.587 10.23 
(J}lS,IJCLd.a,. • • • • • • • • • • •••• • •• 782 9.331 12,25 856 9,17 
Constantina ••.•••.••••••• 521 18.320 36,16 970 5,29 
Erechim . ..•.............. 1.772 68.972 37,23 29.590 441,15 
Erval Grande •••.••••••••• 273 10.446 38,26 652 6,24 
Espumoso • •••••••••••••••• 1.759 31.609 17,97 3.065 9,70 

,.. Frederico Westphalen ••••• 1.056 42.529 40, 27 6.682 15, 71 
Getúlio Vargas ••••••••••• 905 25.733 28,43 7.242 28,14 
Guara.ma • •..•.•.•....••..• 480 14.905 31,05 3.434 23,04 
Irai . .................... 831 36.047 43,38 9.416 26.12 
~'Iaraú • ••..••...••...••.• • 1~039 25.688 24.72 ~3.990 15,53 
Marcelino Ramos •••••.•••• 543 18.229 33,57 5.013 27,50 
Não Me Toque ••••••••••••• 654 14.163 21,66 3,153 22,26 
Nonoaí . .................. 1.501 29.829 19,87 2.040 6,84 
Passo Fundo •••••.•. • ••••• 3.224 93.179 28,90 50.559 54,26 
atanandu"V"a ••••••••••••.••• 1.011 21.819 21,58 4.907 22,49 
São Valentim ••••••••••.•• ·573 13.341 23,28 909 6,81 
sa:randi . ................. 1.700 28.689 16,88 9. 531 13, 32 
Seberi ... ................ 877 20.560 23,44 2.542 12,36 
Soledade •••.••••.•.....•• 4.238 71.550 16,88 9. 531 13,32 
Tapejara ................. 840 19.978 23,78 3.719 18,62 
Viaduto . ................. 36.4 10.203 28,03 ~l- 14,52 :i · ;· ' . 

.. ... .. :i · ...... 

TOTAL DA REGIÃO 28.077 705.373 25,12 18).786 26,06 



.. 

N A /> \. A projeçao economicn. de C~uz Alta esta relacionada a sua 

posição de entroncamento ferrovi~~io, e, paralelamente, ~expansão 

e diversificação ~as atividades agr!colus no Planalto Médio do 

Rio Grande do Sul~ 

:ftstes fatôres n.tr:i.bui:r.n.m.-11.ho papel regional de destaque, 

tornando-a importante centro de região agrÍ~oln. diversificada.Trat~ 

-se, contudo, de um centro de polarização relativa.mente recente, em 

" ~ uma area onde a vida urbana e import.:>.nte ~ subressaindo o contro de 

IjU:Í. De tal fato decorre a exi.st~ncia de relativamente fraco equi­

pamento terciário era Cruz Alta, e ur,m f c::ote . concorrência por parta 

de IjUÍ, cujos serv1.ços são importante~, supe~nndo, mesmo, alguns 

dêles, os de Cruz .Alta~ Assim :i trata.-.se d~ regi.ia onde a polariza -

ção não se realiza através dP- um i.fni.~o cen~ro, de forma marcante , 

revelando o fraco grau de organização regional, em parte devido ao 

desenvolvimento recente da vida regional ~êsse trecho do 
, 

territo -

rio gaúcho~ polarizado, em nível superior 

Alegre. 

,, 
pela metropole de Pôr to 

/dm. 



REGIÃO DE CRUZ ALTA --·.I"·-----

------------,..--~~·-·- --··---P-O_PB_L_A_Ç_Ã_0_1_9_6_0 ______ _ 

REGIA.O ~---:.-,._~ ... -,.~7·0-_,-1 1 · .. ~ ·~y' i ~I . ·:; ,_,. . "\ : ,~ , 
1 h .. ron. J . .:op~ . ,.;..ln;.• •• ·"1.- _ ·- º:P · l ct"-"' -'' º L-O. 

l_1sg~ ___ _J __ ~_c.~tt!;L'.~~!~ª~·~t. .. U!~1?.~J?~,__i:F2::p_~·õ1'...~~i: 

Ca.r.:rno Novo :1 ,. _ 51 °- or,2 i 'l4 23 li ? , 451 10,19 J:' o o • " " ,. e 9 • o • e O .L r .. l. • 1 .J 9 '- .J.. , 

Cruz Altn •9•• o•~·····~l 3 775 tg 4411 13,10 34 2361 . 69,25 
Ibirub6. •••••••••º"ººº "! 935, 17 2.7~ 1! 18?37 3 7561

1 
21,86 

• , 1, 1 
IJui- ••••••••••oo"?•H•ej 2 099j 6_3 3501 ~)8 1 l8 j 21 3991 33,78 
PolM~ira. dns Missõ~s ••• 1 2 525! 50 6931 22j45 1 9 4061 16,59 

Pa.na.mbi ••••••••••••••• / 919j 11 R741 J.9$45 j 4 94oj 27,64 

santa. B~~bo.ra. ao sui ••• 1 , 09~48· 1.~ ~~ c
8
·
7
0

6
31 !lo:.0

8
1
8 

1

, 2
2 

o8-~77ll 20,66 
Snnto Augusto ••••••••• ~ 't ~, _ 12,92 

~~rn- ••••-:;eecH•••••••I · 390/ 13 323! 34,17 388{1 29,12 
T~nnnt0 Portoln ••••••• 1 l 2251 39 2€11 32s05 li 5 2161 13,29 
Tr~s Pa.ssos ... H •• • • H 1 · 707 ! 38 365 I 54,27 I 6 5501 17 ,07 

TOTAL DA REGIÃO º ... l 15 1;2 r;~; ~23,~~t 0;·1 96 423 I 27, 67 
_____________ ! ~----i _____ ~j-~~-.....:-1 _____ 1 _____ _ 

' 



~ á:ea d: influência de Santo ingel~, c~bora sendo Na rz:tor 
ciüade das Missoes, e restrita no que diz respeito a sua atuaçao como 
centro de serviços. Liinita-se aos municípios vizinhos de Cêrro Largo, 
Guarani das Missões, São Luiz Gonzaga e Giruá. Dentro dêste âmbitovr~ 
gional, cuja subordinação é direta a Pôrto Alegre, ainda se faz se~tir 
a concorrência de centros próximos como Santa Rosa, IjuÍ e Cruz .Alta, 
dotados de maior vitalidade econômica. 

A antiga posição de bÔca de sertão, advinda de uma fase de 
implantação ferroviária, não lhe consolidou, portanto, a função regio­
nal, que também foi afetada com a atual rêde de estradas. A influên -
eia de Santo Ângelo se faz sentir sobretudo através de sua atividade 
como centro coletor e de beneficiamento de produção primárir Jque, a­
través das facilidades várias de que dispõe a cidade, para aí conver­
ge e é em seguida canalizada para outros centros urbanos. A presença 
de um entrepôsto da Companhia Brasileira de Fumo capta para Santo ~~ 
lo a produção fu.mageira do vale do Uruguai, bem como a de alguns muni­
cípios do oeste catarinense. Conta também com frigoríficos e cortume~ 
indo Ôstos alimentar a indústria de couros de Nova Hamburgo. 

/dm. 
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REGIÃO DE SANTQ A.NGELO 

REGIÃO 

Cêrro Largo • • • • • • • • • • • 
Giruó. .......... • -: •••••• 

" Guarnni dns Missõ~s •••• 
Santo Ãngnlo ••••••••••• 
São Luiz Gonzo.go. ••••••• 

TOTAL DA REGIÃO ••••• 

1 POptfLAÇÃO 1960 
1
1 

Areo. .J:>op, D0nsi- :Pop. 1%·.Pop. Urb. 
k!!12 Toto.1 da.c10 Urba.na. 1 °Pop. Total 

1 279 38 213 
1 311 24 237 

394 8 505 
4 925 76 255 

1 4 647 55 5371 
1 

12 5561202 747 
1 

29,88 1 

18,49 
21,59 
15,48 
11,95 

16,15 1 

5 917 
3 565 
1 267 

29 . 5801 
16 1271 

1 

56 4561 

15,48 
14, 71 
14,90 
38, 79 
29,04 

27,85 



,, "' ' A nren d'e in.f'luencin de Snnta Rosn refere-se n 

ntu~ção de um centro 19cnl de grnn~e dinamismo sôbre urn.n re 

gino de' desenvolvime~to recente, dotndn de expres~ivn ho~o~~ 

nei dnde fÍsicn, econômi cn ~ cultural, Trntn-se do t:ocho ~ 

este do plnnnlto brnsàlti·~co do Alto Urugun~, cujo prosperid~t" 

de decorre princi~nlme~to_dn especi0liz0çno nn~cultu:n ~e s~ 

j n e dn fnbricnçiio de Óleo e sub-p:odutos suínos. Pon:.~ te!:_ 

minnl dn ferrov:i.n em ~9~P, Snntn Rosn Ó ntunlmente entro~cn­

mento de densn rêde rodoviÓrin locnl, De simples centro de 

e stocngem de gêneros nliment:f.cios, Snntn Rosn tornou··s,~ cidn - -
de come:c~nl~ntivn, c~jn influêncin se mnnifestn nt:~v6s de 

qunse todos os serviços, mnis destnc~dnmente! gunnto no co~~ 

c~o vnrejistn e nt~cndistn, De~tn formo, n0o obstnnte n co~ 

corrêncin de centros Ilk~is nntigos e trndicionnis, como Snnto 

Angelo, Cruz Altn e IjuÍ, Snntn Rosa estende sun influôncin 

nté o oest~ de Snntn ~ntnrinn, nlém de nfirmnr-se cndn vez 

mnis nn prÓprin região, 

C onsolidcmdo sun c ondiçi\o de centro geo-econômi. 

co e sÓcio-?ulturnl destn nre~, Snnt~ Rosn vem experiment~n­

do ncentuado numento de sun populn~no urbnnn, re~elndo polo 

expressivo Índice de 150% no intervnlo ccnsitnrio de 1950 e 

1960. 



REJIÃO DE SANTA ROSA 

lffnIÃO > , 

Are a l Pop. Densi .... l:'op. %PºE· Uro. 
km.2 Total d ade Urbana ºI5op. Total 

POPULAÇÃO 1960 

1 

Crissiumal • • • • • • • • • • • o 487 I 22 6481 46,51 2 738 12,09 
Horizontina . . . . . . . . . . . 4761 19 588 41,15 2 818 14,39 
Humaitá • • • • • • • • • • • • • o • 182 11 454 62,93 1 815 15,85 
Pôrto Lucena ••••••••••• 352 11 016 31,30 1 518 13,78 
Santa Rosa • • ·& • • • • • • • • • 8241 45 871 55:t67 14 714 32,08 
Santo Cristo • • • • • • • • • • 695 28 088 40,41 1 599 5,69 
Três de Maio • • • • • • • • • o 1 134 38 555 34_,00 5 943 15,41 

Tocunduva • • • • ~ • ~ • o • • • , 445 14 020 31,51 1 674 11,94 
Tuparendi • • • • • • • • • • • • • 328 13 273 40,47 1 676 12,63 

TOTAL DA RIDIÃO ••• 4 923 204 513 41,54 34 495 ll,87 



A reg:ill o JX)lor:isndn p& Jonçnbn englobn, n gro~ 

so modo, n importnnte .bncin do rio do Peixe e outrns pequems 
... .. .. ... 

bncins tributnrins dc/Uruguni. Nest n regi.no se encontrn :imn 

rêde municipnl densn,explicndn pelo regime de pequenns prop:i 

edndes e umn nltn densidnde de populnçno, 

Jonçn~n, locnlizndn nn · confluêncin do Tigre cem 

o Peixe npresentn hoje umn grnnde qunntidnde de ngêncins de 

trnnsport e, de c-omercinnte s nt~ rei is tn s _e vn:ejistns, inc lu-

sive dnqueles mnis especitllizndos, bm10os, hospitnis, 
. , 

ginn-- . - , 
sios. A mriior centrnlidnde de Jonçnbn ~stn intimnmente lig.n_ 

dn no fnto de ter sido e oindn ser ponto de penetrnçno pnrn 

o oeste cntnrinense, Serdo nssim, um dos fnroroo q\11.e 
4 

mnis 

contribuirnm pnrn o desenvolvima:ito ntunl de Jonçnbn foi, n 

nberturn dn rodovin BR-36 que lign o oeste n Lnges e dn! n 

e urit ibn. Jo~ç nbn e . sun v~zinhn, Herv~ d' O esf~, ç~n~t it ue~ 

umn Únicn nglomernçrio, importnnte entroncnmento rodo-ferrovi. 

nrio do estndo. 

Cons id ernndo-se n rede urbnnn da regino obser · - -
vn-s: umn ncentmdn di::;p~siç.~o linenr no longo dn estrndnde , 

ferro, explicndn pelo povonill'JntO inicinl destn nren. As ci 

d~des q~e n!i se desenvolvernmto fizernm com o estnb~lecimen 

to de moinhos de cerenis, frigorificos de s~nos e ~rnndes !!' 

mnzens pnrn estocngem de ceroois, !erdrdeiro ~ r~ftex:o dns nti· 

vidndes ngrnrins nli prnticndns, _. pois cndn colono plmtn ce 

r enis e crin porcos. 

TÔdn " n regiiio de Jonçnb~ e disputndo por duos 

metrópoles regionnis: Curitibn e Pôrto Aleg~e, prin~ipnlm~ 

te peln primeirn, nmbns excêntricns no estn:lo, umn vez que / 
.... - - w 

Florin-?Ópolis, _n ~npitnl estndml nno ntun sen~o em peqoonn 
, 
nren do territorio cntnrinense. 



REGIÃO DE JOAÇABA 

POPULAÇÃO (1960) 
MUNIC!PIOS 

Are a Pop. Densi- Pop. %PºE·urb. 
(Km2) Total d.ade Urbana Pop.Total 

Ã(;lla Do C e • . . • • • • • • • • • • • • • 1.538 7.187 4,67 739 10,28 
Caçador . ................. 1.225 22.790 18,60 10.937 48,21 
Campos Novos ••••••••••••. 3.238 40.067 12,37 6.266 15,64 
Capinzal . ................ 607 16.787 27,66 3.681 21,93 
Concórdia ••••.••••••.•••• 1.373 45.533 33,16 7.204 15,82 
Herval d'Oeste .•.••••••.. 293 11.517 39,31 4.146 36,00 
Itá . ..................... 244 5.849 23,97 500 8,55 
Joaçaba ... ......... · ...... 404 34.501 21,71 11.662 33,80 
Piratuba ................. 341 13.132 32s50 2.579 19,64 
Ponte Serrada •••.•••.••.• 1.062 6.599 6,21 1.092 16,55 
Rio das .Antas •.•••••••••. 341 5.125 15,03 1.500 29,27 
Seara . ................... 585 13. 839 23,66 1.173 8,48 

" Tailgará . •..•...••.••.•... 617 14.247 23,09 2.912 20,44 , 
Videira •••••••...•.•••••• , 954 26.640 8.729 

\ 

TOTAL DA REGIÃO 12.822 263.813 20,58 63,120 23,93 

/ 



REGI11.0 D~ CHI. PECÓ _________ _.._..,_, __ 

Entre ns c idndes novns do oeste c nt nrin~nse, 

; ' nnscidns do pioneirismo orgnniz~ o, ChnP?J o e n que possue 

mnior centrnlidnde. Apresentnndo nlt n JX)rcentngem de sun 
~ , , 

populn~5o ntivn dedicntln nos setores ~er~inrio . e secundrir:io, 

e hnpecó ~tun prioo~pnlmente ntrnvés ~o comércio~ vnrejis~n · 

mnis fino. ~xceçno <leve ser feitn nos municípios de Dion! 
.. - '--' .... 

sio Cerqueirn, ~nmpo Erê e Siio Lourenço d'Oestc, locnlizn­

dos nn fnixn frontei:içn no_Pnrnnn, que se nchnm volto.dos 

pnrn n cidnde de Pn~o Brnnc?• 
, 

~ subordinnçõo tlestn nren n seu centro poln-... 
ri21 ndor nindn se ncent un por ser Chnpccó ponto U.e trnnsito 

) dn modeirn de pin~ . e dr. ervn mnte(estn, nÍ beneficindn 
..... 

envindns pnro. o Rio Grnrlde do Sul. Lcrescentn-se nindn o 

fnto <lo ser estn, umn zonn de crinÇt~ o de suin?S e, nssim 

serulo, hn nindn um comércio e intlustrinliznçno neln bnse!h 
.... -

<los. Nn estruturn de sun nren poln~iz fün, ~ Chnpec Ó dcno.on..ê. 

' trn ser um centro urbnno nintln muito lign<.lo ns ntivi<lndes 

tln vidn rurn~, do m~smo modo que diverscs centros de ou-
, 

t ro.s nrens <.lo est o.do. 

: .. s rotlovins do oeste cotnrinense, conjugnclns 

com ns estrndos ~nÚchns, f~cilitnm umn ~tunçno bem nÍt:idn 

dn cnpitnl do Rio Grnnl e do Sul, ntoo çno estn clisputndn / 
~ "" 

t nmbém ·por c:u-it i~n cujn influênci n se mnnifest n sobretu:lo 

ntrnvés do comécio mo.is especinlizndo. 



BEGIÃO DE CFIAP§CO . 

·~ ~PULAÇÃO ()4l60) MUNIC!PIOS 
Are a Pop. Densi Pop. %Po:e.urb. 

(km2) Total d ade Urbana 0Pop. TotaI 

Abelardo Luz . ••.••••...•. 1.344 H~. 002 8,93 925 7,71 
Chapec6 .................. 2.348 51.981 22,14 10.898 20,97 
Cunha Porã ••••••.••••.•.. 420 1.283 18,53 759 9,75 
Descanso ••••.••..•••.•.•• 495 6.065 12,25 387 6,38 
Fachinal dos .. ~edes •••••• 439 7.012 15,97 709 10,11 
Itapiranga .•••.•.•••.•.•• 548 1.5.119 27,59 1.270 8,40 
Maravilha ••••••...•.•.••• 404 7.352 18,20 1.230 16,73 
Mondaí • .••••••.••.••.•••• 727 11. 861· 16,31 2.027 17,09 
Palmitos . ................ 608 12.668 20,84 2.456 19,39 
são Carlos ............... 1.051 25.678 24,43 2.980 11, 61 
são ~.hguel d'Oeste •••.••• 1.348 18.817 13,96 3.522 18,72 

.. Xanxerª . ................. 626 16.140 ~,78 4.172 25,85 
. ' 

XaY-... ••••••••••••••••••• 1.281 20.730 16,18 2.027 9,78 ' 
TOTAL DA REGIÃO •••••.• 11.639 212.708 18,28 t\~3. 362 15,68 




